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0 TUPI NA GEOGRAPHIA NACIONAL 


Não é novo, antes, pelo contrario muito frequente¬ 
mente debatido é o objecto do presente estudo. Sobra- 
lhe, porém, interesse historico, exalça-o notavelmente o 
valor que assume na geographia nacional e, sobretudo, o 
recommenda a attenção sympathica que sempre logrou 
despertar no nosso meio litterario. 

Encarando-o agora por uma face nova, outro nâo é o 
nosso intuito, aliás desprctencioso e modesto, que não o 
rle methodisar, ou submetter a regras esse estudo linguis- 
tico que por ahi anda ao belprazer das phantasias de uns 
e ao desazo dos que menos familiarisados com a língua 
dos primitivos habitadores desta terra a deturpam e des¬ 
feiam, attríhuindo-lhe aos vocábulos sentido e significados 
absurdos ou procurando interpretar aquelles jâ adultera" 
dos ou assimilados pela dicção vulgar por processos ex" 
tranhos ás leis gottoíogicas que regem a matéria. 

Não ha quem desconheça a predominância do tupi 
nas nossas denominações geographicas. As nossas mon¬ 
tanhas, os nossos rios, as cidades como os simples povoa¬ 
dos trazem geralraente nomes barbares que o gentio, do¬ 
minador outrora, lhes applicou, que os conquistadores 
respeitaram e que hoje são de todos preferidos, pois, não 
raro, se trocam, se substituem noines portuguezes de an¬ 
tigas localidades, por outros de procedência indígena, ás 
vezes lembrados ou compostos na occasiáo, ás vezes res¬ 
taurados pelos amadores de coisas velhas e tradicionaes. 







*-*ví ' 

* *■ * 

« * « 

Mas essas denominações’ geographicas, explicáveis e 
naturalíssimas numa ,épò"ca em que o tupi era a língua 
geral } ou a mais f a liaria’ no paiz, são agora para as mo¬ 
dernas gerações Verdadeiros enigmas que as alterações 
quotidianas ou ^.inevitáveis corruptellas vão tornando in¬ 
decifráveis, V* 

Portanto, *preservar-lhes a graphia verdadeira^ e a ver¬ 
dadeira çrdnuncia, fixar-lhes o significado, interpretado 
através/jjqr-véo obscuro dos metaplasmas, vale tanto como 
resguiW&r um monumento historico. 

vÇjjii, porque se a geographia pôde passar intangível 
pqr. ,mn nome fossilisado ou cruelmente adulterado pelo 
'■correr dos annos, com a Historia já não succederáo mesmo 
sem damno sensível para a perfeita comprehensão dos 
successos com que ella evoca as eras passadas. 

Jã ninguém desconhece o valor da philologia nos es¬ 
tudos históricos, a qual, como é sabido, explicou as mi¬ 
grações dos povos, anteriores a qualquer tradição oral ou 
escrípta. 

Simples vocábulos, diz Cesar Cantú, revelam ou con¬ 
firmam, as vezes, uma circumstancia importante da His¬ 
toria. 

Carlos von Martius, na sua dissertação sobre «como 
se deve escrever a Historia do Brasil» considera a lingua 
dos índios como documento mais geral e mais significativo 
e accrescenta ; 

*Pesquizas nesta actualmente tão pouco cultivada es- 
phera não pódem jamais ser sufficientemente recommen- 
dados, e tanto mais que as línguas americanas não ces¬ 
sam de achar-se continuamente em uma séria fusão f de 
sorte que algumas delias em breve estarão inteiramente 
extinctas^. (i) 

Quando isso não bastasse ; quem é que viajando a 
nossa terra se não tomará dc curiosidade a mais justifi¬ 
cada e não indagará pelo significado de tantos nomes bar- 


{[\ Cítrlos von Martins—Revista ão Instituto liístorirn o Ciro- 
graphico, voL pag. 389. 
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baros appllcados aos logares, as regiões que vae atraves¬ 
sando ? 

Quem de nós não terá, por vezes, inquirido pelo 
significado de tantos nomes estranhos, cuja pronuncia- 
ção já corre adulterada e cujo sentido jâ ninguém com- 
prehende ? 

E são, todavia, vocábulos doces e sonoros, longos 
muitas vezes, exeel lentes em geral como designação de 
logares, mas que muito perdem do seu valor por se não 
saber o que exprimem, o que recordam, o que nos re¬ 
velam do sentir e do gênio do povo primitivo que nol-os 
legou. 

E como na America esta triste verdade se assignalou 
tão breve ? 

No Brasil nem sequer a língua do gentio desappare- 
ceu totalmente. Nos seus vastíssimos sertões, ainda va¬ 
gam numerosos os representantes das nações selvagens 
que outrora os possuiram. 

As vozes tupis se escutam ainda hoje nas margens 
do Amazonas, como nos campos do Paraguay e do Pa¬ 
raná, Mas, o esquecimento dessa lingua, que os cultores 
de outrora acharam tão rica e tão bella, lavra intenso no 
seio da moderna e culta sociedade que lhe desconhece o 
valor e atira para o rói das coisas enigmáticas e incom- 
prehensiveis os nomes com que designa as cidades opu¬ 
lentas em que ora vive e prospera. 

Com tudo, nesse diluvio de esquecimento, alguns es¬ 
píritos de eleição se ergueram com os seus trabalhos lit- 
terarios, pondo em contribuição os thesouros de poesia e 
de inspiração que se encerram nos costumes e nas scenas 
pittoreseas da vida selvagem. Gonçalves Dias, Domingos 
de Magalhães, José de Alencar, cultores do amerkanismo 
na litteratura nacional, logram despertar entre os seus 
contemporâneos o gosto pelos estudos relativos á raça in- 
digena. 

Mas, se com o exemplo delles, os escriptos de An- 
chieta, Luiz Figueira, Montoya e Restivo lograram revi¬ 
ver aos esforços de abalisados cultores como Couto de 
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Mogalhães, Baptista Caetano, Barbosa Rodrigues e Men¬ 
des de Almeida, todavia o gosto por estudos deste gcnero 
se não generalisou ou tão largamente se não diffundiu 
que viesse a reclamar dos competentes a creação de es¬ 
colas onde se aprendesse a lingua dos oborigenes, ou cur¬ 
sos especíaes onde se preparassem os que, para taes es¬ 
tudos, mostrassem predilecção. 

Estudos, porém, systematicamente guiados para o fira 
de explicar o vocabulário geographico de procedência tupi, 
poucos cultores têm tido, bem que não raros o tenham 
tentado. 

Frei Francisco dos Prazeres Maranhão foi, ao que nos 
consta, o primeiro a encetar taes estudos, mas fel-o tão 
incompletamente e sem aquella indispensável e criteriosa 
analyse que a matéria requeria, que as suas Etymològias 
Brasileiras } publicadas no volume 8,° da Revista do Ins¬ 
tituto Historico, não têm outro mérito que o de uma obra 
de iniciação. ( 

Antes delle alguns chronistas e viajantes tentaram 
parcial ou isoladamente o mesmo assumpto, mas, no ge¬ 
ral, sem resultado apreciável. O padre Simão de Vas- 
concellos dá-nos, na sua Chronica da Companhia de Jesus, 
taes interpretações de vocábulos tupis que se chega a du¬ 
vidar dos conhecimentos linguísticos do celebre jesuita, 

O dr. Francisco José de Lacerda e Almeida, como se 
verifica do seu * Diário de viagem pelas capitanias do Pará 
Ria Negro , Ma fio Grosso, Cuyabã e S. Paulo, nos annos 
de ijSo a /79o», é um dos viajantes que, com mais In¬ 
teresse e competência, tractou desta matéria. As suas ety_ 
mologias brasileiras, constantes das notas do citado * Dia- 
rio são tão numerosas e interessantes que bem se póde 
considerai-o um precursor nestes estudos, 

O trabalho de frei Francisco dos Prazeres se, de fa¬ 
cto, não ê tão copioso e exacto nas interpretações como 
o objecto comportava, é, com tudo, o unico systematisado 
e tal que, como diz o seu auctor : «... não deixará de ser 
4 e alguma utilidade, ou porque dará principio a uma obra 
nova, ou porque alguma coisa accrescentará a essa obra, 


é. 
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talvez já principiada.» Tal era a importância por elle li¬ 
gada ao objecto que não só se suppunha precedido como 
achava que a obra por outrem emprehendida devia ser de 
vulto, isto é, em ponto grande para usar das suas próprias 
palavras. O certo, porém, é que, do ponto de vista de 
um estudo methodico e systematisado, frei Francisco dos 
Prazeres Maranhão não teve predecessor como bem pou¬ 
cos foram os seus continuadores. 

O dr. Francisco Freire Allemão, em uma Memória } 
publicada na Revista do Instituto Historico (tomo 45, pag. 
351) em 1850, tractou do assumpto sob o titulo: - Ques¬ 
tões propostas sobre alguns vocábulos da língua geral bra¬ 
siliana* y mas, como o propriq titulo o manifesta, o seu 
trabalho não passava de uma investigação sem nenhum 
caracter de general isação, e sem methodo > embora exhi- 
bindo erudição e conhecimento da matéria. 

Braz da Costa Rubim seguíu-Ihe os passos com pro¬ 
cesso idêntico e idêntico resultado, como se verifica do 
mesmo volume da citada Revista. 

O senador Cândido Mendes de Almeida occupou-se 
da matéria exhibindo critério seguro, vasta erudição e no¬ 
tável penetração nos poucos estudos que publicou sob o 
titulo— -Notas sobre a historia patria y na já citada Revista. 
O seu irmão, o dr. João Mendes de Almeida, era outro 
dedicadíssimo cultor do brasilianismo í se assim podemos 
designar a matéria do presente escripto, e consta mesmo 
que deixou a respeito obra inédita de copioso cabedal. 

O general Couto de Magalhães tinha a peito e em 
muita conta os estudos deste genero. Varias publicações 
fez explicando o significado de muitas denominações geo- 
graphicas de procedência tupi, e mais recentemente, numa 
das ultimas sessões do Instituto Historico a que assistira, 
e quando apresentou o seu plano commemorativo do quarto 
centenário do descobrimento do Brasil, indicou, como dos 
mais importantes assumptos e dos mais adequados para 
essa commemoração, o estudo das etymologias brasilicas i 
isto é, do brasilianismOj feito em collaboração com alguns 
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cultores da lingua tupi que o fallecido general indicaria 
ou convidaria npportunamente. 

Ricardo Burton, annotando a traducção da obra de 
Hans Staden, em 1874, enriqueceu esse livro com abun¬ 
dantes e preciosíssimos estudos sobre os vocábulos indí¬ 
genas referidos na sobredita obra. 

O dr Frederico Hart T tão cedo roubado ás investiga¬ 
ções scientificas de que fizéra theatro predilecto o nosso 
Brasil, enriqueceu também a litteratura do brasilianismo 
com as mais eruditas e criteriosas interpretações ou con¬ 
tribuições. 

Baptista Caetano de Almeida Nogueira, nas suas am 
notações á Narrativa epistolar de Fernão Cardim ; Barbosa 
Rodrigues, nos seus vários escriptos sobre a lingua do 
gentio, são dois cultores do brasilianismo que se recoru- 
mendam pela sua erudição, senso critico e especial crité¬ 
rio nas interpretações. 

O trabalho, porém, de maior monta que até aqui se 
ha publicado sobre este objecto é, incontestavelmente, o 
do dr, Carlos von Martius, trabalho publicado em annexo 
no Glassaria Liuguarum Brasiliensium . Era o dr. Mar¬ 
tius, a quem tanto deve a botanica brasileira, mui versado 
na lingua tupi, tinha muito viajado o nosso paiz, possuía 
vasta erudição scientifíca e os melhores elementos para um 
trabalho de vulto nesta questão da origem e interpretação 
dos vocábulos tupis usados na geographia nacional. Infe- 
lizmente não lhe pode o illustre sabio dar o preciso des¬ 
envolvimento, nem aprofundar as suas investigações como 
era mister, lendo as chronicas, as relações antigas de via¬ 
gem, isto é, consultando o elemento historico para desco¬ 
brir a verdadeira graphia primitiva dos vocábulos, muitos 
dos quaes, sem isso jãmais seriam explicáveis ou traduzi- 
veis do ponto de vista etymologico. 

Com tudo, procuramos sempre no presente trabalho 
seguir os passos do naturalista bavaro. Mas, seguindo-o 
tão de perto quanto possível no que respeita ao exame 
etymologico, preferimos o processo critico de Freire Al¬ 
ie mão», reconhecendo primeiro a identidade do vocábulo, 


A _ 
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discutindo as suas alterações subsequentes antes de tradu- 
zil-o ou dar-lhe o respectivo significado, 

Fk, por isso, preceder o trabalho propriamente inter- 
pretativo e etymologico de uma rapida apreciação sobre o 
caracter da língua tupi, a sua extensão na America, e es¬ 
pecial mente no Brasil, as suas alterações sob a influencia 
do portuguez, analysando ao mesmo tempo o processo se¬ 
gundo o qual se deram as ditas alterações na phonetica 
dessa lingua. . 

Não presumo com isso dar a ultima palavra na ques¬ 
tão* Mas acredito ter adiantado alguma coisa, firmando 
alguns princípios que, no futuro, hão de servir a outros e 
melhores investigadores, e eliminando umas tantas obscu¬ 
ridades que affectam a graphia e, portanto, o significado 
ou sentido de não poucos vocábulos índigenas com appli. 
cação ã nossa geographia. Terei, entretanto, levantado 
uma ponta desse véo de esquecimento que pésa sobre a 
memória do povo desapparecido a quem succedemos no 
domínio desta terra, cujas vozes barbaras, na sua lenta e 
secular fossilisação, perdida a primitiva e original estru- 
ctura, já não tem sentido nem expressão, designando as 
prosperas cidades dos novos dominadores. 








CAPITULO I 

Da expansão da língua tupi e do seu predomínio na 
geographia nacional 

A vasta superfície que 1 por uni exame geographico 
do nosso paiz, se reconhece ter sido avassalado pelo tupi, 
não pôde, de modo algum, ser attribuida ã força de ex¬ 
pansão, própria da raça primitiva, que dominava no litto- 
ral e em grande parte do interior ao tempo do descobri¬ 
mento pelos portuguezes. 

Vastíssima, na verdade, era a região por onde domi¬ 
nou a lingua tupi no novo continente; no Brasil, porém, 
deve-se a sua mais notável expansão aos proprios con¬ 
quistadores europeus, ás numerosas expedições ou ba mfei¬ 
ras que penetraram nos sertões para descerem escravos 
indios, e para a pesquiza do ouro; deve-se principalmente 
á cathechese que tornou geral esse idioma barbai o e o 
cultivou. 

Occupavam, com effeito, os povos da raça tupi, o lit- 
toral quasi todo, por cerca de seiscentas léguas, donde 
haviam expellido outros povos, sem duvida conquistado¬ 
res antes delles, e que por sua vez tiveram de ceder de- 
ante de forças mais numerosas e aguerridas; dominavam 
ainda o valle do Paránã-Paraguay na sua média zona, onde 
se limitavam com outras nações de procedência andina e 
lançavam coloUias através dos valles do Araguaya, Tapa¬ 
jós e Madeiras, alcançando o Amazonas cujo curso dispu¬ 
tavam e partilhavam com outros povos desde a foz até 
grande extensão em direcção ás cabeceiras, e ainda para 
além das Guyanas, no valle do Orinoco, e nas Antilhas, 
entre os rarahibas se encontravam representantes delles. 

Nas chapadas eentraes, nas regiões de sólo mais in _ 
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grato, nos grandes valles interiores menos accessiveis que. 
davam-se como encurralados os povos da raça vencida 
que os tupis denominavam commuinmente tapuyas, equi¬ 
valente a barbara ou extrangeiro f como vieram a chamar 
tapuyiinga } ao europeu e iapuyum ao africano 

Ao europeu, porém, ou aos seus descendentes cruza¬ 
dos que realisaram as conquistas dos sertões é que se deve 
a maior expansão do tupi como língua geral dentro das 
raias actuaes do Brasil. As levas que partiam do littoral 
a fazer descobrimentos faliavam, no geral, o tupi ; pelo 
tupi designavam os novos descobertos, os rios, as monta'" 
nhas, os proprios povoados que fundavam e que eram ou¬ 
tras tantas colonias que espalhadas nos sertões, faltando 
também o tupi e encarregando-se naturalmente de dif- 
íundil-o. 

O portuguez era, sim, a lingua official, como ainda 
hoje o hespanhol no Paraguay, a lingua do commerdo nos 
portos do littoral, nas cidades e vi 11 as de mais importân¬ 
cia, e no seio das famílias propriamente portuguezas, mas 
ainda ahi apparecia o tupi, faliado pelos fâmulos quasi to¬ 
dos indios ou de descendencía índia. 

Nos povoados mais apartados, a cathechese, iniciada 
e desenvolvida pelos jesuítas, ia dando á lingua barbara 
os foros de um vebiculo civílisador. Fatiavam os padres 
a lingua dos oborigenes, escreviam-lhe a grammatica e vo¬ 
cabulário e ensinavam e pregavam nesse idioma. Nos se¬ 
minários para meninos e meninas, curumins e cunhaiains , 
filhos dos indios, niistiços ou brancos, ensinavam de ordi¬ 
nário o portuguez e o tupi, preparando deste modo os 
primeiros catechumenos, os mais idoneos, para levarem a 
conversão ao lar paterno. 

Até o começo do século XVIII a proporção entre as 
duas linguas falladas na colonia era mais ou menos de 
tres para uin, do tupi para o portuguez. Em algumas ca¬ 
pitanias como em S, Paulo, Rio Grande do Sul, Amazo¬ 
nas e Pará onde a cathechese mais influiu, o tupi preva¬ 
leceu por mais tempo ainda. Nas duas primeiras fallava- 
se entre os homens do campo a lingua geral até o fim do 






século XVIII- No Amazonas e no Pará ainda é comraum 
o tupi no seio da população cívilisada dos iapttyas y como 
vulgarmente ahi se appelidam os índios, 

Mas, naquelles tempos, quando o desbravamento dos 
sertões apenas começava e as expedições para o interior 
se suecediam com a obstinação das coisas fataes e irresis¬ 
tíveis, o tupi era deveras a lingua dominante, a língua da 
colonia, 

Todos a falia vam ou a comprehendiam. Parecia mesmo 
haver certa predilecção por ella (i). 

Saudavam-se no tupi, dizendo ; Enecoima, que quer 
dizer bom dia, a que respondia o interlocutor, repetindo a 
mesma saudação, ou dizendo simplesmente:— Yauê* 

Ao toque da Ave Maria, o christão da America er¬ 
guia-se persignando : Santa Curuçà rangaita recé, que 
quer dizer: pelo signal da Santa Crus e repetia na sua 
lingua a oração da tarde. 

Adoptavam os proprios portuguezes os usos e até o 
fatiar brasílico, preferindo as expressões tupis -aos dizeres 
da própria língua, em que, aliás, não faltavam vocábulos 
e locuções egualmente expressivas e adequadas, 

Appellidavam-se muitas vezes pelo tupi (2); e tinham can¬ 
tares e folguedos nesta lingua, ou num mixto comprehen- 
sivel do portuguez e do índio. A conhecida canção po¬ 
pular Caranguejo andou nata vem desde este tempo. 

Alteravam-se ao contacto dessa lingua barbara a pro¬ 
sódia e a syntaxe portugueza. Desappareceram as vogaes 


(!) 0 Padre Vieira em 3694 escrevia: certo que as famílias 

dos portuguezes e Índios em S, Paulo estão tão ligadas hoje umas com 
as outras que as mulheres e os filhos se criam rnystica e domestica., 
mente» e a lingua que nas ditas famílias se fala é a fios índios e a 
portugueza a vfio os meninos aprender á escola;... (Obras Varias, 
7 * 249 .) 

(2) Peta fSpoea da independência voltou o uso dos nomes c ap- 
pelitdos do procedência tupi Muito conhecidos se tornaram depois 
m de Francisco Ge Àeavaha de Montesuma, Dendê Brts, Sucupira^ 
Japvassd, Tupinambá, Jaguaribe, Jucá, Piragíbe, Ouim Atua» Pitanga 

1 : tantos outros. 





mudas ou breves e prevalesceram as graves e agudas, Os 
verbos tupis modelaram-se pelos do portuguez, incorpo¬ 
rando-se em grande numero neste ultimo, como incorpo¬ 
raram-se os nomes de plantas, anlmaes, fructas e objectos 
de uso domestico. 

Fazia-se a conquista tendo por vehiculo a própria lín¬ 
gua dos vencidos, que era a lingua da multidão. 

As bandeiras quasi que só faliavam o tupi. E se por 
toda a parte onde penetravam estendiam os domínios de 
Portugal, não lhe propagavam, todavia, a lingua, a qual sô 
mais tarde se introduzia com o progresso da administra¬ 
ção, com o commercio e os melhoramentos. 

Recebiam então um nome tupi as regiões que se iam 
descobrindo, e o conservavam pelo tempo adiante, ainda 
que nellas jámais tivesse habitado uma tribu de raça tupi, 
E assim é que no planalto central, onde dominam povos 
de outras raças, as denominações dos valles, rios e mon¬ 
tanhas e até das povoações são pela mor parte da lingua 
geral. 

Bem poucos, na verdade, são os nomes de procedên¬ 
cia tapuya, conservados na Geograpliia Nacional, e estes 
mesmos nas regiões centraes onde a cathechese jámais pe¬ 
netrou, ou se iniciou muito tarde por motivos particulares 
que atrazaram a conquista. 

Tomando-se uma carta do paiz e examinando-a quanto 
ao que diz respeito ás denominações geographicas, reco¬ 
nhece-se para logo o predomínio do tupi em toda a região 
littoral ; nota-se que elle penetra fundo nos sertões pelo 
valle dos grandes rios, onde se tornou facil o accesso do 
lado do mar; nota-se mais que elle assignaía através dos 
divisores das grandes bacias fluviaes o trajecto costumeiro 
dos bandeirantes ou descobridores ; reconhece-se também 
que elle persiste como vestígio indelevel da catechese* 
onde quer que, ou isoladamente ou seguindo uma série 
de estações intermediarias, penetrou o christianismo pelo 
trabalho apostolico dos missionários. 

Consideremos, por exemplo, essa parte do Brazil en¬ 
tre o Rio de S- Francisco e o Maranhão. Notamos logo 
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no littoral e nos valles mais aecessíveís e ferteís, os no- 
mes tupis em grande numero, ao lado de alguns nomes 
portugueses designando os logares e os vários accidentes 
topographicos ; no interior, porém, as denominações tapuyas 
prevalecem, designando as aguadas, e as feições mais sa~ 
lientes da região. As montanhas e as chapadas se desig¬ 
nam em grande extensão pelo nome Cariry } do povo mais 
numeroso que outrora as possuiu. Os rjos do interior» 
que não alcançam directamente o mar, donde lhes podia 
vir a denominação tupi, prevalescente no littoral, têm no* 
mes tapuyas: Moxotô, Ororobá, Choco , em Pernambuco 1 
Piftncó, Gurunheni) Catolé^ na Parahyba ; Mos soro, S cri dó, 
Cnycó t no Rio Grande do Norte ; Quixcramobim, Quixadà, 
Quixclô, Ouixossô, Quinquelerê f no Ceará; Jaicós y Gur- 
gucift. Longa, no Piauhy. 

Nesta região, cujo interior reveste um aspecto mais 
áspero e as seccas periódicas tornam o viver incerto c 
atormentado, as levas dos conquistadores atravessam sem 
encontrar algures o que as retenha, sem descobrir uma 
mina cuja riqueza determine ou justifique um estabeleci¬ 
mento permanente, ou um solo fértil tentando a cobiça 
dos aventureiros. Ellcs passam sem intenção de ficar. 

Só o gentio adaptado ahi permanece como que prote¬ 
gido pela própria indemencia do sólo. 

O tupi ahi não penetra como não penetra o porlu- 
giiez senão depois que o gado invadindo as catingas ári¬ 
das e entranhando-se no deserto, abriu as veredas e guiou 
o vaqueiro até as varzeas onde se assentaram as primei¬ 
ras fazendas. O gentio, sem grande resistência, subinet- 
teu-se então, e assim se explica como alguns vestigios da 
sua lingua perduraram nas denominações dos logares, re¬ 
cordando a raça dos vencidos. 

Desça-se, porém, das chapadas áridas e assoladas pela 
secca, e procure-se mais além ou o curso do Parnahyba a 
Oeste, ou do S. Francisco mais ao Sul e, para logo, ap- 
parecem de novo os nomes tupis designando os accidentes 
geographicos. 

Transpondo o 5 . Francisco em direcção ao Sul, pe- 
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netra-se de novo numa região ingrata pela índemencia do 
céo, e vae-se atravessando a bacia elevada do Vasa Bar¬ 
ris, antes de ganhar os trechos esparsos e mais deprimi¬ 
dos das chapadas bahianas que, depois do salto de Paulo 
Affonso, depois de Canudos e de Monte Santo, levam â 
Itiuba, ao Tombador e ao Assuruá* Ahí, nesse trecho do 
pátrio território, aliás dos mais ingratos, onde outrora se 
refugiaram os perseguidos destroços dos Orizes, Procàs e 
Carirys, de novo apparecem, designando os logares, os 
nomes barbaros de procedência tapuya que nem o portu- 
guez, nem o tupi logrou supplantar. Lêm-se então no 
mappa da região com a mesma frequência dos accidentes 
topographicos os nomes como Pambit, Patamotê, Uauá, 
Bendrgô, Cambe, Massacard, Coco rabo, Tragagô , Canché, 
Chorrochô , Quincuncá, Cocho, Ccníocê, Assuma, Chique-chi- 
que, Jequiéy Sincorá , Ca fui d ou Catolé , Mocugé e outros, 
egualmente barbaros e extr anhos* 

Mais para o Sul, penetrando já na região mineira, 
entre a zona littoral e a Serra do Espinhaço, que foi o 
paiz dos botucudos, dos purys e de numerosas tribus ta- 
puyas, já a raridade dos nomes selvagens na geographia 
local resalta logo* Prevalescem denominações portugue- 
zas entre alguns nomes tupis. Difficilniente se encontrará 
ahi um nome tapuya , botucudo, pury ou camacan f designando 
um monte, um rio ou um povoado* Jequitinhonha , Chopotô, 
Pujichn, Norek são bem poucos vestigios da lingua dos 
primitivos dominadores acaso salvos do diluvio tupí ou 
portuguez que o bandeirante ou missionário estendeu por 
toda a parte. 

Levando a pesquiza para as regiões do Sul, e do 
centro, na larga superfície pela mór parte deserta, como 
na mais densamente povoada, observa-se logo que o tupi 
é a lingua dominante na geographia* Em Minas Geraes o 
portuguez leva vantagem ao tupi* 

No Rio de Janeiro as duas línguas se equilibram* 

Em S* Paulo o predomínio do tupi ê quasi completo, 
notando-se o mesmo do Paraná para o sul até o Rio 
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Grande, e para o centro, em direcção ao valle do Para- 
guay.. 

Raríssimas são as denominações tapuyas perdidas na 
grande torrente tupi-portugueza que alastrou por toda a 
parte. Os nomes Chopin, Chapecó , Chancheré , Goyó, Có- 
pré , na região dos Coroados, dentre o Iguassú e o Uru- 
guay; Nioak e alguns poucos entre os Guayacurús de 
Matto Grosso; e os nomes dos rios da bacia superior do 
Amazonas, eis tudo o que se salvou das linguas barbaras 
dos tapuyas deante da invasão tupi impulsionada pelos 
portuguezes. Eis porque para o objecto que nos occupa 
não é mister discriminar as regiões que serviram da ha¬ 
bitat a cada raça selvagem; basta reconhecer no tupi ge- 
neralisado na geographia nacional o effeito da influencia 
civilisadora dos europeus. 




CAPITULO II 


Breves apontamentos sobre a lingua tupi com rela¬ 
ção ao objecto deste escripto 


1— Estava a lingua tupi no segundo periodo da sua 
evolução morpliologica, o da agglu ti nação ; e, com tudo, 
era um idioma rico no vocabulário, e bastante expres¬ 
sivo* 

Anchieta, assim como o padre Figueira, admirava 
tanto as qualidades dessa lingua que a comparava, na per* 
feição, á grega. 

*E' admiravel, diz o auctor do Diccionario Brasiliano, 
que tendo os povos que a fallavam limitadas as suas idéas 
a um pequeno numero de coisas, as quaes julgaram ne¬ 
cessárias ao seu modo de vida, pudessem, comtudo, com 
ceber signaes representativos de ideas com capacidade de 
abranger objectos de que elles não tiveram conhecimento; 
e isto não de qualquer modo ; mas com muita proprie¬ 
dade, energia e eleganeia». 0 ) 

O padre Figueira, na sua Arfe da Lingua Tupi , diz 
que é esta «*,* uma lingua suave, elegante, mas extranha 
e copiosa** 

João de Laet repete em latim os mesmos conceitos : 
«... nam facilis est, copiosa, neque insuavis*..» 

2— 0 tupi e o guarany entendem muitos por línguas 
differentes ou extranhas e não são senão irmans differen- 
ciadas apenas por influencia dialectal. 


0) Dtcr tonaria Fortu&uez Brasiliano, impresso em LisbCa em 1795* 








E' o guarany ou o tupi fallado no Paraguay o que 
entre os indios desta parte do continente se chama aba- 
nhéhen } lingua de gente. O tupi fallado no Amazonas é, 
porém, conhecido por nhehcn-gatíí y isto é, lingua bôa. i-) 
Observa o general Couto de Magalhães que a diffe¬ 
rença entre ellas é a mesma que se nota entre paulistas 
e mineiros fallando o portuguez, (3) 

Parece-nos, entretanto, que a differença é um pouco 
mais accentuada como jà o fizera sentir o mesmo auctor 
citado f no seu Estudo Anthropohgko, publicada na Re¬ 
vista do Instituía Histórica (4), onde, tractando do tupi e 
tio guarany } com para-os, no grau de semelhança, ao por- 
tuguez e ao castelhano, São, de facto, o tupi e o gua¬ 
rany a mesma lingua em dois períodos diversos : o 
tupi num período mais primitivo, quasi monosyllabico, 
conservando com escrupulo as raizes com que formou a 
agglutinação; o guarany em um período mais desenvol¬ 
vido, aquelle em que a raiz monosyllabíca perde a signi¬ 
ficação para abandonal-a ao vocábulo agglutinado. Por¬ 
tanto, conclue o auctor citado, o tupi é a fonte e por isso 
denominamos o grupo com o nome tupi, (5) 

Alguns exemplos bastam para deixar bem assignalada 
essa differença. Assim é que no tupi se diz : ajura f pira - 
por a, caraiba t jaguara, curupira ê cuéra f ao passo que no 
guarany se diz; correspondentemente : ajú, pirapà , carahy, 
jaguà) carupi t atê y isto é, ficando os vocábulos mais con¬ 
tractos neste ultimo idioma. 

Foram ambas as línguas bastante faliadas no Brasil, 
quer pelo gentio propriamente dito, quer pelas populações 
que ao depois se formaram sob a influencia européa. 

3 —Desde o Amazonas até Cananéa, com raras inter¬ 
rupções pelo littoral, e com uma faxa mais ou menos larga 
ao par ddle, e varias projecções pelo interior, dominava 


(2) Couto de Magalhães—0 êdeagem. 

(3) Idem, idem. 

(4) Ideiii, Tíevist. Inst, Hist.* voL 36, 

(5) ldem, idem. 
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o iupiy fallado por Tupinambás % Tabajaras, PatigumraSy 
Cakétes, Tupirtiquim, Tamoyos, e depois por seus descen¬ 
dentes, mestíçados com europeus e africanos. 

De Cananéa para o Sul, pela costa, e r pelo interior, 
abrangendo grande parte do sertão paulista, nos valles do 
Paraná, Tietê e Paranapanema, descendo para o Sul em 
direcção ao Rio Grande, pelos campos elevados que o 
Tibagy, o Ivahy, o Iguassú e o Uruguay atravessam, e 
apezar de algumas tribus tapuyas interpostas, dominava o 
guarany, fallado por gunyanás, carijós } tapes e outros. 

Na geograpíiia da região em que essas línguas foram 
faltadas, encontram-se, agora, nas denominações dos ]o- 
gares, os vestígios indeleveis do domínio de cada uma. 
Este facto carece de estar sempre presente ao tractar-se 
da interpretação dos vocábulos tupis com appli cação á 
geographia nacional. 

4 —No alphabeto tupi não ha mais que dezenove let- 
tras, não existindo /, /, /, z nem v. Não tem r forte, por¬ 
quanto é essa lettra sempre branda, mesmo no começo 
das palavras, como se vê em rmq rera x rangaua. 

Não tem s sibilado e sim chiado, como em synunga t 
sipó t que se devem pronunciar xinunga, xipô . 

O /, que depois se introduziu nos vocábulos tupis, já 
vem por influencia portugueza, é adulteração do i primi¬ 
tivo tal como se deu no latim em relação ás línguas mo¬ 
dernas que delle se derivaram. 

Em vez de jaguara^ jap\\ japecanga, se diria, primi- 
tivamente: iagara 1 iapy } mpvcanga. Assim também o / é 
introduzido em alguns vocábulos tupis por influencia lu¬ 
sitana, quando mais tarde o idioma selvagem se tornou 
lingua geral entre as populações do campo. Os nomes 
itacolumy } alamòmy r ca/innhv, são disso exemplo, sendo 
transformados em 11 os rr brandíssimos que primitiva- 
mente tinham. O v járaais existiu no tupi ; equivale ao u 
ou ao b brando ; mas ficou introduzido no fallar do vulgo, 
como erroneamente se vê em : uvaia t vosso roca ^ vota - 
rantirn, 

O z é também resultante da influencia do contacto 






2É — 


com o portuguez. Os nomes tupis ananaz , guayana# f 
goiiaeaz, papanaz y são simples corruptelas de longa data 
dos primitivos vocábulos : nauã , guayanã t gnayatacã y pa~ 
paná . 

5— As consoantes tupis todavia, são muito dúbias ou 
confusas e ãs vezes tão diffieeis de apprehender que o 
padre Vieira desesperava de conseguil-o ainda com o ou¬ 
vido applicado ã bocca do barbaro. 

Frequentíssimas entre ellas são as mutações. 

6— As labiaes b y m y se substituem ou se confun¬ 
dem não raro na composição dos vocábulos, maximé quando 
ha nelles vozes nazaladas precedentes a taes lettras. A 
syllaba nazal abranda sempre a consoante seguinte. 

João de Lery, por exemplo, nos transmittiu dos Tu- 
pinambás, do Rio de Janeiro, o nome Guanabârâ por 
Guanapard } que hoje erroneamente se pronuncia Guana¬ 
bara. O vocábulo Param f, ouvido pelos primeiros nave¬ 
gadores, soou-lhes como maranã y donde procede o actual 
e aportuguezado Maranhão. 

Assim é também o vocábulo Paranã-pnca } cujo p se 
abrandou em b , por estar precedido de uma syllaba na- 
zal, pronunciando-se priraeiramente Paranambuc e boje 
Pernambuco. 

As mutações, sem a influencia da nazalaçâo procedente, 
são, com tudo, mui com m uns, dizendo-se: bibiri y por pipi ri t 
boboc por popoc . 

7— As gutturaes c y g y se trocam também frequente¬ 
mente sob a influencia nazal da voz precedente, como se 
vê da desinência caba ou cana , dos vocábulos como Pi¬ 
racicaba f Sorocaba f abrandando-se o c em g, toda a vez 
que a voz precedente é nazal como em porangaba } mo - 
u ha ngaba. 

O mesmo se dá com o suffixo cuéra y como o de* 
monstram os exemplos seguintes itacuéra y pariciiéra y abran- 
dando-se o c em g t quando o precede uma voz nazal, 
corno em anhangucra, acanguéra . 

8— Não raro, a guttural c se muda para a labial p f 







como em íapdra, por tacucra / ibtrapuéra , ipuéra , por jíí- 
racitéra 1 icuera. 

g—Sob a influencia da nazalação precedente, o abran¬ 
damento da guttural em uma labial vae até a quéda ou 
obliteração da lettra, como, por exemplo, no vocábulo 
ieancuéra , que quer dizer cadaver, e que também se es* 
creve ; teon-goéra } teou-hocra e final mente teôira. 

10— As gutturaes antes de vogal têm o mesmo valor 
que no portuguez. Por isso, para se supprir a falta do c 
áspero antes do i t y, frequente no tupi, é mister em* 
pregar*se o á moda grega, escrevendo-se com essa let- 
tra os vocábulos kiriri, okerta } okyr t e não quiriri, oquetia, 
oquir , porque nessa lingua o u depois de q deve ser sem* 
pre liquido, 

11— Dá-se o mesmo com a guttural g * 

Quando esta consoante houver de ser aspera antes 
de e , /, v j mister é fazei-a seguir de urn h x escrevendo-se 
g/t como nos vocábulos amoinghè, nhamonhanghu 

Nos nomes anhanguêra, guirà, piaguy, a syllaba gu 
tem o mesmo valor que na palavra portugueza gueíla t 
isto é, o u sempre liquido, 

12— A consoante q está nos mesmos casos. Os no¬ 
mes tupis: itaki, itakiriy ihakê não se devem escrever 
i/aqiti } itaquiry f ibaquê como ordinariamente se escreve, 
por o u deve ser sempre líquido depois de q , 

13— As consoantes no fim dos vocábulos se pronun¬ 
ciam perfeitamente como se terminassem por uma vogal 
brandíssima, como, por exemplo, em menar ou meudar t 
agmcem , que pronunciarão : menare ou mcndare e agita- 
cerne. 

O m final se ha de pronunciar apertando os lá¬ 
bios. 

14— Os grupos consoantes ou dithongos mb f nd , ng, 
nh } ck f são frequentes no tupi, onde é mui sensível a ten¬ 
dência para a nazalação. 

O primeiro grupo mb f cuja gamma nazal particula- 
rissima equivale proximamente a umb y ora sc reduz por 
vicio de pronuncia a simples b t ora a m. 
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Por essa razão, o celebre vocábulo ntboy se transfor¬ 
mou em alguns logares em boy e em outros em ntoy } como 
se verifica na composição dos vocábulos boytuva e mogy. 

O nome tupy mbyryty é outro frisante exemplo, No 
norte do Brasil se alterou para buriiy y no sul para my- 

rity- 

15— Riquíssima é, porém, a gamma das vogaes tupis. 

Ha seis vogaes oraes; a, r, /, o , jy, e outras tantas 

nazaes, mas as tres primeiras devidamente accentuadas 
dão tres sons cada uma: a, â, ã; e, ê, é; i, i, í; o, 
õ, ó ; u, ú. 

16— O v representa uma vogal guttural especialíssima 
«.♦. que se forma na garganta, dobrada a língua com a 
ponta inclinada abaixo, e lançando o hálito opprimido na 
garganta com um som mixto e confuso entre i e mais u, 
e que não sendo i nem //, envolve a ambos...» W 

A emissão deste som é seguida de um ruido que o 
padre Anohieta procurou figurar por um g posposto ã 
vogal, escrevendo yg. 

Outros auctores representaram essa especialíssima vo¬ 
gal por: í, i T ú, 1, ui, üe f ue, í'i t u. 

Exige o objecto deste escrípto mais algumas conside¬ 
rações sobre a grammatica desta üngua e o quanto baste 
para a elucidação de varias questões que ao deante se 
hão de apresentar. 

17— -Do substantivo, 

O substantivo tupi representa coisa ou pessoa nrn- 
teriaes. 

Poucos vocábulos tinha a lingua com significações ab- 
stractas. A' catechese, a religião nova importada pelos 
europeus, dada a facilidade de se comporem vocábulos 
novos, é que se deve a introducção de grande numero 
dos substantivos abstractos. 

18— Usavam os tupis designar se a si mesmos por no¬ 
mes propríos ou appellídos emphaticos, conforme se veri¬ 
fica dos que a historia ou legenda nos transmittiu: 


(tt) IHecmnario Portuguez Brasiliano, 
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Itagybâ , o braço de ferro. 

Abaetêy o bravo/o homem illustre. 

Tibireçd ) os olhos encovados, torvos. 

Ybyrayára , o caceteiro. 

Yaguanharon , que os poetas transformaram em Ya- 
guanharo, a onça brava. 

Cunhambêbe , a mulher gorda. 

Cururúpcba ) o sapo esparralhado. 

/Wy, o camarão. 
laparakira , o arco verde. 

Os nomes de mulher, que chegaram até nós, trazem 
um sainete de legenda ou dè poesia que talvez não exis¬ 
tisse no animo do gentio, e fazem duvidar um pouco da 
sua authenticidade : 

Ibotyra ou Potyra , de que Domingos de Magalhães 
na Confederação dos Tamoyos fez Bartira, que quer dizer 
flôr ) bonina. 

Moema ou Coema ) a aurora. 

Iracê ou Iracema , a melíflua, a doçura, o fluxo de 

mel. 

Aracé, o nascer do dia, a aurora. 

Yandira ou yandê-ira ) o nosso mel. 

Guaracyaba ou Coaracy-aba ) os cabellos do sol, os ca- 
bellos louros, ou bem, a Laura. • 

Com a introducção do christianismo, o catechumeno 
passou a trocar o nome pagão pelo do calendário, e a 
historia nos transmittiu, por frei Vicente do Salvador, os 
nomes que o gentio affeiçoou a seu modo, segundo a Ín¬ 
dole de sua lingua: 

Duhi , por Luiz. 

Pancicá , por Francisco. 

Peró, por Pedro. 

19—Os nomes communs tinham grande riqueza e 
força de expressão : 

abá ou aua r, gente, pessoa 
apyába ) homem 
cunhã ) mulher 
jaguára , o cão, a onça 

F. 3 
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tapyra, a anta 

guini í o passara 

càd f folha, matto 

yby\ a terra, o chão 

ybytyra, o monte, o serro 

guã f o valle, a bacia, o seio 

parã, o rio, o mar 

yg, a agua 

ybytü, o ar, o vento 

tatá, o fogo. 

20— Depois da invasão dos europeus, grande numero 
de vocábulos portuguezes foram introduzidos no tupi, uns 
representando animaes, artefactos e objectos importados, 
como: cabarú ou eavarú, o cavallo ; puructí, porco ; pana % 
pano, tecido ; papéra t papel; lihrtí ou ribrú, livro ; mo- 
caba, fuzil; curuçâ ou curuzú, cruz; missa, missa ; surdra, 
soldado. Outros foram evidentemente compostos pelos 
missionários para exprimirem idéas novas, abstractas, se¬ 
gundo o exigia a nova doutrina, taes como : Ihakê-turyba, 
ceo, paraizo, ou, litteral mente : alegria do alto . 

Caraybêbê ; anjo, isto é, o branco que võa, 

Tupana roca , egreja ou casa de Deus. 

Angadccôj alma peccadora. 

Tecô-aybíi, peccado*' 

Yg-carayba , agua benta. 

Tupana fayra ranga ba, crucifixo, ou imagem do filho 
de Deus. 

Tupana rcndaba, sacra rio. 

Mnyra curuçá, rozario. 

Yimbaéçaba , reza, oração. 

21— Os substantivos derivados de verbo se formam 
accrescentando ao infinito deste o suffixo* caba que é o 
substandvador por excellencia, assim, de: 

— twnhatt) fazer, fabricar, se fôrma monhancaba, ou, 
melhor, monhangaba, factura, fabrica, fabricação; 

— soroc, ou sorog , rasgar, romper, se faz sorocaba , 
rasgão, ruptura; 

— cyca ) chegar, vir, se faz çycaba , chegada, vinda; 
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papar, contar, calcular, papaçabn t numero, numeração, 
calculo ; 

— apiac t vêr, olhar, se faz a pia ca ba, vista,, visão, 

olhada* 

22— Quando o substantivo verbal exprime o que faz 
a acção, o auctor, emprega-se depois do infinito do verbo 
o suffíxo ára, ou çára, assim, por exemplo: de monhang, 
fazer, operar, se faz monhangdra, factor, operador, au¬ 
ctor ; de caamondô, caçar, caamondóçara ou camonoçára, 
caçador ; de monda, furtar, mondaçãra, ladrão. 

Os substantivos derivados de um adjectivo formam- 
se com o mesmo sufftxq caba, como, por exemplo, de po- 
ran, bello, se fôrma pormtgaba, belleza, formosura; de 
caiu, bom, cainçaba , bondade ; de poxi, mau ; poxicaba, 
maldade* 

23— Os substantivos compostos se formam por agglu- 
tinação de outros substantivos, de adjectivos e de verbos. 
Por exemplo, de ara , hora, tempo, e ranga ba, signal, fi¬ 
gura, se fez ararangaba, relogio ; de yby, terra, e do ad¬ 
jectivo peba, chata, plana, se fez yby peba, planície ; yby, 
terra, e do verbo ryry, tremor, yhyryry, terremoto ; de 
ybytyra, monte, e do verbo paca, partir, arrebentar, yby - 
typQca , volcão, serro arrebentado. 

Com os vocábulos rertí, rendy, e acerna ou acê se for¬ 
mam grande numero de outros compostos, como se vê de 
itajuba, ouro, e rertl, vaso, continente, se formou iUijuba- 
rerú , thesouro; de jacy, lua, e rendy, estar, jacyrendy, luar; 
de tra, mel, accma ou acê , fluir, correr, iracema ou tracê, 
fluência de mel ; de pira, peixe, e acê ma, sair, se faz fii- 
racêma, cardume, bando de peixe* 

24— São invariáveis na sua terminação para os gene- 
ros os nomes tupis* 

Quando se quer distinguir os sexos, antepõem-se ou 
pospõem-se aos substantivos os nomes ^apygana, macho, 
e cunhã, femea, dizendo-se então, por exemplo: yaguara- 
apygaua, cão, yaguara-cunhã, cadella; apygaua-monhan- 
gdra, auctor ; tunhã-monhangara, auctora* 
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25— O plural dos nomes se fórma com o suffixo etá } 
que quer dizer muitos. Assim : oca } casa, ucaetá, as ca¬ 
sas ; gUaratingUy a garça, guaratingaetã } as garças ; paca , 
a paca, pacaetà r as pacas, Mas, geral mente, os nomes tu¬ 
pis são invariáveis para o numero. 

26— Os cüllectivos se formam com o emprego de vá¬ 
rios suffixos, como lyba, reya , rcndaba. 

O suffixo tyba, que a má pronuncia do y desdobrou 
em tiba ou tuba f exprime abundancia e vale pelo suffixo 
portuguez al ou ciro. Assim é que de curi f pinhão, cu- 
rityba, pinhal ; de itá i pedra, itatyba, pedregal ; de rery t 
ostra, reryfyba f ostreira; caapu, capim, caapiíyba t ca- 
pinzah 

O suffixo reya exprime multidão, e vale pelo suffixo 
portuguez ada. Assim, de guirá, passaro, guirareya, pas- 
sarada ; de fayaçit, ou tanhaçn, porco, tayaçureya, porcada; 
de cabanil cavallo, cabarureya } cavalhada, 

O suffixo renda ba exprime collecção e com elle se 
formam, por exemplo: de patyra f flõr, potyrendaba í jar¬ 
dim, collecção de flores ; de camoa\ pó te, cantaro, camo 
cirendaba, cantareira ; de libra ou ribrú , livro, libntrm * 
daba, bibliotheca. 

27— O grau augmentativo no tupi se forma com a pos- 
poslção ao nome, no grau positivo, de algum dos noines : 
guaçú ou acú í êtê ou têy\ por exemplo : dc para , rio, pa- 
raguaçú , rio caudal, grande ; de y aguara, cachorro ; ya - 
guarètè , cachorrão, onça; de tamanduá í tamanduá, iaman- 
duatíy, tamanduá grande. 

O augmentativo se fórma muitas vezes com a pospo 
sição ao positivo da partícula nâ % que exprime tnuitas ou 
tantas vezes, deveras, ccrtamente. Assim, de partí^ rio, se 
faz paranãy rio tantas vezes, rio enorme, mar ou oceano; 
de guâj seio, valle, baixada, se faz guartã f seio enorme, 
considerável, golfo. 

Outras vezes o augmentativo tupi se fórma pela re¬ 
petição da ultima syllaba da palavra no grau positivo, di¬ 
zendo, por exemplo, caeteiè l matto virgem, caetèfê, matto 
virgem, extenso, considerável. 
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28— O grau diminutiva se fôrma com a posposição 
ao positivo dos vocábulos : mirim ou mini, pequeno, ou 
simplesmente da partícula y ou im } como, por exemplo, 
de itáy pedra, i ta mirim ou itairn ou itay, pedrinha; de 
pira, peixe, f irahhn ou piray, peixinho ; de abd, homem, 
ou úbay abaim, homem zinho* 

O diminutivo no feminino se forma com a posposição 
do vocábulo iahim, tay ou tem, como : de cunkã , mulher, 
cunhãiahim, ou cunhãiem, menina. 

29— A declinação dos nomes se faz no tupi por meio 
de preposições que são antes posposições, porque se col- 
locam sempre no fim: Ex. ; Curumi y o menino ; no geni¬ 
tivo de possessão, a coisa possuída ou o nome que a re¬ 
presenta, fica depois do nome do possuidor, assim: cnru- 
mi-tendyra, o irmão do menino ; cu rum i çut, do menino; 
curumiyupê ou curumi-aramá , ao menino ou para o me¬ 
nino ; mrumi-upí\ no menino ; citrumi-irumo, com o me¬ 
nino ; curumi-rea\ pelo menino. 

30— Do adjectivú. Os adjectivos seguem o substan¬ 
tivo e são invariáveis no genero e no numero; ex.; po . 
ranga y bello, bella, no singular e no plural ; catu, bom, 
bòa, em ambos os numeros ; nharon, bravo, brava ; pi- 
tinge i, tinga ou tin, branco, branca ; momntin, murutin ou 
marâftft branco, aK ? o ; ima f pixima ou Muna, preto, negro, 
escuro; piranga , pitanga ou pifa, vermelho ; akira, verde; 
l/nba } amarello; çugiti , azul; pixuna-cerane, roxo. 

31— Os adjectivos que se derivam de substantivos 
formam-se com os suffixos oéra ou rapixdra, como, por 
exemplo: de pereba, sarna, peyehaoêra , sarnento ; de cu- 
nftã, mulher, cunhãrap ixúra , effeminado* 

32— Os adjectivos que se formam de outros adjecti¬ 
vos têm por suffixos ; oéra e ccrane. Exemplo ; de puxi, 
mau, puxioéra , malvado, perverso ; pifingaceranc, esbran¬ 
quiçado ; pixunacerane, roxo ou annegrado ; pitangaceram, 
avermelhado. 

33— Os adjectivos derivados de verbos, os participios, 
se formam com o suffixo uara, como : de yucã, matar, 
jucauára, morto; çaiçu, amar, çaiçudra, amado. 






34— Formam-se ainda adjectivos com os sufíi^os ima, 
ou eima t como : dc ceçá t olho, crçaima, cégo ; nhcenga, 
falia, nheengwinta, mudo ; rera } nome, reraeima^ pagão ; 
imena, marido, imenat inm y viuva; paya t pae, payaima , or- 
phão. 

35— O grau dos adjectivos se fórma com os suffixos : 
peure y para o comparativo, e retè % para o superlativo, conio, 
por exemplo : de cata , bom, catúpmre , melhor: caturet^ 
optiuio; de iuruçúj grande, turuçúpeure % maior, turuçuretê, 
máximo. 

36— Os adjectivos determinativos são sómente os nu- 
meraes ou quantitativos, os possessivos, os demonstrativos 
e os indefinitos. 

Não ha artigos no tupi. 

Os numeraes ou quantitativos raro excediam de qua¬ 
tro ou cinco entre os selvagens, mas com o contacto ci- 
vilisador dos europeus, entre os catechu menos e chris- 
tãos, a numeração decimal se desenvolveu. Primitivamente 
só havia : yepê } um; mocõe } dois ; moçapira^ tres ; critndi, 
quatro. Mais tarde, porém, a numeração subiu e se ac- 
crescentaram então: uaxiny, cinco ; moçttny, seis ; ceyé t 
sete; oicé í oito ; oicepê } nove ; peye] dez, Dahi por deante 
formaram-se os vocábulos para designar os numeros se¬ 
gundo o processo decimai : peyéyepè, onze ; peyé-mocõe, 
doze; peyé-moçapyra y treze ; mocõe-peyé } vinte ; mocoe-peyé- 
yepè f vinte e um ; moeõe-peyé-mocõe t vinte e dois, moçapy- 
ra-pít/éf trinta ; enmdi-peyé y quarenta; }/epè-papaçaua } cem; 
mocõe-papaçaua , duzentos; pet/é-papaçaua, mil ; nwcõe-petjé* 
papaçaua f dois mil; peyé-peyé-papaçaua , dez mil ; peyé-pü- 
paçaua-yepé‘papaçaua y um milhão. 

37 —Os ordinaes se formam com o suffixo uara ; yr- 
pérum~ara } primeiro; mocõeuara, segundo; moçQpirauàra, 
terceiro ; peyéuara , decimo ; peyéuara-yèpê } undécimo. 

38—O numeral distributivo se fórma repetindo o car¬ 
dinal : tjepè-fjepèj um a um; mocõe-mocõê , dois a dois. 

39. — Os adjectivos demonstrativos são quahd f este; 
nhãnhá) aquelle ; nhãnhá-amú , aqueüe outro; ko, este, 
servindo para os dois sexos. 
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40— Os adjectivos possessivos são: cê, meu, minha» 
para ambos os numeros; w\ teu 4 tua; ré, seu, sua; iané* 
nosso, nossa ; penhê, pf\ vosso, vossa ; aitã ou entá } seu, 
delles, delias. 

41— Os ináefmitos são : yepê, um, certo ; amo ou amü, 
algum, alguma, outro, outra; cetê, muito, muita; and ou 
abd, qual; mobyr, quanto, quanta. 

42— Os pronomes pessoa es são; ckê ou ichê, eu; inê f 
tu, ahé x elle, ella ; iaw\ nós, penhê, vos, aetd, elles, ellas. 

As variações ou casos do pronome, são : chêarama , a 
mim ou para mim ; chêirumo, commigo; inêarama, a ti 
ou para ti ; ntê irumo } comtigo, e assim os mais. 

43— Os pronomes demonstrativos são como os adjectr 
vos da mesma classe. Do mesmo modo são os pronomes 
possessivos. 

44— Um dos caracteres morphologicos mais salientes 
do tupi é a divisão em duas classes dos themas quanto 
ao modo de exprimir as relações de possessão e do ge¬ 
nitivo, como passamos a expnr: 

Na primeira classe, a relação de mim , de ti* de nós 
iodos, de nós outros se exprime pospondo aos pronomes 
pessoaes regidos, o thema regente, affectado dos prefixos 
r, re. Seja, por exemplo, o thema í-ctama, no estado ab¬ 
soluto ou de não possessão ; applicando-lhe, porém, as re¬ 
lações, temos : cê-rctama, minha patria ; nê-retama, tua 
patria, ou patria de ti ; iane-retama, a patria de nós todos- 

A relação de/k, delia se exprime pela prefixação de 
S ou se ou ce, dizendo-se cetama ou setama , a patria delle 
ou delia. 

A relação do genitivo se exprime pospondo ao thema 
regido, o thema regente affectado dos prefixos r ou re } 
com; aba rctama, a patria do homem ; Tupana roca, a 
casa de Deus. 

A relação de vós se exprime pospondo ao pronome 
pessoal regido, o thema regente affectado dos prefixos nd, 
nde. Ex.: pê nd'etama, a patria de vós outros. 

Na segunda classe a relação de mim, de ti, de nós to¬ 
dos , de nós outros , de vós , se exprimem pospondo sim- 




plesmente o thema regente aos pronomes regidos: cetama^ 
a patria de mim, ou minha patria ; enê curuçã t a cruz 
de ti. 

A relação do genitivo se exprime com a simples pos- 
posição do thema regente ao thema regido. Ex. : guird- 
tim , o bico do passaro; pird-dcanga y a cabeça do peixe; 
abã-nh$en } a lingua da gente. 

A relação delle, delia se exprime pela prefixação de / 
ao thema. Ex.: Í-anama y os parentes delle; i-kicé } a faca 
delle, ou sua faca. 

45— O pronome relativo é: uaá f que, o qual, os que, 
os quaes, as quaes ; pronome que sempre se colloca no 
fim da phrase a que pertence. Ex. : tf mulher que é bo¬ 
nita > No tupi a phrase ficará assim disposta : mulher bo¬ 
nita que , e se diz : cunhâ pomnga uad . 

46— Os pronomes interrogativos são ; aud } quem, qual, 
que coisa? aua-uad l quem, qual delle, quaes? maá, que, 
qual, qual coisa? maádâa ? que, a que? 

47“Os pronomes indefinitos são: and amo , alguém; 
nitio and , ninguém ; opahiuhc y tudo ; nifio-mhae, nada. * 

48— Do verbo, O verbo no tupi não se conjuga como 
no portuguez e no latim, por modificações na terminação, 
mas por anteposição de partículas. No portuguez, por 
exemplo, se diz : mat-o y mai-as^ mat-a f mal-amos ^ mal-aes t 
mai-am. No tupi, ao contrario, se diz : aqucá, rê-jucà % 
o-juedy ya-jncd, pè-jucd, o-jucd } e então se conjuga com os 
pronomes : 

cu mato : chè a jucá, 
tu matas I inê rejucá, 
elle mata: ahc ojucd, 
nós matamos: ianê yajitcd, 
vós mataes : penhê pê jucá, 
elles matam : aeiâ ojucd. 

49— Os tempos dos verbos se indicam por meio das 
seguintes posposições ou partículas : 

Yepé— para o perfeito do indicativo e futuro condi¬ 
cional. Ex.: o imperfeito do indicativo do verbo por a ou 
pura, pular, saltar, se fôrma: rha para )/ept\ eu pulava ; 
reporá yepê t elle pulava ; y apor a yepê } nós pulavamos ; 
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a na, para o preteri to perfeito e voz passiva. Seja 
por exemplo o mesmo verbo pára ou pura: cK aporana, 
eu pulei; ya porana, nós pulamos ; 

cunjy para o futuro. Seja por exemplo o verbo mo- 
nhan % fazer, fabricar, cha manha n cury, eu farei ou fabri¬ 
carei ; 

cuôre % para o presente do conjunctivo, Seja o verbo 
icô ou icú, ser ou estar; o presente do conjunctivo e ; 
c/Pa icô cuôrcy que eu seja ou esteja ; pê icô ruôre, que vós 
sejaés ; 

ramê, para o imperfeito e perfeito do conjunctivo e 
gerúndio. No verbo recô } ter T haver, por exemplo, se diz; 
cíta recô rame, que eu ti vesse ou houvesse; re recô rame\ 
que tu tivesses, ou houvesses ; recô ramé } tendo ou ha* 
vendo ; 

mairaméy para o futuro do conjunctivo ; assim no 
mesmo verbo recô, se diz ; o recô tnairmné, quando elle 
tiver ou houver ; ya recô maiaramé, quando nós tivermos 
ou houvermos; 

rama , para o partidpio do futuro. No verbo icÔ f ser 
ou estar, se diz : o icô rama f para ser ou estar; 

pira ma, também se emprega para o parti ci pio do fu* 
turo, como, por exemplo, no verbo jucá, matar, se diz : 
o jucá piramUj para matar-se ; 

ten yepê , para o futuro condicional. No mesmo verbo 
jucá) o futuro condicional se fórma chc ajucá ten yepê, eu 
mataria; 

uára, para o supino. Assim, no verbo o mano, mor¬ 
rer, íaHecer, se diz : o manõuara, fallecido, morto. 

50— O modo imperativo se fórma com a collocação 
dos pronomes no fim. Ex.: kô inê, sê tu ; pê icô penhè, 
sede vós : çaiçú iné t ama tu ; pê çaiçu, amae vós. 

No tupi do Norte o imperativo se fórma com ante- 
posiçUo ao verbo do indice re do aoristo: Ex.: re icô, sè 
tu ; re monhau ; faze tu. 

51— A conjugação dos verbos pela negativa se obtem 
antepondo-lhes o adverbio mti ou //. Ex.: enti 0 pora t 

f. 4 
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nâo pular; enti o pára ichê , não pular eu; enti o para 
ratné, nâo pulando; enti o pom tiara, não pulado ; enti o 
pom rama, para não ser pulado ; enti cha pára ou pare, 
eu não pulo ; enti cha pára yepè È eu não pulava ; enti cha 
pára ana, eu não pulei; tcn re para, não pula tu ; ten pê 
pora r não pulae vós. 

52— Para conjugar os verbos pela interrogativa ou 
dubitativa, basta pospor â fôrma regular dos tempos a 
partícula cerá, a qual, entretanto, não se emprega nas pri¬ 
meiras pessoas, Ex.: o verbo monhan, fazer: che monhan? 
eu faço?; re monhan cerá? tu fazes?; o monhan cerá? 
elle faz?; chê monhan t/cpè cerá? eu fazia?; re monhan 
cury ccrá ? tu farás ? 

53— Os verbos auxiliares no tupi são : icô ou iká, ser 
eu estar t e recâ ou riká, ter ou haver, que se conjugam 
regula rmente. 

54— À voz passiva se fôrma com a posposição do au¬ 
xiliar icô aos verbos activos. Ex. : o verbo çaiçú, amar; 
çaiçú icô . ser amado ; cha çaicu icô, eu sou amado ; cha 
çaiçu icô yepé, eu era amado ; cha çaicu icô ana, eu fui 
amado. 

55— Os verbos reflexivos se exprimem com a prefi¬ 
xação ao thema verbal das partículas : jc ou jn, nhê, nhi t 
segundo a gamma deste. Ex. : jc jukâ, matar-se ; aje-jukd 
eu me mato ; rc-jejukâ, tu te matas ; ci-ye-juká-yepê t eu 
me matava; também se diz: je-jitcá-ichê, eu me mato, je- 
juká-inè, tu te matas. O verbo nhê-mombcú A confessar-se, 
se conjuga : a-nhê-mombeã, eu me confesso ; re-nhê-mmn- 
beü , tu te confessas. 

56— Os verbos de acção reciproca se exprimem pela 
prefixação das partículas jâ ou já e nhô, conforme a gamma 
do thema. Ex, : o verbo çaiçú, amar ; jo çaiçú, amar-se 
um ao outro ; ya-jo-çaiçú, nós nos amamos uns aos ou¬ 
tros ; aeta-jo-çaiç 1 c-yepê, elles se amavam uns aos outros, 
O verbo nhô nupã f bater-se um ao outro ; o nhô nupã cury. 
elles se baterão uns nos outros. 

57— O gerúndio supino, bem como os participios no- 
minaes são de grande valor no tupi. O gerúndio supino 
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se fôrma com a posposição ao thema da partícula ho ou 
abo ou nabo , Ex. : çaiçú, amar, çaicihabo, amando ; uatá, 
andar, passear, natã-bo, passeíando; jaceó, chorar, jacto- 
nabo, chorando* 

Os partidpios nominaes se fórmam com os suffixos 
çára ou çaba, Ex. : çaiçúçara, aquelle que ama, o amante, 
o amador; çaiçuçaba, onde se ama, o amor, o tempo de 
amar, o modo de amar; uatáçára } o viajante, o cami¬ 
nheiro ; mtaçaba, a viagem, o passeio, 

Nos verbos terminados em r, o gerúndio supíno de 
fôrma com a syncope de r. Ex.: jebyr, voltear, jebybo, 
volteando, Nos verbos que terminam por uma vogal na- 
zal accentuada, o gerúndio supino se faz em mo * Ex* : 
kaê, seccar ; kaêmo, seccando ; afirõ* soluçar ; abirõ-mo, 
soluçando* Nos verbos terminados em m t o gerúndio su¬ 
pino como os participios se fórmam com os suffixos a ou 
ba t bara e baba. Ex, : o verbo fiem, aguçar, fazer es* 
quina, atravessar ; fiem-a ou fiem-ba^ aguçando, fazendo es¬ 
quina, atravessando ; fimt-bara, o que aguça, o que atra¬ 
vessa ; pem-baba, o angulo, a esquina. 

Os verbos terminados em n fazem o gerúndio em a ou 
da. Ex*; afim, pellar, raspar, afiin-a ou afiiu-da, pellando 
ou raspando. Os participios nominaes se fórmam com os 
suffixos daôra t daba ; assim apuhdara, o que pella, o pel- 
lador ; apin-daba, onde se pella, o tempo de pellar, a ras- 
pação. 

Os thernas terminados em ng fórmam o gerúndio em 
a, como monhang, fazer, monhang-a, fazendo. Os parti¬ 
cipios nominaes fazem-se em àra e aba t como monhaug- 
üra j o que faz, o factor; monhang-aba, onde se faz, o 
tempo de fazer, a fabrica, 

Quando os themas são de gaiiiiua nazal a consoante 
final sendo instável ou varíavel, a formação dos gerúndios 
e participios se torna irregular* Ex. : fiam, bater, o res¬ 
pectivo gerúndio se apresenta sob as fôrmas : fiam-a t 
fian-a t fiang-a, batendo, 

Os verbos terminados em b f como mduh x ouvir, es¬ 
cutar, formam o gerúndio supino, endnfi-a y ouvindo, eseu* 
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tando ; os participios nominaes : endnp-dra, ouvinte ; m- 
dnp-ába* audição. 

Os verbos terminados em g t como epiag, vêr, fór- 
mara □ gerúndio epiak-a, vendo; os participios nominaes : 
epiak~ára t o que vê, o vedor ; cpiak-aba f vista, visão, logar 
de vêr, momento de vêr. Do verbo bog ou pog, rachar, 
fender-se, se forma, bok-a, rachando-se, fendendo-se ; bob¬ 
am, o que se racha ou o que se fende ; bok-aba ou pok- 
apãf o logar de rachar, o momento de rachar, a fenda, a 
racha* No Norte do Brasil, em vez de bog ou pog f di¬ 
zia-se bug ou pug , donde búk-a ou puk-a , fendendo-se ou 
partíndo-se ou arrebentando-se ; e puk-dra^ o que se parte 
ou se arrebenta ; e puk-aba , o logar de arrebentar-se, a 
arrebentação* 

Os verbos que terminam em diphtongo palatal oral 
como kdi } queimar-se, formam o gerúndio supino; kai-i-a í 
queimando-se; os participios nominaes ; kai-tara } queima¬ 
dor ; kai-taha, queimação ou cremação. 

Os verbos terminados em diphtongo palatal nazal, 
como o verbo mâi í cozinhnr, formam o gerúndio supino : 
môi-na, cozinhando ; os participios verbaes ; múi-ndara, co¬ 
zí nliador, cozinheiro ; mói-ndaba, cozinha, o logar de co¬ 
zinhar* 

No nheeiigatUj ou tupi do Norte, o gerúndio supino é 
supprido pelo conjunctivo ou pela juxtaposição dos dois 
verbos ao aoristo* Ex. : uatú y ir, passeiar, uatá ramé } indo, 
passeiando; amar, çaiçú-ramé y amando, Com o ao- 

risto ; aé~ 0'SÓ-ô-maa n , elle foi vêr; cha só cha maan t eu 
vou vêr. 

Nos verbos intransitivos que se conjugam com o au¬ 
xilio dos suffixos a r ere, o, tomam no gerúndio supino os 
índices gui ou ui e o, Ex* : só y ir ; gui-só-bo, indo eu ; 
e-só-hOj indo tu ; o-só-bo , indo elle* 

58—O participio passado adjectivo se fôrma com o 
suffixo pym í byra aos t hem as verbaes transitivos affecta- 
dos de um dos pronomes da 3* a pessoa. Ex, ; i-jukd-pyra } 
o morto, ou o sacrificado; i-çmçú-pyra í o amado; i-kai- 
pyra , o queimado. 
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59— O partícipio passado substantivo se fôrma com 
os prefixos : kmhi, rcmbi, srmbi f gembi ou temi, remi , semi, 
gemi r segundo a gamma dos th emas. Ex. : semi-juka, o 
que elle matou ; tcmimboé, o discípulo, o ensinado ; temi- 
rekôy a esposa ou a desposada. 

60— No tupi, o substantivo, os adjectivos, os verbos 
no infinito, os participíos formam diversos tempos com o 
emprego dos suffixos coéra, rama, e dos suffixos compos¬ 
tos : coirama , ranguè* Ex. : pirà-coera, o peixe que foi, ou 
extíncto ; pirá-rama, o peixe que ha de ser ; pird<wrama f 
o peixe que seja; pirá-rangué } o peixe que seria ; o-jiiká- 
baerama, aquelle que está para se matar; y-jiiká-pyrama, 
o que está para ser morto, ou a victima. 

Ainda conforme a gamma dos themas, os suffixos 
empregados se alteram para puêra ou boéra e gnama. 
Ex.: laba, a aldéa, tapera ou taguera , aldéa ex tine ta ; ia- 
guama, aldéa que será; tuba, pae, tuguera, pae fallecido, 
tu-gitama, pae vindouro. 

61— A partícula guára, sem duvida procedente de 
f ikuara, participio nominal de ficô, ser, com os seus tem¬ 
pos : guaréra e guarama são de uso frequente na forma¬ 
ção dos nomes tupis. Ex. : soba jgguara ou çobaygnara, 
estando em face ou defronte delle, o que vem de outra 
banda, o que está da banda de além, o extrangeiro ; amu 
tetamaguara, aquelle de outra terra ou patria, o forasteiro ; 
Paraguay-i-guara , o paraguayo; yby-pe-guara sendo na 
mesma terra, o conterrâneo; parà-peguara, sendo do mar, 
ou o marítimo ; amliyby-pe-guaréra , aquelles que ficaram 
na terra ; oca-munhã guarama , casa para fazer-se. 

62— As posposições no tupi equivalem ás preposições 
das línguas cultas, e são, muitas vezes, verdadeiros suf¬ 
fixos. 

A posposição /, á, para, em. Ex.: apir-i, no cume, no 
auge ; pytã 4 } ao pé. 

Be ou me, a, para. Ex. ; che-be, a mim ; pêe-me, a 

vós. 

Bo , mo, em, por. Ex. ; ichê-bo, a mim ; o-ti-mo, ao 

nariz. 
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Pe f a, em, para, com. Ex. : Nhu-me } no campo ; 
Camamu-pe } ao Camamú ; Taguay-pi\ para o rio amarello 
ou no rio amarello. 

Pifpéj mbype] a, em, com, que também se escreve 
pupé ou pope. Ex.; ygara pupé í na canòa ; cc roca pupé } 
na minha casa; ce acan mbi/pè\ na minha cabeça, 

Koty , para, até, também escripto keíy e keté. Ex.: 
niairy kité , em direcção á cidade; che cofy, para mim. 

Pyri ou pére t pire, para, com, em casa de, Ex. : Cu- 
nhambebe-pirc, em casa de Cunhambebe. 

Riré > depois, Ex.: ara-riré , depois do dia. 

O pé ou upe\ a, para, em. Ex. : Jundiahy mairy upé } 
na cidade de Jundiahy. 

Upi ou supi ou rupi t por, com, sobre, para. Ex.; nhu- 
rupi-aaatá, eu vou pelo campo; pê-rupi } pelo caminho. 

Recê t ecé í cecê } para, com. Ex.; chè recê, para mim ; 
cecêy para elle; rangaiia recê } pelo signal. 

Lgi ou iihi ou çuhij de, entre > dentro, Ex. ; a-cêm- 
iaba çuki f eu parto da aldèa ; a-çtt-mairtjçuhy } eu venho da 
cidade. 

63—Os advérbios são : 

De logar: mame] onde; iké } aqui; mime } alli; arpe t 
acima; mrpe % abaixo; apé , longe; apé-katu } la, longe. 

De tempo: mairamé, quando ; /coité r então ; ajii ou 
uhtjj hoje ; mrandé , amanhan; kise] hontem ; amúkise\ an- 
te-hontem; kury f já, agora: ariry } depois; ranhé f ainda. 

De quantidade: uetepe f muito, bastante; amoirê t mais; 
chinga, menos, apenas; pau ou puuué r tão, tanto ; muúre, 
quão, quanto; reiè, demais; nhum r só; nhonte } sómente! 
mirmte f quasi ; upaem t assaz. 

De modo : cateunte ou ecatú , bem; meoán y mal ; yaué f 
assim; mahy } como; empó t talvez. 

Em geral, os advérbios de modo, os terminados em 
mente y se formam pospondo aos ajectivos ou substantivos 
o suffixo rupy ou retê. Ex. : meuê-rupy } vagarosamente ; 
catú-rupy } licitamente ; çantanrup\\ duramente; piaàhyba- 
rupy r apaixonadamente ; catar etè y exceli entemente. 
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De affinnação : heen, sim ; çupi caiú t certamente ; çu~ 
pirup\\ real mente. 

De designação : cocicôt, eis* eis aqui. 

De interrogação : maiabè y como ? mbaé~rmè } porque ? 
mbaé-raméy quando ? 

De negação: ani ) nitio, enti , onh\ não ; nitio tnbae] 
nada ; dne f nunca. 

64— As eonjuncções são : 

Copulativas: // ou aué, e, também ; maáj que; chè ou 
cê f si; 

Disjunctivas : ou ; wí, nem ; 

Continuativas ; anhê } pois. 

Adversativas: arertj ê mas* porém, todavia. 

Conclusivas : açuky } logo, portanto. 

Condicionaes : çae\ si, 

Causaes: mahy r como* porque, porquanto. 

Concessivas : ajubctc, embora. 

65— Da syntaxe. A syntaxe tupi é singela, A oração 
tem Ires membros essenciaes: sujeito, verbo e attributo, 
ou melhor : sujeito e predicado , Ex. : Deus é bom. 

Tupan oicô caiu. 

O passaro canta. 

Giiirá nheen. 

Minha terra tem palmeiras. 

Ce retama orecâ pindóctd, 

66 — No tupi não se pode como no latim ou no por- 
tuguez exprimir a oração por uma só palavra, porque os 
verbos não variando de terminação exigem a presença dos 
pronomes, não obstante os prefixos que assignalam as 
pessoas. Ex,: amo f no tupi se diz: cha çaial } eu amo. 

A ordem directa é a natural na construcção da phrase 
tupi, mas arranjada de modo que as preposições e eon¬ 
juncções vão para o fim e sempre após o thema regido. 

Ex : O caçador e 0 câo entraram no maito. 

No tupy se deve dispor deste modo: 

Caçador cão e entraram matto no : eamonoçára yaudra 
irumo oikêaua cad opc . 
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E’ como se dissesse: caçador, cão junctos entraram 
matto dentro. 

Demos mais alguns exemplos: 

Minha terra tem palmeiras 
Ce retama orecô pindóetá 
Onde canta o sabiá 
Mâmé çabiá onhecn , 

As aves que aqui gorgeiam 
Guirá onheengare iké uací 
Não gorgeiam como lá 
Inti aetá onheen aépc iauê 

Ex.: Aos socios do Instituto offcrece o auctor. 

A phrase se deve dispor : 

Instituto socios para ofíerece auctor: 

Instituto irumogoara supè omchen monhangara. 



CAPITULO III 


Das alterações phonicas no tupi sob a influencia da 
lingua portugueza 


67—As duas linguas, portugueza e tupi, em contacto 
no Brasil, por um largo período de annos, experimenta¬ 
ram, ao calor uma da outra, quer no vocabulário, quer 
na phonologia, unia acção idêntica ao que em calorimetria 
se denomina equilíbrio movei de temperatura de dois cor¬ 
pos em presença. As duas línguas em niveis diffcrentes, se 
foram com effeito alterando, trocando entre si elementos, as¬ 
similando palavras, segundo a phonetica peculiar a cada uma, 
até o apparecimento de um idioma geral, médio, uma lingua 
brasilka x fallada pela maioria da população da colonia nos 
dois séculos que se seguiram ao descobrimento. 

Tinha-lhe já a Arte deduzido as regras grammaticaes, 
como a escripta lhe fixãra o vocabulário. 

As palavras passaram a ter formas fixas, perdendo 
aquelle dubio e indefinido caracter em que as mantinham 
a difficilima apprehensão das articulações e a diversidade 
e vidos de pronimdação de uma tribu para outra. 

Mais rapida e proveitosa evolução assumiu então o 
tupi, a despeito da dicisiva ascendência que o portuguez 
ao depois adquiriu. Verifica-se com effeito, das publica¬ 
ções do século XVIII, comparadas com as dos dois sécu¬ 
los precedentes, que o tupi melhora sensivelmente, 

O tupi antigo, segundo se colhe dos trabalhos de 
Ànchieta e de Figueira, mais chegado ao fallar do selva¬ 
gem, não é de certo o nheengatú de hoje, de que tractam 
Magalhães e Barbosa Rodrigues, como não é o tupi de 
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que temos noticia pelo diccionario Poríuguez-Brasiliano 
e pelo de Ferreira Franca, este, sem duvida, referente a T 
manuscripto anterior a 1757 e aquelle de 1735 i 1 ). 

Observa-se na verdade que o tupi, como Hngua ge¬ 
ral ganhara em vocalisaçSo, tornára-se menos fanhoso ou 
nazal, e simpüficaram-se-Ihe as palavras, caindo grande nu¬ 
mero de sons ásperos ou gutturaes. A ganima das vo- 
gaes se reduziu a um minimo a que o proprio portuguez 
não escapou. 

68—Quando, emfim, o tupi cede o passo ao portu¬ 
guez e desapparece até dentre as populações do campo» 
o resíduo que delle perdurou nas denominaçõos dos uten- 
sis, das plantas, animaes e das localidades, trouxe jã de 
época remota as alterações phonicas que bem evidenciam 
a força assimiladora, cedo exercida pela lingua culta que 
ficou predominando. Assim é que as consoantes duplas ; 
mb t nb , «/, participantes de uma branda nazalação, se des¬ 
dobraram ou se reduziram a uma consoante simples, di- 
zendo-se então; baé ou maé por mbaé; boy ou moy por 
mboy ; enê por udè ; niiio ou inti por ntio. Os nomes geo- 
graphicos : Baependy , Maecurú , Boy peba, Mogy ou Moygy % 
Aniimary í são frisantes exemplos. 

6g—Também o som nasal final em an ou ou tomou 
logo o timbre portuguez em âo , dizendo-se por isso Ma¬ 
ranhão por Mar a na n ou Maranã; Banharão por Mbaé- 
nharon ; Jaguar âo por Jaguauharon. 

Mais geralmente, porém, o sam nasal em ã ou an fi¬ 
nal dos vocábulos tupis, transformou-se, sob a influencia 
do portuguez, em ã agudo, dizendo-se, por exemplo: Pa¬ 
raná por Par anã, Guayaná por Guayanã, irapuã por ira- 
fiuan. 

70—Observa-se a mesma alteração com o som nasal 
im ou I, do final de certos vocábulos, como por exem¬ 
plo : pofi por patim ou poiy } o camarão ; camocim ou cant¬ 


il ) A arte e vocabulário de An chie ta Hâo de 15Ô5; as do padre 
Figueira, fiob o titulo; Arte da grammatica da língua do Brasil, traz 
u data de 1611, 
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bucim, cantaro, passou a ser pronunciado camoci ou cam - 
bocy ; tuyuíim } lameiro branco, pronunciou-se itiyuiy. 

71— À vogal ê, com accento tonico na penúltima syl- 
laba dos vocábulos tupis, passou a valer pelo diphtongo 
í7, dizendo-se commummente: capueira por caapnêra ; ipir 
eira , por y puíra / pereira por pyrêra. 

72— A vogal pura o substituiu-se quasi que geralmente 
por u, no meio dos vocábulos e no Nheengatu do Ama¬ 
zonas até na ultima syllaba delles. Nos escriptos dos sé¬ 
culos XVI a XVIII se lê sempre: coéra ou goéra, goâ coara 
que boje se escrevem e se pronunciam commummente : 
aura ou guéra f gud } cuára ou qudra , 

O verbo icí J t ser ou estar, é pronunciado no Amazo¬ 
nas icú ; assim como o verbo rkô } ter, pronuncia-se ri ai; 
amô f outro, amiL 

73— As vogaes duplas: aa e ii } contraíram-se em uma 
só, guardando, todavia, o accento primitivo; assim é que 
se diz hoje capim por caapiy ou caapii ; catinga por caa¬ 
tinga ; capueira por caá-poêra ; tapyira hoje se pronuncia 
commummente tapira, a anta. 

74— Certos vocábulos que entram mui frequentemente 
na composição das denominações geographicas experimen¬ 
taram desde cedo alterações phonicas que a prosodia por- 
tugueza períeitamente explica. 

Examinemos cada uni destes vocábulos com mais va¬ 
gar, á começar por aquelles que exprimem os quatro 
principaes elementos dos antigos : a agua, a terra , o ar 
e o fogo: 

75— Y, a agua monosyUabo queé uma vogal guttural úni¬ 
ca,, e que nenhuma graphiaconseguiu ainda representar exac- 
tamente ; dahi também a variedade de sons que se lhe tem 
attribuido. Não existindo no portuguez o som do y grego, 
ou u dos írancezes, a pronuncia da guttural tupi ficou, 
ora equivalente a i simples, como nos vocábulos : Icatú, 
Ipanema* ora equivalente a u f como em Ltinga, Umirim. 

Outras vezes, se procurou representar ou simular o 
som guttural do vocábulo, por meio de um h anteposto, 






— 44 — 


ou de um g posposto, escrevendo-se Hicatú y agua bôa ; 
Hipamma , agua ruim; Piráhy y rio da Peite; Jperuig ou 
Jpirúygi rio do Tubarão, 

No norte do Brasil, o som guttural do y t no fim dos 
vocábulos tupis, deixou, com tudo, vestígios da sua pri* 
mitiva e difficil pronunciaçSo, representada na syllaba fi¬ 
nal ibe ou ipe f que aliás é branda, como se vê nos no¬ 
mes: Jaguaripe ou Jaguar ibe> Capitar ibe l Tabagibe ou 
Tabagipe, Paripe , que no sul do Brasil se pronunciam 
commummente : Jaguary y Çapivary í Tabagy e Pary. 

Da mesma edifficil vocalisação do y t cuja gamrna, como 
dissemos, está entre / e u r resultou a desinência em u ou 
hu y que se nota em certas denominações do norte e sul 
do Brasil, como em Mojú ou Moyú, rio das cobras ; Cu- 
nhati ou Cnnkã-hti f rio das mulheres; Monda hú, rio do 
furto ; Tambahú^ rio das conchas ; Anhangaba-hú } rio da 
maldade ou das diabruras, os quaes se poderão escrever 
também: Mogy % Cttnhãy, Mondahy, Tambahy, Anhanga- 
bahy. 

A imperfeição no emittír o som da guttural y chegou 
ao ponto de se dizer no Ceará Acaracú } por Acara ká ou 
Acarahy t donde procede a tão debatida denominação Ca¬ 
rne ú dada a uma variedade de gado bovino, nos sertões 
do centro e do sul do Brasil, 

Não raro, o y inicial e médio de certos vocábulos tu¬ 
pis se alterou também para o y escrevendo-se muitas Vezes 
Otiitga, por Utinga, ou melhor Ytinga, agua branca ; Orr 
çanga ou Quriçanga por U-rõyçang ou Y-royçanga t agua 
fria; Paraopebü } por Pard-u-peba f ou melhor Pard-y-peba f 
rio de agua rasa. 

Em documentos de 1720 a 1723, publicados no Ar- 
chivo do Estado dc S. Paulo , sob a direcção do nosso com 
socio dr. Antonio de Toledo Piza, se lê o nome da ci¬ 
dade de Ytn com a graphia Outú í o que bem revela que, 
nessa época, ainda passava pelo cadinho da assimilação a 
difficil guttural y. 

76— Yby t a terra, o sòlo, de que a vocalisação imperfeita 
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do agrego entre os portuguezes, cedo corrompeu aprosodia 
do vocábulo dizendo-se, ora ibí } como se verifica nos nomes: 
ibiapina, terra calva ou pellada; ibicui f areia; ora ubu (i), que, 
pela apherese do tt da primeira syllaba, se reduziu a bu 
e ainda a bo . Esta ultima corruptela, jã se notava em 
fins do século XVI. Na Historia do Brasil de Frei Vi¬ 
cente do Salvador, escripta em 1627, já se lê o nome da 
serra interposta ao Ceará e Piauhy com a graphia Boa- 
paba por Ibiapaba . O nome bossoroca que outros ainda di¬ 
zem vossoroca procede de corrupteUa idêntica. Em vez 
de Yby-soroc } terra rasgada ou fendida, se passou a dizer 
a principio ubu-soroc e depois, pela aphérese do primeiro 
u, bu-soroc e dahi bossoroca ou vosso ror a j como é hoje 
vulgar. 

Os nomes : Butantan y Bupeva não são senão corru- 
ptellas de Yby-tanian } e de Yby-peba, explicáveis do mesmo 
modo e significando a primeira, terra firme ou duya } e a 
segunda, planície ou terra-chã. 

Mas não obstante essa tendencia corruptora, eviden¬ 
ciada desde séculos, o nome Yby } como radical, tem re¬ 
sistido intacto ou apenas modificado, na sua graphia ver¬ 
dadeira, em certos vocábulos para cuja composição con¬ 
corre, dizendo-se, por exemplo: Ibitinga, por Yby-iinga } 
terra branca ; Ibiapaba, por Yby-a-faua } chapado ou pla¬ 
nalto, 

77 —Ybyfaíf o vento, o ar, o clima, a nuvem é vocá¬ 
bulo composto de Yby , terra, e de tu golpe, tombo, im¬ 
pulso, quéda, soffreu desde cedo as mesmas corrupteüas 
do seu radical, já anteriormente apontadas. 

A principio se pronunciava alterado em ibitu } ibutu ou 
ubutít } mas depois, pela queda da primeira syllaba se 
passou a dizer bitu ou hutu e ainda bofú ou votiL 


(1) O conselheiro Martin Francisco, o velho, no seu Diário üe uma 
Vingem Mineralógica (R. 1. Hist.* tom. p. 527) refere haver colhido 
no * Jiiijuiá sementes de ubumãba. E' a mesma yby-eiiyM de outros 

lagares do Brasil. 
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Em documentos antigos, dos séculos XVII e XVIII, 
se encontram especimens das ditas corruptellas. O nome 
Boiucavarú é disso notável exemplo, 

No ultimo quartel do século passado, deram os ha¬ 
bitantes de Sorocaba de buscar minas de ouro para os 
lados da Serra do Mar, de cujo cimo divisavam em lon¬ 
gínquo horísonte altíssimo monte, coroado de nuvens. Os 
roteiros do tempo davam-lhe sete a oito léguas de com¬ 
prido e o qualificavam de desforme mente alto. Tal era o 
lendário Boiucavarú, descoberto por João Baptista Victo- 
riano em 1780. Nesse tempo ainda se escrevia Ivutucavarú } 
como se verifica de velhos documentos dò archivo do Es¬ 
tado de S. Paulo* A corrupção, porém, do vocábulo 
tupi começava apenas, dizendo-se então : Ivníu-cavarü por 
Ybyíú-cavarú que quer dizer: cavallo das nuvens , isto é t 
monte em cujo cimo as nuvens pousam ou ficam a cavai- 
leiro. 

O nome Botiicaiú, que procede do mesmo radical 
Ybytil é outra corruptella de procedência antiga* Em do¬ 
cumento de 1772, quando se tractava de assegurar e abas¬ 
tecer a praça de Guaiemy na fronteira do Paraguay, jã se 
faz referencia aos campos do Botucaíú } por onde passava 
a nova estrada do sertão, na direcção daquella praça* A 
graphia do vocábulo tupi, andava, porém, incerta, escre¬ 
via-se Botucatú) Ubutucatií e este ultimo ainda alterado 
para Wutucatú (1). 

Mas esta ultima graphia deixa bem perceber que o 
primitivo vocábulo Ybytu-catú } que quer dizer bons ares í 
primeiro se alterou para Ubuiurcutú, de que, alias, pela 
aphérese do u inicial se fez Buiu-caht. 

Os nomes Butucodra f Boturoca , Bofufurü são, pelo 
mesmo processo, corruptellas dos vocábulos tupis : Ybytu- 
coara, que quer dizer buraco do vento ou furo do vento í 
isto é, garganta por onde sopra o vento ) do mesmo modo 
que ybytu-ròca , casa do vento, e ybytufurú, bocca do 
vento* 


(1) Archivo do Bstado de S. Pauio, vol. III, pag* 53* 
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Os tres vocábulos são, por tanto, idênticos na acce- 
pção geographica, representando ou significando uma de¬ 
pressão ou garganta nas montanhas por onde os ventos 
ou as nuvens se encaminham, equivalendo assim ao que 
hoje se denomina bocaina , 

Não raro se confunde o radical de taes vocábulos de¬ 
pois de alterados com a palavra moí um ou butuca , que 
no tupi designa a conhecida mosca sanguinosa, e dahi as 
errôneas interperpretações correntes, a que mais adiante 
voltaremos. 

78— Tatá , o fogo, o lume, é vocábulo que também se alte¬ 
rou na linguagem vulgar, em grande numero de casos em que 
entra na com posição de outros vocábulos. Assim é que se diz 
hoje, commummente, íatapora por íaidpora } que quer dizer 
fogo , irrompe ou erupção, afogueamentoda pelle; sasarana ou 
taturana por tatárana que se applica a uma grande lagarta 
de tom avermelhado e que, na verdade, significa tirando 
a fogo ou afogueada, razão porque em alguns logares são 
taes larvas conhecidas por lagartas dc fogo. 

Não raro, a corrupção do vocábulo tatá se dá pela 
paragoge accreseentando-se um u no fim, e dizendo-se por 
exemplo : Taiauhy , por 1 afd-htj, que quer dizer rio do 
fogo. 

79— Examinemos agora os vocábulos tupis com acce- 
pção geographica, de emprego mais frequente e cuja cor¬ 
rupção mais convém conhecer. 

Comecemos pelas denominações applicadas á terra e 
aos vários aspectos do seu relevo. 

já vimos que o vocábulo yby, a terra, o solo, estando 
independente na phrase, guardou a fórma iht\ mas entrando 
na composição de outros vocábulos se alterou para ubá, 
b& } bô ou vã. 

80 —A terra elevada, ou uma simples elevação, se diz 
no tupi itira ou atyra , que mais propriamente quer dizer 
cabeço, montão, cumulo. Este vocubulo entra na compo¬ 
sição de muitos outros, e, por effeito dos metaplasmas, 
apparece, não raro, alterado para tyra, tyr , iry e ira t e 
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ainda em fura f tur , como se verifica dos nomes: Ibítyra, 
Tripuiy Traptai, Tur una, que não são senão Ibif-ahjra } 
terra elevada; Iíyra-pot } monte delgado ou estreito ; Itinr 
puã t cabeço redondo; Ityr-una } cabeço escuro, altura 
negra. 

81—A montanha, ou serro elevado se diz no tupi yby- 
tyra , que como acima dissemos se decompõe em yby 4 fyra } 
isto é, elevação da terra ou terra alta . A alteração me- 
taplastica desse vocábulo é a mesma dos seus elementos 
componentes (veja se 76 e 80) ; por isso, é frequente en* 
contrarem-se denominações de logares com as graphias do 
radical: butur y ibitur y bitur , formas alteradas de ybytyra> 
as quaes se não devem confundir com as do vocábulo 
ybytiif que, como se vê do § 77, não encerram o r, aliás 
persistente nas alterações do vocábulo Ybytyra. Os no¬ 
mes Buturiina ou Voturuna e Zbiturnna, por exemplo, são 
idênticos, encerrando os mesmos elementos corresponden¬ 
tes : Ybytyr a-una, que quer dizer monte negro. 

O nome voüirantim , do conhecido salto do rio Soro¬ 
caba, é corruptelUi do Ybytyratim, de que o primeiro vo¬ 
cábulo se alterou para hutura ou votara , e o segundo não 
é senão a fórma contracta de tinga } branco, branca, com- 
mum no dialecto guarany que chegou ate S + Paulo. 

Portanto, votara n ti m significa mui propriamente : mon¬ 
tanha branca , pois que o salto de Sorocaba, neste logar, 
não é mais do que uma encosta alta, coberta de uni alvo 
manto de espumas. 

A denominação dada á famosa serra de exeellente 
clima no Ceará, Bafarité } é um notável exemplo da cor¬ 
rupção dos vocábulos tupis. Em outro tempo se chamou 
Buturitéj e ainda hoje, entre os homens do sertão se diz 
Batrite\ guardando melhor o primitivo radical; pois que 
Buturitê é simples corruptella de Ybijtyra-eté, transformado 
primeiro em Ubutura-ete\ ou Butaretê que quer dizer mon¬ 
tanha verdadeira, isto c, a serra. 

Por desconhecer a alteração do primeiro vocábulo 
componente é que José de Alencar, nas notas do seu n>~ 
rnanse Iracema , interpretou o nome Baturiié como alteração 
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de Batmra-etê narceja verdadeira, que nenhuma relação 
tem com o objecto denominado ou com a localidade. 

82. — O pico ou o monte agudo se diz no tupi iiaim- 
bé ou Ytd-aymbc que litteralmente significa: pedra afilada 
ou ponteagúda, como também se diz iiatim> significando 
nariz ou ponta de pedra. O primeiro vocábulo se alterou, 
porém, para itambè] e com elle se designam em alguns 
logares as pontas de pedra, as escarpas e arestas vivas 
nas encostas rochosas dos montes. Em Minas Geraes, um 
dos pontos culminantes ,do seu systema orographico, na 
terra do Espinhaço, se denomina Itambé. 

O vocábulo iiatim se conservou, porém, inalterado, 
e com essa denominação se conhece no território paulista, 
na sua zona marítima, uma alta serra, a dos Itatins, que 
é como se dissesse: a serra dos picos, pelos muitos e 
bem caracterisados que nessa montanha se descobrem. 

83. — O planalto ou a chapada se denominava Yhya- 
pnba , cuja corrupção já vímos anteriormente vae desde o 
nome ihiapaba até boapaha f como se lé em antigos histo¬ 
riadores. 

84. — O valle, a bacia, o seio, a depressão entre 
montanhas se dizia no tupi: Ibyty-goayn ou simplesmente 
goá ou guáj que se ve empregado na composição dos 
vocábulos Paranagod, Jaragud, Paragod } Igod. Não raro, 
se encontra o vocábulo goã seguido da partícula fie , pos- 
posição de quietude, valendo pela preposição em ou a f 
como pode simplesmente representar um vicio de pro¬ 
nuncia. Assim é que se diz hoje Iguape em vez de Igod; 
Maranguapv^ por Marangud. 

Portanto, os vocábulos Igoape e Maranguape se po¬ 
dem traduzir ou no seio da agua, que é o mesmo que 
no lagamar j no valle da batalha t ou simplesmente laga¬ 
mar e valle da batalha. 

O extranho nome J acare fingua, denominação de uma 
lagoa no território do Rio de Janeiro, não é mais que a 
corruptella do tupi t/a ca rê-upá-gu d, que se traduz : valle 
ou baixada da lagoa dos jacarés. 

85. “O deserto, a região despovoada e esteril, se diz 

f. 6 
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no tupi; porapora-cyma, que litteral mente significa sem 
habitantes, donde, por conhecida corruptella, vem o nome 
Borborema , da elevada serrania que, como uma extensa 
chapada, se extende desde o Rio Grande do Norte, 
através da Parahyba até Pernambuco. 

86, — O sertão, o território interior desconhecido, 
para onde se refugiaram as tribus iapuyas expellidas do 
litioral, se dizia no tupi; Tapuymma, cuja traducção é : 
região dos tapuyas ou dos barbaras. 

85, — O campo, o terreno naturalmente despido de 
vegetação arborescente se denomina nhu , que a corrup¬ 
tella alterou muitas vezes para inhum e até para nu. Os 
nomes luhumirim e Nuporanga são exemplos dessa aite* 
ração do primitivo vocábulo, devendo-se escrever nhtimi- 
rim , campi nho, nhuporanga, campo bello. 

O conhecido vocábulo juudú usado ainda hoje á bei¬ 
ra-mar, para disignar uma zona adjacente á praia pro¬ 
priamente dita, e já invadida pela vegetação, mas que 
nem é praia, nem é matto, é uma corruptella de nlm-tu, 
que quer dizer: campo sujo , alterado para inhuntu, e mais 
tarde para jutidíL 

88. — O matto espinhento, retorcido e áspero, que 
cobre unia terra arenosa e quasi esteril, dominando lar¬ 
gas extensões no território brasileiro, denominava-se no 
tupi: caatinga t matto branco, de que procede o vocábulo 
catinga, affeiçoado já ao portuguez e muito commum- 
mente empregado no Norte do Brasil, mas, de facto, 
bastante expressivo, porque pinta o aspecto particular 
dessa vegetação, no tom geral, acinzentada e esbranqui¬ 
çada. 

No interior de S. Paulo, dá-se ao matto rasteiro, es¬ 
pinhento e mui fechado a denominação catanditva, proce¬ 
dente do tupi caa-ãtan-dyba, que se traduz : matagal rijo, 
áspero. 

Ao matto ralo, como o cerrado, se denominava no 
tupi caa-catüy que se traduz : matto bom ou accessivel. 

A matta virgem, corpulenta, denominava-se caa-eté, 
que quer dizer matto verdadeiro, com que se designam, 
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no paiz, varias localidades e que o vulgo tem alterado 
para coité ou caheté . 

Ao matto que se renova sobre os destroços de uma 
matta primitiva, dava-se o nome caa-poêra, de que a cor- 
ruptella fez capucira, que significa matto cxtincto, 

A* entrada da matta, ou o sítio em que a estrada pe¬ 
netra na floresta, se dava o nome caa~jurú f bocea da 
matta, com que se conhecem no Brasil não poucas loca¬ 
lidades* 

O matto que cresce ilhado no meio do campo deno- 
minava-se caapãu, ilha de matto, de que procede o vocá¬ 
bulo capão, hoje geralmente adoptado no Brasil para 
significar essa fôrma de vegetação. Algumas vezes se diz 
também capitão, mas jã derivado de outro vocábulo tupi. 
caà-apoau, matto redondo, e podendo significar um oásis 

89. — No Brasil central, é commum denominar-se ara- 
xd aos chapadões que se estendem mais ou menos on¬ 
deados entre as bacias fluvíaes. Couto de Magalhães é 
de parecer que esse vocábulo vem do tupi-guarany e 
quer dizer: ver 0 dia , decompondo-se em ara, dia, tempo, 
luz, e por extensão o sol, e echá que no guarany significa 
ver, observar, avistar. 

O araxd é, portanto, a região elevada donde primei¬ 
ro se vê o dia, ou se observa o despontar do sol, 

90. — A cordilheira ou serrania se diz no tupi Yby- 
tijruçã que o vulgo depois alterou para buiuruçti ou biti- 
ruçú. Ao volcão ou montanha que estoura e se fende 
deram o nome Ybyiypoca. 

91. — Riquíssimo é o vocabulário tupi nas denomina¬ 
ções hydrographicas. Não tinha, porém, vocábulo primi¬ 
tivo para designar o mar, o que faz suppôr que os povos 
desta lingua procediam de uma região interior. Chama¬ 
vam ao rio de certo volume par d, e como consideravam 
o mar como um immenso rio, cuja outra margem não 
descobriam, deram-lhe o nome Par anã f que é o mesmo 
que pará-anâ, rio enorme, grosso, e que alguns traduzem 
também por parente do rto, no que ha confusão, pois que 
a partícula final anã ou nã, que significa: espesso, grosso. 
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enorme, ou tantas vezes, não se deve confundir com o 
vocábulo anama, que de facto se traduz por parmíe f se¬ 
melhante. 

92. - O vocábulo para, de emprego commumssima 
na geographia nacional, não soffreu alteração senão no 
seu composto paranã. Algumas corrupções como Praca- 
íh por Parà-caftl } rio bom, não tiveram curso. Assim é 
que a palavra pará se mantem intangível nos vocábulos: 
parahyba ou pará-ay ha, rio ruim, ou impraticável pelos 
obstáculos naturaes do seu leito; parahupeda ou paráy- 
pcha, rio de agua raza ; pamhytinga ou parã-y-tinga, rio 
de agua branca; parahybuna ou Pará-yb-una, rio de agua 
preta; parahypitanga ou pard-y-pitanga, rio de agua 
vermelha. 

93. — A palavra paranã, sob a influencia do portu- 
guez, alterou-se bein depressa, nos seus compostos. Por 
syncope do a no meio da palavra, passou-se a dizer 
partia. E em documentos antiquíssimos já se encontra esta 
ultima corrupteüa modificada para pernã entre portugue- 
zes e para fernã entre francezes. Os primeiros fizeram 
de Paranã-bttc } Pernambuco, e os segundos Fernambouc. 

A palavra parnahyba * corruptella de paranã-ahyba, 
comraummente empregada como parahyba para designar, 
nos grandes rios, os trechos impraticáveis, onde a nave¬ 
gação se torna impossível, também se encontra em anti¬ 
gos documentos com a graphia Pcrnahyba ( 1 ). 

Assim também o nome Pamnagoâ y que ora se lê 
Parnaguá, ora Pernaguá ; Parnamirim por Paranã-mirim, 
mar pequeno. 

94. — Ao mar largo, ao oceano, davam os tupis o 
nome paranãoçtl^ como chamavam paranagod ao golfo, ou 
bahia grande, pois que tal palavra outra cousa não c se¬ 
não paranâ-guà, que litteralmente se traduz : bacia do 
mar, ou baixada do mar. Por esse motivo se encontra entre 
os Tupinambãs o nome Pa ra nã-goâ-oçú ou Pará-guá-oçd f 


(1) Artbivo do Entadu de S. PauJo, voL 3.o pag. 62. 


I 








— 53 — 

applicado á bahia que os portuguezes ao depois chama* 
ram de Todos os Santos. 

O nofue Paranagoti. applicado á grande bahia que 
se abre ao sul de Cananéa é disso frisante prova. 

95. —Confundiam muitas vezes os tupis a barra ou 
foz de um grande rio com a barra ou entrada de um 
golfo ou bahia, denominando-a panL Os portuguezes e 
seus navegadores do século XVI assim também o faziam, 
como se verifica de velhos roteiros, chamando rio de Ja¬ 
neiro, rio de São Vicente, rio dos Innocentes, rio de Cana- 
néa } as barras das hahias daquelles nomes. 

Os francezes faziam o mesmo. João de Lery, que foi 
um dos povoadores da França Antarcíica, do famoso Vil- 
legaignon, datava as suas cartas de Rivière de Goa unhar a, 
e foi o primeiro que nos transmittiu essa denominação 
dada ao logar pelos tupis, e que hoje erroneamente se 
pronuncia Guanabara, com o accento tonico na penúltima 
syllaba, quando devia estar na ultima, respeitando-se a 
prosodia franceza. 

De facto, Guanabara, ou mais correctamente Guana¬ 
bara não é senão o composto de dois vocábulos tupis ; 
Guana-bará, que é o mesmo que Guanâ-pard, tendo-se- 
lhe abrandado o p para b } por estar precedido de uma 
syüaba nazal 

O vocábulo Goanã ou God-nã, significa bacia ampla, 
enorme, e também bahia, e, portanto, Goanã-pard quer 
dizer: rio da bahia ou barra da bahia. 

96. — A agua, como os cursos d’agua ordinários, se 
designavam pelo vocábulo y ou hy ou yg f de que já an- 
teriormente tractamos, e que entra na composição de 
grande maioria das denominações hydrographicas. Aos 
estuários, lagamares e bahias fluviaes se dava o nome 
Ygoã ou Ygoape, e aos estuários grandes Ygoá-goaçu, 
donde procede a confusa denominação Ywaioassupe que 
Hans Staden nos transmittiu, como o verdadeiro nome 
entre os Tupis, do estuário de Santos, e que, por Frei 
Gaspar de Madre de Deus, nos chegou adulterado para 
Ettgndguassu e com a significação de pilão grande. 
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97. —Aos canaes, ou braços de rio ou de mar, quan¬ 
do consideráveis, denominavam Ygapara, donde procede 
o conhecido nome Yçapára, que designa a entrada do la¬ 
gamar de Iguape. Aos catiaes menores, aos braços fluviaes 
de pequena capacidade, chamavam igarapé } que litterab 
mente quer dizer: caminho de canoa, e ainda mui usado 
em todo o valle do Amazonas. 

98. — A*s lagoas se dava o nome de Yupá } ou sim* 
plesmente Ypaba, muitas vezes alterado para upá } como 
de ordinário se o encontra na composição de outros vo¬ 
cábulos. Segundo se Iè em Antonil (1), o sítio onde está 
hoje a cidade de Lorena se denominava outrora Goapa - 
caréj alteração de Goá-upá-caré t que quer dizer: baixada 
lagúa torta, ou do braço, em allusão ao braço do Para- 
hyha que ahi existe* Na Chorographia Brasílica de Ayres 
do Casal se faz menção de uma lagôa Viipabussá, lendá¬ 
ria entre os sertanistas de Minas Géraes e que fora des¬ 
coberta por Fernão Dias Paes, nas suas entradas á pro¬ 
cura das famosas esmeraldas. Esse nome Vupaòussií é 
corruptella de Yupaba-oçú } que quer dizer lagoa grande . 

99. — Chamava-se aos alagadiços, aos grandes banha¬ 
dos, ygapé ou tjapó como os das margens do Amazonas 
e os do valle do Paraguay, 

O simples brejo ou paul se denominava tu 1/ uca de 
que procede o vocábulo tijuca ou tijuco, como se diz em 
Minas Geraes. Ao lamaçal ou lameiro dava-se o nome 
de íuijucopaba, de que procede a denominação Tijuco- 
papo , da localidade bastante assignalada na guerra boi- 
landeza em Pernambuco. 

100. -— No sul do Brasil se designa muitas vezes pelo 
nome tremembé ao logar apaulado r a uma bacia natural 
encharcada e coberta de vegetação aquatica, ou ao mes¬ 
mo brejo, vocábulo que parece de procedência guarany f 
ou corruptella de tcreré-membcca ou tcrconcmbc, que quer 
dizer jorro, curso de agua que se abranda, que se espraia 
amollecendo* 


(I) Cultura e opulência do Brasil* 








Entre o gentio que outriora occupou as costas do 
norte do Brasil se (az menção de uma tribu de Trrmnnhcs, 

E' bem provável, porém, que o nome lhes venha da 
região que habitavam, talvez alagadiça ou encharcada. 

101. — As nascentes ou cabeceiras dos rios se dava 
o nome Yapiy mais conforme ao guarany e y-apira, se¬ 
gundo o tupi. 

O nome Yapi 9 da serra elevada, vizinha da cidade de 
jundiahy, equivale, pois, a cabeceiras ou vertentes, corno 
se dissesse: serra das vertentes ou das cabeceiras. 

O vocábulo goapira^ tilo commummente empregado 
em S. Paulo, é o mesmo que go d-apira e se traduz ca¬ 
beceira do valle. 

102. —■ Aos regatos, arroios, ou riachos se dava o 
nome ycanga e também yembó que se traduzem litteral- 
mente : cabeça de agua ou principio de rio, e fio de agua. 
O segundo vocábulo apparece muitas vezes alterado em 
ífcmbúy quando entra na composição de outros nomes, 
como, por exemplo: Pmaembú, por Paca-yembô y arroio 
das pacas. 

Os nomes Taquarembô, Acarembó não são senão cor* 
ruptellas de Taquara-yembo % arroio das taquaras, Acará - 
yembó, arroio dos acarás. 

O nome Ibô , tão commum no valle de S. Francisco, 
também é alteração de yembó e significa riacho, regato , 

103. — Dava-se aos mananciaes, ás fontes, ou nascen¬ 
tes o nome t/prí } que, no norte do Brasil tão parcamente 
irrigado, se conhece por olho (fagm, e representa alli 
importantíssimo papel na distribuição dos povos. 

O mesmo vocábulo appareee algumas vezes com a 
formula ybú t entrando na composição de outro, como se 
verifica do nome Putribú , da povoação antiga, situada en¬ 
tre Ytú e Sorocaba, e que, de certo, provém da corrup- 
tella de Poti/ra-ybu, que se traduz; fonte das flores. 

Se a graphia Apoteroby^ usada em velhos documen¬ 
tos, já nos chega viciada, como é bem possível, o nome 
Putribn passou primeiro pela corruptella Apoiera-obú } 
aliás procedente ainda de Potyra-ybít. 
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104. — Aos acddentes do leito do rio, affectando o 
curso das aguas, como por oxemplo : ao salto ou cata- 
racta se denominava Ytú; a cachoeira com agua impe¬ 
tuosa iiupeva ou Ycirka t e, dada a especial pronuncia do 
primeiro í\ que é antes chiado, se formou a variante 
Yxirica, de que procede Yxiririca ou Xiririca ) por aphe- 
rese do y inicial; aos rápidos e correntezas pyryrka ou 
pyryri de que provém byryri ou burury e ainda bartrtj; 
aos recifes e travessões, provocando sensível desnivela¬ 
mento da corrente itaipaba, ou, como hoje se diz, itaipa- 
va; aos redomoinhos ou remansos ycrfi; á confluência 
dos rios yecêaba / ã foz ou bocca do rio, ymbiaçá ou irn- 
biaçaba ; ao porto ou desembarcadouro, peaçá ; ao rio 
grande, ou trecho largo cio mesmo rio, yrietê. 

105. — Também designava-se agua, o liquido, o va¬ 
por pelo vocábulo ti\ com o qual se formaram varias de¬ 
nominações, como Ti-eté, agua ou corrente verdadeira, 
volumosa, nome na verdade adequado ao grande rio 
paulista se se explicar que era este o primeiro curso de 
agua considerável que encontrava o forasteiro ao pene¬ 
trar de S. Vicente por Paranapiacaba, em direcção ao 
sertão* 

106. — Ao poço natural no leito dos rios, como ao 
artificial dava-se o nome Yquá ou Yquara , que quer di¬ 
zer — buraco tf agua. 

107 * — Os nomes de míneraes, vegetaes e animaes 
entrara mui frequentemente na composição dos vocábulos 
tupis com que se denominam entre nós não poucas loca¬ 
lidades. Examinemos desses nomes os mais geralmente 
empregados sob o ponto de vista das alterações phonicas 
que têm elles experimentado ao contacto da lingua por- 
tugueza. 

No tupi se representa pela palavra / 7 a, pedra, todo 
e qualquer mineral ou metal apenas differenciado ou qua¬ 
lificado pelo seu aspecto physico mais apparente, o da 
cor. Assim é que denominavam o ferro, itaúna, mineral 
ou pedra preta; a prata, itâ 4 inga } mineral branco: o ouro, 
ifa-ynba^ mineral amarelio; o cobre, itd-yúbaranay mine- 
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ral amareUado, ou ouro falso, Certo, taes denominações 
não traduzem um conhecimento positivo dos metaes, an¬ 
tes, pelo contrario, confirmam o que sempre disseram os 
primeiros exploradores do novo continente, nesta parte 
do Atlântico, que os naturaes delle ignoravam o uso dos 
me taes e os desconheciam, 

Américo Vespucio, tendo corrido a costa em 1501, 
com escalas ameudadas, para praticar com o gentio delia, 
retirava-se para outras paragens convencido de que no 
paiz não havia mineral algum. 

Depois da invasão dos europeus, o gentio começou 
então a distinguir os metaes e a denominal-os ainda que 
imperfeitamente* 

Assim é que a palavra itá-tinga, que significa prata y 
também se applica ao calcareo branco, ao mármore, ãs 
rochas arenosas, ao gesSo e até ã cal O nome itãyúba, 
ouro, cujo accento tonico é na penúltima syllaba e não 
na ultima, como geralmente se diz, querendo alguns que 
o nome Ytajubd, da cidade mineira, proceda do ouro que 
alli se minerou em outro tempo, também significa moéda, 
dinheiro. A palavra itd-ynbamm se applica tanto ao co¬ 
bre como ao latão ou alquime. 

Na época dos descobrimentos e explorações sertane¬ 
jas, a technologia tupi para os mineraes deve ter-se des¬ 
envolvido á medida das necessidades novas* Apparecem 
então no vocabulário brasílico os nomes; itajifca, para de¬ 
signar o estanho; iid-eté, o aço ; ifamanb&a t chumbo; 
itabcrabdy ou itátiberaba, o crystal; itaberaba-ctf\ o dia¬ 
mante ; Ítd-em y pedra hume ; itd-obim ou itá-obi, a esme¬ 
ralda ; itá-bubúi\ a pedra pomes. 

Ao ambar que, segundo os chronistas e viajantes, 
muito abundou nas nossas praias, davam os selvagens o 
nome de pirúpoan-rc-poti t esterco de baleia, porque sup- 
punham ser essa substancia uma excreção desse cetáceo. 
Chamavam jttkyra ao sal ; jukyratyba á salina ou mina 
de sal, e jttkyry á agua salobra. A toda a argila branca 
e pura davam o nome de iohatinga ou tabatinga / ã ama- 
relia taurí ou tagiui ; á vermelha ou corada tapitanga. 
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Nas regiões centraes onde a mineração mais se des¬ 
envolveu , como em Minas Geraes, appareceu logo uma 
technologiã mineira de procedência tupi, porque, como o 
dissemos, os primeiros exploradores destas paragens, os 
bandeirantes, eram em sua maioria de descendencia tupi 
e fallavam o tupi. 

Assim é que denominavam jacutinga, á rocha friável 
argilosa servindo de jazida ao ouro entre rocha de i ta bi¬ 
rita , talvez pela sua semelhança de coloração com a ave 
conhecida do genero Peneiope. Davam o nome de canga 
ou acanga que quer dizer cãbcça, á parte superior ou ao 
topo do veeiro. Chamavam ta punhunacanga (tupuyuna % 
o negro, acanga } cabeça ) isto é, cabeça de negro, a uma 
formação constitui da por uma crosta negra de hydrato de 
ferro, cheia de concreções ocas do mesmo hydrato, e 
com as paredes interiores cobertas de çrystallisações da 
mesma substancia. Denominavam guàpiara ao cascalho 
diamantino que cobre o solo em certos logares de mine¬ 
ração, isto é, da barranca dos ribeiros e do leito destes. 

A corruptella alterou-o para gupidra ou grupidra, 

Voltemos, porém, ã palavra itd que, entre os cata* 
chumenos e os homens do campo fallando o tupi, passou 
a representar os objeetos metálicos de procedência ex- 
trangeira. Assim ê que se denominava itá-mctracã, ao 
sino, por elles equiparado ao chocalho de pedra ou de 
ferro, e que desde os primeiros annos da conquista ser¬ 
viu para designar a maior das ilhas da costa de Pernam¬ 
buco, e uma das capitanias creadas por d. João III e 
concedida a Pero Lopes de Souza. O nome ftamaracd } 
cedo, porém, se alterou para Tamar ac á, ap parecendo com 
esta graphia no Roteiro do Brasil de Gabriel Soares, nas 
chronicas do século XVII, nas cartas hollandezas desse 
tempo. Chamavam ao campanario itaim, ou itaki } nome 
com que se designam alguns rios e localidades do Bra¬ 
sil 

A 1 cadeia ou corrente de ferro denominavam itã-cka- 
ma ; ao arame ou fio de ferro, itd-nimbô ; á barra de fer¬ 
ro iid-pucú. 



■ 
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A’ cruz de ferro denominavam commummente itá-cu- 
ruçàj que também se pode entender por cruz de pedra- 

As eonstrucções de pedra davam o nome de ita-oca* 
que também servia para designar as cavernas, do mesmo 
modo que itá-rarc indicava os sumidouros ou solapas 
feitas pela agua através das rochas, como designava o 
cano ou condueto de ferro. Assim é que no centro de 
Minas e Goyaz se chama sumidouro ao curso subterrâneo 
das aguas do rio através de rochas calcareas, em S, 
Paulo e sul do Brasil se diz mais geralmente itararé- 

O vocábulo ifá é um dos de mais frequente emprego 
na denominação dos logares no Brasil. E p communissimo 
encontrar-se pelo interior, nomes como; Ifamoroníim^ al¬ 
terado ãs vezes para Itãmaraty y pedra alva ; Itdmirindy- 
ba, pedregal meu do ; ftdcuruba, cascalho ; Itaipava, recife 
ou travessão; Itá-eoéra ou Itaquéra^ pedra velha; Itapccc- 
rica y lage escorregadia, ou penedo, como sòern se apre¬ 
sentar os cabeços graníticos de encostas lisas, tão frequentes 
na região littoral desde o Espírito Santo até Santa Ca* 
tharina ; Itd-bvraba, pedra reluzente, ou resplandecente 
liapiiã) pedra redonda; lUí-coatiára, pedra pintada ou es- 
cripta; Itàqui ou Itaky pedra de amolar; ftapetininga, 
lageado secco; Itdporanga^ pedra bonita, e tantos outros. 

Tão grande é a tendencia para denominações de lo¬ 
gares com o thema i/d, que não raro acontece darem 
esse radical a vocábulos que o não têm, provindo dahi 
grande numero de eorruptellas, assim como Itaquaquicé- 
tuba por Taquaquicé-titba, taquaral da especie taquá-qukê; 
Itaguahy^ por Taguá-h\j } rio do iauá ; Itapemirim, por 
Tapé-mirim } ruina pequena; ítabapoana por Cabapoama, 
vespas assanhadas. Jã nos jornaes mineiros se lê Itapa- 
nhuacanga por Tapuyunacanga^ cabeça de negro, a que 
ja nos referimos anteriormente. 

108.—Numa região como o Brasil, onde a vegetação 
exubera, variada e intensa em vastíssimas zonas, a deno¬ 
minação dos logares de procedência índigina deve, de 
continuo, traduzir a feição local sob o ponto de vista da 
sua vestimenta vegetal, ou pelas especies características. 








A geographia aqui reflecte nas denominações dos logares 
a caraeteristica vegetal de cada uma. Não é, pois, de ex- 
tranhar-se o frequente emprego de nomes de plantas, ar¬ 
vores, para indicar um rio, um banhado, um valle, um 
povoado, uma serra, um accidente topographico qualquer. 

Couto de Magalhães refere ter ouvido entre os indi¬ 
víduos de uma tribu tupi do interior o nome Pindorama 
ou Pidò-retama } região das palmeiras, como indicativo 
das terras do littoral brasileiro, e podendo-se applicar ao 
paiz todo. 

As' palmas são, de facto, um typo vegetal tão dis- 
tineto, tão característico e tão com mum na nossa terra, 
que a sua beUeza e, frequência em certa parte do paiz, 
não podia deixar de influir para o nome que o devia 
designar. 

Dahi vem encontrarem-se amiudadas vezes no nosso 
mappa geographíco as denominações tupis das diversas 
especies de palmeiras. 

O nome Carnãhuha } corruptella de Caraná-hyba } da 
magnífica palmeira de folhas flabelliformes (Copernicia 
Ccrift ra), de que se extráe uma cera resinosa muito usa¬ 
da no Norte do Brasil, com a sua copa espherica, for¬ 
mando um ornamento de notável ef feito na paiz agem, 
abundante no sertão, á margem dos lagos e dos grandes 
rios como o de S. Francisco, apparece designando grande 
numero de localidades e traduzindo-lhe o aspecto caracte¬ 
ristico, sob as fôrmas corruptas de Carnahyba^ Caundcúba 
ou Crundeúba e até Crindeuba. 

O nome Carandàdiy, rio das carnahubas, é frequente 
na região central 

Assim também o burihj ou murif?/, a Mauritia Virti- 
fera dos botânicos, com as suas bellas folhas espalmadas 
em leque, apparece dando o seu nome a grande numero 
de localidades nas regiões dos campos elevados, onde 
ella cresce formando capões cerrados nas baixadas das 
cabeceiras dos rios, 

A Mamhuba ou bacayba, de que procedem por cor¬ 
ruptella os nomes bocayuva e macayba t empresta o seu 
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nome a nâo poucas localidades no Norte e Centro do 
Brasil. 

Nos sertões do Norte, nas regiões seccas, é frequente 
o nome Qurkary* corruptella de Iricury, de que ainda 
procedem os nomes Licury, Mucury x Nicury com que se 
designam tantos logares daquelies sertões, onde medra a 
palmeira que von Martius denominou cocos caronata . 

No valle do Amazonas, como na matta littoral, appa- 
recem nas cartas geographicas os nomes Indayâ , Inajá ou 
Anajá, Geribá, Pcaçá ou peaçaba e seus compostos ; In- * 
dayátuba, Anajaiuba, Gerlbatyba, Peaçabuçú, Peaçagoéra, 
como indicativos das palmeiras que no tupi trazem essas 
denominações* 

Examinando-se ainda os mappas geraes, verifica-se a 
exactidão e rigor com que a Geographia reflecte a Bota- 
nica das regiões em que o paiz natural mente se reparte 
por effeito da latitude, da altidude e da influencia mcte- 
reologica. 

Assim é que na zona sertaneja do Norte, onde do¬ 
minam as catingas, o solo é arído, pedregoso e pouco 
visitado pelas chuvas, os nomes Chique-chique, Quipá f 
Quipapá, Mandacaru x revelam os logares em que medram 
as Cactaceas com o seu aspecto de tristeza e desolação. 

Na mesma zona encontram-se ainda localidades com os 
nomes : Jurema , Quixaba f Umbú ou hnbú } Juá t Umbu - 
ranãy Mangaba, e os seus derivados : Quixabeira, Umbu¬ 
zeiro , Juazeiro e Mang abeira ^ traduzindo o aspecto da 
catinga propriamente dito, pelos typos dos seus vegetaes. 

Assim também na zona littoral, onde a matta é cor¬ 
pulenta e variada, e quasi sempre rendilhada de trepa¬ 
deiras e cipós, os nomes das localidades de continuo o 
relevam, como se verifica pelos vocábulos tupis : Sapu- 
aiya t Ycquitibá y 1 acarando', Guapurubú t Embayba } e suas 
coiTUptellas: Embaãha } Embatí: Summíma f e suas cor- 
ruptellas Siibaúma , Sabatina / Guararema f ou Ym irar ema; 
Cabrmva ou Caburéyba , Araçayuba y das arvores caracte¬ 
rísticas, assim como os nomes: Taquara ou Taquá } sob 
a fôrma contracta, Crissiitwa, Samambaia, Guaymbé ou 
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Imbéy Âninga, Gtmpé } de que a corruptella fez Agua pé Y Cara - 
guatá de que procede Gravata , Naná que a corruptella 
transformou em Ananaz y Abacaxi f Ubá } lembram outras 
mais humildes ainda que não menos características* 

Na região dos campos de cima da Serra, no centro 
e sul do Brasil, os bosques de Araucaria } que os tupis 
denominavam G/r/, como chamavam Curitybá as formo¬ 
síssimas mattas destas plantas sociaes, e as Congonhas 
deram o nome a grande numero de logares, 

109. — No tupi designa-se o animal pela palavra coô f 
que também significa a caça } a carne, ou um bicho, no sen¬ 
tido vulgar, não se empregando senão para os irracíonaes. 

Para designar o homem, a gente, ha o vocábulo aba, 
mas no sentido geral, empregando-se para exprimir o 
ente animado, se encontra o radical gttáy, ora nos nomes 
de bichos como em Guaynumbi, beija-flor, ora em nome 
de gente ou povo, como em Gua-anã nome da tribu que 
outríora dominou nos campos de Piratininga, 

Bem estudado o radical Guay chega-se á conclusão 
de que elle exprime simplesmente o indwiduo f a pessoa, 
ou aquelle que é. Assim, por exemplo, Giiay-n-itmby } in¬ 
divíduo verde, ou aquelle que é verde, para designar 
uma especie de beija-flor, Guayanã } mdividuo parente, 
aquelle que é parente ou irmão, e talvez fosse esse o 
tractamento que davam os Tupiniquins do littoral aos 
Guayanazes dominadores do campo; Guay-curtt f indivíduo 
sarnento, aquelle que tem sarnas; Aymoré l ou, como es¬ 
creveu Anchieta, Guaimuré r que se pôde interpretar; 
Guayafwr-ré Y indivíduo de nação differente, aquelle que 
é povo differente; Gmy-yá f de que se fez por corruptella 
Goyaz } indivíduo egual ou semelhante, aquelle que é do 
mesmo povo, 

O vocábulo çqô alterou-se porém, nos seus compos¬ 
tos, por um processo de assimilação, dizendo-se sitaçu 
por çoô-açú r animal grande ou veado, que outros chamam 
simplesmente guaçú ; suan por çoò-an Y a vertebra do ani¬ 
mal, onde se presume estar a vida dos animaes; Saruê, 
sariguê, por çoô-r-iguê animal dotado de sacco, o marsu- 







pio conhecido; sussmrana por (oó*açã-aram que quer 
dizer tirando a veado , appellido de uma onça parda, da 
mesma còr do veado; sus-iiapdra por çoó-açu-apar, veado 
gaihdro, ou dotado de grandes aspas ; sassuy, por çoô- 
açú-irn, veado campeiro ; suassü-birá, por çoó-açu-berth 
veado lustroso ou luzido ; suaçú-pitã, veado vermelho ou 
mateiro* 

A geographia do paiz reflectiu também com mais ou 
menos precisão a fauna regional. Os nomes de localida¬ 
des e rios como Jaguar-y, rio da onça : Jaguamimbaba, 
cães mansos; Jagmrahyba, cães ruins; Jaguaretâ, onça 
verdadeira, lembram a abundância ou frequência dos fe¬ 
linos, ou a presença dos cães já introduzidos pelos euro¬ 
peus e que os selvagens tanto apreciaram depois. 

As denominações: Cotia por Aguti; Apertá-tuba* 
abundância de préas; Paca-tuba , abundancia de paccas ; 
Capivnr-y por Caapiguary , rio das capivaras; Guahirtí- 
tuba , abundancia de ratos; Tapcti, o coelho, lembram os 
Roedores dos mais bem representados na fauna do paiz. 

Os nomes Tatú-yby, terra dos tatus que foi a deno¬ 
minação primeira do arraial que è hoje a cidade da Li¬ 
meira; Tatú-h/f, rio dos tatus; Tamanduá, applicada a 
uma villa de Minas-Geraes ; Tamanduá-tey, tamanduá gran¬ 
de, recordam os Desdentados f pelos seus mais caracterís¬ 
ticos representantes. 

As localidades e rios com os nomes : Tayaçú ou Ta - 
nha-oçú } dente grande ou porco do matto ; Catètc, CacíetA 
por TaiieUi, porco de canella ruiva ; Tapira , ãs vezes al¬ 
terado para Tabira e até Itâbira, a anta ; Tapira-apé t ve¬ 
reda das antas; Tapira-hy, rio das antas, exprimem que 
nessas paragens abundavam os pachydermas americanos. 

Os logares denominados : Guarapá-r-y ou Gitaraguà- 
r-y, rio do peixe-boi; Pirá-puan , a baleia, recordam os 
cetáceos mais abundantes nos mares brasílicos. 

As localidades conhecidas por Guará-íyba, a passa- 
rada, ou abundancia de aves ; Gnará-hy, rio dos passaros; 
Guarafhtga-etá, as garças; Arara-qudra, paradeiro das 
araras: Yurujuba, por Ajurú-yuba y papagaios amarellos; 
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Paragud-y 9 rio dos papagaios; Ciard } casta de papagaio 
ou, como erroneamente disse José de Alencar, canto da 
jandaia ; Graúna y por Guírà-um , passaro preto ; Inkambu-y t 
rios dos inambús; Jacú-tinga l jacu branco ou manchado de 
branco, e tantos outros, lembram a nossa riqueza orni- 
thologica. 

As denominações como; Jacarehy r rio do jacaré; 
Corumbd } o kágado ; Mboy } cobra, aqui entre os paulis¬ 
tas tão erroneamente pronunciado ; Boypcba t cobra acha¬ 
tada ; Mogy por Mhoy-gy, rio das cobras; Sumry-canga, 
cabeça do sucury; Curnrn f o sapo, recordam a frequên¬ 
cia dos reptis nesses logares* 

As localidades e rios com os nomes: Pirá-ky, rio do 
peixe; Pird-cynynga } de que por corruptella se fez Pi- 
rassumtnga, ronca-peixe; Pird-fininga t ou sob a forma 
contracta Pird-timm f á moda guarany e significando o 
secca-pcixe ; Pirdpora, o salta-peixe; Curimatá-hy ou Cu- 
rumbatâ-fiy, o rio dos curimatas ; Piauhy\ o rio dos piáus; 
Piracanjuba ou Pirá-acan-y uba , o peixe de cabeça ama* 
relia ; Icard-hy } por Acard-hy\ o rio dos acarás ; Surubim ^ 
por Jurú-biy bocca fechada; Ipirúyg e sua corruptella 
Peru-hybcy rio do Tubarão ; Parati y corruptella de pirá-ti } 
peixe branco, ou a tainha, nos trazem ã idéa a fauna 
ichtiologica. 

Assim também os nomes: Tmurahy, rio dos gafa¬ 
nhotos; Cn/mçú, ou Caba-uçú, o vespão ou marimbondo ; 
Cáçununga por Çabaçynynga y vespa zumbidora; Eíhú ou 
Eicki f, abelha do chão ; Mombuca, uma variedade de 
abelha sylvestre ; Merú-áca } paradeiro das moscas; Ma¬ 
ruim por Meríi-im } o mosquito ; Muriliba por Mcrú-íyba o 
mosqueiro ; Yaquirana ou Yikirana } a cigarra; Nandu-hy 
ou Ngandú-hy, o fio das emas; Paudpana-hú, rio das 
borboletas e tantlssimos outros dão-nos a fauna entomolo 
gica, a que se filiam ainda os seguintes não menos signi¬ 
ficativos : Reriíyba ( o primeiro r } brandíssimo ) que a 
corruptella transformou em Letytiba, osteira, ou logar 
onde abundam as ostras e que nos recorda o sitio da 
costa do Espirito Santo, onde íalleceu o venerável An- 
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chíetaj Lcry por Riry í a ostra, designando uma conhe¬ 
cida praia dos arredores do Rio de Janeiro; Sergipe, 
corruptella de Ciri gy-pe, no rio dos siris; Serinhaem por 
Siry-nlmn, onde rumoreja o siry, localidade que tanto se 
assignalou durante a guerra hollandeza; Sernambytyba f 
deposito de conchas, conhecidas por sêrnambi, que é um 
notável exemplo de quanto pode a corruptella, que o 
transformou em Simão-de-Tyba e ainda em João-dr-Tyba 
como se verifica das mais modernas cartas do littoral ba- 
hiano ; Tambd-há t rio das conchas; Sambaqui por Tam- 
hrí-qtíi, ponta ou cumulo feito de conchas, servindo para 
designar os depositos antiquíssimos, formados de cascas 
de ostra, de restos de cozinha, de resíduos de varias 
procedências, accumulados por um povo sei vagam que 
habitou a zona littoral em periodo pre-historico. 

rio.—Às construcções dos selvagens, os produetos 
da sua industria rudimentar, os seus usos e costumes em 
sociedade também concorreram para as denominações 
geographicas do paiz. 

Estudemos este assumpto com mais vagar e havemos 
de verificar quão larga foi a cópia de nomes e palavras 
que dahi passaram para a geographia e para a linguagem 
commum, alguns já assimilados, outros resistindo ainda ã 
força modeladora da língua culta prevalescente* 

A noção de patria não a tinham os tupis como hoje 
a temos. Designavam a patria como synonimo de terra 
da própria habitação — Te fama. Assim, diziam Tupi-reta* 
ma* patria ou região dos Tupis ; Tapuyretama, ou por 
abreviação Taptty-rama y região dos Tapuyas; Pindô-rcta- 
ma, ou Pindórama, região das palmeiras; Urubu-retama, 
nome de uma localidade no Ceará, quer dizer região dos 
urubüs ; Ibotirama, terra ou paiz das flores. 

Ao natural do mesmo paiz, ao conterrâneo, chama¬ 
vam fctamagóara t que quer dizer habitante da minha ter¬ 
ra e ao extrangeiro davam o nome çobatj-goãra } que 
significa: habitante de outra banda, e outras vezes amoa- 
bchreíama-goára, significando gente habitadora de outra 
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terra, Não raro, por abreviar, diziam simplesmente amoa- 
ba s para designar o extranho ou o forasteiro. 

O nome emboaba não terá vindo de uma simples eor- 
ruptella de amoãba ou amboaba ? E‘ bem provável ; tanto 
mais que só se o applicava ao extrangeiro ou ao portu- 
guez principalmente, porque este era quasi o único na 
colonía, onde só entravam os de outras nacionalidades 
com licença especial. 

Este nome que se tornou celebre na historia do des¬ 
cobrimento das minas, designando com um cunho nati- 
vista o elemento extrangeiro que affluiu numeroso dos 
portos do littoral para disputar aos paulistas o ouro por 
elles descoberto em Minas f não exprime, de facto, senão o 
despeito do nacional contra o forasteiro. Dizer— guerra dos 
cmboabas — vale o mesmo que dizeç — guerra contra o 
cx-irangeiro ou o intruso . 

Outra hypothese admissível é a que faz derivar o 
nome emboaba do tupi mbôaba, de que se faz por cor- 
ruptella boava e significa vestido } coberto , em allusão a se 
apresentarem os portuguezes ou extrangeiros trajando 
roupas desconhecidas e calçando largas botas para se 
protegerem contra os espinhos e os reptis. 

ui. —Para indicar-se a procedência de um indivíduo 
qualquer usava-se também o suffixo gttára^ juncto ao 
nome da terra ou paiz da procedência, Assim é que di¬ 
ziam: Brazi~guáva> ou Brasileiro; Paraguay-gudra, o Pa- 
raguayo; Piauky-guára, o Piauhense. 

Também com os suffixos : boc, oc, w , ua indicavam 
a procedência do indivíduo. 

Depois da invasão nos europeus e durante a cate- 
chèse e colonisação muitos nomes se formaram traduzindo 
relações novas, e exprimindo a mescla das raças em pre¬ 
sença. 

Ao homem branco, quando tractado em boa parte, 
denominava-se caray f e segundo os dialectos t cariba ou 
carahiba, cujo significado ê: superior* forte, sábio* santo, 
pois que attribuiam aos europeus faculdades extraordi¬ 
nárias. 







— 6 7 — 

Ao descendente do branco denominava cariboc, que 
quer dizer tirado ou procedente do europeu, donde se 
origina, por corruptella, o nome curiboca tão usado no 
norte do Brasil para designar o mestiço que traz nas 
veias o sangue do branco. 

O nome carioca , com que ainda boje se designam os 
naturaes da cidade do Rio de Janeiro tem a mesma ori¬ 
gem e significado, cari-oc ou cari-boc. 

Assim também o nome carijó, que alguns chronistas 
hespanhoes escreveram cario e que na verdade se deve 
escrever cari-yõ, forma contracta de cariyoc, quer dizer 
— o que vem do branco ou de um povo superior. 

Ao gentio manso, ou reduzido ã civilísação, se co¬ 
meçou desde logo a denominar cad-hoc, que quer dizer— 
tirado ou procedente do matto, donde nos veiu o vocá¬ 
bulo cabôco, como ainda hoje o pronuncia o homem rús¬ 
tico, ou caboclo } como já o adoptou o portuguez-hrasiHco. 

Ao míxtiço, oriundo do branco e do selvagem, deu- 
se nos primeiros tempos o nome de mamaluco, que é 
como se lè em Gandavo ( 1576 ), em frei Vicente do Sal¬ 
vador, (1627) e em Si mão de Vasconcellos, (1662 ). Só 
mais tarde é que se começou a pronunciar mameluco, con¬ 
fundindo-se com a denominação dada aos soldados escra¬ 
vos do sultão El Malek-el Saleh, da terra do Egypto 

E', porém, de procedência tupi e não moura, o nome 
mamaluco tal como ainda hoje o pronuncia o homem do 
sertão. 

K uma velha sertaneja, agora moradora em S, Paulo, 
ouvi uma vez esta phrase bastante expressiva: * • , , mi¬ 
lho branco com milho vermelho sae mamaluco . , . » 

Donde se conclúe que para o homem do interior o 
nome mamaluco guardou a primitiva e unica verdadeira 
significação, continuando synoniino de mixturado ou mix- 
tico . Ha, com effeito, no tupi o vocábulo mamã-rum que 
se decompõe em mamã t mixturar, dobrar, abraçar, e ruca 
ou yruma } que quer dizer tirar, O appelhdo hístorico se 
traduz, pois — tirado da mixiura, ou de procedência mixta. 
Não é mister grande esforço para se explicar como de 
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mamã-rum se fez mamaluco } segunda o escreveram os 
primeiros historiadores e depois mameluco como em ge¬ 
ral se adoptnu. 

Nto raro se empregava entre os tupis e europeus 
que falavam a língua geral, o suffixo ua t fôrma contracta 
de rum ou Iruuca } para formar nomes indicativos da ori¬ 
gem ou nascimento do indivíduo. Dizia-se, por exemplo, 
piraty-úa, para significar oriundo de Piraty, nome primi¬ 
tivo da actual cidade de Paraty ; Mairy-úa, oriundo ou 
procedente da cidade; Cactéúa } oriundo das mattas. 

lis. — Às construcções do gentio eram toscas e ru¬ 
dimentares como as de um povo na infancia social. As 
suas casas oka muitas vezes de vastas proporções, e 
cobertas de folhas de sapé ou palma, e fechadas com es¬ 
tacas, tinham capacidade para muitas famílias okpe-guara. 
Dispostas em torno de uma praça ou terreno rectangular 
okára } e externamente envolvidas por uma estacada ou, 
ás vezes, por uma trincheira de folhagem ou feita de 
tranqueiras retiradas das queimadas, caiçara t constituíam 
a aldêa — taba ou /dita. 

Entraram estes nomes em larga cópia na geographia 
nacional, concorrendo para a denominação dos logares, 
corno, por exemplo : Tupana-roka, casa de Deus ou egre- 
ja; Itáoka, casa de pedra ; Oka-una, casa negra; Oka- 
morõlim ou Oka-tim, casa branca; Buriki-aka, paradeiro 
dos macacos ; Mern-oka, paradeiro das moscas; Tf/ji-oka, 
paradeiro das espumas, pelas muitas que se encontram 
naquella ponta de terra firme à entrada do Pará, 

No território do Rio de Janeiro se encontram ainda 
os nomes Ocaruçú (Ocdra-oçú) } praça ou território gran¬ 
de applicado á ponta ou cabo proximo da cidade de Pa¬ 
raty ; Itn-okara, terreiro de pedra. 

Na Bahia encontram-se os nomes Tapagypc ( Taba- 
gy-pe ), que se traduz — no rio da aldêa ; Tapera, equiva¬ 
lente a faba-oéra, aldêa velha ou em ruina; Taperoá ou 
Taperaguáj valle da aldêa velha. 

Em S. Paulo distingue-se o nome Taubaie, corruptel- 
la de Tabaeiê, aldêa considerável ou villa ; Tabatingoéra 
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alteração de Tabatagoera^ equivalente a Taba-oéra f aldêa 
velha, recordando o sitio onde outr ora existiu uma aldêa 
de Guayanãs dentro dos muros da villa de Firatininga. 

Davam á cidade, aos povoados grandes como os eu¬ 
ropeus edificavam, o nome — mairy , de certo, depois que 
os francezes, Mair, começaram a frequentar a costa do 
Brasil e se estabeleceram em algumas partes delia; pois 
que o vocábulo mairy parece proceder de mair.rcya, 
reunião ou multidão de francezes. 

O nome Ma r im t outr ra appl içado á Olinda de Per¬ 
nambuco, fundada por Duarte Coelho, é simples corru- 
ptella de mairy, cidade. 

Aos moradores da aldéa denominavam-se Taba-yára t 
aos da cidade mairy tira } cidadão; aos de aldêa differente 
7 abarê, donde, sem duvida, procede o nome tabaréo, 
usado entre os bahianos para designar um homem rústico 
ou matuto, 

113. — As communicações entre as aldèas e povoa¬ 
dos se faziam por caminhos ou veredas — apé } denomi¬ 
nando-se apê-açú as estradas largas como algumas se 
encontraram no interior, 

Não eram tão raros quanto se presume os caminhos 
ou veredas do gentio penetrando do littoral para o interior. 
Glymmer, o auctor do roteiro da primeira entrada que 
se fez no começo do século XVII de S. Paulo para o 
sertão de Minas, refere ter encontrado bem no interior 
uma estrada larga e bastante trilhada. 

A disperção dos Tupinikins, que eram ao mesmo 
tempo assignalados em S. Vicente, no valle do S, Fran¬ 
cisco e em Porto Seguro, demonstra cabal mente que, 
pelo interior, estes indios se commun içavam, e está ave¬ 
riguado por um estudo bastante consciencioso e sério, do 
nosso illustre consoeio o dr Orville Derby, que as pri¬ 
meiras bandeiras que devassaram os sertões o fizeram 
trilhando as veredas dos gentios (I), guiadas pelo selvagem 
seduzido e amigo. 


(1) Orville Derby —-* Os primeiros descobrimentos de ouro ein 

Mina8 Geraes.* 
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114*—Quando os caminhos desciam até o mar ou 
aos grandes rios navegáveis, ao extremo desses cami¬ 
nhos que eram ordinariamente um porto, davam os Tupis 
o nome apéaçaba , que quer dizer — sabida do caminho, e 
de que, por eorruptella, se fez imbcaçaba, imbiassapc co¬ 
mo se lè em Hans Staden T e ainda peaçà } sob a forma 
contracta e mais commum na composição dos nomes de 
algumas localidades. 

Assim, os nomes Peaçâ-goéra, porto velho ou ex- 
tincto com que se designa uma localidade vizinha do 
Cubaião ; Pmçdboçú ou Peassabussii, porto grande, desi¬ 
gnando uma villa alagoana, ã margem do rio S. Fran¬ 
cisco, são compostos com o thema apéaçaba — sob a forma 
contracta. 

O nome piassaba, ou, melhor, peaçaba, com que vul¬ 
garmente se designa a fibra resistente e utilíssima da 
Atlalm funifera, palmeira abundante na zona quente do 
littoral, vem decerto do conimunissinio emprego nos portos 
(peaçaba) das cordas tecidas com a fibra dessa palmeira. No 
norte do Brasil, as amarras e cordoalha das embarcações pe¬ 
quenas, das jangadas e canoas era quasi que exclusivamente 
de peaçaba. Dizer-se, portanto, cordas de peaçaba vale’como 
se dissesse cordas do porto ou usadas nos portos, 

O nome peaçaba , ou apéaçaba que o vulgo alterou 
para piassaba ou piassava Â já não designa entre nós se¬ 
não a fibra da Alialea; o primitivo e verdadeiro signifi¬ 
cado se perdeu para a 1 ingua hoje falada no Brasil. 

O nome igara-paba ou igaro-paba que litterahuente 
significa — termo ou fim da canúa t também designava o 
porto, mas já na accepção de assento, descanso ou logor 
onde se encalhava a embarcação deixando de navegar. 

115.—A navegação estava muito em voga entre os 
Tupis, quasi todos localisados no littoral, donde outriora 
expulsaram os primitivos dominadores do paiz. 

Pescavam muito no mar e nos rios, tirando dahi 
larga parte da sua subsistência. 

Habilíssimos canoeiros e nadadores exímios, afronta¬ 
vam as ondas mar em fóra com o maior dosassombro. 
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Contam mesmo alguns viajantes que esses barbaros, em 
avistando no horizonte embarcações em transito, nadavam 
muitas vezes ao encontro delias para lhes vender brasil, 
Os Guaytacás, segundo Gabriel Soares { 1 ) andavam a 
nado pelo mar dentro, accommettendo os tubarões (ipinl) 
e aíogando-os com um páo agudo, que lhes mettiam com 
força pela garganta. 

Os Tupis do Rio de Janeiro como os de Paraty e 
Ubatuba possuíam canoas tâo grandes, feitas de um só 
tronco, que algumas delias eram capazes de quarenta, 
sessenta e mais tripolantes. Martim Affonso de Souza, 
na sua viagem de 1530, assistiu, maravilhado, a uma en¬ 
carniçada batalha naval entre gentios de Itaparica e do 
continente na Bahia de Todos os Santos. 

Dextros canoeiros, manejavam de pé o remo a com¬ 
passo certíssimo com o que muito maravilhavam aos eu¬ 
ropeus. 

As canoas feitas de uni tronco inteiriço chamavam 
igara (yg-yara ), isto é, que domina ou mora nagua, 
fluctua ou sobrenada; e por acharem semelhantes, as 
embarcações introduzidas pelos europeus chamavam-nas 
igara-açü, canoa grande ou barco. 

A antiquíssima vílla pernambucana de Iguarassú tem 
o seu nome, aliás Igara-açu % pelo facto de ser o porto, 
desde os primeiros annos da colonia, visitado por barcos 
que o attingiam com o concurso da maré. Hans Staden 
que o visitou e o ajudou a defender-se contra os Putiguaras 
em 1548, denominou-o Garassü^ corruptella de Igaraçií. 

O nome Igrapiuna de uma villa bahiana, vizinha de 
Camamú, é corruptella de Igara-péuna (Igara-apé-una) isto 
é, caminho de canoa escuro, ou, melhor, braço ou furo 
negro, allusáa a algum canal ou estuário de aguas escu¬ 
ras, 

A’s canoas feitas de cascas de arvore com pontaletes 
no meio e ajustadas com cipó davam o nome de ubá s em 
geral pequenas, leves e mal compostas. 


(1) Cí* Soares — «Roteiro do Braaii* cap, XIV, pags, 77 e Ta. 
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O nome ubá confunde-se frequentemente com o vocá¬ 
bulo mjba > que quer dizer flecha, quando este entra como 
thema na composição de outros vocábulos, e a syllaba 
predominante se desloca para a penúltima do vocábulo 
composto, 

O nome Ubatuba, por esta razão, póde ser decom¬ 
posto era Ubã-tyba, significando abundancia de canoas 
como tantas havia nesta parte dos domínios de Cunham- 
bebe e de Aymberê, como póde ser tido por corruptella 
de Uyba-tyba f flecha!, ou cannavial bravo. 

n6. — As pescarias (pirá-monhangaba) começavam 
ordinariamente em agosto na beira-mar (I) e davam logar 
a expedições numerosas para certos pontos da costa. 

Empregavam para este mister a rede — pyçá t o cer¬ 
cado — pary — o cesto — ururú — e o jiki. 

Nos rios, costumavam envenenar as aguas com o 
sueco do timbó para apanhar o peixe, 

Com o commercio dos europeus passaram a usar do 
anzol — pindà —, chamando aos pequenos anzóes pratea¬ 
dos — p indá-m ivi-íinga . 

E\ porém, provável que já empregassem o anzol 
grande, feito de qualquer substancia não metalica antes 
da invasão portugueza. 

Não poucos logares no Brasil trazem nomes recor¬ 
dando esses instrumentos e usos do gentio, Pary ou Pa- 
ripe; Pariquera ou Pary-côcra , cercado velho; Putdáhy- 
ba } anzol ruim ; Pindá-rnonhangaba, fabrica de anzóes ; 
Jiky-yá , semelhante ao jiky ; Jiky-reçá } olho ou furo do 
jiky; Ururú-h\\ rio do cesto; Timbôhy, rio do timbó, 
recordam sitios das pescarias de outrora. 

117. — A caça era como a pesca a principal occupa- 
ção do selvagem, e, para realisal-a empregavam de pre¬ 
ferencia o arco y apara e a flecha uyba } ou uiba esta 
tendo a ponta ou simplesmente endurecida ao fogo, ou 
com um dente de tubarão engastado com resina. O arco, 
feito de uma madeira rija, era mais alto do que um homem. 


(1) HatiP Staden — Suas viagens e captivciro* etc. Gap. XVII. 
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Além do arco e flecha empregavam para caçar (ca d- 
mondou artifícios mais ou menos engenhosos, ainda hoje 
ütilisados pela gente do interior. A juçatui era o laço ar¬ 
mado para colher as aves; monde de que procede o 
vocábulo assimilado mundéo era empregado nas mattas 
para matar os quadrúpedes ; a guird-puka } de que por 
corruptella se fez arapuca, apanhava os pássaros. 

Entre os índios do campo, a caçada era precedida 
de uma batida, cercando-se um trecho a que se punha 
fogo, e matando-se a caça a pau á medida que ella pro¬ 
curava escapar ás chammas. Nas regiões ccntraes, as 
queimadas frequentes que se avistam ao longe, onde a 
civilisação ainda não penetrou, não indicam outra coisa, 
A esse modo de caçar davam o nome camondó-cai que 
quer dizer; queimada para caçar. 

As localidades com os nomes : Japâmtuba , muitos 
arcos; Japarakira, arco verde; Igapdra, de que se fez 
por corruptella Impara ou Capara, canal-torto ; Monde-kj/, 
rio dos laços; Uyba~hy f rio das flechas, de que por cor- 
ruptellas se fez Ibahy ou Ivaky 1 são recordações dos 
instrumentos venatorios dos selvagens, ou lembram phe- 
nomenos com elles comparáveis. 

n8. — Os trabalhos agrícolas eram rudimentares en¬ 
tre as tribus tupis por lhes faltar o uso do ferro. 

O fogo era o seu principal agente no amanho da terra. 
Escolhido o local para a lavoura, derrubavam-se-lhe 
as arvores de maior vulto, empregando-se para esse fim 
o machado de pedra ji ou dji, e lançava-se fogo em torno, 
escolhendo-se porem o lado do vento. 

A' queimada, emquanto o fogo aetua, davam □ nome 
cai ou caitara % que quer dizer : o que se queima. 

A derrubada ou limpa para roça denominava-se cô 
ou cóptchaba; e a roça no acto de queimar-se cô-y-udra* 
de que se fez por corruptella coivara . 

Aos paus retirados da queimada e dispostos em cerca 
ou trincheira em torno da roça ou da habitação davam o 
nome — caiçara, que muitas vezes apparece sob a forma 
contracta caiçd ou caçd nos nomes compostos. 

r í> 
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Muitos destes vocábulos ou outros deli es derivados 
passaram para o portuguez falado no Brasil, 

Do verbo câfiyr, tractar da roça ou limpal-a, se fez 
em S. Paulo o verbo carpir, com idêntico significado, e 
assim também carpição por copie h aba. 

O nome caipira empregado em S- Paulo para desi¬ 
gnar o homem rústico ou roceiro vem do tupi cai-pira f 
isto é, do verbo cai, queimar, e da partícula apassivadora 
pira, significando — queimada, que é como se dissesse — 
o homem das queimadas, ou que tracta de queimadas, 

A 1 roça ex ti neta dava-se o nome de cô-coéra e tam¬ 
bém côpocra, de que procede o vocábulo capmira, com o 
significado que vulgar mente se lhe dá de roça abandona¬ 
da e invadida pelo matto, visto que o mesmo vocábulo 
também procede de caã-pacra, matto ex ti neto, ou que já 
uma vez foi cortado. 

Muitas são as localidades no Brasil cujas denomina¬ 
ções recordam os trabalhos agrícolas dos selvagens ou 
mesmo dos Europeus nos primeiros annos da colonisação. 

Ha nas vizinhanças de S. Vicente uma localidade com 
o exquisito nome de Cuçú, cuja procedência vem de certo 
desde aquclles remotos tempos, quando a ilha contava 
vários engenhos de assucar e possuía extensos cannaviaes 
de que Hans Staden nos dá noticia em 1548, 

O nome Cuçú é composto de Cô-uçú, e se traduz : — 
roça- gr ande, e também limpo-grande, empregando-se com 
este significado para designar campo, ou terreno limpo ♦ 

No Rio Grande do Sul ha o rio Cahy , cuja traducção 
se pode fazer de dois modos: Caa-ky } rio da raatta; ou 
Cai-hy, rio das queimadas, 

O nome Cassaqttêra com que se designa um ribeiro 
no município de S. Bernardo, é o mesmo que caçd-coéra 
e significa cerca velha ou cxíineta* 

Assim também o nome Caçapava que, aliás, comporta 
duas interpretações: Caçd-paba, fim de cerca, ou ponta 
de cerca; e Cad-çapaba, clareira ou aberta na matta. 

Cultivavam os tupis o milho, de preferencia, ao qual 


I 
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se pode, na verdade, dar o nome de trigo americano, por¬ 
que era a base da alimentação do selvagem- 

O abati, que é como entre o gentio se denominava 
o milho, amadurecia no mez de novembro, época, diz 
Hans Staden, em que se devem temer os assaltos dos 
selvagens, porque, diz o mesmo auctor citado, — quando 
voltam de uma guerra querem ter os abatis para fabrica¬ 
rem a bebida. 

Além do milho, plantavam também a man diaba, o 
aipi, a batata (jaíytica ), o varri, varias especies de abó¬ 
bora (gpremn) t a banana (pacoba), o mandobi que dizemos 

amendoim. 

Os nomes de logares como Mandiotuba> mandiocal; 
Comanda tuba, feijoal ; Mangarati/ba, mangar azai e outros 
como CamaraÍJjba, âcajutyha, Amamuiyha, Pacótyba, Nu- 
raniifba y Cannaiyba, Natuba , exprimem culturas de ou- 
trora, ou abundancia de camarás, caju, algodão, banana, 
laranjas, canna e ananaz. 

A canna e a laranja não eram indiginas da America, 
mas desde logo, nos primeiros annos do descobrimento, 
foram introduzidas e cultivadas. 

Em 1518, quando Fernão de Magalhães aportou ao 
Rio de Janeiro, por occasião da sua memorável primeira 
viagem de circum navegação do globo, já encontrou culti¬ 
vada pelos tupinambás a canna de assucar, de certo in¬ 
troduzida no paiz por alguns dos muitos navios que já 
por esse tempo frequentavam o Brasil e traficavam livre¬ 
mente com o gentio. Nos grandes rios da bacia do Paraná 
e do Prata, onde tão larga foi a acção dos jesuítas, um 
dos phemsmenos que mais impressionam o viajante são 
os bosques de laranjeira selvagem, de fruetos amargos, 
cujas sementes as aguas se encarregam de distribuir e 
propagar. 

119.—Os alimentos (tembiú ou temm ) eram simples 
mas variados. Não era usado o sal como condimento, 
mas assando a carne, o peixe ou qualquer frueto ou raiz, 
mostravam apreciar a cinza como um succedaneo. Ne¬ 
nhuma caça ou peixe comiam cru. 
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Descendo o rio Paranapanerna, em i886, encontrei, 
sobre um lagedo á margem do rio, abundantes cascas de 
laranja assada, despojos de uma refeição, apenas termi¬ 
nada, de uma família selvagem, que assim usava do 
fogo para tornar mais tolerável o sabor amargo daquelles 
bellissimos fruetos amarei los. 

Da mandioca, faziam varias especies de farinha cuy. 
A* que era fina como a de trigo dava-se o nome caritnã; 
â meio cosida— mj-tinga ; á bem cosida - uy-atã, que era 
a farinha de guerra ; á feita de mandioca cortada em ro- 
letes e secca ao sol, pisada depois ao pilão-— typyrati e ã 
que era feita com mandioca posta de molho por alguns 
dias— uy-puba, denomtnando-se mandió-puba ã mandioca 
assim tractada. 

jYs cascas ou raspas imprestáveis da mandioca da¬ 
va-se o nome de corêra de que por comiptella se fez a 
palavra crueira , á feição portugueza. 

Moída a mandioca, exprimiam-na num cesto tubular 
elástico feito de folhas de palmeira a que chamavam t/g 
piiij e que alguns erroneamente dizem tapity* 

Ao sueco exprimido e assentado davam o nome de 
typioca de que por corruptella se fez tapioca gerahnente 
entre nós usado. 

Também do peixe faziam farinha como um dos mais 
seguros meios de o mais bem conservar, e lhe davam o 
nome de pird-çuy . Entre os Tupinambás e Tatnoyos, o 
peixe preferido para farinha era a tainha a que chama¬ 
vam piraty e que por corruptella entre os portuguezes 
se passou a dizer paraty t baraíy e até barty. No Amazo¬ 
nas prefere-se ainda hoje o pirarucu, peixe vermelho* 

Da mandioca faziam bolos a que denominavam mheyú 
donde vem o nome beijú, vulgar no Brasil, significando 
enroscado, enrolado ; faziam o mingau e varias bebidas 
fermentadas conhecidas por cayçuma e tykyra . 

Cum o milho preparavam a cangica (acan-jic), grão 
cozido ; a farinha, abaíi-uy ; a painuna ou pamonha; a 
popoka, de que procede o nome pipoca, e quer dizer ar- 







- 77 — 

rebentado ou estalado ; e também uma bebida fermentada 
— abati-y. 

Assavam carne ou o peixe sobre brazas ou então 
sobre um gradeado de madeira, operação a que se dava 
o nome de mokaen de que procedem o nosso vocábulo 
moqitem e o verbo moquear. 

Ao assado envolvido em folhas como faziam com o 
peixe chamavam pokeka, de que se fez por corruptella 
moqueca e significa embrulho . 

A' carne ou peixe pilado e misturado com farinha 
davam o nome paçoka (pó-çoka) que quer dizer pilado 
d mão , ou esmigalhado ú mão . 

O cauim era o seu vinho mais estimado e feito do 
sueco do cajú, donde lhe vem o nome acayú-y. Alargan¬ 
do, porém, o sentido do vocábulo, applicaram-no também 
para bebida fermentada feita de milho mastigado. 

120. — No interior de uma cabana selvagem os uten- 
sis mais communs eram : a rede para dormir ini, atada 
por cordas, (htuchatna ) a dois fortes esteios, okytd, 

A um lado via-se a lareira (tatd-rendaba ) e sobre 
ella o mokaeny e mais alto, pendente da parede, a uru- 
pema f peneira ou cesto raso; o uni, cesto pequeno com 
tampa; o fuso (y-yma). Viam-se também a um canto 
mais abrigado a talha cheia dagua (ygaçaba ) t o pote de 
bocca pequena, canniUj ou camucim ; ao passo que os al¬ 
guidares, (nJiacn) e panellas ( nhaempepò ) alinhavam-se 
mais perto do fogo. Fora da cabana, dependurado a uma 
ponta de caibro via-se o typity e encostado á parede, 
mas deitado por terra, o pilão (inditá). 

Muitos são os nomes de localidades no Brasil recor¬ 
dando os utensis e objectos de uso domestico entre os 
selvagens. Jkoqttcm em Goyaz ; Camucim f no Ceará, Jtá - 
nhaen t alguidar de pedra ou tacho, em S. Paulo; são 
exemplos assás notorios. 

121. — Entre os objectos omamentaes e servindo nas 
solemnidades e danças (poracè) f distinguem-se o acanga - 
tara , feito de bellissimas plumas de garças, do camindé e 
das araras, servindo para ornar a cabeça ; a açayaba> 
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especie de manto tecido também de pennas, descendo 
dos hombros até os rins; a ara-açof/aba t especie de cocar 
ou chapêo ; o iatnpmambi que se applicava ás orelhas. 

Muitas vezes pintavam o proprío corpo com as co¬ 
res vivas do urucit e do genipapo para se mostrarem bi¬ 
zarros ; unctavam-se de oleo ou resina e cobriam-se de 
pennas de varias cores picadas bem miúdo ; furavam o 
beiço inferior ( tembé), e engastavam-lhe pedra de cúr 
esverdeada ou branca mui polida a que chamavam tem- 
btiií } isto é } iembé-itdj pedra de beiço, por outros também 
designado itame/ára, botoque de pedra. 

O uso de taes ornatos engastados no beiço, nas ore¬ 
lhas e até nas faces chegou a tal extremo que os primei¬ 
ros viajantes asseguram terem visto indivíduos com sete 
dessas pedras mettidas nas carnes do rosto. 

Havia botoques (metara) de todo genero e de varias 
formas, uns de osso polido, outros de dentes de animaes, 
outros de resina amarei la e translúcida como o anibar, e 
ainda outros de madeira leve como a da barriguda ou 
paineira. 

Os Guaycurús trouxeram-no de ouro. 

Os Aymorés , os Boiocudos faziam-no de madeira, 
dando-lhe forma circular e attingindo ás vezes um grande 
diâmetro. 

Outros selvagens atravessavam pennas no nariz e 
outros ainda introduziam-nas nas faces. 

Alem destes barbaros ornamentos, traziam ao pesco¬ 
ço o jacy f lua ou semi-circulo de osso alvíssimo, e ás 
vezes um grande collar de conchas a que denominavam 
ajucará* 

Encontram-se na geographia do paiz muitos nomes 
recordando esses objectos ornam entaes do selvagem e 
suas festas. Baracéa por Poracé } reunião para festa, dan¬ 
ça ou folguedo, nome que se encontra citado em velhos 
documentos dos archivos de S. Paulo ; Aaraçoyabã % mor¬ 
ro isolado nas vizinhanças do Ipanema; Ar assoa hy y ou 
melhor Araçoyá-by í rio, ou localidade em Minas Geraes ; 
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Jacygod, valle da lua ou globo da lua; Tamerary por 
Itamerat-y rio do botoque de pedra, 

122. — Eram grosseiros e pouco sonoros os instru¬ 
mentos musicaes do selvagem. Tinham como primeiro e 
mais exceUente o maracá r chocalho feito de um cabaço 
em que se introduziam sementes ou pequenos seixos, e 
se ornava com esmero, porque era em algumas tribus 
considerado como sagrado ; o mvmby ou gaita; o boré t a 
inubia y trombeta de guerra ou buzina, o guarani ou tam¬ 
bor» 

Varias localidades entre nós trazem nomes destes 
instrumentos músicos dos selvagens. 

A cidade de Mamais, no interior da Bahta, e os 
montes Guararapes } famosos pelas victorias ahi alcança¬ 
das sobre os hotlandezes no século XVII, são recordações 
que persistem daquelles primitivos tempos, 

O nome historico de Guararapes é, porém, simples 
corruptella de Guaram-pe e se traduz— nos tambores —. 

Recordará por ventura esse nome tupi o ruido das 
caixas de guerra num sitio onde tantas vezes ellas resoa- 
ram á frente das cohortes combatentes, ou lembram tão 
sómente uma feição topographica em que o relevo dos 
montes traz á idéa os toscos instrumentos do selvagem 
de outr ora ? 

Não conheço a topographia do logar, mas opino pela 
primeira hypothese, aliás, naturalíssima num paiz assolado 
pela guerra, e onde as populações se tinham familiarisado 
com os episodios e circumstancias mínimas de uma lueta 
por longo tempo protraída. 

123. — Depois da vinda dos europeus e do commer- 
clo com estes, começou o gentio a receber os instrumen¬ 
tos de ferro que tanto cub içavam e que constituíam o 
artigo mais importante de todo o trafico com os selva¬ 
gens nos primeiros annos da conquista» O machado 

a faca (itakice), a foice (kiccapara), a enxada {itaajra), a 
tesoura (py ranha) t a serra (kyiyçaba), eram artigos regu¬ 
lamentados e quasi os únicos objectos de ferro que se 
consentia vender ao gentio* 
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Entretanto, e não obstante a prohibição formal das 
auctoridades, o selvagem foi adquirindo outros instrumen¬ 
tos como a espingarda ou fuzil ( mbocaba ou pomba ) í a 
espada ou facão (kicégui), a polvora (mocá-cui ) e, segun¬ 
do o testemunho de viajantes francezes, até artilharia 
( mocdhncu ) possuía o famoso Cunhambebe, chefe dos 
tamoyos de Ubatuba. 

Recebiam também os tecidos da Europa, a que de¬ 
nominavam pam ?, cujas peças não raro serviam de moéda 
para resgate de prisioneiros europeus, 

Cli amavam pãnaçíi ao panno grosso, e panapoi ao pau- 
no fino. Os farrapos ou andrajos tinham o nome panahy- 
ba } donde (t provável que proceda por confusão de termo 
o vocábulo pindahyba, vulgarmente appliçado como syno- 
nimo de penúria ou miséria. 

Tinham em grande estima o espelho, a que chama¬ 
vam oarud , e faz lembrar o vocábulo francez miroir % 
suppondo-se por isso ter sido primeiro introduzido por 
francezes, que foram dos primeiros a traficar na costa do 
Brasil. Recebiam mais a aguardente ( cauim-tatd ou tjahif- 
ba ) as contas ou missangas ( mboi ou poi) t o guizo ou 
cascavel metálico ( aguai ) denominado também maracd- 
yuba ou sob a fórma contracta maraca-yú. 

Na geographia do paiz encontramos alguns desses 
nomes designando localidades : Boim (mboi) no Pará, Ma- 
rarajtí, serra da divisa entre Matto-Grosso e o Paraguay. 

124. — Em torno da cabana selvagem, e invadindo-a 
mesmo com a maxima familiaridade, desenvolvia-se todo 
um mundo de anímaes domesticados, a que chamavam 
mim baba. As aves de formosa plumagem como o guará f 
a ardra y o caitinde) o í uca no ; grande numero de perdizes 
( anhamby ou in/tamòú ), unis e patos ( ipéca ); animaes 
como o macaco , o qua/i } a iram, o veado, o gato (pi¬ 
charia ) e até cobras mansas se encontravam no mais in¬ 
timo convívio. 

Com o conimercio europeu recebeu o gentio a galli* 
nha ( uruguaçá ou çapitcaia) a que presavam em extremo, 
vendendo aos extrangeiros os ovos delias (çopid) em 
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grande copia, assim como presavam os cães, a que cha¬ 
mavam {jaguamimbaba ) que quer dizer—onça de crea- 
çãa. Nos pampas do sul o Cavallo ( ca bani ) introduzido 
pelos hespanhòes, desenvolveu-se rapidamente e tornou-se 
selvagem. Os Guayecurús caçavam-no e desde logo se 
tornaram destrissimos cavalleiros, 

O boi ( tapira-çobayguãra ), considerado como uma 
anta extrangeira, a cabra (çQÓaçiímé) i a ovelha ( obvchá ), 
o porco ( tanha-açüaia ), desenvolviam-se em torno das 
redacções ou aldéas povoando de gado novo as campinas 
americanas, 

125, — 'Unham sua mythologia os povos da raça tupi, 
a despeito do que a prindnpio disseram os chronistas e 
escriptores dos primeiros tempos que avançavam não ter 
o gentio nem fé } nem lci } nem rei, razão, diziam, porque 
na sua linguagem não ha as lettras j, l f r f iniriaes de 
taes palavras. Todavia era bastante singelo ou rudimen¬ 
tar o que possuía esse povo de idéa religiosa. Tinha uma 
vaga noção do Ente Supremo a que denominava Tupã } 
cuja voz se fazia ouvir por occasião das tempestades 
Tiipã-cyuungã) ou o trovão e cujo reflexo ou claridade 
se denominava Tupã-beraba, ou relampago, O genio bom 
residia em An/tanga ou Atthan, Serviam a Tttpâ, diz Ives 
de Evreux, os bons espíritos Apyáuêué } e a Anhan os 
maus gênios conhecidos por UydupkL Geropary ou Jttru- 
pary era para uns o genio mau, e para outros, segundo 
o mesmo Ives d*Evreux, um servo de Tupã, • 

Dos gênios bons recebiam os benefícios, tinham feli¬ 
cidade na caça, vietoria nas suas guerras, e colheita 
abundante nas suas roças, porque a chuva em tempo op- 
portuno era trazida por elles, Amana-yára , manda-chuva. 
Os maus gênios, ao contrario, habitavam o escuro da 
floresta ou os cemitérios, assaltavam os caçadores, des¬ 
viando-os no labyrintho dos bosques, ludibriando-os, mal- 
tractando-os de mil maneiras. Por causa delles o sol se 
fazia abrazador e a chuva não caia no tempo proprio, 

Çmpôra ou caipora í genio anão de um pé só, ou de 
uma banda só, que às vezes apparece cavalgando um 

F. 10 
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taiteíii) na clareira da inatta, trazia a desgraça ou insuc- 
cesso para quem o avistava. 

Curupira presidia aos maus pensamentos e fazia pe- 
saddlos, 

Sassy tinha a figura de uma ave pequena. 

Os bons gênios, ou os antepassados mandavam avi¬ 
sos ou se faziam ouvir por meio do canto melancólica da 
Acauan. Por onde se vê que o gentio admittia uma ou¬ 
tra vida, a qual se passava num paiz distante para além 
das montanhas visíveis. 

Chamavam an o sopro da vida, ou a alma emquanto 
habitava o corpo de um vivente, e an-goém r a alma de 
outro mundo, denominada também maraguigana^ se an- 
nunciava a morte por meio de uma assombração, angoe - 
raba< 

Nas aguas dos rios e lagos denominavam gênios fe¬ 
mininos, ou UyaraSf dama das aguas, ou mãe d’agua, 
cujo canto seduzia os pescadores para os perder, iiiytbo 
idêntico ao das sereias dos marujos de todos os tempos. 

Guardavam os tupis a lembrança de um beifeitor e 
legislador desapparecido a que chamavam Sume , que 
lhes ensinara a viver em boa regra, como lhes ensinara 
a cultivar a mandioca, desapparecendo depois para o lado 
do mar em cujas praias deixara impresso nas rochas 
mais duras as plantas dos seus pés sagrados. No littoral 
da Bahia, caminho de Itapuan, o povo crédulo procura 
ainda na baixa mar para mostrar aos viandantes, como a 
mim me mostraram, sobre duro granito as pegadas inde- 
leveís do mysterioso bemfeitor dos selvagens. 

Tinham a tradição do diluvio a seu modo,—Quando 
as aguas cresceram, diz a lenda, cu brindo a terra, todos 
os viventes pereceram. Tamandaré, porem, com sua fa¬ 
mília subiu, para o olho de uma palmeira, cujos fructos 
o sustentaram por todo o tempo que durou a inundação, 
até que elle pôde descer para tornar a povoar a terra. 

O nome Tamandaré — do personagem mythíco do 
diluvio dos selvagens encontra-se ainda no paiz designan¬ 
do mais de uma localidade. 
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Não esqueceu também a geographia brasílica o nome 
de Suméf o ente mysteriosü, tão cedo desapparecido, 
com o qual o espirito emínentemente religioso daquelles 
tempos procurou identificar a pessoa de S. Thomé. 

Nas costas do Maranhão, vizinho de Gurupy, um rio 
obscuro leva ao mar com o tributo das suas aguas o 
nome Maracâ~Sumé í que quer dizer o sino de Sumé , re¬ 
cordação de quem por seus benefícios soube cavar fundo 
na alma simples do gentio. 

Não poucas localidades no Brasil trazem nomes re¬ 
cordando os gênios da mythologia selvagem. 

O portuguez mesmo chegou a adoptar entre nós o 
vocábulo caipora , como synonimo de desdita, e delle fez 
ainda caiporismo , que já conquistou fóros de cidade. 

126.—Era grosseiro e quasi nenhum o culto do sel¬ 
vagem, de preferencia destinado a propiciar os maus es¬ 
píritos. Ives d'Evreux relata ter visto ou conhecido idolos 
feitos de cêra e guardados mysteriosamente no escuro 
das florestas pelos Pages ou feiticeiros. Hans Staden fala 
de uma cabana mysteriosa onde se guardavam entre os 
tupinambás os maracás sagrados. 

Os Pagé$i Payés f Piagas ou Carabybas eram santoes, 
adivinhos, médicos, sábios e conselheiros da tribu, cujas 
tradições guardavam. 

Tinham grande poder suggestivo e sabiam os meios 
seguros de bem impressionar. Curavam soprando, chu¬ 
pando, friccionando com oleo a parte doente, defuman¬ 
do-a com plantas aromaticas. Conheciam os effeitos de 
certas plantas, formando uma tberapeutica, cujo segredo, 
manhosamente guardavam, mas que os colonos europeus 
depois conheceram. 

Tinham em grande veneração a memória dos ante¬ 
passados ( tamunhoera ) e os mortos ( iconboéra ) eram se¬ 
pultados com um ceremonial como se partissem para 
uma longa viagem. 

À' sepultura ( tibycoára ) desciam o cadaver envolvido 
na sua rede, com as suas plumas e cocares, o seu arco 
e suas flechas e também as provisões para o caminho 
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da outra vida que suppunha ser para alem das monta¬ 
nhas aznes, longínquas. 

Não raro, introduziam o corpo dobrado e acocorado 
em umas urnas de barro ou potes ( igaçãba ) que iam 
enterrar nos logares mais escuros da floresta, ou nas ca¬ 
vernas quasí inacessíveis pai a que quedassem isentas da 
profanação dos estranhos. 

Muitos logares no Brasil trazem nomes que recordam 
as crenças dos selvagens e a sua grande veneração pelos 
mortos: Pageú ( Pagé-y ), rio do feiticeiro; Carahyha, o 
Santo; Maracáy o chocalho sagrado; Tibicoary x o rio das 
sepulturas; Igaçaba t urna; Igaçaíyra, morro dos potes 
ou das urnas, são denominações que lembram as crenças 
desappareddas dos tupis. 

127. — O governo entre os indivíduos da mesma tribu 
era o resultado do ascendente assumido pelo mais valen¬ 
te, o mais forte, o mais respeitável pelos seus anteceden¬ 
tes honrosos. Não havia hereditariedade no governo, e 
este só se tornava effectivo em tempo de guerra. O chefe, 
morubichaba , era um simples capitão dirigindo a lucta, 
conduzindo os seus á vietoria. 

A guerra, rnarâ ou moriímbi i a que se dava ainda o 
nome maranâ , quando se tornava encarniçada, constituía 
quasi que a unica occupação dos varões ou guerreiros, 
guarini ou maranhára, que é como se denominavam os 
que estavam em edade de pegar em armas e defender a 
tribu. 

Os nomes : Morumbi guerra; Maranguape, no valle 
da batalha; Morundu ou Marandii, conh^ão, lucta ; Ma- 
râpe\ caminho de guerra; Maram-mbma f palissada de 
guerra, lembram na geographia do paiz os episodios das 
luctas de outriora. 

128. — Depois da conquista européa modif içará m-se 
por muito as condições de vida entre os selvagens, 

O commercio com os brancos trouxe-lhes necessida¬ 
des novas. 

O christianismo, pregado pelos missionários, fez-lhes 
perder as suas praticas e costumes barbaros, e o cate- 
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chumeno mais humilde na verdade, menos fero e varonil 
por sem duvida, porem mais humano em todo o caso, 
apparelhou-se para a obra da civilisação que devia come* 
çar por elle, 

O padre tal prestigio então adquiriu entre o gentio 
que lhe ficou parecendo um ente sobrenatural, um ho¬ 
mem differente de toda a gente — abd-rê. 

Aos padres da Companhia de Jesus, a que particu¬ 
larmente prezavam, chamavam Pay-abuna ( Pay-oba-una ), 
padre de vestes negras ; aos franciscanos com o seu pe¬ 
sado burel que os fazia parecer com o gafanhoto — Pay- 
tu cura ; aos leigos que só tinham a apparencia de sacer¬ 
dote Payapina. 

Em torno do missionário crescia a população dos 
reduzidos ou já convertidos, erguendo-se com a egrcja 
nova uma aldèa nova, TapcçaçtL Chamavam-se então Tu- 
panar ay ra } filhos de Deus, aos recem-baptisados e cera - 
j/ma ou, sem uomc í aos pagãos que ainda não haviam 
recebido um nome christão, 

A arvore promissora da civilisação em terras da 
America, a cuja sombra esta nação hoje se abriga, aqui 
estava ainda em germen ou corno uma tenra plantinha 
á mercê e protecção daquelles que prégavam a boa nova ■ 

Do devotamento deli es pela raça do gentio é que se 
constituiu essa nação, consorcio de diversas raças aqui 
tornando possível, cujo vasto território, nos campos como 
nas florestas, no valle como na montanha, no deserto 
como na cidade, attesta, por toda a parte, nas vozes tu¬ 
pis com que se designam, o esforço inolvidável daquelles 
obreiros da palavra, cultores dessa 1 ingua que elles sal¬ 
varam do anniquüamento e que na geographia patria, ao 
menos, não perecerá jamais. 








CAPITULO IV 


Da interpretação dos nomes tupis com emprego na 
geographia e na historia nacional 


129, — Nada mais ingrato nem mais exposto ã con- 
traversia do que esse mister de interpretar palavras de 
uma língua desapparecicla ou que ja não tem vida diante 
de outra que a supplantou e lhe absorveu parte do vo¬ 
cabulário, como é o caso do tupi para o portuguez falado 
no Brasil 

E t todavia, foram sempre tentadoras as investigações 
deste gencrOj como se verifica do numero não pequeno 
dos cultores delle, 

O estudo etymologico dos vocábulos para o fim de 
precisar-lhes o verdadeiro significado foi sempre campo 
de larguíssimas proporções onde a imaginação não raro 
assume papel preponderante, e as hypotheses mais ousa¬ 
das, como as explicações mais suggestivas encontram 
guarida e se impõem ao senso commum, aureoleadas 
ainda por cima por esse prestigio que a erudição de or¬ 
dinário lhes communica. 

Nesse terreno das investigações* linguísticas, o imagi¬ 
nário e o hypothetico, dando pasto amplo aos espirites 
inventivos e imaginosos, aos que se sentem solicitados 
para as escavações d i ff iceis, aos que se deixam seduzir 
pelos problemas de soluções transcedentes, deram jâ 
nascimento a um verdadeiro genero htterario, 

Aqui como em tudo mais, ha sempre um lado chi- 
merico que deslumbra e eaptiva, como muita vez succede 
aos mineiros que se obstinam nas profundezas da terra 








a buscar um veeiro cujos indícios não faltam nunca, mas 
de que jamais se patenteia a esquiva realidade, 

Certo, neste mister de interpretar, muito ba do mi¬ 
neiro perseguindo a sua chimera. 

Mas assim como no minerar, mesmo buscando o ima¬ 
ginário, nem tudo é em pura perda, pois que, nesse ingrato 
labutar, não poucos segredos do solo se desvendam, as¬ 
sim nos estudos linguísticos nem tudo é vão e improfícuo, 
uma vez que aberta fica a vereda por onde outros, quiçá 
mais felizes, ou mais bem apparelhados, podem attingir 
á realidade ou ao verdadeiro, 

E T mister, porém, reconhecer com justiça, que nes¬ 
ses tentamens de interpretar ou de restaurar vocábulos 
tupis etymologicamen te, aos esforços expendidos têm 
quasi sempre correspondido resultados promissores. 

No livro como nas revistas, na imprensa diaria como 
nas palestras litterarias é o assumpto de coutinuo deba¬ 
tido, não raro com largueza e proficiência, logrando sem¬ 
pre geral acceitação, o que anima e estimula os investi¬ 
gadores. 

Qbserva-se, porém, e não ha negai-o, nas investiga¬ 
ções deste genero entre nós, certa falta de methodo, urna 
tal ou qual discrepância na applicaçâo dos processos lo- 
gicos de investigar, que não podem deixar de affectar, 
tornando incompletos, os resultados obtidos. 

Basta isto para justificar o que passamos a expender 
no presente capitulo. 

130.-0 estudo etymologico dos nomes tupis com 
applicaçâo na geographia ou na historia nacional é, a meu 
ver, um trabalho màis de investigação histórica do que 
propriamente de lexicologia. 

Sendo o tupi, como é, uma lingua agglutinante, com 
os elementos componentes quasi integraes, ou mui rara- 
mente contractos, a palavra, nesse idioma, com facilidade 
se analysa; e ainda quando mettida numa como que at- 
capsulaçõo em que os vários elementos se envolvem uns 
aos outros, as linhas de separação destes não desapparc- 
cem total mente, e a desaggregação desses elementos 
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habilita o interpretador a traduzir, O problema mais im¬ 
portante, o estudo mais serio, e a meu ver essencial, ê 
o da identificação histórica do vocábulo ou a restauração 
da sua graphia primitiva, tal como dia symbolicamente 
representou em outro tempo a palavra falada. 

E' mister, portanto, ler os documentos mais antigos, 
as chromcas, roteiros, relações de viagem, os mappas 
geographicos que primeiro se publicaram e que possam 
encerrar o theina ou o vocábulo a interpretar e ahi sur- 
prehender-lhe a graphia antiga, de certo, a mais verda¬ 
deira, pois que c de suppor fosse a representação sym- 
bolica mais fiel dos sons recolhidos directamente do 
gentio ou dos seus immediatos descendentes, e, portanto, 
mais isenta dos effeitos provenientes do diuturno contacto 
com ei lingua que ficou prevaiescendo* 

Conseguida a restauração histórica do vocábulo, facil 
será explicar como elle se alterou ou como evoluio até 
nós, porque invariáveis e positivas são as leis phylologi- 
cas que regem a especie. 

Sem a restauração do vocábulo com a sua graphia 
primitiva, como um processo prévio e essencial, difficil e 
quEisi insolúvel, em certos casos, é o problema linguístico 
attinente aos nomes geographicos de procedência tupi. 

Firmado este ponto, é mister ainda considerar que 
o tupi, como todas as línguas barbaras, sem cabedal lit- 
terario ou com arte e vocabulário organísados por extra- 
nhos, é sujeito aos defeitos eommunissimos da homogra- 
phia e da homophonia. Palavras, na verdade, differentes 
soaram e se escreveram por forma idêntica nos primeiros 
vocabulários, 

Além disso, os dialectos numerosos entre as tribus 
selvagens não consentem palavras com formas fixas e 
dífínidas, entrando os vícios de pronunciaçâo, as modali¬ 
dades do falar como causas inevitáveis da variação dos 

vocábulos. 

As difficuldades do interpretador salientam-se ainda 
se se considerar que o tupi, em contacto com outras lín¬ 
guas americanas, como tantas houve no âmbito do BrEisií 
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e nas suas fronteiras, não poucos vocábulos extranhos 
adquiriu, como não poucos foram os que o portuguez 
por si mesmo assimilou do quicfuta, do kariry e dos que 
geralmentc se designam pelo nome tapuya, Dahi, a ne¬ 
cessidade de quem interpreta de bem conhecer o tupi e 
os seus principaes dialectos, e de guardar a reserva mais 
cautelosa no decidir-se pela nacionalidade de uni vocábu¬ 
lo duvidoso. 

Este preceito é tanto mais de observar-se quanto é 
certo que não raro os interpretadores se deixam possuir 
de verdadeira obceção, querendo ver vocábulos tupis em 
quanta palavra espúria se lhes apresenta com estruetura 
apparentemente brasílica. 

O nome Jurumcnba } por exemplo, que se encontra 
entre nós designando unia villa obscura do Piauhy, pode 
induzir em erro, pela sua estruetura tupi, o interpretador 
que se não recordar de que é esse nome de procedência 
lusitana, e lembra um povoado alemtejano sobre a mar¬ 
gem direita do Guadiana. 

Von Martius interpretou-a como tupi, decompondo-a 
em Jerumú-niccng e traduzindo — dar abobaras . 

Assim é que José de Alencar, nas suas notas ao ro¬ 
mance Iracema } interpretou como tupi a palavra Mccejaua^ 
derivando-a de Mo-ccfar-aim, quando é sabido ser esse o 
nome de uma antiga villa portugueza nos campos de 
Beja, no Alemtejo. 

Carlos von Martius interpretou como se fôra um no¬ 
me tupi a palavra Quixeramobim fazendo-a derivar de 
Qui-xere-amobinhê phrase que assim traduziu — Ah t meus 
tempos passados /. * quando, aliás, é vocábulo tão tapwja 
como o são Quixaddy Quixelo e Quixerd } no valle do 
Jaguaribe, no Ceará. 

Nas margens do S. Francisco, se se encontram nomes 
de localidades como Cabrobó } Pamhú } Centueé, que se re¬ 
conhecem logo como de uma lingua tapuya, outros lia, 
porém, que, pela sua estruetura, parecem tupi, induzindo 
em erro o interpretador. O nome Oroco } por exemplo, 
que alli se encontra designando um monte elevado e 
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bastante distincto no seu aspecto, pode ser interpretado 
como alteração de Uruai, como pode ser identificado com 
o vocábulo Orkò } que na lingua quichúa quer dizer 
monte , Assim também o nome Orohó , que se não fnr 
tapuya como parece que o é, levaria o interpretador a 
consideral-o corno corruptella, por dralecto, do nome 
Urubu. 

Os nomes Jequie] Sincord e Cocho ou Goyó } que em 
lingua tapuya significam : onça, fome e rio, pela sua es- 
truetura aproximada do tupi, também podiam ser filiados 
a esta lingua. 

O rio Belmonte, que dos sertões de Minas Geraes 
traz o nome Jequitinhonha, é outro notável exemplo. 
Muito provável é que esse nome Jequitinhonha proceda 
da lingua dos botucudos, derivando-se de Jequétinhong, 
que quer dizer — rugido da onça \ entretanto que no tupi 
pôde muito bem ser identificado com a phrase Jiky-ly- 
nhonhe, que se pode traduzir còjo na agua amarrado ou 
assentado. 

131. — A tendencia para tupinisar-se um vocábulo de 
lingua extranha não é todavia maior do que a de cor- 
romper o tupi, latinisando-o, ou ainda mais modelando-o 
á feição portugueza. O nome Nhandui, por exemplo, de 
um chefe de tribu selvagem da Parahyba, significando— 
ema pequena, ou figurada mente habil corredor , converte- 
se em •Jean Donj na obra Roulox Baro, e íatinisado em 
Jandovius na obra de Barlaeus. 

Do nome Paracauri, que quer dizer— papagainho, 
depois alterado para Percaaitri ( 1 ), com que se designa¬ 
va nos antigos roteiros uma ponta de terra ao sul Recife 
de Pernambuco, se fez mais tarde Pero Cavari?n t como 
se le em o Roteiro do Brasil de Gabriel Soares, e de¬ 
pois ainda alterado para Pero Cabarigo , como se fora 
intenção dos povoadores de perpetuar naquella, aliás 
obscura; localidade o nome de algum personagem daquel- 
les tempos. 


(1) Koteiro de Pero Lopes, publicado por Yíimlmgen. 
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Do nome Sernambiíyha, que quer dizer deposito de 
ostras, das que se conhecem pelo nome de sernambi e 
que também vem citado no dito Roteiro de Gabriel Soa¬ 
res* se fez primeiro Simão de Tyba e depois João de 
Tyba t com que se designa nos rnappas modernos o rio 
que desagua no mar ao norte de Porto- Seguro, duas lé¬ 
guas para além do rio de Santa Cruz ( 1 ). 

132. — Do que deixamos exposto decorre que para 
bem interpretar nomes tupis* cora emprego na geogra- 
phia e na historia se lia de adoptar como regra : 

1. ° Descobrir a graphia primitiva do vocábulo nos 
documentos mais antigos em que esse possa ter appare¬ 
cido e, na falta desse elemento* procurar surprehender- 
Ihe a pronuncia entre o povo rústico do interior* onde a 
corrupção dos vocábulos tupis é menos intensa e quasi 
que permaneceram intactas as tradições do falar. 

Do nome Guayanaz ou Goyanaz } por exemplo* desde 
longos annos modelado á feição portugueza* só se encon¬ 
tra ‘a graphia primitiva — Guayaná — nos escriptos de 
An chie ta ( 2 )* e sò entre os caipiras se lhe conserva até 
agora a pronuncia verdadeira. 

ü nome Mantiqueira , modelado já á portugueza, sõ 
em documentos antigos guarda a primitiva graphia — 
Amantiquira —que se traduz: a chuva gotteja ou pinga. 

À palavra Goyiacaz^ em outro tempo Gmiiaeà f fornia 
contracta de Goaíacara % sò no Diccionario Portuguez-Bra- 
siliano de 1795 encontra o termo primitivo com a signi¬ 
ficação de passeador ou andarilho. 

2. * Analysar o vocábulo restaurado e verificar se, no 
seu longo evoluir, as modificações experimentadas se fi¬ 
zeram segundo as regras philologicas que regem a espe- 
cie e que servirá de confirmação ao que se houver con¬ 
seguido pelo processo hístorico. Assim* por exemplo* a 
palavra bossoroca t cuja procedência é de yby~çoroc í signe 


|j) Ay ves cio Uasal, Clirorographia HtusiJica, temi o 2.» pag. 7L 
(2) Padre José de Anehieta.—In formai; &o dos casamentos dos Ín¬ 
dios do Brasil, — dievist. Inst. Hist, Geog. Bras. Tomo 8.* pag. 254. 
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ficando terra rasgada uu fendida , uma vez analysada, se 
verifica como successi vam ente se lhe transformaram e 
caíram os sons que a compõem, segundo a lei do menor 
esforço. 

De yby-çoroc se fez, pela defeituosa pronunciação do 
y x ubuçoroc , e, pela queda da vogal muda inicial, bu-çoroc, 
donde, sem mais esforço, se chegou ã forma actual Imço- 
roca , que é a mais conforme com a etymologia, ou bos- 
soroca x vossoroca como outros escrevem. 

3.° Decompor o vocábulo restaurado etymologica- 
mente pelos seus elementos agglutinados, sempre fáceis 
de destacar, collocando-o por esse modo em condições 
de scr traduzido. O nome Jacarépagud, eminentemente 
descriptivo, quasi nenhuma corrupção expirimentou, a não 
ser a queda de uma vogal muda no meio do vocábulo, 
e, portanto, facil é decompol-o nos seus elementos agglu- 
ti nados : Jacaré-upá-goá\ traduzindo-se : valíe da lagoa dos 
jacarés. 

4, 0 Ter sempre em vista que as denominações tupis 
das localidades ou dos indivíduos, como todos os epithe- 
tos de procedência barbara, são de uma realidade des- 
criptiva admiravel, exprimem sempre as feições caracte¬ 
rísticas do objecto denominado como produeto que são 
de impressões nitidas, reaes, vivas como soem experi¬ 
mentar os povos infantes, incultos no máximo convívio 
com a natureza. Exprimem também meros accidentes 
em uma drcumstancia qualquer, mas que deixaram viva 
recordação no animo do selvagem. 

Assim é, por exemplo, que temos nomes propria¬ 
mente descriptivos: Butucabaru, monte que serve de ca- 
vallo ãs nuvens ; Parahy-tinga, rio de agua branca ; Akir- 
hy } rio verde ; Ibitiroy ( Ybytyr-roy ), serro frio ; como 
temos nomes recordando uma circumstancia habitai: Ja- 
bacoiira, escondrijos de fujões ; Aracoàra í esconderijo ou 
paradeiro das araras; Piralióca, morada ou paradeiro das 
tainhas. Outros accusam uma producçâo característica; 
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Pirituha, juncai ; Caragoatáíub a , gravatas a]; Sepetiba (Sa¬ 
pé-ty ba), sapesab 

Outros dão o aspecto geral do relevo do solo como; 
Nhúbaté f campo alto ; Ybyapaba, terra aparada ou aplai¬ 
nada, planalto ; Ybytyreiê , serra ou corda de montes. Ou¬ 
tros ainda recordam simples episodios ou acontecimentos: 
Maran~god-p€ } no valle da batalha; A ba rema ndoa ba , lem¬ 
brança do padre; Cabapoama ) vespas assanhadas; Am- 
nhandava (Abánhandava) a carreira da gente, ou onde a 
gente corre. 

Dahi resulta que ao interpretar-se um nome tupi, se 
elle por ventura se applica a uma localidade, é mister 
conhecer desta as feições características quer topographi- 
cas, quer indicadoras das suas producções mais abundan¬ 
tes, emfím conhecer-lhe a característica, tanto a actual 
como a de outrora, que de certo deu origem ã denomi¬ 
nação que se investiga. 

Os exemplos seguintes deixam bem patente o alcance 
dos preceitos que acabamos de expender. 

Comecemos pelo nome Bcrtioga } do canal histórica 
entre a ilha de Santo Amaro e a terra firme, que tão 
importante papel representou na incipiente colonisação da 
capitania de S. Vicente. 

E 1 incontestavelmente o nome Bertioga um vocábulo 
tupi alterado pela dicção portuguesa. 

Os mais antigos escriptores e ebronistas o attestam. 
Magalhães de Gandavo no seu Tractado da Terra do 
Brasil (1576) escreveu Briiioga, O padre Pero Rodri¬ 
gues, contemporâneo de Gandavo, na sua biographia de 
Anchieta, ainda inédita, escreveu Britioga. 

Si mão de Vasconcellos, na Vida do Padre joseph de 
Anchieta, escrevia ora Beritioga } ora Piriiioga. João de 
Laet, que se apoiou nos escriptos de Hans Staden e de 
Fernam Cardim, escreveu Britioca. Entretanto, nas varias 
edições da obra de Staden se lê Brikioka ou Brickioka } 
graphia adoptada pelo auctor das Memórias para a His¬ 
toria da Capitania de São Vicente, o qual, aliás, assevera 
ter encontrado era velhos documentos 0 nome Buriquioca , 
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applicado antes a um monte fronteiro á barra do canal 
do que ao própria canal e significando casa de macacos 
buriquis. 

Errônea, porém, me parece a interpretação do auctor 
das Memórias, que, de certo, conhecia a obra de Staden, 
onde colheu o nome Brikioka^ como colheu Iwawasuppe } 
por elle transformados, no cadinho da interpretação, em 
Buriquioca e Enguaguaçú. 

Que o nome Brikioka, como se lè em Hans Staden, 
é um erro de cópia ou de composição dos editores da 
obra do mallogrado aventureiro se verifica da graphia 
seguida por João Laet, que ou teve bases para rejeitar 
ou corrigir esse erro, ou colheu o vocábulo de algum 
exemplar mais correcto. 

Seja como fòr, porém, o facto é que em nenhum ro¬ 
teiro, chronica ou historia de fonte portugueza se encon¬ 
tra jamais Briquwca, mas sim Britioca, Barfwga, Beríto- 
ga , etc. Essa é, portanto, a graphia primitiva e mais 
próxima da verdadeira, como passamos a demonstrar. 

As varias graphias: Britioca, Beriíwga f Piritioga, 
Baríioga e Bertioga encerram todas um mesmo thema 
alterado de diversas fôrmas, e uma mesma desinência 
commum, representados no vocábulo P/rati-oca^ que quer 
dizer — refugio ou paradeiro das tainhas. 

Do thema — Pirati — fácil é explicar-se como podiam 
ter vindo— Piriti, e as fôrmas Briti, Beritf Bar ti e Bcrti 
peio abrandamento da consoante inicial e pela quéda ou 
troca das vozes breves ou mudas. 

No mesmo Hans Staden se lè o nome BratH como 
applicado pelo gentio ao pescado que os portuguezes 
chamam — tainha. Portanto, Bratioca ou Bertioga têm a 
mesma traducçâo, porque constituídos dos mesmos ele¬ 
mentos aggluti nados : Brati ou Berti } tainha; oca ou. oga , 
casa, refugio, paradeiro. 

A característica do local outriora, como hoje, confir¬ 
ma a interpretação. O canal da Bertioga sempre foi muito 
piscoso, e as tainhas ahi se encontravam em grandes 
cardumes. Hans Staden refere que esse peixe costuma 
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n ' i : xxm do anno deixar o mar e procurar os ca- 

- . >i -tros jKira a desova em sítio mais repousado, 

vv rv-UYo as pescarias eram importantes na Ber- 
j' % cu[*t posse os selvagens disputavam e os colonos 
. ^ desde logo comprehenderam a necessidade 

O capitão Burton, que visitou essa região, theatro 

> v is e desditas de Staden, verificou em 1865 a 

4 KmxUíKtu desse peixe não só nas vizinhanças da Ber- 
como em toda a costa para além de Ubatuba e 
cidade esta cuja denominação procede exacta- 
jumo de ser esse pescado abundantíssimo nas suas aguas. 

Como se vê, a interpretação do vocábulo, apoiando- 
s 1 iN investigações históricas que lhe restituíram a gra- 
; . primitiva e verdadeira e tornaram possível a traduc- 
‘ pela analyse dos elementos agglutinados, se confirma 
uitcu- amente pela característica local. 

Citemos outro exemplo. 

O nome ItaquaqumHuba^ com que desde época re- 
• se designou uma missão ou aldeia de gentio, assen- 
i ulu a margem esquerda do Tietê, no antigo caminho 
o Rio de Janeiro, não tem como ser interpretado se se 
lhe mantiver ei graphia actual, 

Entretanto, recorrendo-se a velhos documentos e es- 
criptos do século passado, vamos encontrar o nonte da 
antiga aldeia guayanã escripto — Taquaquicétuba } — como 
si* lê em Ântonil na sua Cultura e Opulência do Brasil y 
obra do primeiro quartel do século XVIII, e Taqtiaqm- 
eJiyba na relação geral que d. frei Manoel da Resurrei- 
ção. 3. 0 bispo que foi da dioceze de S. Paulo apresentou 
a d. MariEi ao findar o mesmo século, 

Taquaquicétyba é, pois, a graphia histórica verdadei¬ 
ra, e ainda confirmada pela dicção vulgar da localidade. 
Separando-se então os seus elementos agglu ti nados, temos: 
Taquaquicé-tyba, de que ei primeira parte ou thema disigna 
uma variedade de taquara que o caipira ora denomina 
taóquicé, ora tauóquké e era abundante no logar; e a 
segunda parte, o suffixo tyba, exprimindo essa abundancia. 
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Eis porque se deverá traduzir — Taquaquicé-tyba ou 
como tioje se escreve Iiaquaquicctuba y por taquaral da 
especic faqmquicê1 

Referem os chronistas e viajantes antigos que o gen¬ 
tio denominava — Anhmiby — ao rio que banha esta ca¬ 
pital e traz hoje o nome Tietê* De facto, examinando-se 
velhos documentos, se verifica que aquelle nome não só 
era o que commummènte se dava ao rio historieo que 
foi em outro tempo a vereda dos bandeirantes e conquis¬ 
tadores de sertões, como que a graphia do vocábulo, com 
pequenas variantes, se conservou quasi intacta. No mappa 
dos jesuítas de 1639 lê-se — Anyembi — e nos outros 
mappas da mesma procedência, de 1722 e 1732 —Anembi. 

No mappa de d’Anville, publicado em 1734, conser¬ 
va-se a graphia dos jesuítas —- Aniembi ou Anhcmbi } mas 
já na edicção de 1748 se lê — Anhambi ou Tietê. 

No celebre mappa das Cortes, de 1749, lê-se Anham- 
bit ou Tietê, mas no mappa hespanhol de 1760 volta-se 
á graphia — Anhcmbi r escrevendo-se Anembi na edicção 
de 1768. 

No mappa geographico de Silveira Peixoto, de 1768, 
o primeiro em que vêm figurado os rios entre o Tietê e 
o Paranapanema com os nomes Anembi-miri e Piroca - 
ba t lê-se — Aucmbi-guaçâ. 

No de Olmedilla, de 1775, o vocábulo conserva a 
primitiva graphia dos jesuítas — Anmiby } ao passo que 
no de d. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão se es¬ 
creve — Nkmbi. 

Glimmer, no seu roteiro de 1602, escreveu Anhembi 
e João de Laet — Iniambi. 

A graphia, portanto, mais antiga e mais corrente ê 
pois Anhembi^ que se deve adoptar como a mais correcta, 
e podendo-se identificar com a palavra Inhamby^ ás vezes 
pronunciada Inlmmbã, com a qual se designa a perdiz, 
ave gallinacea outr ora abundante nos campos de Pirati- 
ninga ou de cima da Serra. 

Portanto, a denominação antiga, dada pelos primei- 
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ros colonos portuguezes, de Rio Grande de Ankemby se 
póde traduzir — Rio Grande das Perdizes. 

Insistirei ainda no exame interpretativo de outros 
nomes tupis com emprego na nossa historia e geographia. 

Estudemos o nome Nitheroy que como Guanabara, 
já alterado pela dicção vulgar, disignou a formosíssima ba¬ 
hia do Rio de Janeiro. 

Britto Freire que parece foi o primeiro a dívulgal-o 
não lhe deu tradueçáo. Antes delle, porém, Si mão de 
Vasconcellos na sua Vida do Padre Josiph de Anchkia, 
refere que o gentio denominava aquella bahia Nitherò } e 
Haas Staden, entre os portos do Brasil que diz visitados 
por navios francezes ao tempo das suas aventuras e 
captiveiro entre os Tamoyos f 1548 ), cita o de Iteronne. 
O conego Januario da Cunha Barbosa ( 1 ) dá-nos para 
traducção desse vocábulo tupi — mar escondido. De facto, 
examinando-se-lhe os elementos componentes, se verifica 
que o nome tupi se pode identificar com a palavra Nhê- 
terô-j/t que assim se explica: Nhê ou anhê se encontra 
no diccionario de Montoya com a significação de abri- 
gar } proteger ; — terô f segundo o mesmo autor, se traduz 
coisa torta t encurvada, fazendo seio ; y exprime agua, no 
sentido geral. 

A traducção do nome Nitheroy t é, pois, seio de agua 
abrigado } em outros termos — bahia segura. Entretanto, 
mais correcta que Nheteroy seria no tupi a graphia 1 -nhê- 
ierúy que litteralmente se traduzia — agua abrigada em 
seio e estaria mais conforme com as graphias de Staden 
e de Si mão de Vasconcellos, fazendo além disso desap- 
parecer o diphtongo final, difficil de explicar-se com a 
vogal guttural — y. 

Não menos interessante para a historia nacional é a 
interpretação do nome Cananéa^ que se tornou clássico 
nas investigações deste genero. O senador Cândido Men¬ 
des fez dessa palavra um estudo consciencioso e erudito 
como quasi todas as suas investigações attinentes ã nossa 


(1) Revistu ido Instituto Hht. Tomo IV — Suppl. p. 8. 
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historia; não logrou todavia explical-a completamente, 
mas fez avançar a questão até o ponto de poder-se admit- 
tir que o nome Cananéa não procede do calendário e 
nem relação alguma tem com a figura bíblica da mulher 
de Sarepta ( I ). 

De facto, recorrendo-se aos mais antigos viajantes e 
historiadores, se verifica que o nome Cananéa não é se¬ 
não uma palavra tupi lusitanisada por simples hemopho- 
nía. 

Na narrativa de Hans Staden da primeira metade do 
século XVI, se encontra essa palavra com a graphia Ca - 
ninee (2) e na «Historia do Brasil» de frei Vicente do Sal¬ 
vador (1627 ) Ca nené t palavras que se equivalem e se 
identificam com o nome Canindé de uma especie de arara 
provavelmente abundante na localidade em cujas vizi¬ 
nhanças outro povoado e canal com o nome de Arara pira 
lembra ainda a frequência dessa ave nos sítios que foram 
outriora considerados como limites entre Carijós e Tupi- 
nikins* 

A corrupção da palavra tupi fez-se porém tão breve 
e tão profundam ente que de Canindé ou Caniné se alte¬ 
rou para Cananéa e ainda para Cananor t como se lé na 
carta de Ruych, de 1508 e no mappa da America da 
edição de Ptolomeu de 1513. 

133. — Não terminaremos esse capitulo sem dizer al¬ 
gumas palavras a respeito das difficuldades da interpre¬ 
tação provenientes da homographia ou homophonia. 

Uma palavra tupi, como soe acontecer em todas as 
línguas 110 período da agglutinaç&o, é quasi sempre um 
vocábulo composto, 

Dahi vem que os elementos que se agglutinam numa 
mesma palavra, contraindo-se algumas vezes ao entrarem 
na formação do vocábulo novo, perdem de precisão e 


(1) Cândido Mendes. — Notas para a Historia Patria — Revista 
do In st, Hist. e Geogr, Torno 40, p. 206. 

(2) O volume da obra de Hans Staden que consultamos é um 
exemplar raríssimo da l, u edição, propriedade do dr. Eduardo Prado. 








IGO — 


individualidade, e de differentes que eram quando isola¬ 
dos, passam a dar resultados homophonos ou homogra- 
phos. Para exemplificar temos o nome Guayanã que se 
pode decompor e traduzir de tres modos diversos : Guay¬ 
anã que se traduz: o qm é parente ou povo irmão ; Guc- 
yd-nâ que se traduz carangueijo enorme, traducção tanto 
mais admissível quando Gabriel Soares, descrevendo-nos 
os hábitos deste gentio refere que o mesmo « vivia em 
covas pelo campo debaixo do chão *, a modo de caranguei¬ 
jo ; Guaya-nã que ainda se póde verter por manso devé- 
ras } bonachão y o que também se póde justificar pelo que 
do mesmo gentio conta o dito Gabriel Soares que nol-o 
pinta como.,, «nada malicioso nem refalsado, antes simples 
e bem acondicionado e facílimo de crér em qualquer 
coisa...» 

Com o nome Itaguahy se repete o mesmo facto: Itâ- 
goá-hy, rio do valle das pedras; Itá-aguai, guizo ou cas¬ 
cavel metallico; líá-guã-hy por TagutUhy^ como se le em 
velhos documentos, e se traduz — rio do tãurí . 

Os exemplos na especíe são innumeros. 

134. — Não poucos erros de interpretação são ©5 que 
se originam da imperfeita decomposição do vocábulo e 
do exaggerado poder attribuido ã força corruptora do 
idioma. 

Carlos von Martius era inquestionavelmente um dos 
raros homens de sciencia que bem conheciam o tupi. Os 
seus trabalhos na especie são com justiça considerados 
ura thesouro na linguística americana. 

Martius, entretanto, não era um interpretador seguro. 
Querendo, por exemplo, traduzir o nome Guaratinguetd } 
o illustre sábio chegou a identifical-u com a phrase coa- 
racy-ting-oatdy confiado em que a corruptella a teria mo¬ 
delado ou transformado de tal modo que veiu a constituir 
o vocábulo discutido, justificando tal identificação cora 
dizer—-que é logar onde 0 sol chega e volta, ou muda de 
curso, por estar a localidade que traz esse nome perto 
do tropico do Capricórnio, como se os tupis soubessem 
astronomia. 
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Frei Francisco dos Prazeres Maranhão, nas suas Efy- 
mologias BrasiliraSj não vae tão longe nas suas explica¬ 
ções interpretativas, identifica Guaraíhiguvtá com guara- 
tinga-eíè e o traduz por— guará muito bronco. 

Freire Allemão traduziu Âraxa por bom tempo t e Saint- 
Hilaire, que de certo Ignorava o tupi, refere haverem-lhe 
explicado esse nome, no interior de Minas, como uma 
phrase de portuguez cassange— are axã por ha de achar } 
resposta costumeira de um velho africano aos que lhe 
pediam noticia de uma mina de ouro, lendaria naquellas 
paragens. A isto é que Baptista Caetano mui precisamen¬ 
te qualificou esgarafunchar etymologia, mister ingrato de 
que elle mesmo não escapou, como não escapamos nós 
outros, trazendo até aqui esta ardua tarefa. 

I 35~Não são, comtudo, destituídos de valor nem de 
real interesse os estudos deste genero, Não poucas ques¬ 
tões de historia por esse meio se acclararam e mais de 
um problema geographico por esse meio se soiveu. 

Também delle se pode utilisar o interesse da hora 
presente. 

A administração publica, em difficuldades com a con¬ 
fusão oriunda do emprego dos mesmos nomes para mais 
de uma localidade dentro ou fora de uma mesma eir- 
cumscripção territorial, recorre ao vocabulário indigena 
como o mais seguro meio de as mais bem distinguir ou 
assignalar, voltando-se muita vez ás denominações de ou- 
Ir'ora como um recurso às necessidades de hoje. 

Demais, sempre é mais digno de nós, empregando 
uma linguagem extranha para designar os logares do 
nosso nascimento e da nossa habitação, entender-lhe o 
sentido verdadeiro ou o real significado. 

Só assim será menos barbara, se me permittem a 
expressão, a geographia do nosso paiz. 

Humboldt, viajando pelas aguas do Orinoco, refere- 
nos, como unia lenda pungente, a historia de um papagaio 
sobrevivente á extincção de toda uma tribu selvagem a 
quem essa ave pertencera. 









Ficára elle só t ^/papagaio, unico naquellas paragens 
a repetir as vozes ^átbaras da lingua dos Aturés, desap- 
parecida, havi^', ^empo, com o ultimo representante da 
tribu dizimadjf pela peste. 

Pouzadá--sobre as rúinas da aldêa extincta, solitaria 
e tristÇj à’-ave fiel cortava o silencio daquellas solidões, 
moijojôgàndo um idyllio talvez, naquella linguagem que 
ninguém mais comprehendia; era um phantasma deante 
._dó‘.-qiial, celeres nas suas canoas, passavam aterrorisados 
•/•ps'novos dominadores da terra dos Aturés. 

Não nos succeda o mesmo com as denominações 
antigas que o gentio brasileiro nos legou e que a nossa 
geographia patria não fale jamais essa linguagem incom- 
prehendida da ave fiel, mas testemunha sinistra de uma 
raça que desappareceu. 
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TocaMario Beographico Brasílico 


Elucidário etymologico dos nomes tupis com appllcação na Geograpbia 
e na Historia Nacional 




Abreviaturas léxicas e bibliographicas usadas neste 
vocabulário 


alt. 

alteração ou modifica- 

guar. 

guarani 


ção de palavras. 

m. 

masculino 

ant. 

antigamente, em outro 

pron. 

pronuncie 


tempo. 

pref. 

prefixo 

br. 

brasílico ou referente á 

rad. 

radical 


lingua geral. 

s. 

substantivo 

c. 

composto ou compõe-se 

suff. 

suffixo. 


de . . . 

syn. 

synonimo 

corr. 

corrupção de . . . 

tp. 

tupi 

contr. 

contracção de . .. 

tp. g. 

tupi-guarani 

der. 

derivado 

tp. am 

tupi do Amazonas 

des. 

desinência 

tp. c. 

tupi da costa 

f. 

femenino 

us. 

usado ou usual 

fig. 

figurado ou figurada¬ 

vb. 

verbo 


mente 

V. 

veja. 


Lery 

Ives tTEvreux 
Januario da Cunha 
Barbosa 
Macedo Soares 
Montoya 

Prazeres (Frei Fran¬ 
cisco dos) 

Bubim (Braz da Costa) 
Be vista do Instituto 
Historico e Geogra- 
phico Brasileiro 
Varnhagen 
von Martius 


Xotas —.Os accentos usados neste vocabulário são do mesmo va¬ 
lor que no portuguez. 

Os algarismos constantes do elucidário indicam os paragraphos 
que se devem consultar no texto. 

Os nomes dos Estados, apenas citados, indicam a procedência da 
denominação. 


Al. 

Alencar (José) 

Ler. 

Anch. 

Anchieta 

Iv. 

Ant. 

Antonil 

J. Bar. 

Bap. C. 

Baptista Caetano 


Bar. Bz. 

Barbosa Kodrigues 

M. Soares 

Can. M. 

Cândido Mendes 

Mont. 

Caz. 

Cazal (padre M. Ayres 

Praz. 

C. Mag. 

Couto de Magalhães 


F. Fr. 

Ferreira França 

Bub. 

Fr. Al. 

Freire Allemão 

B. I. H. 

G. Dias 

Gonçalves Dias 


G. Soares 

Gabriel Soares 


H. St. . 

Hans Staden 

Yar. 

L. e Alm. 

Lacerda e Almeida 

v Mart. 
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Aatá, pronuncie-se uatá, c. ã-atá 
ou (l-uatá , caminha pouco. Nome 
de uma canôa descasca de ma¬ 
deira, usada no Amazonas. M. 
Soares. 

Aba, s. cabèllo, pello, lã, pennugem. 

Abá, s. gente, pessoa, homem, 
varão; tp. g, e tp. c abá; tp. 
am. and. 

Abacaxi, corr. ibacaxi, c. ibá, fru- 
cta, caxi=cati, rescendente, chei¬ 
rosa. M. Soares. 

Abaeté, c. abá-etê , homem ver¬ 
dadeiro, isto é, illustre, forte 
corajoso. 

Abaité, c. abá-ité , gente feia, hor¬ 
renda, repulsiva; Minas Geraes. 

Abaré, c. abá-ré, homem distincto, 
differente dos outros, o padre, 
ou missionário. 128, S. Paulo, 
Bahia, Pernambuco. 

Abarébêbé, c. abaré-bêbê, padre 
que vôa, padre ligeiro, incansá¬ 
vel ; appeilido do padre Leonar¬ 
do Nunes entre o gentio de S. 
Vicente. 

Abarémandiiava, c. aba ré-ma n- 
duaba, a lembrança, memória ou 
recordação do padre; 129; S. 
PaulO. 

Abaynba, c. aba-yuba f cabello 
amarello, louro, ou ruivo. 

Abio, corr. abi, fructo conhecido 
(Lucuma). 

Abona, c. abá-una , gente negra, 
pessoa vestida de preto. 

Abutuhy, c. abutu-y. rio das abu- 
tuas, ou butuas; Bio Gr. do 
Sul. 

Aca, s. ponta, corno, chifre. 


Acã, s. contr. acanga, cabeça, 
craneo. 

Acaiaca, s. o cedro brasileiro 
{CedreUa Brasilicnsis ). 

Acaiacatinga. c. acaiaca tinga, 
cedro branco; corrompe-se em 
Caiacatinga. 

Aca|ú, s. o cajú (Anacardium 
occid.) tp. g. acayú. 

Acajutiba, c. acayú-tyba, cajuei- 
ral, abundancia de cajueiros; 118. 

Acajutibiró, corr. acayú-tipyrõ f 
o cajú espremido ou o espreme 
cajú ; Parahyba do Norte. 

Acangatara, c. acanga-tara, or¬ 
nato da cabeça ; altera-se para 
cangatar, canitar, cametára , ca- 
metá. 

AcangussA, c. acanga-uçú. cabeça 
grande, cabeçudo ; altera-se para 
Cangussú. 

Acapora, c. aca-pora , o conteúdo 
do corno, do osso, o tutano, a me- 
dulla, o sabugo. 

Acará. s. peixe escamoso d'àgua 
doce, communissimo nos rios e 
lagoas do Brasil, (Chromis acará), 
diz-se vulgarmente— cará. 

Acaracti, corr. acará-Ky. pronun¬ 
ciado incorrectamente acará-hú 
e acará-cu. rio dos acarás; 75, 
Ceará. Alencar interpretou erro¬ 
neamente— rio das garças , con¬ 
fundindo com aguará, a ave ver¬ 
melha, íbis rubra. 

Acarahfi, v. Acaracú. 

Acarahy, c. acará-y, rio dos aca¬ 
rás : altera-se ás vezes para 
Caráhy. 

Acarape, c. acará-pe. nos acarás , 
Ceará. 
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A(';irii[M k bn. c. ttcarárpebtif acará 
meúdOj inferior; altera-se para 
carapcbu ou wmqwva, 

Atuirnpuçfi. c. í* purá-parú, acará 
comprido, longo ou esguio ; al¬ 
tera-se ás vezes pára rttrapueü 
ou rantpmí. 

AcaraUiia. c, ara rã-una, o acará 
escuro* 

Acaray, V. Amnthy. 

Arnmnbó. c. ttnfrá-ytmbá, arroio 
dos acarás; 102 ; altera-se para 
amremfm. 

A cart, s, peixe d'aguu doce, vul¬ 
go Cari [Loriruriu plrroxtointis). 

Arauan, s. ave conhecida, vulgo, 
ranau. ave agoreim entre o gen- 
tio, (F<tJro wtrkmam)* 

At-ayft, s. fructo conhecido, vulgo 
tvjd {8pondi(is òramlievmH). 

Arayn ibsu corr. artfpfM/htp arvore 
da cajá, o cajazeíro; pode ser 
também ttcai/íUmba. cajá azeda 
ou ruim : altera-se ás vezes para 
Oqjuhtbfi : Bahia. 

Araj ú, V. Acujú. 

A<;ócé, s. a abundanda, o 4110 
sobresae ou avulta; serve de 
nome de mulher* 

participiodo verbo açotf, 
cobrir, vedar, proteger ; portan¬ 
to, coberta, cobertura, véo, an¬ 
teparo, protecção; altera-se ás 
vezes para açoi/â. a rogara. 

Acre, corr. ttliry, alterado em 
acnj e arre: c. akir-y. rio verde; 
Ama zoti a s, Bo li v ia. 

Açti, adj* grande, considerável; 
altera-se conforme a gani ma do 
thema com que se combina em 
actí, uçit, gnctçú. 

Atfi, s. quentura, calor, ardência; 
S. Paulo. 

Acupr, c. iif*ú-pi\ na quentura, 
no quente, no logar abrasado, 
Bahia. 

Acurfi, x* o seixo, o calháo, tor¬ 
rão, cascalho; V. r/mc 

Aenriiy. c. aruru-g, rio dos ca- 
Lbáos ou dos seixos. 

Anilu s. o animal roedor, vulgo, 
ruí. ia ( Dasq/pt oeta ), 

Agunpé* corr. guape como ainda 
em 1805 escrevia Martim Fran¬ 
cisco em sua Viagem Mineralo- 
gira, e idêntico a giwpeha ou 


guapecíi como agora se diz, M. 
Soares bem interpretou, t indu¬ 
zindo lajná-pá, redondo e chato, 
alludindo â folha redonda, grossa 
e plana das nymphêas que co¬ 
brem alguns dos nossos rios e 
lagftas. At/itá—gttd. redondo, cir¬ 
cular, curvo ; pe eontr, de peba, 
chato, plano, nivelado. 

Agunpcliy. c. aguape-tp rio dos 
guapés, ou nymphêas ; 8, Paulo. 
Matto Grosso ; V. rtgnape. 

A^iuinh ,s. nome de uma ave 
aquaticu, a garça vermelha, a 
íbis rubra, também chamada 
guará. Também designa confu¬ 
sa mente um cão silvestre do 
Brasil, Canis jidjidun. Desm. Aza- 
rae, Cauta eefahis Lund. Dcve-se 
antes dizer aganra para designar 
o rarhan o do malta. 

Al. adj. contr. aiba e por corrup¬ 
ção tfira, que alguns escrevem 
uhyba ou tthyru. usado como sul- 
fixo para significar—ruim. máo, 
agro* azedo, insignificante, im¬ 
prestável. Gomo substantivo de¬ 
signa íí preguiça animal da fa¬ 
mília dos ÈradyimduK isto è* o 
Bradgpm trid<uig(u$ y o mais com- 
ui um iut America do Sul. Se¬ 
gundo Tschudi, a denominação 
Ai procede do grito do animal 
que articula um a fechado muito 
prolongado, seguido de um i 
curto e aspirado* 

Ai, adj, equivalente a aim, suíl,, 
crespo, enrolado, rugoso, áspero, 
murcho ; aguçado, cortante. 

Ai* pronunciado à<\ equivalente a 
anho, suff., aguçado, pontudo, 
em gancho, encurvado, 

Aibíi, V. aí, adj. 

Aiern* c. ní-Utra preguiça ladina 
ou experta, ê a mesma infra 
ou papam el {Gnlidia íxirbara), 

ÃimiriiM* c. aí-mhhu. preguiça 
pequena (Bntdgpns âidacjtyJm). 

Aiiiipiiki. c. a-ipl raiz enxuta* u 
mandioca mansa, 

Aipivnmi. c. tn-pixuna, a pre¬ 
guiça escura (Brud. tonjucUas). 

% jurii. s. o pescoço, o collo. o 

Sttrfjiilo. 

Aini-ri*, c* ajur-ü, pescoço escuro. 
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nome de uma casta de papagaios 
(Prittacm ); altera-se ás vexes 
para agerú e gcrú. M* Soares 
j uterpretou a agente, jurú= bo¬ 
ta, boca de gente ou fala cia 
gente. 

Ajiii É fi~cui*iltt, o papagaio tnaldi- 
sente (FtiMtmut tmwíonirus), 

Aiurnclé. c. ojueú-êtê, papagaio 
verdadeiro, ou legítimo, 

Ajuriiii» c. tjur-im, collo breve, 
pescoço curto. 

Aitiriilubu, c. ojurã-tfuha. o pa¬ 
pagaio arnarello, 109. Segundo 
os viajantes antigos, assim se 
appeUidavam entre o gentio os 
IVancexes e aliem fies por traze¬ 
rem barbas ruivas, isto é, n-ju- 
rú-jjithtf. iitteralmente, gente de 
boca amarella ou de barba ruiva. 

A,yunjovji, e. tigui ú-oea paradeiro 
ou refugio dos papagaios; Mi¬ 
nas Gera es. 

Alaiiiluiry, corr. arafuTÍ, mabe- 
r-f, baratinha, peixinho ; al te ra¬ 
se ás vexes para iumbary, ttrti- 
mor}/, aratntry, amwtiri. 

A 111 v suff. em pé, erguido, firme, 
teso, sobranceiro* 

A mm ti ba li» interp. incerta, tal¬ 
vez vocábulo equivalente á étot- 
hahtfba ou emhaijhi t, tmhutj, ar¬ 
vore oca, muito conhecida ( Cr- 
n‘oy ttt ), M atto G rosao, Pa raguay. 

A mana, s. a chuva, a nuvem 
chuvosa, niznbus; tp. g. umã. 

Amo nuçiii. c. áfU(tnd(f-çóí, o que 
se espalha envolvendo ou re¬ 
voando; especie de abelha, vulgo, 
momíftfiini 

V II m II mu. c. anuiwwiçú, chuva 
copiosa, tempestade, nuvem pe¬ 
jada. 

Anuiiimo, c. nmam-yó, o que 
vem ou procede da chuva ou 
das nuvens ; Pará, Amazonas. 

Amimar» c. (mutwt-r-g y a agua 
da chuvai 

Áiiiiiimynr»* c. mnanú-ijam f a se¬ 
nhor das nuvens, o mandu-chuv». 

A imiii tic|iiirn* nome primitivo 
da Serra da Mantiqueira; c, mm 7- 
ttjiiir, a chuva gotteja ou eae 
aos pingos, allusão á constância 
das nuvens chuvosas sobre o 


dorso dessa cordilheira. C. Mag. 
interpretava — mâ=mbvr, cousa, 
tykir que verte, que mina, isto 
é, a vertente, ou a Serra das ver¬ 
tentes, pelas muitas que ha nas 
e n costas d aq uelles mon tes. 

Amaiiljrú. s. o algodão ; altera- 
se ás vezes paru maniü, man- 
dejú, 

Aiitniünfybfu c. QM(tntfu4ifba ? al¬ 
godoal, 11^. 

AmapA* s, nome de uma arvore 
que cresce nas margens do Ama¬ 
zonas, E Goeldi, nas suas Rx- 
eavaçften Anhiofogicax de 189o, 
diz que Amapá é um aterro se- 
pulchra), e que o vocábulo pode 
proceder de vthapd 7 defuncto. 

liiibiiihn. corr. emhthylKt. arvore 
oca (Cecrop'w\\ altera-se ás ve¬ 
zes em tmbitúbti, mtbúúÍHt, etn~ 
haú, 

A m li a M i ia gn, c, rtnbdg/ba-timja Y 
contr. mihay-tingtu a cm batí ba 
branca. 

iiulUi, s* o frueto do umbuseim, 
diz-se couumtmente — umbú on 
irnbú (Spmtditts tuberostt). 

Aiuoípirim, c, umô-i-pini. o'que 
fica da Outra banda ou margem, 
o visuiho ; nome do uma tribu 
selvagem das margens do rio 
S, Francisco. 

A 11 , s. o mesmo que angu, a som¬ 
bra, o abrigo : o vulto, a alma, 
o espírito ; 125* 

Anacég, e* tnm-eê, parente chega¬ 
do, consanguíneo ; nome de uma 
tribu selvagem. 

Amigé. s. o gavião ; altera-se em 
uiigéi Bahia. 

Anajá, s. a pa lmeira inajá (Mtíori- 
milünute) ; Parà, Amazonas. 

Atinfiituliii* c* tmajá-tybu, pal¬ 
mar de inajás ; Pará* 

An nina, s. o parente, o consan¬ 
guíneo ; contruhe-se in nitas ve¬ 
zes em ttMf. 

A 11 si li, ad j, êspesso t grosso, enor¬ 
me; alt era-se não raro em nã t 
è quasi sempre empregado como 
BUÍfixo. 

A mini rt. V. indtujd. 

Anda rali» cor \\ amlmt-y, rio dos 
morcegos ; Pio, Bahia. 

And ira* s. o morcego, vampiro. 
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A nd lrolt Hm coiT . uh a ndi4i vba . oleo 
amargo, frurto de que se ex- 
tralie esse oleo. 

Amlreqiiicé, eorr. andira-kter\ 
faca de morcego, especie de gra- 
mrnea ; AlagôaSj Minas Geraes, 

Angu, s, a alma, a sombra, o vulto, 
o espirito ; V. tin. 

Angu, contr. angaba, visão, appa* 
rição, phantasma, assombração; 
também designa a arvore com- 
mu mente conhecida por ingá, 
(Ingu (inicia). 

Angailj». c. anga-uibu, alma in¬ 
feliz, ou d amuada, visão má; 
também pode ser corrupção de 
intjü-i/fxt, arvore de ingá ou in- 
gazeiro. 

An gntu rsiTiin, c. rmfftt-ttinntta, a 
vinda da sombra ou do espirito, 
bom presagio ; V. gaturamo : Bar, 
Rz, traduz : bondade, virtude, 
alma bòa, justa. 

Aiigoera. c. aag-oem. alma pas¬ 
sada, o espectro, a alma de ou¬ 
tro mundo. 

Angoerobo, s, a assombração, a 
visão, o apparecimento de es¬ 
pectros. 

AiiIiíi. s. e. an-tthan, genio ou 
espírito que vaga, que corre, 
genío malfasejo* o diabo : alte¬ 
ra-se o vocábulo ás vozes em 
inhiíít : H. St escreveu lugange 
que se deve pronunciar Intmatj 
e Lerv Aif/itffu, pron. Enhatt. 

Anfmiiga* s. o mesmo que anhtl: 
( 1. Dias escreveu anhangá, tal¬ 
vez por necessidade do verso; 
124. 

Aiilinugnlkfu s T a diabrura, o ma¬ 
lefício, a acção do diabo, o fei¬ 
tiço. 

Anliaiigaibailili* eorr, auJiangnha- 
rio ou ribeiro do malefício, 
da diabrura ou do feitiço ; To ; 
S. Paulo. 

\iklmii-o h>. c. (tithatifja-tf. rio do 
diabo, ou agua do rnáo espirito, 

Aiilianguiirai* eorr. anhan-mírü 
ou atthfuhqmíra, a morada ou 
escorai rijo do diabo, 

Anhangocioi, c. anhato-ffofra, o 
diabo velho, o genio manhoso e 
velhaco ; appellído de Bartholo- 
meu ííueno da Silva, o desco¬ 
bridor de Goyay. ; S. Paulo. 


Anlimigaquinbo. corr. anhtmga- 
kiaba, pente do diabo, semente 
áspera. com aspecto de pente, 
alojada n’umu fava ou bainha ; 
mia ittj-kitmfm . R u b., a nhanga-km - 
qòq, pente de phantasma, pente 
de macaco, v. Mart, 

Anlauiirupiú. ç. anhá-niphU raça 
ou deseendencia do diabo. 

Anlinft. corr. aahl-ú ou arihtJ-g f 
rio ou agua do diabo, o mesmo 
que anhangtthú. 

An hem by, c. ftnhanthiUtf rio das 
perdizes; 129, 

Anliumas, corr. nhtl-nm com a 
appòsição do artigo portuguez 
a, significa— ave prda \ em al¬ 
guns log.+res se diz: inhanta* 
inhrmmtí) ialtmitn. aahi/ma. (Pata- 
mrtira ranmta), ave armada de 
mn corno movei e ponteagudo 
sobre a cabeça e que vive nas 
regiões pantanosas do interior 
do Brasil. 

A ilidi, adj., suff.. forte, duro, rijo; 
V. ata; altera-se conforme o 
tliema em atú. riudã. tantan, a tá. 


Ápé, s. o caminho, a vereda, a 
trilho ; 113; V, pé. 

A |ionçnbn. c. apé-açabct, a sahidn 
do caminho, onde vem ter o ca¬ 
minho, o porto; 114; altera-so 
não raro em apeaçtL praaí, hcttçdm 
■mbaaçáj mbeaçaba, peaçabn. 

Apoaçú, c, ftpé-ffçá, caminho lar¬ 
go, grande, estrada; 113. 

Apercíi, s. animal roedor, vulgo, 
práf. (Carta Apereá ) ; c, ttpé-reã, 
mora no caminho. 

A j»e r e n tii h n. v o rr. api k m í4 f/f a i f 
preás em ãhurid anela ; 109; N. 
Paulo, 

A piá. contr. aprnba, s., o homem* 
o macho dos animaes * adi., o 
eircumciso; adj., a-pia. manchado, 
intado, marcado; s., aviufh cu- 
eça arredondada* a glande, o 
castão ; Bap. O, 

ApUibii. s, o macho dos animaes, 
o homem, o varão ; tp. g. npifí, 
tp. aiu. apfjtiHa\ «piffana, 

A i i i ii I k t y * f í . ap ãí ay, ri o d os hom e n s 
ou dos machos ; antigamente st; 
escrevia Piahtp c. pià-y % rio tio 
menino mi do capfcivo ; S, Paulo* 
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Apicluiiiii, udj. crespo, encura- 
colado, encarapinhado, rugoso; 
no Norte do Brasil se costuma 
dise r— cabo Ho pichalm. 

Apiríi, corr, apé-rü trilha ou ve¬ 
reda longa, 

Afilgiitia, Si o macho, o varão. 

V. (tpiaèu* 

A|>i|íiirow, corr ap&puc, o cami¬ 
nho se divide ovi se parte, a 
encrusilhnda: pode ser lambem 
corrupção de apé-ptteú. caminho 
ou rereda longa; Pernambuco. 

AporiV corr. a-pôrâ, elevação ou 
altura bonita, designando h 1- 
gum serro ou montanha desta- 
cada; Bahia, Pernambuco, 

AfHttoribtí. corr, apit&w-ihú, fonte 
ou manancial do meio ; pode ser 
ainda — potyra-ibú que hoje se 
pronuncia Pofribã, arroio on fon¬ 
te das flores; S, Paulo. 

Ai» tia va, corr. apâulm por apóara, 
solUdor. brigador; diz-se do ca- 
vulio alçado ou bravo : Paraná. 

Apurnrnun. corr. apô-ranh apó 
fazer, autuar, obrar, rard em cir¬ 
culo, ao redor, ir em roda ; por¬ 
tanto, o que actúa ao redor ou 
faz volta ; a Iludindo ás monta¬ 
nhas; è como se dissesse que— 
fazem circuito, ou rodeiam o ho¬ 
rizonte : Paraná, 

Aqiiírn. corr, rtktfra. adj., verde ; 
tp, g, tttjtãr, adj., tenro, molle, 
brando; s. grão, granulo de 
fruoto, , 

Arpiiraz. corr, fffprel, iA‘ijr=(tfof- 
m, verde, d—ar nascer, surgir; 
o que nasce verde, o renovo, o 
broto, ou como se diz vulgar- 
mente —na ftrotm; Ceará, 

Aquirj', com akt/r-ij, río verde. 

Ar», suff, o agente, aqueile que 
faz ou actúa ; altera-se ás vezes 
em Úf; fazedor, possuidor, 
senhor; s, o tempo, o dia a 
hora, a ocasião, a vez, o mo¬ 
mento : ser% T c de pref, e suff. 

Ar A, s. nome gene rico para as 
aves da família dos papagaios 
i Psittfffidf?), 

Arnluv s. â barata, bhsouro, es¬ 
cara ve 11 ia. 

ArnÍHTj c, arafP-r-tj, rio das ba- 
ratas; corr arahtt J, a barati¬ 


nha, o peixinho dagua doce 
conhecido por hvmbory ou ahim- 
ÒQrtf (Chateem nemrttnrwt). 

Ariibojji. c. ara-fxri/, a cobra do 
ar, a serpente que salta pelos 
ares, 

A mbii ta ei, corr. de ihirapatan o u 
ibirapüan ; c„ iJbira pau, madeira, 
lenho, putaít—pitat) ou pitanga, 
vermelho, rubro ; pau vermelho, 
ou pau-brasil; a graphia ürttbv- 
tun é de Lery e dos autores 
francezes do século XVI. 

Artiçfi. s, nome dado ás myrta- 
ceas do genern Peidium ; c. nrn- 
çd, estação, época, 11a p. C„ al- 
Itisão ao facto de apparecer o 
frueto do Psidium em tempo 
proprio. 

A raça J ba, corr, araçã-iba r arvora 
do araçá, araçazeiro {TsiflíumJ ; 
corr, de ararã-aiba, araçá ruim, 
ou imprestável. 

ArneuiiY c. ar-aeayú n cresce ou 
nasce o cajueiro ; apanhar ou 
colher caju ; • corr. <mi-acayú, cajii 
do tempo, ou da estação ; corr, 
ará-arayú, cajueiro dos papaga¬ 
ios ; Sergipe, 

Arncamhíi, corr. ihird-ramhy, for¬ 
quilha de pau, cruzetas de pau, 
gancho; M. Soares, 

Arnvanga, corr. ihirn-mnga, pau 
longo, ou largo, cacete, porrete 
empregado para matar o peixe 
colhido a anzol; M. Soaras. 

A roça ri, s. especie de tucan o 
{PíerogJamm), 

Araçariguama, c. amçatigtutvm, 
o bando de araçaris ou tucanos, 
a ninhada de araçaris ; S, Paulo. 

Ariiçfittihn, corr. arttçd-tyba, onde 
abundam ftraçás ; diz-se outras 
vezes ttraçftliha. 8, Paulo, 

Arueiity. corr. ãra-rtUy ou nrn* 
ratã , vento milito, ou rajada 
forte ; designa, no Ceará, uma 
cidade das margens do J aguarábe 
e um vento mui forte que sopra 
de repente. 

Arnçnubntiiba corr. amçã-f/lm- 
tijha , a raçaseiros em abumlaucia, 
arvoredo de araçás ; S. Cathuriiui. 

ira«é, c. íOíí-cc, o dia desponta 
ou sahe, a alvorada, a aurora. 

A rnçoyiV rontr. arami/abn 

Arnçoyjibfi, e. ara-açoyaba, co- 
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bextura ou anteparo cio tempo, 
o chapéo; ao monte isolado no 
meio de uma planície, aos ca¬ 
belos arredondados dava-se o 
nome araqoyahtí i S. Paulo* 
Arnçonli? cor* araçoyn-y, rio do 
chapéo ou do cocar de plumas; 
Minas Geraes. 

Ariicj, c. úra-ry, a mae cio dia, 
a aurora* 

Arar*, corr, arã-ac, o amigo dos 
papagaios, affeiçoado a estas 
aves ; nome de uma tribu selva¬ 
gem de Goyaz. 

AragiiA, c, arã-ffnã, va Ué ou bai¬ 
xada dos papagaios, 

Aruguu?, c. firagud-y, rio do valle 
dos papagaios. 

Arngiia?». c. aragtmy, 
Aragiiar?. e. amgwí-r-y. rio do 
valle ou baxada dos papagaios. 
Ar num ré* corr, aramtTy ou aro - 
nianj. 

Aramar?, s. o mesmo que ara- 
hery, baratinha, peixinho, vulgo, 
himhary. ou nlnwhnry: altera-se, 
ás vezes, em alanthttré ou Urm- 

hftré\ (Chatceu&J* 

Aramer?, V. aramary. 
Araiuucít, corr, ara-mime dia 
comprido ou longo, 

A rapan nua* e, nm-pantma, dia 
ruim, aziago. 

Arapeli?, corr. arabê-y, rio das 
baratas ; c. arâ-pe-y, rio da ve¬ 
reda dos papagaios* 
Araikimuga, c. ara-pimnga, cla¬ 
rão ou dia vermelho, barras do 
dia, arrebol. 

Araponga, c, urâ-ponya } papagaio 
que sõa, papagaio estridente ; 
passa ro feírador ou martello 
(Chamnarhynehus nuâieollis ) ; al¬ 
tera-se, ás vezes, em Urapunya 
e Gnirupunga. 

Ariipuon. corr* arapuy. prender 
batendo* M. Soares ; antigamante 
se dízia —guiràpveu f c. guirã pas¬ 
sa ro, ptw bater, partir, isto é, a 
armadilha que bate passam, ou 
o coibe ; cm outros logares, diz- 
se urupuea, c* vnl cesto, puc 
bater, cahir com estrepito, isto 
é, cesto que desaba, 

Arnpuft, corr. im-apuâ, mel re¬ 
dondo, ou ninho de abelhas re¬ 
dondo. 


Arnquã, s. ave conhecida ( Pene- 
fape Araquan). 

Ara pua rn, c, ará-qnarü, paradei¬ 
ro ou esconderijo dos papagaios. 

A mm, s. augmeutativo de ar ri, 
nome applicado aos papagaios 
grandes ( J?nittantít MdCioeereus). 

AruriV, s. o mesmo que irará, 
nome de uma formiga alada, v* 
Mart* í Bahia, 

Araracanga* c. orara-arnnga, a 
cabeça d arara. 

Araraiigatm, c. ura-rangaba, si- 
gnal, medida do tempo, o relo- 
gio; tp* am. ara-rangáua, 

ArurnngiiiV c* mdra-angun. rufo* 
nu rumor dos papagaios: H* 
Paulo, SM Catharina. 

Aram pira, c, arara -pym. couro 
ou pelle d'a rara : K. Paulo. 

Araraqitnra r\ ararrnqnara, re¬ 
fugio ou viveiro das araras; 
S. Paulo. 

A ra ra ?, c. arara - y, ri o tias a ra ras; 
corr. arara A . arara pequenina, 
ararasiuha* 

Ararlpr* corr. ara-r-y-pv. »m—ar 
nascer, surgir, y , agua, rio. pr 
posposição equivalante a em v, 
ou no; portanto, m nascer dm 
rios, denominação de uma Berra 
no Ceará onde nasce o Jaguaribo 
e outros rios do sertão, ê o mes¬ 
mo que —Serra das nascente# ou 
das nttbreeintx. 

Arar?, V. araray. 

X rn r I ta gu 11 b a * e. a ram - iíatjuaba T 
a ram , a a ve cr >n h e c ida, dag a a - 
ba=itâ-gnaba, comida de pedra, 
de argilia dura, isto è, barranco 
argilloso cuja terra seive de co¬ 
mida, é, emfim o que commii- 
mente se chama barreiro: por¬ 
tanto, barreiro tknt ararax; S. 
Paulo ; nome antigo da cidade 
de Porto Feliz, V* itayuafm. 

Ãrarunikin, c. t trfíftM* a ma, bando 
ou ninhada de araras: Líio de 
Janeíro. 

Ara&sarI, V* A rara ri. 

.imsMuih?* V. Amçoahy, 

Arataca* o. nm-tae, colher ba¬ 
tendo com estrepito, apanhar 
desabando sobre; a rmadilha usa¬ 
da para as aves, ou ruça meudn. 

Aratanlaa, c. ard-tanha. bico do 
papagaio, nome de Uma Serra 
no Geará ; como indicação ric» 
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procedência sorve de appellldo 
li varra de pequena estatura; 
Bar. lias. 

Arsii.fi, s. esperie de rarangueíjo, ; 

((hwpmtH): Bahia, 

A rai f 11 ré. c. ttratú-rt'\ variedade 
de aratih 

Ara 1111:1. c. (mi-uno, papagaio es- 
curo, quasi negro, especie de 
atara azul. 

Araxá, c. tmwM. ver o dia, avis¬ 
tar o sol, a Iludindo a ser o (tra¬ 
ma um planalto ou chapadâo no 
mais alto de um sysfcenm mofl- 1 
ranhoso, onde se está em posi¬ 
ção de ser o primeiro a ver e 
0 ultimo a deixar de ver os 
raios do sol, C, Mag. ; Mattn 
Crosso e Minas Üeraes: M. Soa¬ 
res. 89 . 

Ariraiiuti. ou ffnarfcaugn. palma 
conhecida também por ttiri, ttyri 
ou Ha tf ri como escreveu Thevet, 
(Amtraarn/tím At/ri y. Mart); H. 
Fa ado. 

A r I v ti 11 il 11 v« . < ;ort. a rira n-At/ha , 

palmar de airis nu arieangas; 
arieangas em abundancia; S. 
Pa ulo. 

A ri riu i 11 corr, turi-ttitt, palma 

ai ri de boa qualidade; pode ser 
corrupção de rinj-aia que se tra¬ 
duz- ostro de boa q nulidade: K. 
Paulo, 

ArjiílMMH, c. ur-yg-tmy, cobra que 
nasce nu se cria uagua. ; ê urna 
serpente aqnatiea, esverdeada e 
de cabeça escura : uppeliido do 
chefe innitttittd. que auxiliou os 
portugueses na conquista do líio 
de Janeiro e se chamou Martim 
Alfonso. 

Ar 11, s. nome de um sapo ou rã 
que coaxa nas lagoas, parecendo 
taatrjar ou vmtnuver* donde lhe 
vem 0 appellido ont \\ Guttri f, 

Ariiiui. atlj, quieto, pacifico* bem 
parecido, sympathico ; nome de 
uma tribií da ilha de Marajó : 
Pará. 

AnipV corr. ntu-yd* o sapo ou rã 
se cria ou surge, o viveiro das 
rãs; é o mesmo que gtiantjã ; 

S. Paulo. 

AhshIií coít. áf - rai , fructO que 
chora, reçuiua ou deita agua, 
alhmão ao crVo da palmeira Kn~ 


íerpr ohrarva v. Mart.. M, Soa¬ 
res ; Pará, 

Assaquem corr, ará-qarnr it tra¬ 
vessia de outrora, onde vinha 
c rasar o caminho velho, o porto 
de outro tempo: N, Paulo. 

Assa ré, corr. ttrd-ni travessia dif- 
fçrente, atalho; Geará. 

Anm, »dj. grande, considera ve J: 

V. ffftí. 

Ag&uiiguy, corr. ttyú-nn-y, rio das 
urêas de ouro : S. Paulo, Para- 
nã: pode ser também corrupção 
de J/-ÇÍÍ//UI-//, sendo : tt pref, que 
dá á dicção o caracter de adje- 
etivo, nttjui. azul. tj ri t *; por- 
tanto, rio aznhfihi ou de aguas 
aniladas. 

Asftururt. se for tupi, pode ser 
corr. ft-çnrá-ud que quer dizer: 
e x 1 n 1 e, í lo rso eseor rega d i o ; Ba h ia. 

AtA, vb. andar. passeiur. vagar. 

Ata, ndj. duro, rijo, firme. 

tlo|ni c, titfi-pii, forte soar, re- 
soar ; resona nbe : è o nome de 
uma bozmu dos jangudoiros do 
Norte feitas de 11111 huzio gran¬ 
de ou caramujo ; ás vezes sc 
diz : (fuaimttpú oxLgtmtantbú\ Cea¬ 
rá, Maranhão. 

ttaniã, corr. atò-ruih bravo at/m, 
enfurecido sem razão, M. Soares 
traduzio: atã fogo, raá a toa, 
sem razão, isto é, furor: Ceará, 

Atitiniii. ant. Tybttw, Cus. escre¬ 
ve 1 1 Thihaia ; c Ttf-h-aitt . correnle 
ou caudal saudavel, de boa qua¬ 
lidade ; ê mais provável a corr* 
Tffhanr, Tt/ curso d‘agua, caudal, 
bui, mim máu: H. Puído. 

Atual, s, a cerviz, o cogoto. o pes¬ 
coço. 

Atimliy, c. aíitfí-lf, rio do eogote. 

Atiicliy, c. {(tw -f/tf, rio curto, breve 

Atyra, s. o mesmo que tjtyra* 
altura, elevação, montão, cabe¬ 
ço, cômoro : altera-se este vocá¬ 
bulo muitas vezes em nityra f 
uitêra, tt/ra r tyr, tri . tra. turo, 
tw . 79 , ' 

A vil. corr. a foi. 

Avuliy, corr* M-y. rio da gente; 
pode <er ainda aho-y. rio dos 
cabe lios; Para guay 

Aviuiliutulava, corr, uha-nhandtt- 
ha a corrida da gente, o logar 
onde a gndtt anda d* mrreirmt 


F, lõ 
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para evitar perigos da navega¬ 
ção ; nome de um saíto do rio 
Tietê* S. Paulo í 120. Lac. e 
Alra. 

AjíicíV, s. 0 cesto, receptáculo 
feito de eamias* vulgo, j<tm. 
Aymborê. tp, g. r/ mb?re\ a lagar- 
tixa. 

e. a preguiça 

"branca; S. Paulo, 
ijiinr V. ij/«rw. 


Rametavn, corr, y/ifí-eídfflôí/. u 
queimada das arvores, a <y/rW- 
Mftíltt como vulgurmente se diz; 
H, Paulo. 

llucniig». corr, a7aí-rmçr/ru n ca¬ 
roço do íructo : Maranhão. 

Iliiê* corr. mbíie. a cousa, o obje- 
cto, o haver; altera-se muitas 
vez és na composição dos vocá¬ 
bulos em ínth\ hftt\ mrJ f íhk 68. 

tlncpeiHly, corr. tíilme-pindL cou¬ 
sa aberta, limpa, ou sim [des¬ 
mente a o limpa, a Ilusão 

a um campo ou clareira na matt.-t 
marginal do rio deste nome, fa¬ 
cilitando a passagem do cami¬ 
nho aberto pelos Paulistas, des¬ 
cobridores das Minas Gemes. 
Nos antigos documentos e ro¬ 
teiros sc lê Muepiwli: M. Geraes. 

II a gê. com }Wtgt\ o feiticeiro, o 
sáLitSo do gentio; Uio Gr. do 
Sul, 

Haiaefi, aut. niaiam , corr, mhuê- 
«cfí, cousa quente, bicho quente; 
nonm de um peixe venenoso 
que se infla ao calor do sol ou 
por simples fricção da pelle da 
barriga, 58. 

Hmiibii. palavra kichua* o mesmo 
que pampa t campo» planície ; Pe¬ 
ru, Bolívia. 

!tnml>u liy. palavra hj brida e vo- 
lutivamente moderna, c. Immhú- 
//* rio dos bambÜM; Minas, Kip 
de Janeiro, 

lliiiiulHiilirt. se for tupi, ê cor¬ 
rupção de pafuí-puijn, brejo on 
pantanal das borboletas; (Vará; 
V. pttntí. pftiftL 

Hniilnirão. corr. mf/ttê-NharatK 
co 11 sã brava mi bicho bravo. 


feroz ; 69 : 8. Paulo ; Lac. e Alm, 

II» r a cê «, corr, baraee on poran\ 
c, poro-are. moradores sahetn cm 
se reunem, ajuntamento de povo, 
o festim, a dança* os folguedos; 
nome antigo de uma localidade 
em 8. Paulo, 

Haruii* corr. j \mnitL 011 melhor 
pmtt% c. p/rá. peixe* ti =fhitpi x 
branco; H. St. escreveu hnthi; 
entrando na composição de vo¬ 
cábulos como theinu, altera-se. 
muitas vezes em tmiiL Uríi: 129. 

Eiairuiinu. corr, ihhv-ntw< alt. hV- 
m-untf, fteitotítitt. htttvtíwt. hrtnhttt r 
madeira preta* íMehtooxt/Iort Bm- 
vm): Iíio de Janeiro, iBahia. 

II»rii\r* corr. mboê-rin, cousa que 
corre* fine* se agita* ferve on 
palpita ; è como se dissesse o 
fervedouro* nome a p plica do as 
corredeiras on rápidos dos nos 
brasileiros ; S, Paulo : 104. 

IbirO rn corr, hotptw ou ffhoUjm, 
a flor: ê usado como nome de 
mulher : quer a tradição 11 tio 
fosse esse o nome da rnidlier 
de João Rama lho, e filha do 
principal Tibiriçá. 

II» ruer.v, V, tnieinj. 

II» rí ri 11 . corr. mÍHiririp/, rio nu 
agua das corredeiras. 

ItnssuliY, corr. ijba-avú-y rio da ar¬ 
vore grande, ou do pau grande; 
Rio de Janeiro* 

Hatovy, corr. j/hÍ-tohp r alt. ftft-tooff 
rio da canna verde; Iíio Gr. do 
Sul* 8.91 Catharinft, 

lEuttiêm* corr. ahãtforra, milho 
que foi* sabugo* 

II» tu quê* corr, ttJHihtha-qttera. alt, 
tthftfu-(ptó\ antigo ran- 

navdal bravo: nome de nni» 
ilha do rio Madeira. Amazonas* 

VEuttirifê, corr. tfhphpa-iíe, alt* 
nhntnr-efv, hotm-ête, montanha 
verdadeira* a serra por cxcellen- 
cia ; Ceara: V. t/bijit/n (; 81* 

KiiiaWa. corr. up/m-r-tí ou antes 
npfiu-r-fp no da lagoa ou dos 
banhados ; S. Paulo* 

Helíê* vb. int. voar* pairar; adj. 
vo í ai 1 te * voarlo r* pa i ra n te ; tp. g, 
fMf: tp. ara, ttêtie. 

Kebui, adj. leve* leviano* ligeiro* 
veloz, fluctuunte* boiante* 

l 
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li eíi Ti con\ mheijtli enroscado, 
enrolado, bolo de mandioca tor¬ 
rado, J ] 9. 

HerA, corr. Iterttb, resplandecer, 
brilhar, reluzir ; adj. reaplande- 
rente, brilhante, renizeate : alt, 
rrracti' eenu t-irti, bird 

llrvf ioga. com purati-uca. alt, btt- 
tttti-Qfftt. brttii-Qgit, herii-atffí. rus:i t 
refugio Ou paradeiro das tai¬ 
nhas; nome de um canal que 
separa a ilha de S_t° Amaro do 
(íéintineii te, *S. 1 *au lo, 112, 129. 

Bctary. com ftdara-tp rio das 
betaras ou ba taras, ave do sul 
do Brasil ( Thmunophlhts xhaja- 
rux hich ), S. Paulo ; pode ser 
Lambem corr, mWtnt-y, rio do 
ornato ou enfeite, 

Het um, corr. peti/tu, o tabaco, o 
fumo (Nirafmnti T. / 

fliziçii, corr, ad^açábtt, alt, beaçá- 
ba. btrtÇfí, hhtçâ : r* tubr=pê ca¬ 
minho, trilho, vereda, apdm^açtt 
atravessar, cortar, cruzar, sahir, 
isto é. onde o caminho atraves¬ 
sa ou crusa um rio ou esteiro, 
o porto : a Itera -se multas vezes 
em cttth taca', imhia caba . 

II il>í ri1x\ corr. bibirr/-pr. c. bihl-r- j 
íf-pc. no Ho do vae-e-vcm; pode 
ser ainda corr. pÍpÍrM/-pe par 
piripiri-y-pr. no rio dos juncos, 
ou do juncai, Pernambuco, 

Itiboac com yhy-fatr, alt. /w-Aoe, 
terra, chão fendido ou rasgado, 
AL Soares: emprega-se lambem 
no sentido Figurado como signi¬ 
ficando casinha de palha , casebre 
barreado, neste caso porém o 
vocábulo bibot% C, t/bp-h-om, se 
traduzira cana de terra ou de 
barnr 

III r i fon. com mb irfh, c 1 1 rto, h re ve, 
alludindo a um pão que serve 
de cacete ou porrete. Em Ala¬ 
goas diz-se inibi riba, No Rio 
Orande do Sul, è uppellido dos 
moradores de serra acima e dos 
paulistas, svnonimo de mattuto 
e desconfiado ; designa também 
uma arvore. 

Hf ri tingir corr. piridla</a t junco 

branco, Bahia. 

Bilis, corr, yhijtú, o vento, o so¬ 
pro, a aragem; alt, batá, huíú e 


hiUl quando entra na composi¬ 
ção de outros vocábulos. 

lio com fjby. alt uhu. bu 7 bo f 
quando na composição de ou¬ 
tros vocábulos ; V, yby ; suff, 
para u formação do gerúndio e 
do participio. 

Bim, corr. mboy, alt. boy, a cobra* 
a serpente, o ophídío: è espe¬ 
cialmente usado para designar 
a giboia ( Boa conMrietor ). 

corr. ybyapaba t alt. ahu- 
apaba, hnapaha, boaptdm : Tfi V. 
fbiapaba. 

BoasNii, corr. aihúy-açih serpente, 
cobra grande; Rio de Janeiro. 

Hoavii, corr. tnboahtr t alt. emhoa- 
bttn imfmahít, nnftonoa. uccommo- 
dado, acostumado, habituado, an¬ 
gariado, ligado por amisade. 
Seria o vocábulo primitivo em¬ 
pregado pelos gentios paia de¬ 
signai- o européo que se fixava 
entre eües, se allíava com elies 
em familia como aconteceu com 
João Ram alho, com o í -aramuni 
e outros ? Será simples cprruptèl- 
la de amoahtr que se traduz: — 
o de Fóra, o de longe, o de ou¬ 
tra terra, emfim, o forasteiro, o 
estrangeiro ’ 

Vlócsi. suff. part. de botj, lendeu- 
do-se, rachando ; a racha, a fen¬ 
dei, o furo, a aberta; altera-se 
muitas veses para poiv, pum* 
bnra, bftea entrando na compo¬ 
sição de outros vocábulos. 

Honl, corr. mbomba, alt. bomba, 
boca, a espingarda, o fuzil, o que 
dispara, o que estronda ; V. ma- 
n tbtt. 

Horiibn. corr. tabocaba, o com que 
se despara. a espingarda, o fu¬ 
zil; V. tu acaba e bom. 

IÍoen É viiva, s, o mesmo que Aid- 
caúfxK maeaybã , bamt/ha, palmei¬ 
ra, ( Acrorotnkr wleromrjm, v. 
Mart, ) 

Ito^ra V. coara. 

Ho i 111. corr. mbaim. missangas* 
contas de vidro; 123; Pará: o 
vocábulo pode ser porem de 
procedência portugueza, como s© 
verifica do nome Vitlahoim. 

H o i go 11 t i n ra c orr. tnboy-q tuúiát a, 
cobra pintada ; S. Paulo. 
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Rol pclifi, corr. mfmg-prhtt, cobra 
chata, Anch.; cobra venenosa. 
Boíquf *sabn T corr. mbQy-biÇttht t, 
ninho otx dormida de cobras* Ü8, 
lí o i ro i ça n g a. ç o rr. m hoy-ii oiça ug> 
cobra fria; Anch, 
lt o i s * 1 n i n gn , corr* mhoy-cyny ngu. 
cobra resonante, cobra choca- 
Jhante, a cascavel; altera-se não 
raro para hoiHmmga, e boiçu- 
tmngft. Anch. 

HomKÚ, corr. tnboy-oçú, cobra 
grande, serpente. 

llotaMiCAiiga. corr. mhpy-oç iwr- 
canga* a cabeça da serpente. 
Hoilfitfi, corr. luboy-tata, fogo de 
cobra, ou fogo em forma de co¬ 
bra. que outros traduzem : co¬ 
bra de fogo: é a exhalação das 
matérias pútridas dos cemitérios, 
fogo-fatuo. V, Mag, diz que é 
um gênio da mythologm indí¬ 
gena que protege os campos 
contra quem os incendeia* re¬ 
presentado por uma serpente rio 
fogo que rezide nagua, allusão, 
fie certo, ao gaz inflamado dos 
pantanos. Anele explicou corno 
corrupção de mbaê-trttd, isto é, 
cousa que é toda fogo, 
lííiitin n, cqtt, mboy-tyhff* alt. boy- 
tidm y boi-inba, o serpentário, o 
sitio onde as cobras abundam, 
S. Paulo. 

Ho(|iiira, ou haqttir tt corr, yby-qu f 
alt. nbtfaquir* itu-quir, te ira ba¬ 
nhada, ou regada, terra, onde 
chove ; 8. Paulo. 

Víoraçeii, corr. poracr] festim, fol¬ 
guedo, dansa dos selvagens V. 
Èot fímt, poram; 8. Paulo. 

Ho rim rema. corr, por-pâra-êyma f 
sem moradores, sem habitantes, 
o deserto, o sertão ; 85: Bi o 
Gr, do Norte e Parahvba. 

Horf. ou huré t corr, mhyré, alt, 
bt/rr) bufê, o soprado, o que se 
sopra, gaita do gentio ; 122. 
Uofefejiriiliy, corr. mhoçamfat/. rio 
dos cuidados, Rio de Janeiro, 
lío^oror», corr, yhy-curoc, alt, 
uim-cm o<\ hu-{'(n o<\ terra rasgada 
ou fendida, rasgão no solo: 129; 
S. Paulo. 

II oí o ror a. corr. ybytú-rm i, alt. 
ulndú-rocn. bufur-ora, casa do 
vento, bocaina ; 8, Paulo. 


IIotti, corr. yhífiu . alt, tibuhh bufai, 
hotú, o vento, o ar, o clima, 
ffotucAtú . corr. ybyhfaeatn, bons 
ares, bom clima ; 77. 8, Paulo. 
Ibitiirnviiiíi. corr. ybylv-cabuTtc 
o cavai!o das nuvens, monte 
elevado onde as nuvens pou¬ 
sam; 129; 8, Paulo, 
llotitjurfi, corr. tjhytú-t/mil. a boca 
do vento, garganta ou quebrada 
por onde sopra o vento; 77 ; 
S. Paulo, 

Rot u roeu, V. Botoforüt 
II o jgii a hh íi. cor r. mbog-yummi . c o- 
hm grande, serpente, 

Itoyprbíi V, Boipeba, 

Ibritiru, corr, nthoy-tpirú, boca da 
cobra. 

llrn Ana, V. Baraúna. 
lírartii, corr. ?bir{t-cu?\ alt. trira- 
crit, bra<‘HÍ, pão metido ou fino. 
Krujnliylur corr. íhiwt-yá-yJxr bi- 
rrt-y< l-ttba , ■ bfft-jd-u rr;, brqja úvo * 
palmeira cuja madeira abre. 
KriijUili.vliitm. coit, ibiraytthyJta- 
fajha. palmar de brejoíiva*'* 

Brijf tuim, Y, Brujahyhtha. 
flii, corr. yhiy alt. ubú, htfa a ter¬ 
ra, o chão, o solo ; nome de uma 
tribu selvagem na Bahia, 
Hitçorocn, V. bo^mroctr 129, 

B ii c ui tuim. corr. tfhycul~tgbu m ;dl. 
uhuctti-htba, ar? as em abundau- 
cia, areal 

II iijiirrt . corr, yhy-ynvif, alt. ubú~ 
junU boca ou buraco do chão. 
liiipeiu, corr. yhg-peba, alt, tthi i- 
ptbrt, terra plana, chã, planície: 
7b. 

It ii ranhe n corr. ibyru-tdtc. alt. 

ibura-tihê, hura-ahem. páo doce, 
sapototacea de casca adocicada, 
i fSh n/HOpht/Ut f M ytyrt/ph Jacu w Hic* 
dei) : Bahia. 

Biir.v. s. palmeira communissima 
nos sertões do Norte do Brnsil, 
(Biphdhcmhm rauãeseen# Mart } 
Biirieicn, ou huaicint. corr, 7bt/~ 
ccccira, alt, huru-riett. resina de 
páo : nome de um Laurittco de 
que na Bahia se fabricavam 
cestas para trabalhar o assin ar. 
v. Mart. 

Biirfqiii, ou barigui ou borctjuK 
nome de nma especie de siitdos 
amarellos, habitantes do littoral 
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e que attingem a 3 pés de al- 
tum (Atdes hypoxanthus ; Max v. 
Neu Wied), Outros chamam Mil- 
riki, corr. mym-k% gente ou povo 
sujo, immundo. 

RnrLjitiocu, c. huriqitl-om, casa, 
refugio, paradeiro dos macacos 
buriquis, ou murtkis; S. Paulo. 
122 

Iturit>, corr. mlÂrití. nome da 
palmeira (Mamitia vinifera v. 
Marfc); alt, miriti, muriíi ; 108. 

Itiirury, V. ktriry. 104, 

Ruf a ik tu li, corr. yfiy-fímbin, alt. 
nhu-tanlan. butmdau, terra firme, 
dura, tevsa ■ 70; S. Paulo, 

H 11 Cu. corr, ybytu > alt. nhutú , //kííÍ, 
o vento, o ar, o clima, 77. 

Riitucmirii, corr. i/bf/tá-codra, bu¬ 
raco, quebrada, bocaina do ven¬ 
to : 77. S. Paulo. 

Riiturriiij), corr. ybytyr-una, alt. 
uhutur-una, butnr-ump monte ne¬ 
gro, montanha escura, serva ne¬ 
gra ; 81 ; S, Paulo, Minas Ge- 
raes. 

Byryry, V. ktriry. 104. 


c 

tml, s. ti folha da planta; a plan¬ 
ta, a herva, o vegetal; a arvo¬ 
re, o matto, o monte; o mate 
(ííex partiguaijensh,) ; alt, como 
radical de muitos nomea em m. 
€a 11 cupê. c, cmi-rupê, atrás da 
matta ; Paraguav. 
laaetfi, c. cad-da, as mattas, as 
arvores, as folhas, 
luaguuçíi, c, caã-gmç th matto 
grande, matta virgem ; 8, Paulo, 
Paraguav. 

ChuzsiIhV, tp-gr. raá-zapã ecj ui va¬ 
leu te a cnã-çapabü no tp. c, cla¬ 
reira da matta, travessia ou 
vereda da matta ; Paraguay, Ar¬ 
gentina. 

€‘tibn, s. a vespa, o maribondo, o 
que fere ou pica ; suff, de mui¬ 
tos vocábulos compostos, assim 
como e therua de muitos ou¬ 
tros; tp, gr. caba ; tp. am, miut. 
t almpuaiiin. c. caba -pua ma. ves¬ 
pas assu nliadas. 


Cubnrít, corr. do vocábulo por¬ 
tuguês etrmllo; tp. c, cabaré, alt, 
cttvarü; tp, gr. cafxiyú. 

{ 11 bnríi-Rara r-a ligai, o relincho 
do ca va lio. 

Cahiuiifi, corr, rmípiúna, folha 
ou madeira escura, jacarandá. 
Caboclo, V. eàbÔCQ, 

CiiImÍvo, corr. ead-bac t tirado 011 
procedente do matto, 110, 
Cabreuvn. corr, mburd-yba, ar¬ 
vore ou pão de coruja (Myro- 
spcnnuvL ); S. Paulo. 

Cabuçú, c. mfxt-uçã, o vespão, o 
maribondo ; uma especie de abe¬ 
lhas. 109. 

Caburé, s. a coruja (Strix brasi¬ 
liana La th. 1 

4'açá, contr. raã-açã, páos tran¬ 
çados, ou cr usados, estacas atra¬ 
vessadas, isto é, cercado feito 
de tranqueiras, 118. 
ínçapuva, corr. ead-çttpuba. cla¬ 
reira da matta, aberta, traves¬ 
sia ou vereda na matta ; S, Pau¬ 
lo, Minas, Rio Gr. do Sul, 
Cnçâc|iiéni, c, càdça-quem. cer¬ 
cado velho, malhada velha. 
CacalXi, corr. caá-ratá, matto ralo, 
fácil de penetrar, o cerrado, 88. 
Caeereliíi, corr, rad-rérihú, rio 
ou agua das palmas de espinho; 
Bio do Janeiro, 

€ ’ a o 11 n 11 n g a. c orr. caba-cy nytiga % 
alt, ca-çumtnga, vespa zunibido- 
ra; S. Paulo; V. caba. 

Caelá, corr. vaâ-etd, as folhas, as 
plantas, as mattas ; Bahia, 
taeté, corr, ca d-dê, matta real 
ou verdadeira, matto virgem; 
88 . 

Caotégiitft, corr. catí-ête-guá, vaile 
ou baixada da matta virgem; 
V. gud. 

Ca e te té, corr. mâefâ4è> augm. de 
cadete, mattáo, grandes mattas. 
(aetun, corr. caãcti-mt, natural 
ou procedente da multa virgem; 
110 , 

(‘nheté, corr, cQti-êtê, matta vir¬ 
gem, matto verdadeiro; nome 
de uma tribu selvagem da Ca¬ 
pitania de Pernambuco, alladin¬ 
do a ser habitadora das mattas. 
Cnhy, corr. cud-y, rio da matta ; 
s. caí r especíe de simio, muito 

F. 1Ô 
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vergonhoso e timido, (Cckius Aza- 
rae ); Eio Gr, do Sul* 

CAI, vb. queimar, ardor, incendiar. 

C 1 »!, adj, envergonhado, tímido, 
medroso, vergonhoso. 

C 1 31 i;w ;i ti ii Eli , V r . amya catinga . 

í n i i*iV eontr. minora. 

€ai$arn, s, o queimador, o in¬ 
cendiaria* o que faz queimar ; o 
cercado, a trincheira ou pallisa- 
da, o curral; 112, 118. 

Cni|iP* corr. rad-(/-pt\ no rio da 
matta; Bahia* 

<:» i rurir c. eai-T-uçú* queimada 
grande; Rio de Janeiro. 

l iiítii. eorr. mitaba, alt. caitam, 
coita, a queimada* o incêndio, a 
queimadura; pode ser ainda cad- 
iiã, a pedra, ou penedo da matta. 

Gaitrtru* s. o queimador, ou in¬ 
cendiário ; 118 . 

Csiiié, eorr* rná-ctê, roatto virgem: 
c ainda cai-ãê, queimada grande, 
considerável. 

Gní|>ir:i, c. mi-pira, a queimada, 
o que anda. em queimadas, 118; 
pode ser ainda mí-pir, o vergo¬ 
nhoso, o timido, o acanhado ; 
V. cai; pir é um suff. para for¬ 
mar adjectiyos; 8. Paulo, Para¬ 
ná, Afinas. 

Caipora, corr. má-ff-póra, o que 
mora.* habita ou frequenta a 
matta; genio da mythologia sel¬ 
vagem, 

(•alá, V. Arot/d. 

tajalbíi, corr. acaytí-yba, a caja- 
/eira, a arvore da cajá (Spomlim 
fmmlicnxiH ) ; Bahia. 

Cal amua, corr. acai/ã-rona, ca- 
j az eira falsa, tirando á cajá 
{ Cabrafca Cm gera na VelL): alt. 
gerai mente para Coagcrana. 

Cajfi, V, acajú. 

t ajnUit corr. acatpl-yha, o caju¬ 
eiro. 

Cíijurfi, corr. cod-yurá, a boca 
da matta ; 88 ; 8, Paulo, Minas. 

CU li mie, V. Canhttk'. 

Cnliiiidfi, corr, acã-nundú, cabeça 
esquentada, febre, e fig* nervo¬ 
so, capricho, alvoroço* 

C' 311 U 31 , s. peito, seio, teta* mama; 
fig. elevação* proeminência, ca¬ 
beço ; alt* rom, cã. 

C animiif'1, c. covia-mú peitos jun¬ 
tos, elevações visinhas, cabeços 


proximos, ou fig. m dum ir- 
mdos; Bahia* 

Cniuntiíilkii* corr. cmmttuLt/, rio 
do feijão; Pará. 

Cniiiai Bi ú oca in, corr* camordU 
cai, queimada para caçar, fogo 
posto no campo, envolvendo par¬ 
te delle a que os selvagens pu¬ 
nham cerco, matando a páo a 
caça que tentava escapar do 
incêndio; 8, Paulo* 
Cmrni|HniiiR, e* mna-pmtn, pôHos 

redondos* proeminências arre¬ 
dondados em forma de peito; 
Matto Grosso, Rio. 

Caiuii<iiiiiit], c. mna-uquã. peito 
agudo, elevação ponteaguda ou 
alongada; Rio Gr. do Sul* 

4 iiiiiíiriV s, arbusto conhecido 
( La nterna L .), 

C’uiiinr;igilje, COIT- nínwrd-g~t[-p(\ 
no rio do camará ; Pernambuco, 
Alagoas. 

€ amucíii liba. c. cmnavdrtyha, ca¬ 
marás em abundanria. 

1 'n ii i bli rii, V. Ca m artL 
Oamboatá, corr* cad-mboatíU o 
que anda ou caminha no matto; 
peixe que caminha em secco; 
M. Soares interpretou: cd—rar 
escama, mho que faz* ata andar* 
Cfunljocj, V. vamhttry. 
4'iimbucy, corr* cambú-chi, s. vaso 
d agua, pote, cantaro, tina, Bap. 
0* ; alt. vamurtf, cnmucin}, ramu* 
thn, rítmoli. 

Ganil* ii qii I r a, eorr. cad-amhihir a , 
brotos de herva, grelos, folbas 
tenras. 

Ctimliurifi. corr* «mAy-W-i/, rio 
onde corre leite; rio de leito; 
corr. camurCiL rio do roballo. 
<‘ 3 íiiiiby. s. leite; vb. tirar leite. 

CaniotA,com canut-itiâ, os peitos: 
as elevações, proeminências; pode 
ser corrupção de cawftdra (cMuo- 
tára)*ornato da cabeça, o cocai*; 

Pará. 

CniQOciiu* V. cambucy. 70* 
(‘nniocy, V. rambucy* 120* 
CíiihoihIA, c* rm-momlú, trnbu.- 
Ihar no matto, caçar. 116. 
Camotj, V- rmnbunif. 70. 
rgimirim. c. caa-mirim % folhinha* 
plantínha, pequena matta. 
Ciiiimeiiii, V. mmftucy. 

<'u mu ri, s. o ro bal lo ( Sedie t* tf n a - 
| dcchuaUa Black ). 
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< íiiniirupr s, peixe conhecido, 
também chamado camboropi. 

Cnniiitrt, corr. eaã-mntd, escada 
de pá o, ou de matto. 

Caaitlirft, s. peixe d’agua doce, 
pequenino e que tem o habito 
de introduz ir-se nas cavidades 
e aberturas do corpo humano 
com violência e rapidez, abrindo 
depois as barbatanas, o que tor¬ 
na dolorosa e diífieíl a extrac- 
ção; é comÉum na bacia do 
At na zo n as, (Cdopsis Candirü)* 

( airga, corr, ttmngu, cabeça, ponta, 
extremidade, alfloramento de ve- 
çítd. 107, 

í uitiru tíir V, amngatur, 
i «libera 1111 , V, rojurtíitu, 
t aiigf^a, corr. rangi, mole, bran¬ 
do ; corr. arau-fjar grão mole ou 
cosido, 

C 11 ngit crn, coit. aean-garra, ca¬ 
veira, eraneo. 

( aiigu^â, corr. armtg-urih cabeça 
grande ; adj. cabeçudo, a; nome 
appiicadü a uma ouça, 
(onJinngn corr. f wd-ttfumgtK plan¬ 
ta viva, animada, odorífera, (Mg- 
tidica monophgUu}^ Amazonas. 
4 ';iiiíih!A corr, etnt-nde, anegrado, 
reli neto, tisnado, escuro ; nome 
dè uma especie de arara ( Psit - 
tftcuB Ârmhtfí L .) alt. 
eanendé, ctmtnd. 124. 

Cnnltar, V, acangatam, 
inmmtiilm. palavra hybrída eun- 
rut-ígbdf cannavial; 118. 

C uobiiu 1 »nr 21 . e. raá<dn-put% mar 
da folha verde ou azul, mar de 
anil, nome que a lenda diz ter 
sido o de uma das índias aman¬ 
tes do Caramurú entre os Tu- 
pinam bás. 

Cáfmué, contr. cnpünmna, V, 
Cnfiaiieitia, corr, caá-punnntt, fo¬ 
lha. herva ou matta ruim, im¬ 
prestável, folha fétida ou mal 
rhóimsa ; Bahia, Rio, Minas. 
Capão, rtiá-pânn, Ilha de matto 
no meio do campo, retalho ou 
nesga de matto. 88. 

< íipíirsi, corr. yg-opdra, agua ou 
canal torto, rio curvo; 117; 8. 
Paulo. 

Capeba, corr. em-pelm, folha chã 
ouplítna, planta rasteira, 
Caguluitii corr. caapí-uãn r, o 


comedor de capim, o herbívoro, 
(lÍ!{dr(H>}mrs Cupymm) 75; alt 

ca pi rara. 

C'uf>il>eribc, cor r. rangia m ' -y-pe, 
alt. capibar-g-he, rio das capiva¬ 
ras ; Y, Cojnm rg; Pernambuco. 

Capim, corr. caãpy A folha miú¬ 
da, fina, a gramma ; 73. 

fíi 1» i v a ra, V , capihm a . 

Capitar^, r. etqntwr-g, rio das 
capivaras; S. Paulo, Minas, Rio; 
100, 75, 

i sijuuuv, c, ctfd apuâ, matto redon¬ 
do ou ilhado. 88. 

Capnamr, c. caá-pmmn, matto 
levantado ou revolvido ; Rabia, 

Capitava, e, ead-ftpoàba, morada 
do matto : 8. Paulo. 

Cnpiicirit, corr, rmi-po&a, matto 
ex ti neto, matta cortada ou des- 
triiida : 71 ; costuma-se confun¬ 
dir com rapa eira, c, rô-poéra, roça 
extinctu, roça velha, abandona¬ 
da e ja invadida pelo matto; 
118 ; s. uma especíe de perdiz 
(PerdU dentai a Temm.) 

Capiitvi-a, corr. raá-apj/tera, o meio 
da matta ; 8. Paulo. 

C'apn iy ra, corr. raá-potgnt, a flor 
da matta. 

Capava, corr. eaú-puha, herva po¬ 
dre. pâo mole, sem resistência. 

Ca rd. corr, arará, peixe d agua 
doce, escamoso, (Chronm Acará)* 
s. raiz tuberosa (Diosearra). 

('aruenrá, corr. ctcrãe-earüt\ o ar- 
mnhador, o arranhu-ar ranha, (Po- 
tyborm ndgaris Vieill ); alt. rar¬ 
eará ; Ceará e Norte do Brasil. 

€araoú, corr. acometí, c. amráeip 
rio dos acarás ; nome de um rio 
e de uma villa do sertão do 
Ceará, famosos pelo seu gado 
bovino. Designa no sul do Bra¬ 
sil uma especie do gado de peB 
lo fino o curto e emula também 
fina. domo os curraes do rio 
S. Francisco por muitos annos 
se suppriram de gado cearense 
e piaubyense, e o gado mineiro, 
o goyano e o paulista procedem 
quasi todo daquelle rio ( Atá< ), 
mui provável é que o apeJlido 
Ctmtnl venha daquella villa Cea- 
rense que, segundo o padre M. 
Ayres do Casal, por muitos a.n- 













nos assim se denominou; 75; 
V. Acaratu. 

Cnraguá, s. es peei o de bromelia 
cujas folhas dão libras para 
tranças e para corda; alt. coraiuí t 
mf/m, no Norte do Brasil; corr, 
mrâ-ftá t talo ou nervura farpa¬ 
da, ou armada de espinhos. 

€ a ra g tm tík, c - m rm m-tâ y o c a ra 1 i á 
rijo, duro; V, earagtui, alt. cta 
ronda, caranotâ, croata, crauatd, 
fftavuíd. 

< iira^iijilatului. e. caraguatd-tg- 
htf, gravatás, em abundância; 
129; S, Paulo. 

Citraguatuliy, c, carogmilá-y, rio 
dos gravatas. 

( n rahy, V. carahyhu . 

faraliylui, adj. forte, valente, 
sabio, santo, sagrado ; alt. comí/» 
ranho, mriua ; 110. 

C iinilií|H\ corr. no sa¬ 

grado, no santo; <wdç-pc, no 
rio do cará. 

i. arai, s. especie de si mi o (Nyrfi- 
pitkeeu* vociferam Spix), 

('iirajíl. corr. carayá, mono gran¬ 
de, simio de grande estatura. 0 
gentio costumava appeüidar cie 
rnrtiyâ aos seus visinhos desaf- 
fectos. O gentio deste nome em 
Groyaz é assim uppelUdado pe¬ 
los seus contrários. 

Caruiinirfi, appellido de Dingo 
Alvares entre os Tupinambás 
da Bahia. Os primeiros histo¬ 
riadores ou chronistas deram- 
lhe por significado — dntfpio sa- 
hido do mttr ou homem de fogo, 
Se o appellido barbaro não está 
alterado ê o mesmo que marca, 
especie de cobra marinha { Lc- 
pitlomren paraãtmi); se, porem, 
está corrupto, pode vir de ca- 
ruy-mttrú que se traduz— o ho¬ 
mem branco violhado, ou fig. o 
naufrago, o branco que deu á 
costa; V. ca mg ou. eamhyha. 

CArainenioain, c. cimme-moam, 
pipa em pé, tonnel posto em pé, 
erguido; Bahia, Lery dá enra- 
memo com o significado de pipa, 
tonnel, carcassa de tatá. 

Curau A» ou curando, escamoso, 
cascudo; nome da palmeira Co- 
ptrnma «rri/mi, vulgo, tntrma 
huòüf carntdiybttj camnday; 198. 


Caruncho. corr. carãt\ o que ar¬ 
ranha, o que dilacera com as 
unhas; R. Paulo. 

Cu ruiu IA V, efiram, 

( nrnmln)»', corr. mrondti-yho, ou 
caraniayha % a palmeira camalin- 
ha ; pode set lambem s, bica, 
cano, calha, Bap. C,; e ainda 
corr. earanãà-y, rio das cuma- 
huhas ; Minas Creraes, 

Cura ml vil ba , corr, curamíã-yhu , 
a palmeira Copcrnmtt cr ri fera ; 
alt. eramleúfjü) cremtiábo, crín- 
tleúJm; Bahia. 

Carugniuú, e. cantpd-nrf* o en¬ 
curvado, o arcado, o arco es¬ 
pesso ; nome de um mosquito 
(CuIcjc awazonicüü), ext rema men¬ 
te incommodo não só pela picada 
como pelo zumbido durante a 
noite inteira; è um ílugeMo no 
vullo ilo Amazonas e em alguns 
rios do Norte do Brasil, 

€ 7 a ra prb íi , V . ticurttpehd. 
Campicú, corr. ocará-pueti, aca¬ 
rá esguio, comprido. 

CaraigiiA e. eanl-quú, ponta far¬ 
pada ou armada de espinho ; V- 
caraguá, 

Cu r arai, s. o mergulhão, (Sota 

hrcfffiUcnMS), Am az onas. 
Ciirnuutá, V. earagnuté, 

Caruliy, appellido do homem 
branco entre os Tupis, signifi¬ 
cando o mesmo que carüybü de 
que è forma contracta. 

Cari, contr. caray ou ca nu, 110. 
C a ri ba, V. ntruhyfot, 1 lü. 
Cnríbocu, c, mri-hoc, tirado ou 
descendente do branco, do eu- 
ropéo, No norte do Brasil se 
diz curiboea. 

Cariiri, corr. eari-yô, descendente 
o tirado dos eaeahyhtWf tem o 
mesmo significado de caríboca, 
110: mixtura de branco, pedreat 
Ca ri ui a. s. massa da mandioca 
puba. 

Cnriiilianlia, corr. cari-uhaihc, o 
cari ronca, sitio onde esse peixe 
faz ruído; Bahia. 

Cariou, corr. carids ou caryÓH* 
graphla usada pelos autores hes- 
panhoes para o nome da tribu 
tupi-guarani que dominava na 
costa do Brasil de í ananéít para 
o sul, por outros chamados— 
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índio# do* Patos, ou simplesmen¬ 
te indios Patos, 

Carioca, o mesmo que mné f ou 
rari-yó, mri-òo(\ oari-uoc, descen¬ 
dente do branco, procedente do 
eiiropêo, o mixtiço de procedên¬ 
cia do branco; V. mrrjô; 110; 
pode também ser cari-oca, a 
casa do branco ou do europeo. 

Cariry corr. Iririri, adj, taciturno, 
silencioso, calado; appellido do 
povo selvagem que outrora oc- 
cupou grande extensão do Bra¬ 
sil, da Bahia para o Norte, e 
mais tarde concentrou-se nos 
sertões de Pernambuco, Para- 
hyba, Rio Gr, do Norte e Ceará, 

Cariiin. V. cariòa ou mrahyhtt. 

Carmiliuba, corr, varamt-yba 7 alt. 
raram-ufaa a palmeira conhecida 
(CopcrniHa cai fero), 108. 

farnára comichão, sarna, bou¬ 
bas. 

Carurá, folha ou herva grossa, 
inchada, aquosa, folha mu cila gi- 
nosa, Bap. O. ; pode ser tam¬ 
bém corr. rad^ertf prato de hervu 
ou de folhas. 

Cassuiuiuga, V. caçummga, 109. 

tataiÇiUocs corr. caã-atã-gud, 
valle ou baixada do matlo rijo 
ou áspero ; md-etè-gud, valle da 
matta virgem, ou valle das mat- 
tas. Os primeiros sertanistas, que 
entraram em Minas Gemes de¬ 
pois de 1687, descobriram no 
valle do rio Doce, entre os ín¬ 
dios que denominaram Catagm- 
* zes as primeiras amostras rle 
ouro. A regino ficou, por isso, 
denominada Minas dos Catdgna- 
zes. O nome Cataguazes, porem, 
designando uma tribu selvagem, 
rocede sem duvida do caracter 
a região por ella habitada, re¬ 
gião coberta de mattas ( caetê ) 
e dentro de um amplíssimo vai- 
le (guã). 

Ca t u ii iiu t n , c oiT. caa-tã-dyba, mat - 
tagal áspero, rijo, matto carras- 
quento em terra de inferior qua¬ 
lidade ; 88 ; S. Paulo, 

4'atnpóra, corr. tatd-pora, fogo 
que irrompe, afogueamento da 
pelle, errupçâo; 78. 

Cntéte corr. Metú, ou antes 
idíjtèt ?í, c. tây—tanhn dente, titú 


aguçado, ponteagudo; diz-se mais 
commmnente mtrfú ou raitdú. 
11 n té to, V. catãt\ 
íiitetú, V. calãt\ 

Catinga, corr. má-tinga, niatto 
branco, alvacento, especial das 
regiões seccas do Brasil; 73, 88. 
Catolé, vocábulo que não parece 
da língua tupi e que só se en¬ 
contra no sertão ; designa uma 
palmeira (Ataica humüis ); mlnlé, 
caadé, cacoíá, 

tutu adj, bom, bonito, conve¬ 
niente ; adv. bem, bastante, 
('atuama. c. f yttü~a-ma % o que está 
bem firme, o que é bastante 
elevado ; Bahia. 

falumby. corr, etm-t-Qmby ou rtní- 
t-oby* folha verde, inatto verde ; 
o anil; alt. ralumby* carumhy ; 
Rio de Janeiro, Bahia. 

( aiuramn, c. c&tú-rüüna, boa ven¬ 
tura, bom-serâ. 
tatu mliiba, V. rotunénba. 
Canaim, s. especie de tartaruga, 
( auraia. corr. má-omi , matto que 
$e queima, a queimada, o in¬ 
cêndio. S. Paulo. 

Cauliii, corr. acciyúdm, vinho ou 
bebida de cajú; por extensão 
de vocábulo passou a designar 
a bebida fermentada feita com 
o milho mastigado; 119. 
Cauipe, c, mui-pe, no vinho de 
cajú, allusão ao logar em que 
se o fabrica; Bahia. 

Ca Tm a. corr. cad-una t folha escura, 
qualidade de mate; Rio Gr. do 
Sul. 

Cavarú, corr. do portuguez m - 
vallo, que o gentio pronunciou 
mbarú. 

Cava rfl-cangue ra, a caveira do 
ca vallo. 

Cfiverft, corr. caá-berà, folha bri¬ 
lhante ou luzidia, qualidade in¬ 
ferior de mate ; Rio Gr. do Sul, 
C ay et A corr, caba-etd, as vespas. 

( íiyainV corr. vai-apó, o que quei¬ 
ma on faz queimadas ; nome de 
uma tribu selvagem de Goyaz. 
Cayary, c. aeaya-r-y, rio do cajá. 
( aj ru, c. caà-yrú, junto â mat¬ 
ta, á entrada da matta; Bahia. 
Ctiyiibi, c. mà-y-uby ou rmHihy, a 
a folha verde ou azul, o anü; é 
o mesmo que Cotuvtby, 
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Cear A com a graphia actual è 
ee~ard y canta ou fala o papagaio, 
que Alencar traduzi o livremente 
—('(tufo da jandaia ; 190. Com a 
graphia primitiva dos primeiros 
chronistas e historiadores que 
era St/arã ou CHarã ( Cii-ard ) 
designa simplesmente uma casta 
de papagaios pelo gentio deno¬ 
minados cü. 

Ceçary, c. ceçá-r-y, a agua dos 
olhos, a lagrima; re-eçãry, mi¬ 
nhas lagrimas. 

Ce«ê, c, rr-rr, meu ser, minha 
pessoa ; meu desejo, minha von¬ 
tade. 

Ceei, e + ce-ei ou cc-ari, meu pez ar, 
minha dõr, meu soffrer; cc-eí, 
minha mãe, minha origem. 

Cliirú, c> rhc—oe meu, minha, ml 
companheiros, semelhante ; meu 
roxinio, meu igual: Rio Gr. 
o Sul. 

Clmé, adj. tardo, vagaroso, man¬ 
so, quieto; s. a tartaruga. 

('hny, corr. chur-y, arroio manso, 
de curso vagaroso; arroio da 
tartaruga ; Rio Gr. tio Sul. 

C’lp6, corr. fVi-pri. fibra ou fila¬ 
mento que se pega ás arvores, 
liana, nome generico das plan¬ 
tas sarcnentosas; alt. $ipô f repó. 

í ipotiiba, c. ripó-tyha, cipoal, 
lianas em abundancia. 

CÔ, s, a roça, a colheita, a plan¬ 
tação, a limpa. 118. 

( oára, V, quara. 

Coaraey, c. codra-n, a mãe do 
mundo, o sol, o astro do dia; 
co-tira-ei, a mãe deste mundo; 
Bap. C, 

Conrtieyailni, corr. roarariuíbã, os 
cabellos do sol, os c-abellos rui¬ 
vos, ou louros, Como nome de 
mulher deve corresponder á Fla- 
via t Loura. Costuma-se escrever 
gera lm e n te Griia rari a ha , 

^'ohoygiiuam, c. çtíhoy-guá7*a, o 
morador d "alem, da outra banda, 
o estrangeiro ; 110. 

Cobé, s, a existência, a vida. 

Corli». vocábulo da lingua kichua 
significando — tagòa, pantanal, \ 


brejo , Cabalfarhortí ç lagôa do ca- 
vallo ; Corhahamba, campo da la¬ 
goa ; Peni, Rolivia. 

Inçú, c. câ-oçú, roça grande., lim¬ 
po giande; S. Paulo ; V. cê. 

Coéra, adj. velho, extincto, pas¬ 
sado, antigo, o que ja foi; V* 
rima, qufca, quer, Ct(£ goéra y 
borra, moera, poéra. 72 . 

€oenma, corr. cui-rana, pimenta 
falsa, frueta que imita á pimen¬ 
ta ; Bahia. 

Coité, corr. rúi-êtê vaso real, ver¬ 
dadeiro, capaz, 

Co i vara, corr. rô-uara, limpa da 
roça, queimada para roça ; roça 
ou cultura que se prepara; leito 
ou assento ae roça. 118. V. eô. 

to]i!iiii]i i iiil>:i, corr. ciüuvn-yuha, 
o menino de ouro; nome de 
uma serra no Ceará. 

Com and A s. o feijão, o legume, 
a fava, 

Coinamlatuba. c. comandã4yba r 
feiioal, feijão em abundancia; 
Bahia, 118. 

Comuimtt, corr. romanã-twi fei¬ 
jão branco ; Alagoas. 

t ®iitini»uliy, corr. cunãd-pwu~y, rio 
torto o profundo; S. Paulo. 

Contleuba, Y. mmnohyha. 

Congonha, corr. eongõi, o que 
sustenta, a hervamate; Bap. C. 

Çoò, s. o animal, a caça, o bicho, 
a carne. Notável é aqui a seme¬ 
lhança com o gre^o zoo que 
tem o mesmo significado ; 100. 

Coiuclmba, corr. cüpir-çaha, a 
roçada ou derribada para cul¬ 
tura; 118. 

Coiiyr* vb. tratar da roça, roçar, 
tirar a herva, O verbo carpir, 
usado entre os paulistas, tem 
esta significação. 

( oniiiibá, c. cnnmnbà, seixos es¬ 
parsos, cascalho raso; corumfxi, 
corumbé, cãnimbé, a tartaruga; 
o cesto redondo e chato ; Gojaz, 
Matto Grosso. 

Co rum ba ba, V. corumbá. 

Co ru 1 1 1 ba t n h y , corr, rorimatã-y, 
rio dos corimatás; 109, 

Cor li tuba, corr. curu-tyba. seixah 
seixos em abundancia. 

Cotegflpe, coiT. aruti-gy-pe. no rio 
da cu ti a ; Bahia ; corr. catugy-pe T 
no rio torto ou sinuoso. 
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4'otif liba h corr. arutí-yubn, a c\i- 
tía fulva. Pará, 

totinditm, corr. eoti-dyba, voltas 
ou simosidades em abundancia; 
nome de um rio de Sergipe no¬ 
tável pelas muitas tortuosidades 
do seu canal de entrada. Gabriel 
Soares escreveu Cotiyipe e hoje 
se diz geralmente (Jatinguiba. 

Cotingiiibu. V. CWndiba. 

(."otiinrtubn, corr. coti-dybü^ mui¬ 
tas voltas, vagas ou vae-e-vens 
em abundancia; nome de uma 
d as ilhas á entrada do Bi o de 
Janeiro, alLudindo ás dificulda¬ 
des do accesso da dita ilha. V. 
eotindíba. 

€'rajaiiim, corr. mrayd-una, o 
mono preto, nome de um monte 
á margem do rio Una de Ygua- 
pe ; S. Paulo. 

Crnvapsíi, corr, cafauá-açú, gra¬ 
vatas grandes ; Bahia. 

<!i*i«aré, corr. ô&i-caré w o carj 
torto, o peixe roncador e cas¬ 
cudo, ( Mhinelepis aspa a Spix ); 
Bahia, Espirito Santo; foi o no¬ 
me primitivo do rio de S. Ma- 
theus. 

Cm eira t corr. corêra f raspas, cas¬ 
cas imprestáveis retiradas da 
massa da mandioca depois de 
ralada. 

Criififtfttfiliy, V. cormtibatahy. 

Ouiulriiba V. carnahyba* 108. 

€n»ry, corr. codra-y, rio do furo, 
do braço ou canal; rio da cova; j 
Amazonas, 

Cttçú, V. cÕçú. 

l'u$, tp r gr. equivalente a ruem, 

eoéra; V. mera. 

Cuéra, adj. velho, antigo, extm- 
cto ; duradouro ; velhaco, exper¬ 
to, entendido ; suff. para indicar 
o passado dos substantivos no 
tupi, valendo pelo prefixo ex do 
latim. 

Cuf T s, a farinha, o pó, a poeira ; 
alt, ruy e uy. 119. 

Cunlni, s. a mulher, a femea dos 
animaes; suff, para indicar o 
sexo femenino dos substantivos, 
como : yaytmra-mnhã a cadella, 
$uaçú-runM a veada. 

Ctintiiimhebf', nome de um prin¬ 
cipal dos Tamoyos ao tempo de 


Nobrega e An chie ta, Hans Stá- 
den, que o conheceu, escrevia 
Eonyan-Bebe. Lery escreveu Eo- 
niam-Bebe. Os pôrtuguezes es¬ 
creveram Cutthambebe. c., eunhã 
mulher, beba— peba baixa, chata, 
rasteira, gorda ; corr. wtnhâ-bÊbQ 
ficando mulher, parecido com 
mulher. 

Cuiilioikirú, c. runhã-pirú mu¬ 
lher magra, secca ; pode ser 
ainda : o passo, o váo, o secco 
da mulher, logar do leito do rio 
dando passagem a váo ; li.io Gr. 
do Sul. 

iuiihary, c, eunhã-r-y rio das 
mulheres ou das femeas. 

C*utili»fi, corr. mnhã-y 7 rio das 
mulheres ; 75 ; Pernambuco, 

fupocf, e, cü-pecêt língua partida, 
campo partido; corr. cÔ-pccê a 
roça. dividida ou partida ; S. 
Paulo. 

( upflolui. c. mpí-obf o formigueiro 
que alastra, logar coberto de 
formigas ou cupim; Bahia. 

Ciirttçíí, corr. rord-açã, travessia 
de cercados, de curraes 1 é pa¬ 
lavra de origem duvidosa ; Ba¬ 
hia, 

Curitiba, corr, mn-ívèa, pinhal, 
ou pinhões em abundancia ; Pa¬ 
raná; 108. 

f'111-Hiitia, V. mrityba. 

turitylia, c, mri4yba , pinhal, mat- 
ta de pinheiros, pinhões em abun¬ 
dancia ; Paraná. 

CurtiçA, ^corr. do português eruz 
que no tp. gr. se pronuncia m- 
ruzú; 8. Paulo, Río de Janeiro. 

Curucutll, s. especie de curujã 
parda com duas pennas da ca¬ 
beça simulando chifres. 

f uriipá, corr. cômpá, logar da 
roça ou da plantação, sitio de 
cultura ; alt. Gurupá; Pará. 

Uurupacé, c. rurupá-cê, logar da 
roça elevado, saliente, bonito: 
S. Paulo. 

Curupira, c. rurá-pira, o sarnen¬ 
to, o coberto de feridas; genio 
da mythologia selvagem que 
residia os sonhos e os peza- 
ellos. 

tiirurílio, corr, mrü-r-y-pe, no 
rio dos seixos, no rio dos ca- 
Iháus, Aiagõas. Se o vocábulo é 
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corrupto, ou deve ser escripto 
com .'( graphía Cw urmpõ de que 
usou Frei Vicente do Salvador 
na sua Historia do Brasil, então 
é composto de rumní-y-pt' e se 
traduz—m? rio dos sapos - nome 
do rio em cuja barra foi morto 
e devorado pelos Cabetés o pri¬ 
meiro bispo do Brasil, D. Pedro 
Fernandes Sardinha* assim como 
outros naufragas como elle nas 
costas das AlagÔas. 

('umrú, s, o roncador, o mie 
ronca, o sapo grande (Pipa Cu- 
rurá ); Pará. 

Cururiifieba, c, rururnpeba, o 
sapo chato, ou espanulhado* o 
ciiruni meiido ; appellido de um 
principal do gentio da Bahia. 
Curuzfi, tp. g. è o vocábulo mtr 
pronunciado á moda guarani, 
(iitin. corr. aguti, animal roedor, 
(Desyprocta aguti) 109 . 
liilumlii víi, V. cotindiba ou co- 
tunduba. 

Cuy. a . o ouriço (Cerrolabts viUo- 
ms v, Mart); diz-se vulgarmefi¬ 
te cuim. 

CayabA, e. my-abd, gente forte, 
valente* esforçada : nome de uma 
tribu selvagem encontrada nas 
margens do affluente do rio S. 
Lourenço que tem essa deno¬ 
minação, Matto Grosso, 

Cuyeti, c. cui-êtc, vaso verdadei¬ 
ro* real. 


E 

E^A, s. o olho, os olhos ; eçaá o 
globo ocular. 

Eçnruim, c. eçá-r-una 7 os olhos 
negros. 

Eira, s. a abeDm, a mãe do mel, 

Einbaliú, corr, embd-yba, alt. em- 
M-uha, cmhii-ú, a arvore ouca, 
páo vasado ou ouco (Ceer&piaj. 

Enibníibii, corr. eviha-yba ; V. mu- 
bahú, 

Embnyba, V. embahü. 

Emhinçnbii. V. biagd. 

Eiiihirn, corr. mbir t pelle ou cas¬ 
ca de ancore. 

Embiriiçü. c, mbir-uçtí, casca 
grossa ou espessa. 


Em bitu l>n corr, imbêAyba, im- 
bés ou guaimbés em abundan- 
cia, {Phglodemh on imbe). 

EitibA, corr. rmbó, filete d agua f 
lagrimai, arroio ; alt. iembú, efnbiL 

Em boa ba. V. buam, 

Eniboteteíi, V. mhotete tí. 

Eiizimbft, Y. i nambu. 

Eneonbn, corr. iwônka, adj. quie¬ 
to* tranquillo* socegado; nome 
de um rio que desce da Serra 
dos Órgãos* Itio de Janeiro, 

Eiigagiiaçí], corr. Ygnd-giiapí^ ba- 
hia grande* lagamar grande; H. 
St, 06. 

Enhapupé, corr. nhã~pupé f c*s pe¬ 
ei e de perdiz, maior do que a 
européa e de bico comprido, 
(0} ypturus ) ; alt napopr. 

En vfi, V. eml. 

F]iiavnlui. part. epitw-oba, a vis¬ 
ta, a observação* o logar de ver. 

Epmporuiigu, c. rpiá-ponmga, 

bella vista* bôa vista, 

Era, V. coera. 

Eriry, corr. g-tíri t agua corrente, 
rio corrente; S, Catharina. 

Ettgiiraviiluiiu, canudo de dez a 
doze palmos de comprimento 
com que o selvagem sopra urna 
pequenasetta envenenada© met- 
tida no interior ; corr . grapd-tan^ 
arco rijo ou duro, isto é, direito. 

EiAirntaba, corr. ibim-tyhn, arvo¬ 
redo* arvores em abundância; 
Amazonas, 

Exfi, corr. eichú ou cira-rkú, abe- 
llta negra, que faz um ninho 
rugOBO, áspero; nome de uma 
villa de Pernambuco, 


Gr 

(ituiibii, c. guã-ambã, seio ouco, 
o sacco vasio ; nome de um mar- 
supio que guarda os filhos n um 
sacro que tem na barriga (fiultd- 

phr/n). 

Gapira, corr. y<j-apira } cabeceiras 
dagua, nascentes* vertentes, 
Garaçú, corr. igara-açú, eanõa 
grande* barco ; 115; Pernambuco, 
GiirnrihmiB, corr, guira-nhú, os 
passaros pretos; nome de uma 
serra no sertão de Pernambuco 
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Garopaba, corr. igam-pabtt, por¬ 
to, surgidouro da cauôa ou bar¬ 
co ; S. Catharina. 

Gaturamo, V. angatnrama. 

GenípabA, corr, Yantpaò-ú T rio 
dos geni papos ; Pernambuco. 
4 jçiií]ki|iü, corr. yani/pahn ou nhan- 
dipafa fruoto de esfregar ou que 
serve para pintar ; Bap. U.; (Ge- 
mpti bftixiUpTitti# Marti 
Gerem u, V. jurema, (Araria Ju¬ 
rema Mart). 

Geremimbo. corr, ffenmú-aúbo 
ubohoras que nascem, plantação 
de abobonts, va anu te das abobo ms; 
Bahia. 

Gcribst corr. yaríhã o que tem 
Fructo de cacho ou em penca; 
alt, jhibijf jirmi ; nome de uma 
palmeira, üommum em S. Pau¬ 
lo ; 108. 

Geri l> at !■ b <>. corr. ya 1 1bd-tybú, 
palmar de gerivda: *S. Paulo, 
<»(*rir V. Agerú ou ajurú, 

Gh, nome de urna nação tapuya, 
nos sertões do Maranhão e de 
Üoy az, também appellidada Cran; 
não é tupL 
GHiiIiy, V, jatahy. 


Giboia, corr. yibúif ou yftmi* c. 
f/i-boir cobra d agua ; no tp. gr. 
eurigií; Bap. C. 
fiinrjíaldi, V, genipahu. 
tiipiiiiuiil g, (ji-paniiitJ, rio do 
machado ; Pará, Amazonas, 
Gitirnun corr. yakiruna, a ci¬ 
garra ; 109. 

Ciiit irnira-boia, corr, yakirana-ba\\ 
cigarra-cobra, ou cigarra com a 
figura de cobra j (Fulgora lan- 
terna ria) * 109. 

Goá, cousa redonda, côncava, seio, 
sacco, baixada, depressão entre 
montanhas, va-lle, bacia* balda; 
alt, guá, 72* 84, 

Goéra, V. rueva, 

Goriitiihn, corr, rurú-tgha, seixal, 
pedregal ; corr. rortf-tyba, pinhal; 
Minas Gemes. 

Goyá, corr, guayã t c, guat/yã in¬ 
divíduo egual t gente semelhante, 
da mesma raça. Os documentos 
antigos falam em Guayds e Gmi- 

yaiex ; 109 . 

1 


Giivaiin. ant, Gneena* como o es¬ 
creveu na sua Historia do Bra¬ 
sil de J íi27 Frei Vicente do Sal¬ 
vador ; mas deve ser antes Gua- 
gana, c, Ová-gúi, porto, encora¬ 
do nr o do valle 011 da bahía; 
nome de uma cidade de Per¬ 
nambuco, antigo porto até onde 
chegavam as sumacas que lhe 
Bobiara o rio com a maré, 

Goyanax, V, guayanaz, 

Gojnz. V, yoyã. 

Goytiiraz, corr. guay -educam* alt. 
guay-atacã, gente ou povo cor¬ 
redor, veloz ; o andarilho, o an- 
dejo, ou nômada; 109, 129; Rio 
de Janeiro. 

Goyta raça, corr. guayAurãcu, o 
que muda de còr, cousa ou ob- 
jeeto cambiante : nome de um 
trecho da Serra dos Aymorés ; 
Bahia. 

Goytj', Y. oity . 

(irajiddr corr. mmyã-hú ou i*a- 
rayâ-y 7 rio dos monos carajá»; 
ant. guajahú* coit. guayá-ú, rio 
dos caraugueijos ; Maranhão. 

Grama«16, ant. caramuciá* o ea- 
ramari-ò, isto é. camma, redondo 
em roda ; ad=<mã cortar, cer¬ 
cear, aparar; 0 =og casa, caba¬ 
na ; portanto, cabana aparada 
em roda ! Rio Gr. do Noite. 

Gramame, ant. guirmuame* c. 
guirã passara, ave ; mama cerco 
ou rodeio; portanto, rodeio ou 
cerco dos passaros. Em alguns 
documentos antigos se lé ara¬ 
ma ma; Vam.; Parahyba do Norte. 

Gniprrirn, corr, guara-peeiea* c. 
guára = íbim 7 madeira, periea de 
casca lisa ; madeira própria para 
marcenaria; 8. Catharina. 

Gríi]>iiHaii t corr, g uirã-p mta n , 
passaros vermelhos; nome de 
localidade no Rio Gr. do 8ul. 

Graúna, corr, guim-ima* passar o 
preto. 

Gravai A. V. rarauatã. 

Gravataliy, corr. eamtudã-y, rio 
dos gravatas; Rio Gr. do SuL 

GroahyrúN, corr. gud-y-rd, agua 
que tomba ou cae do valle, 
agua que sabe da baixada; no¬ 
me de uma lagôa no Rio Gr. 
do Norte, Cas. 
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Grunhuiii, corr, guirUafcl, o que 
canta, trina forte, o sussurran¬ 
te ; Eive canora do genero Ta- 
nagra (Ettphoue), conhecida por 
gurinhatá e gaturamo. 

Gi*u|iinm. V, guapiora. 

fJtlít, V. goá. 

Guabti, part. do verbo gu ou u 
comer; guaba } a comida, o que 
serve para comer ; suff, na com¬ 
posição dos vocábulos: itd-gua- 
ba, pedra õu barro que serve 
para comer, barreiro ; çoó-gunba 
comida de carne, carne que serve 
para comer. 

Gimhirobu. corr. gxwb-iroba n co¬ 
mida, aliás frurfa dá comer amor* 
ga ; (AbbnnMea mmehnUmtha): alt.. 
gutthiraba, guabirura . 

Guiibirotuba, corr. gmbtró4gha , 
guabirobal, ou guabirobas em 
abundancia ; S. Paulo. 

Gitahirtfi, s. o rato (Mm tfdo- 
rum). 

€■ un bi ru 1 11 ba , corr. guabhúAyba, 
a rataria, ratos em abundancia; 
109 . 

Giiaccmlulia t com gimetm-dgba, c. 
guac&m—gu acéu 1 = guafrima plan ta 
malva cea de fibra muito resis¬ 
tente (Ur cu a lobato); dgba=tyba 
em abundancia ; alt. guammtd, 
guaehuma % guaehima, guachem. Ma¬ 
ranhão ; Cas. 

Gimc-ivninii, c. guá-cumú, baga 
ou vagem redonda; especie cie 
palmeira anã das margens do 
Rio Pardo ; Matto Grosso ; Cas. 

Guarury, c, guá-ruri, pinha redon¬ 
da, frvicto redondo ; palmeira 
abundante nas margens do rio 
Coxim em Matto Grosso ; Oas. 

Gunliibe, corr. gvá-y-pc, no rio 
ou esteiro da balda, no canal 
da bahia; S. Paulo, 

Guajnrft, c. gua-yaré, bahla, ou 
bacia que reune, que recolhe, 
logar de confluência; Pará. 

Guii$<‘hy, corr. gnagd-y, rio dos 
caningueijos; Rio Gr. do Norte. 

GuajLirfi, corr. gmi-gg-r-ú, agua 
da lagòa ; Rio Gr. do Norte. 

Giiuiiká, corr, gu(Uamti % valle ou 
baixada que envolve, reune ou 
cerca; Pará. 

Gnoiimitie, corr. gtté-wama f seio 


em volta, re conca vo; nome de 
uma serra no Ceará. 

Guanabara, ant. gmtmhará, o 
mesmo que guanupará, c., guanã 
a baixada grande, a bahia; purd w 
rio, barra, foz ; portanto, guaun- 
puni, barra da bahía ; 9(1, Rio 
de Janeiro. 

Ouanans, Y. guayafiâ. 

Guniilmiiá V. guaganâ. 

(jltmpiirnrf corr. guâ-upã-mré, 
lagoa torta ou braço do rio da 
baixada; S. Paulo ; Cas* 

Guapo, c. guú-pt\ no valle, na 
baixada, na buiu a; V* god. 

GuapO c. guá-apé, caminho do 
valle ; coit. gua-peba disco acha¬ 
tado, redondo e chato ; alt, agua¬ 
pé (Ngwphctt). 

G 11:1 pi ara. c. gua-aphtra o casca¬ 
lho da baixada; notné com que 
se designa um cascalho diaman¬ 
tino. 107 ; alt. gupiara, gruptane 

Gunpiussfr corr. guapé-açú, agua¬ 
pé grande; corr. gmpg-agu^ ca¬ 
beceira grande ; Rio de Janeiro; 
Y. gmpira. 

Gunpi mirim. c. gu/jpé-mirím» 
aguapé-pequeno ; corr. gtujpy-mi- 
íiiH , cabeceira pequena ; Rio de 
Janeiro. 

Guapira. c. guã-apira, começo do 
valle, as cabeceiras, as nascen¬ 
tes ; alt, guapyra f gu(ipy, gtrpira. 

Gnnportt c. guá-yapô-ré, valle 
dos banhados ao longo, isto c\ 
rio cios banhados murgmaes, que 
este é o caracter deste grande 
afflmente do Namore; Cas. Mat¬ 
to Grosso, Pode ser corrupção 
de ggapó-rc\ banhados distmetos, 
separados, ao lado. 

Gn«ra, suff. corr, codffh buraco, 
furo, refugio, esconderijo ; part. 
vb. gu ou « o que come, o co¬ 
medor; s. o morador, 0 habi¬ 
tante ; alt. guá, quá, No tupi 
austral o vocábulo guura é equi* 
valente a ibim—iuira, puo, ma¬ 
deira. 

Gunrft, s. a garça vermelha, a 
ave aquática (Íbis ruhm). 

Gua raibú, co it. guam4*ú> páu qu e 

sc eleva, madeira que se levan¬ 
ta. No tupi austral, o radical 
(jitára equivale a ymira t ibira, 
igidra, arvore, páu, madeira. O 









G 


— 127 — 


G 






gutmrhú, ou gurabú é o Adro- 
ttiwn eotteinntm Schott, ou o 
Pct taggnr g u urahú , 

fpunrnrao, com atjmha-mn, cão 
alto» ou maior, é o lobo ameri¬ 
cano de maior estatura (Canis 
jubaim) ; Oas. 

€■ u 11 ra<■ iabti, corr, roamry-aba t 
os cabe lios do sol, os cabeUos 
cl a cõr da luas do sol, ruivos, 
louros. Como nome de mulher 
pode corresponder a Ffavia, Lou¬ 
ra. 

Onarahú, com guiró-t/ f rio dos 
passaras. 

Guarani a ma. V. Grmiame. 

Gimraiiiataliy. V. cormutahy. 

Guaraná, s, gud-ranã parecido 
com o cocô, semelhante ao eo- 
<1 uílho, ( PaulHnm Bcrlãü Mrt ). 

Guarani» corr. gumint, o guer¬ 
reiro, o que guerreia, ou lucta. 

Guampa ré, corr. garopd-rr, ar¬ 
cos dmerenteSj arcos de outra 
forma; nome de umá tribu sel¬ 
vagem de Matto Grosso; Oas. 

Gnnrnfmri» com ffuarã-purí, o 
cercado dos passaras, 100 ; corr, 
yvaro$at? ou parim, os passaras 
mancos ; Espirito Santo. 

G 11 a ra pu a va , corr, gurn d-puahü , 
gimrd=gvirã passaros, puttlo ou 
?nhufíba rumor, barulho, ruído, 
cauto, som; portanto, guintpm- 
fot , 0 rumor dos passaras» o 
canto das aves ; Paraná, 

Gnnrnrft, s. o tambor usado pelo 
gentio, 122. Também significa o 
manhoso, o investigador, Bap. C. 

Gunrnrapcft, corr. guarard-pe, 
nos tambores ; 122 ; Pernambuco. 

Giiarnrc 111 a. c. ffiiarw&ntt* gua- 
ra=ibira ou imira o páo, a ma¬ 
deira, rema fétido, que exhala 
máo cheiro; nome fío páo d'a- 
Iho (Seguiera fioríbunda): 

Giinraqtiis*n v;r c. guará-kiçaha 
ou gitini-liraha, ninho dos pás¬ 
saros ou dormida das aves; 
nome de um riò que desemboca 
na bahia de Paranaguá, Paraná. 

Guar 21 sn ojava, V* Araçogaba. 

Giuiratíbn, corr. guard-tj/ho, os 
guarás em abumlaneia ; pode 
ser corrupção de gnirddyha, a 
passa rad a, as aves cm abundan- 
oia ; 109 ; Paraná, 


GiinrntiiulhtV, c. guard-timhú ou 
ibira-tímbó, timbó arboxéscente, 
arvore a cujas cascas se attrihue 
os mesmos effeitos do timbó; 
Rio de Janeiro, 

G1121 rutilou et ík , c . guiraimga-dd r 
as garças, as aves brancas ; H, 
Paulo. 

€« 11 ara tu ha, V. gua rotiba. 

G iiarava i tu. corr. aguãm-rhfn, o 
cão crespo, especie de cão ras¬ 
teiro (Canis Azarar). 

Gimreliy, corr, gíttira~y ou gnirã- 
jp o rio dos passaros, S. Paulo. 
109. 

G1121 ri ba, corr. gvahnr-ih o chefe 
ou principal dos beira d ores ou 
cantores Bap. G. : nome de um 
si mio uivador (Mf/nirn). 

Gunrft. corr. afú r nome de uni 
sapo ou rã cujo coaxar nas la¬ 
goas imita o escarneo ou mo¬ 
tejo (arú) ; o escarninho, o mo¬ 
te jador. 

Gua mUios, corr. guará ou nni, 
o escarninho, o mote jador, o 
zombeteiro; Oas,; nome de uma 
tríhu selvagem do Rio de Ja¬ 
neiro, e de S. Paulo, 

Gimrititf, corr. gimrú-yã, o guarú 
ou o sapo se cria ou cresce, 
o viveiro das rãs ; é o mesmo 
arnyá ; S. Paulo. 

Gnatft, c. guatd-ô y o que não gos¬ 
ta de andar, o que supprime o 
andar; nome de uma tribu sel¬ 
vagem de Matto Grosso mui 
preguiçosa; Gas. 

Gu 11 vi mi 111, corr. gudra-rínm, alt. 
gua-rhiui, cão puílador ou salti¬ 
tante (CkilidU dato), vulgo, o 
cachorrinho do matto» 

Gun\iii<! i l>a , V, guaeenduba. 

Giuiy, pref. aquelle que, a pes¬ 
soa, o indivíduo, a gente, a na¬ 
ção, povo, 109 . 

Guftya, adj. no tp. c. domestica¬ 
do, manso, cultivado» 

Gitiiyfi, guagob, agglomerado de 
sementes, nome do puidium no 
tupi; alt. goiaba, goiaba, goiava ; 
s. o carungueijo do genero 
Guaur e Carcínu vulgo, goojã 

Giininiiiiiiu, c. guayd-mü % o ea- 
rangueijo negro, escura ou azu¬ 
lado. V. guayã* 
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(iiiíiymiaz, corr. guay&Mi, como 
escreveu Anchieta; c . gucty-anmn, 
indivíduo parente, povo da rnp.s- 
ma raça ; tratamento/ de certo, 
dos tupis do líttoral para com 
oh do campo de Piratininga ; 
69, 109, 129 ; S. Paulo. 

Guajfiz, corr, gtuiy-ã indivíduo 
egual, gente semelhante, pare¬ 
cida, povo da mesma raça ; no¬ 
me de uma nação selvagem do 
Aíagimya, chamada pelos ser ta- 
nistas Guftifd, que se alterou 
depois para Qmjaz, 
IjJLnycananíi, c, guag-arã-nã f in¬ 
divíduo de cabeça grande, de 
craneo espesso ; nomo de uma 
tribu selvagem 110 iíio Gr. do 
Sul, 

Guayculiy» c. guay-mi-y rio d ;j 3 
velhas, Cas.; mais propriamente 
se diria no tupi— guãimt-y para 
significar—rio das velhas ; en¬ 
tretanto, tjuay-cúl Se traduz ; — 
indivíduo duradouro, gente que 
perdura, e, portanto, velha, 

<wi;i vctiríi c, guag-curã, indiví¬ 
duo sarnento, cheio de feridas 
ou pus tuias, o pere bento ; nome 
ou appellido de uma nação sel¬ 
vagem das margens do Fara- 
guay em Matto Grosso, 0 ap- 
pellido è deprimente e applicado 
pelos seus contrários, porque o 
seu nome nacional é Yoage, e 
entre os portugueses e brasilei¬ 
ros— Carotleifos: 109. 
Gtatiyiiimibi, c. gmiy-if-omby, in- 
dividuo verde, aquelle que é de 
cor verde ou azul; nome de um 
beija-flor ( TrorhiJidae) ; 109. 
Gimtní c. guay-rã, aquelle que 
cáe, o que tomba, a eataracta; 
nome do grande salto do Para¬ 
ná também conhecido pelo salto 
lias Sde Quedas ; Paraná, Matto 
Grosso; pode ser ainda corr. 
ffuã-y-rd, agua que sahe do valle, 
ou que se despeja do concavo, 
do socavão, 

Guará S. ave, passaro, o que se 
eleva 011 vÕa ; alt, guará, uirá , 
wíví, oiVrq hiãrã. 

GuI ríip o ta ga . c. gn t rá-powga, pas¬ 
saro martellante, ou sonante ; 
V. araponga* 

G 11 piara V, gutiphíra. 


(■tiriip.t c. cttrupá ou rd-n<páy c» 
logar da roça, sitio da planta¬ 
ção ou cultura ; Fará. 

Gurupy, corr. yorú=<‘orup-g, rio 

das roças, 

Gnriitubn, corr, rôrú-tyhu muitas 
plantações ou culturas, roças 
em abundância ; pode ser tam¬ 
bém corr. cori-tyba, V. Got uluba. 

h: 

Hicntfi, corr, y-mfií, agua bôa, 
rio bom, acee salvei ; Maranhão. 
75, 

Hj. o mesmo que y , agua, rio, 
fonte ; alt. hi„ yg, yp w hú, tí, gy. 

Ilya^wfr corr. y-tlÇiK agua grande, 
lagoa grande; Bahia. 

11 y h i n pvi h a. V. Ipiapaba. 

lljguíiwsú, V- Igutísm. 

1 lj r panem a, V. Jpansma. 

Uytrt, V. Itú. 

i 

Vnpnryara, c. papara -yara> o se¬ 
nhor do arco, o archeiro, 

Inpoyft. corr, Yapó-yu y estagnado* 
brejo, pantanal, tp. gr. No tp. 
c. corresponde a ypgyuru, alt. 
ipojitcitj pojuca. 

Ibii, corr. f/ba, s. arvore, 

n>3Í, corr, ybá, o, ph-fl. o que nasce 
da arvore, o fructo. 

Unir. c. tfho-ê, fructo doce. 

Ibéni, corr, y-uera, o rio velho* 
o leito primitivo ; nome de uma 

f raude lagõa á margem esquer- 
a do rio Paraná; íiep. A rgen¬ 
tina. 

Ibl, corr. yby % s, a terra, o solo* 
o chão ; 76 ; alt. ubú % hú, hú. 
Ibiapabn, corr. yhytGpabu, terra 
erguida e aparada, terra a piqUO 
ou a prumo, terra talhada, es* 
c arp ad a, alcan ti la da T pia na 1 to * 
chapada ■ 79 129 ; V. iÒyd; Ceará, 
Piauhj. 

Ibiapimi, corr, gbg-apina, terra 
calva ou peilada, despida de Ve¬ 
getação ; 76; Ceará. 

EbilKN a. corr, yby-hoca, furo do 
chão, buraco, grota; alt. biht^tt, 
birom. 










I 

Ibieui, coiT* tjhy-cuii terra tina, 
arêa, pó ; 76. 

lbicuy corr. yhijettí~y t rio da arêa. 

IbirA s. pá o, arvore madeira; 
Vara, viga, toro, tronco ; alt. 
ithiráy myrá, byrâ, mará, guarás 
fjitird, bwrá, ward t vam. 

Ibirnpltniign, c. flrird-pitwiga. 
páu vermelho, páu-brasil, {Ctte- 
mipima erhÍMiUi L,}; alt. ibirtt- 
pimnga, ibirfípitü, ibtm-puitan, 
Imirtipitmi- 

IbíriíNSfi. corr, ibhã-uçú, madeiro 
grande, páu grande, 

Ibitingíi corr. yby-twgo* terra 
branca; 7ti. 

Ibitipocn, unt. yhytnpoeu n c. tjby- 
tü-porri rompe nuvem. 

Ibitiruy, corr, ybytyr-nn, serro 1 
frio, montanha fria ; 129; Minas 
Gera es ; Y. ybytgnt. 

1 b i t i ri p« ca. ror r * yb yfyra -prxuf , 
montanha partida ou fendida, 
morro que se abre, ou que ar¬ 
rebenta, volcão. 90. 

IbitVr corr. yhgtú, o vento, o ar 
agitado, sopro ou effluvio da 
terra; alt, hutú, hoUu bitu: 77. 
8. a nuvem, o ar, o clima. 

IbíK COrr. jtfctiibój o regato, o ar- | 
roio, o riacho; 102 ; corr. ybú t 
fonte, manancial, nascente. 

I tintim, corr, yhoUj, tp, gr, a flor. 

Jiiot irnnifi, c. yboh/-rama f região 
ou paiz das flores: 110. 

Ibiiprlubir corr. ybypc-íyha^ pla¬ 
nícies era ábundancia, planuras 
sticcessivae; Paraná. 

íbytV corr. yby-th terra erguida, 
terra que se levanta, terra em 

5 é, região alcantilada ou talha- 
a a prumo. 

Itijtyguny, c. #bytir-gm f, depres¬ 
são dos montes, baixada entre 
morros, valle; 84 ; V, goá t yttd. 
Kbytjrruçtl, c, yhytfjr-uçil, serra 
grande, montanha, cordilheira; 
alt. buturuçú ; 90. 

IçA. s. tronco d'arvore, mo irão, 
esteio; donde caã-içú, troncos 
cFarvore, estacas, tranqueiras; 
nome de 4 um dos affinentes do 
Amazonas ; s. olho (Fagua, fon¬ 
te, nascente ; formiga grande e 
alada que os selvagens comiam. 
IcaiiigH, c. y-acanga % cabeça d a- 


I 

guu, o-principio do rio, o rega¬ 
to, o currego, o arroio. 102. 

IctiiHirn, corr, yy-opàuy agua, rio 
ou canal curvo, torto; i 17 ; S, 
Paulo. 

Vcnrnliy, corr. acará-y, rio dos 
acarás. 

Iciiifi. corr. y-nttii. agua boa, rio 
bom : 75 ; Maranhão. 

Icoríca . c, ([-trifca, agua veloz, 
rio ligeiro; o rápido, a corredei¬ 
ra ; 104. 

léA nome de uma tribu selvagem 
da nação Gfírirí. no Hio Gr. do 
Norte ; planta conhecida nos ser¬ 
tões do Norte do Prasii ; Geará. 

Iciiré, s. t nome de uma variedade 
cie anta oii ttipir no tp. g, ( Ta- 
pinttt amtrfcttmtt) ; alt. tgme. 

Iciidui, corr. ycmhó, agua em fi¬ 
lete, fio d'agua, regato, córre¬ 
go ; alt. ffcmfm, t/bó: lü2. 

I gsi çsi li a . c. yg-a{vbtt , va sr> d 1 u gua, 
pote, talha onde se guarda a 
agua, urna ; 12ü ; alt, ygüçá* 

Igaçníjrn. c. yyaçá-fliynt, outeiro 
ou morro dos potes, monte das 
urnas ; 12(1 

ftg3il»iira, V. Icapara: 97. 

Ign §► i i”i . c. yg-fipiny cabeceira 
d aguu, a parte mais elevada do 
rio, origem do rio, 

Ig&ra. s. e. yg-âro sobre a agua, 
o que domina a agua, o que 
sobrenada; a cauda, o barco; 
115. 

Igiirnçú. c. yg<na-fi{‘if, barco gran¬ 
de, navio, barca; 115: Pernam¬ 
buco, 

Tgíirsipului. c. ytjara-paba, termo 
ou assento da canoa, o porto ; 
114. 

i^íirapí 1 , c, ygam-apiy o caminho 
da eanõa, o canal, o furo, o 
braço, o esteiro; 97, 115. Ama¬ 
zonas, Pará, Maranhão, 

Iguret liiga. c, ygam-tinga, o bran¬ 
co da canoa, a vela, o paimo 
de navegar; 115, 

I gari te, cojt. yyara-dt\ canúa de 
vulto, barca, 

I^arop nb n V, iga rapaba ; 115, 

Igatiiibi, c. gg-fdhni, rio que vol¬ 
teia, que dá voltas, rio sinuoso; 
alt. yguatemg, guatetng, gatemim; 
Matto Grosso, 
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Ignagiiaçrt, e* f/fjnfi-ijttnçn, bahla 
fluvial grande, estuário amplo, 
lagamar grande e também barra 
gran.de : 9ti * S. Paulo* 

Igritiniritn, eorr. i/qara-mirim. a 
eanoínha, o barco pequeno, 

Igm p cia nu. corr, t/garnpc-unn, es¬ 
toiro escuro, canal ou braço de 
aguas escuras; 115; Bahia. 

Iguíl. c- ff-gui m seio tTagua, bacia 
fluvial, baMçg lagamar; 84, bíh 
V* ygttftpe. 

Is^japp, c, ]{g%iá-pt\ no lagamar, 
iia hahia fluvial; 8. Paulo, Ba¬ 
lda, 

Igunrnçft» corr. ijüaru-açú, canoa 
grande, barco de alto bordo, 
navio; 115; Pernambuco ; V. 
Igara çú. 

Igiiaraliy. e. ggmm-g, rio do be¬ 
bedor; Matto Grosso* 

Ignrcliy, c. ygnrc-y, rio das an¬ 
tas ; Matto Grosso. V. iciav. 
Vurnbagçn traduzio, nas notas 
ao Boieiro de Grabiei Soares» 
(y-f/a-m/ ) rio da sede ou sem 
agua. 

Imb:is*nliy, corr. mbtttÇã-ify bar¬ 
ra do rio, ou antes, fox ou boca 
do rio: Bahia* 

Imbjuibn, V amhaihn. 

Imls ; i', planta que se 

arrasta, planta rasteira, trepa¬ 
deira ( Piulmtendron unhe ); no 
tp* g. gimnhê, gnaitnbr. 

li li li t n rá. corr. y-mbê-uçrí, leito 
tPagua que atravessa, curso 
d agua que corta, confluência, 
foz, barra, boca de rio, porto; 
1U4. 

I a ti li i íi çn 1» íi , co rr* v- m hê-açoha^ o fu - 
sarnento tio leito d'agua, con¬ 
fluência, barra, foz, o mesmo 
que iutbmçã; t corr. mhê-açaba a 
subida do caminho, o porto* 114. 

Iiikltmssapp, eorr. imbraçã-pi.% na 
barra, na confluência ou na foz; 
H. 8t. : corr, mbêtnpi-pe, no por¬ 
to, 1J4. 

Emhirii. corr. inibir, pelle d'ar¬ 
vore, casca, entrecasca, alhurno, 
vulgo, inibira : Bap* C, 

Iiiklkinissfi. c. imbir-HÇtf, a ímbí- 
ra grande, o entre casco grosso. 

Iiikbfk, V, mnhú. 

I ui lm Jiy, corr. hnbú-\\ rio do im- 
fali; corr* mbaiy, rio da cobra; 


podo ser aínda yhú*y s agua da 
fonte ou do manancial; Rio de 
/Janeiro' 

liiaíft. s. nome da palmeira (Mt- 
ximUmrm Mart,); 108; V. amjâ, 

I ii c li lt r c orr, è'h ú= r, ieh n * c,. ei-tú 11 * 
d—rir. s. mel, calda de oâsucuir, 
a abelha ; chã, mgoso, áspero : 
ninho d ubeLlut rugoso, aspem ; 
alt, exâ, eixú, enrhti. 

Inclini, corr. cit'há4, abelha miú¬ 
da, casa d'abei ha pequena, 
Irnhiin, ant. Inayd, a palmeira 
(A Ha leu co mpta) ,1 OS. 

I ti ti :i i atii ha, co rr * in dmáHybff* 
palmeiras indaiás em abundan- 
ciu* palmar de indaiás; S. Pa ti¬ 
lo; 108. 

1 ml ayik, V. intlum. 

■ ml mV corr. htAm, s. o pilão : no 
tp* g. uh ff mi: 120, Com o vocá¬ 
bulo unyaí confimdio Frei Gas¬ 
par da Madre de Deus o nome 
ygufíj traduzindo ygmígm^n-pc> na 
bahia grande ou barra grande, 
pnr (tngtmQtwçú-pt’, no pilfir» 
grande, com o que comparou ** 
feitio da ilha de 8* Vicente, 
observada do alto do Ou ba tão, 
fnliaiiilm, ou itmmhu—ynmtthú, 
c., y-uam-há f o que corre so rd in¬ 
do, ou emergínuo, on o que lo- 
vaii ta o voo rumorejando, a 
perdiz; corr. y-am-bfir, o que se 
levanta a prumo, Bap. O.; alt* 
mmbã, (•nambú, (Crvptunt vj. 
Iitluaiiihfii, o. itmndní4, perdiz pe- 
quena. a codorniz» ou codorna* 
(Crt/pInruM wtridosus Temm). 
Viilmnibnliy, coit. inamhú-y t rio 
das perdizes ; alt* inhamby: i(>0 
Inlin iiilmpc. c. inhambu-pt\ nas 
perdizes ; Bahia. 

Ibüiuiii titis, corr. íakfiwmou inhmn- 
bú: as perdizes; Geará. 
Iiifmtiikia. V. Jnhnmft. Rio de 
♦Janeiro, 

Iiiticiiihy. c. tpvhembi, rio abai¬ 
xo, ao correr do rio, Mont. 

1 iiliiiinn. V. anhuma ; Bahia. 
Inlm mirim, corr* nhibmirim, cant- 
pinho, 87 Rio de Janeiro. 

Iiii, s. a rede» a maca, .o fío, a li* 
nha ; 120, 

InsiiACOiiiP, ant, iftêaDtMU' Cas.; V. 
l|innpimi. corr. tpptUHtnth agua 
mim. imprestável ; 75 ; S. Pauto. 
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iperoyg, corr* ppirá-yy, ri o do 
tubarão ; 109 ; 8, Paulo. 

lporfiivíiM, curr. y-po(*ki f aquelle 
que è mão ou bravo* o índio 
não .aubmettido; Pinto Junior. 

Ipcijitea* dõrr. yapò-ifiie, estagna- 
do podre, banhado de aguas 
pútridas; alt. püjttrtt ; 115; Per¬ 
nambuco. 

lj>ú, e* y-pú, agua surge ou fer¬ 
ve ; manancial, olho d T agua, fon¬ 
te, min ado ur o ; I0H ; Cea rã. 

lpmui corr. ff-pug< agua arreben¬ 
ta, ou estoura, agua quebra. 

Ipiiei rn, corr. y-poertt. agua que 
foi, curso cT&gUf* extinetn, braço 
mi canal de rio que não corre, 
sacco, balda fluvial ; 71 ] V. 

poòit. 

Iro* corr. eira^eir, s* o meh a 
Abelha; r, e-ü\ doce desprende- 
se, doce saç; Bap. C. 

Iraive, contr. Iracema* e*, im-are- 
mt , a salvida, o fluxo do mel* a 
dou çura. 

Irnerma, c. ira-wr/na, o fluxo de 
mej. i\ sahida do mel. Como 
nome de mulher é sjnoniiíio de 
melifintf, tfúee; corresponde, ã 
Dtth'i\ Mdítuf; DuhnfWa. 

lrali.f. e* rio do mel. 

Impi, çorr. im-yã, o mel brota 
ou se produz ; a meleira; Rio 
de Janeiro. 

Iratíis*4\ c. iru-)ü£v. a sede de 

mel, 

Iriiiimin, e. irtt-mam, a rime do 
mel* a que gera o mel, a abe¬ 
lha. 

impiirt, corr. mf-ftperf, mel re¬ 
dondo, ou ninho de abelhas ar¬ 
redondado ; corr. int-puã, abelha 
levantada, ou que la/ ninho no 
alto ; Bap. C.; b(>. 

Impii-unga, c. iru-pirtmgtt, mel 
vermelho, 

Irrtra* c. irtt-ra o que colhe mel, 
o lambe mel, o papu-mel (Gftlidía 

harhòrti)' 

Irnríl, S, formiga alada; V. (trará; 

Balda. 

lrm\ n, y-rrrf, pela agua, pela 
corrente, A mercê das aguas, u 
tôní abandonada; è usado corno 
nome de mulher, 

IriotO, e. ij-ríetK agua que corre 


direito, trpcho de rio largo e 
rectilineo, o estirão; 104* 

Jriri. ou rtr(\ s. a ostra, 

Irolij, c. ]f-roy. agua fria. 

Iritçrt* corr, im-rhú, o mesmo que 
(irhú, flichü. V. 

IrtiMiogiuirn p. irumo-guimp mo¬ 
rador junto, companheiro, socio, 
collega. 

!tú, c. y-kJ, o que é duro, a pe- 
dra, o penedo, a rocha, o ro¬ 
chedo, o seixo, o metal, o ferro; 
107 : o barro du.ro> a argüla es¬ 
tratificada; alt. tá. 

Itiibai>ontin, ant. Cahupoamrt^ e_ 
rahu-pQQwa, as vespas assanha¬ 
das ou levantadas; 107 ; Espi¬ 
rito Santo. 

ttahayaim. aut. kthttyan ou fu- 
bmttjri, e* taha-jHtn OU tahu-unyn. 
a morada das almas ; nome de 
uma serra em Sergipe, 

llíihr rjihii' c* itá-íteraíffi t pedra 
que resplandece, pedra reluzen¬ 
te, crystal ; 107, Minas, S, Pau¬ 
lo, Bahia, 

(ta b í* ral»a etè. c* iitthcruha -c/c, 
crystal verdadeiro, a pedra re- 
1 u/ente legítima, o diamante; 
107. 

Mahira o* ikUbk, pedra que se 
levanta, serro empinado : Minas 
Geraes ; corr. tahíra. a anta, 109. 

Itgibirito, rocha* siliciosa, quart- 
/ito ferruginoso, abundante no 
Brasil central; o nome procede 
de Itahiru : 107. 

Ituboca* corr* itá-f/ac, pedra fu¬ 
rada, ou arrebentada, pedra so¬ 
lapada. 

Itfiboralijr, o, itá-porr-y, rio do 
salto da pedra; Rio de Janeiro. 

lfiihubiii, c. itâ-bnòui, a pedra 
que fluctun, u pedra pomes: 107. 

Uacaranibi, e. ttã-mrmními pe¬ 
dra redondmha, ou miiida, pe¬ 
dra ou penedo curto; Minas 
Gera es* 

Itavlinimi, c. Ítá-rjiuma y cadeia 
de ferro, corrente. 107* 

Itacoatlara, c. Uã-matiara, pe¬ 
dra pintada ou coberta de ins- 
cripções, msorippffco era pedra; 
107. 

Itneitliiml, corr* ü&mmwinu o 
menino de pedra, o filho da pe¬ 
dra, ou a pedra e seu filho; 
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allUfilLõ a ser o pi#o, que tem 
osso nome, formado de um gran- 
de bloco rochoso tendo ao lado 
um outro muito menor, como 
se foram mfve e filho; Minas Ge- 
raes. 

Itncu ruhiv c. itã-r ninfa, frag¬ 
mentos de pedra* ped rinhas, cas¬ 
calho ; lOT; alt ifumrú' 

ItarniiiçA, c. ità-cvntça % a cruz 
de pedra, ou de ferro : 107. 

Itacyrzi, s. a enxada; 123. 

Unem. c. itá-CMi pedra hume; 
lo7. 

llaeté. c. itã-dc, ferra verdadeiro, 
o aço ; 107. 

Itngunbn. c. itã-yuàbtí, a comida 
de pedra ou de barro, isto é, a 
pedra ou barro que serve de 
comida aos anima.es ; é .o que o 
vulgo denomina banwro, ponto 
da margem da rio onde os ani- 
rnues veem lamber a terra sal¬ 
gada ou salitrada ; V, ymba. 

Ifngnnhy, ant. taguuhy, c, tagmi- 
y. rio do tauá ; pode ser ainda : 
itá-guã-y, rio do válJe das pe¬ 
dras ; pode lambem ser; itár 
aguai, chocalho de ferro; como 
pode ser t ituyué-y, de que itü- 
mtã é a contracção de itttgnaÒa, 
barreira, e. portanto, üaguã-y, 
rio dos barreiras; Rio de Ja¬ 
neiro. Í07. 

Unhíiik. corr, ita-im n pedra pe¬ 
quena, a pedrinha, comdiiuha; 
corr. üd-íb. torre, campanario, 
cohuina de pedra 107. 

li iiIuihs c. itá-y-pc, no rio das 
pedras, Bahia. 

lf.it iaiihé, c. M-ahuhi\ pedra as¬ 
pe ra, penedo afiado, cortante, 
ponteagudo ; 82. 

Htiipavn, c. íid-ipabú, elevação 
de pedra, travessão rochoso, re¬ 
cife, dique através «la corrente 
do rio; 104, 177, 

Itnjnbá, corr. itd-yufxn, metal 
muito amarello, ouro ; corr, itá- 
gyhã braço de ferro. 

Itiijyca, s, o estanho; 107, 

llnk>, geralmente escripto üaqny\ 
c, itá-ky, pedra aguçada, ou afia¬ 
da, pedra de amolar machado. 1U!L 

Itaninriicít. c, Hã-muracã, mara- 
cá ou chocalho de metal, o sino, 
a campa ; 107 ; Pernambuco. 


IfQinnratj, corr, itá-marõ ff, pe¬ 
dra branca -ou alva; 107; iiio 
de Janeiro, 

Itmnbé V. Httimhè: 82; Minas 
Geraes. 

Itiuiibfa. c. itá-ambú, pedra so¬ 
nora, 

llniiieinbeen, c. itd-MeH&eca, pe¬ 
dra ou metal mole, chumbo, 107. 
Itanietíirn, c, iíd-mdárit y ornato 
de pedra ou de metal, botoque 
de pedra. 

ltainirimlvbn, c, üá-miiim-thjbu, 
cascalheira, seixa 1, ped rinhas em 
abundancia; 107; Minas, 
Ifaiilineni, c. Ítá-nhat\ bacia de 
pedra, vaso de metal, yaneila 
de ferro ; 120; S. Paulo, 
It.aiiiimbrfk c, Hn-nmbth fio de 
ferro ou de metal, arame ; U I?. 
If.ii obi ui, c. ifri-ofn, pedra verde, 
esmeralda; 107, 

ltaoea, c. itd-orer, casa de pedra, 
caverna, furna, lapa; 107 112. 
tf.ftuêiirfi, c, itd-orara, terreiro ou 
praça calçada de pedra; 112; 
Ilio de Janeiro* 

Itaoka. V. itaoca, 

Itapacorora, corr. itapé-earôi, la¬ 
ge que emerge, rochedo que 
surge ; abrolhos ; nome de Uma 
enseada ero Santa Catharina. 
It.apiigyiie, ant, Tobagype, c, ta- 
pa-gy-pt\ no rio da aldéã ; Bahia. 
ItnpnriêJt, c. itâ-pari' cercado de 
pedra, curral feito de pedra, re¬ 
cinto fechado de pedra ; Bahia, 
Knpv coutr, Haptha, c, üá-pebo, 
pedra plana, lage, lageado; en¬ 
tra assim contracto na compo¬ 
sição de muitos vocábulos ; pode 
ser ainda corr. ild-apih caminho 
de pedra, nu vereda calçada do 
pedras. 

Itnpeavfi, c. Üape-açú, lage gran¬ 
de, lageado extenso, 

11 ii, corr. /tãpe-çuçn, lago 

de altos e baixos, lageado cheio 
de grotas. 

liapoceríê», c, Uítpc-wrk, lage 
escorregadia, ou penha corredia ; 
pode ser —- tapd-cfric, caminho 
escorregadio ; S. Paulo, Y. ita- 
pd. 107- 

Hnpechiiign. c. itá-perhinga, pe¬ 
nha lisa ; corr, ít<ipe~ching, lage 
polida; S. Paulo, 
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ItiipeeuHi. e. Ítopc-eurú t lage fra¬ 
gmentada, pedra metida, seixos, 
calhaus; pode ainda ser corr. 
ítâ-pucú-r-ú, rí o da pedra com¬ 
prida, ou melhor, da penha lon¬ 
ga, rio dos ladeados extensos; 
MiinuiMp, Bahia, 

Kfnpeiiiiriin, o, itape-mirim. lage 
pequena, ldgeadinho ; pode ser 
ainda eorr. htpAwhm, caminho 
pequeno, vereda; Espirito Santo, 
Bania, 

Il.apepncú, c. itupepucú, lage 
çompridu ; ia geado extenso, 
impem V, tapav . 

Itapethtga+ c. üapédingtp bge 
branca, penha alva ; S. Paulo. 

I (apetíiiinga, lage secca; ou la- 
geado enxuto; 8. Paulo; Y. 

ttupe ; 107 . 

Itnprvn eom itd-pcha* pedra pla¬ 
na, lage, la geado ; alt. itape. 
Ilupcrtiur c. itape-una T lage pre¬ 
ta, la geado escuro. 

Itaplefi. V. Íffípucú. 

Ilaiiietií H. Y. itapevurú, 
Itafiiiiairim, V. üiipemirint. 
Itapiiii, corr. itã-opir, pedra ele¬ 
vada. rabeco alto; 8. Paulo; 
Y, ittfhira. 

Etapitnngfi, c* üi-pitatiga, pedra 
vermelha, rocha avermelhada, 
linporamgn, c. itd-ponntgtr, pe¬ 
dra bonita ; 107, 

impas», eorr. itá~pú r o toque cm 
repique de sino; a pedra so¬ 
nante ; Paraguay. 

[lupimii. c. üã-apwf, peclra re¬ 
donda ; 107; Bahia, 

e, it(i-pnní f pedra com¬ 
prida, rocha extensa, penha lon¬ 
ga.; barra de ferro; 1U7, 

Itapura, c, itã-puru ou itã-pora, 
o salto da pedra; S. Paulo, 
Itoqtmq ii icct ieIkv ant. Taqvtt- 
quicttuha, c. ttiquaguieé-tyba. abun¬ 
dância de taquaquícé, taquaral 
da espevie taquaquiçé; Jn7; 8, 
Paulo. Y. taqe aqui rei 
lf:iqncrn c. itd-qvera, pedra ou 
metal velho; o vocábulo, po¬ 
rem, parece alteração de tagur- 
fttf o mesmo que tapera, e si¬ 
gnifica — ruim, ttfdm cxtimUi: 
Ainda é admissível a procedên¬ 
cia como sendo de Há-qtUT, pe¬ 
dra dormente, jazida de pedra, 


Jeito de pedras, pedreira; S. 

Pardo. 107. 

Itfiqiiicé. corr itd-kiee, a faca de 
pedra ou metálica; 123. 

líunirí, c, ita-rare, pedra exca¬ 
va da, condueto subterrâneo, su¬ 
midouro ; tubo, cano, canal; 
107. 8. Paulo. 

liiiilaia, c. UádiftL pedra den- 
tíada, ou eriçada de pontas, pois 
que, ütí é pedra, penedo, rocha, 
ponta que se levanta, 
que se ergue, e também: dente f 
entalhe, gancho ; portanto, ita- 
tiO I quer dizer—pedra ou rocha 
que se ergue em pontas, que 
se levanta com entulhos ou 
dentes. Para. quem conhece os 
picos do Itatiaia, as chamadas 
Agulhas Negras, a cerca de 3000 
metros acima do uivei do mar, 
culminante do svstema orogra- 
phico brasileiro, a denominação 
tupi não pode ser mais verda¬ 
deira, no exprimir a feíçâo sa¬ 
liente daquefies rochedos iiiac- 
cessiveis que André Ilebouças 
chamou os ilolmens do Àyu mo¬ 
ca. Martins traduziu — Itatiaia 
como se fora o vocábulo com- 
posto de ifd-hy-aia, que verteu 
para o latim— m/.j o agua mlyJt/riH, 
isto é, uguti mudável th* pedra, 
applicamlo o nome antes u al¬ 
gum rio que dali desce do que 
ao proprio monte. Raptisfca Cae¬ 
tano escreveu -—Itutkryu e o tra- 
áw/Ào— crista de pedra erguida. 
O general Couto de Magalhães 
dceompoz o v ocábulo em — - itd- 
tifívfí e o interpretou - rocha de 
aguas correntes mudareis. Barbo¬ 
sa Rodrigues, consultado por 
Horacio de Carvalho, escreveu 
— fiaíiatja, composto de iíd-ty-ãi 
que verteu litteralmcnte em— 
pedra que se mnHipUea por si ou 
s\ui th eticamente : — pedregal que 
por si se faz, Ainda o vocábulo 
admitte outra interpretação : itá- 
tyúyci, suor da pedra, e também 
pedra ou rochedo suarento; Mi¬ 
nas Gemes, Rio de -Janeiro. 

imtflieralm, c. itd-ti-beraim, pon¬ 
ta de pedra relusente. o crystal; 
107. 

lliitiaii, c. íítt*fí, ponta ou nariz. 

F. 20 










âe pedra, piro: H'J ; como forma 
contraí ‘ta de ifá-timju q uer di¬ 
zer: pedra branca, prata, metal 
branco ; 107. 

1 tO IÍ11-31. (?„ iitUiingi i, pedra bran- 
ca, prata, metal branco; calca- 
ri:>o, gesso, cal; 107, 

Etnt.v, o, itá-iy, Liüuido manado 
na pedra, ma nane ml das pedras. 
Ifauhirn, c. itá-o-bh\ pedra que 
se levanta, serro empinado, \\ 
itnhirfi ; Bahia. 

I Cnuna. e, itd-UUtt s pedra preta, 
ferro, minerea: 107, 

Itaypií, c. itã-y-pü w pedra onde a 
agua estronda tni Faz est repitlo; 
8, Paulo, 

Itajoba, c. iUUynhn, pedra ou 
metal amarello, ouro, 107, 

1 * n y 11 VSI na, c. itã-jp| ta utt amt , 

pedra on metal amarei lado, o 
onm Falso, o cobre ; 107. 

Itero nne, graphia primitiva de 
AtUroí/ segundo Hans Stinfen ; 
corr. y4erõ, agua em seio cm 
em conca vo, enseada, ancora¬ 
douro, 

Itiquirsi, c. y-ft/kuv, agua ver¬ 
tente. 

Itoby, c. y-t-flbff' riò verde; 8. 
Paulo, 

Itft, e. y-tú t tombo ou queda d u- 
gim, salto, catadupa, 104. 8, 

Itim&flft, c. f/U-ttçtl salto grande: 
Bahia. 

UticaaiibJm, e. salto 

de peito cm dorso empolado, 
Itujievn, corr, yhbpcha, salto ras¬ 
teiro, baixo, cachoeira. 104. S, 
Paulo. 

Ittizningo, corr, i/fú-çfiíuyfh salto 
pendente, ou dependurado, salto 
u prumo; Kio Grande do Sul 
Deve pronunciar-se üitzaintjú. 

It> ríi. s, o mesmo que rrtvm, ele¬ 
vação, altura, cabeço, cumulo, 
monte, 7b, 

iiy raijHnu. c, dyrtMtpintt, morro 
paliado, monte calvo ; S. Paulo. I 
ItyriDin, c. ítyra-nnu< monte ne¬ 
gro, serra negra. 

Ivnhj. corr. ylxn, rio ruim, agua 
correntosa ; pode ser corr, yhú-y, 
rio das flechas ou ca unas bra¬ 
vas ; 117; Paraná. 

1 viitheiniit. corr. yhjpnyímh o 


teulo, o desviado, o sinuoso; no¬ 
me de um dos affhmntes do 
Paraná em Matto Grosso, 

J 

SÁ, vb. corr. yã, abrir, brotar; 
pegar, estar pegado ; tomar, re¬ 
ceber; adj, egual, semelhante, 
conforme, pref. nos nomes de 
animaes, e em grande numero 
de dicções, significando — o, tiqntE 
/#■ tfut?, o tfttr e .., 

JEibft. corr. yahá, vb» fugir, escon¬ 
der-se ; s, fuja o : no tp, e, /«- 
bdu. 

Jatmqliara, corr. ynhú-qnara, re- 
lugio ou esconderijo de fiiíões, 
vulgo, qnüombo: 129 f S. Paulo! 
■bdudi, corr. yc f-w-íí, o que come 
pouco, animal de pouco comer. 
Bnptista Caetano interpretou— 
yy-ahu-ti, o q ue tem folego te¬ 
naz ou persistente; no tp. g. 
ijfthuíL iio tp. am. ymtti; no tp, 
e. }/(tbotí, ynhuft. (Tcdttdtf taluda- 
tah ou kjigado do matto. 
Jaboticaba, corr. yrthujfri-gucibfi, 
comida de kagado, lYueto dê 
que se alimenta o jahoti, (Eu- 
tjt fiia nndifiom). 100. 

Jahnrti, corr. ytMtbirã, a que ê 
repleta, ou inchada, nllusão ao 
grande papo da ave desse no¬ 
me, ísto é, u pttpurftt:t\\t. Jtthtrâ. 
f Mf/r /ív m amcrlrtt nu). 
laeatiiim, corr. y-urtMnf, u que 
tem ( m be ç a peq i íei ut. ( Pjoph m 
fívpitnm) - corr. y-arfi-mfi, u que 
move a cabeça, a mesureira ; 
Bapt. C. 

Jtiçaiiil. corr. y-agã-mh u nqe 
grita forte, o que tem o grito 
iu tenso, ( Parra jiiçmuf), 
Jacaraeanga, c. a 

cabeça do jacaré; Bahia, 

JiMoJ3Mol;l. corr. yumhrftltí^ o 
que tem a cabeça' d uru* ou 
centro duro, Hjo; Bap. V. { Mi- 
(*hfUTinm ). 

Jzieuré. corr, yn-ran\ o que é 
encurvado ou sinuoso; corr. y- 
crhu-rurr o que olha torto» ou 
de banda ; pode ser ainda con% 
t/uyn(Pn\ a fera de outro genero, 
ou como se fora— o o/tçt fftigtttt, 

( Croroãdm xrfn ups y 
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Jaenrelijr, c. warm^-y, rio do já- 

que devora, ou dilacera, 0 co¬ 

caré; Si Paulo; 109. 

medor ou devorador. 109 ; no 

J a<Mi i*€ k p a gn A , co rr. va <wr-«pJ- 

tp. g. ytnm< ymtdra, 

#jíu, baixa ou valle da lagoa 

Jnffnnrnh^a, c. yamar-aV.ta, a 

dos jacarés; 84, 129; Rio de 

onça mim, 0 cão ordinário; 109* 

Janeiro. 

S. Paulo. 

Jn<arrpii)i rn. CO rr. ya nt re-p ip tr t 

Jsigmiriio. uugmentativo de ja~ 

0 jararé ferido, esfolado. Lacei*- 

yam\ á moda portuguezu ; pode 

da e Almeida interpretou pex- 

ser porem com ym/m-nharn, a 

fana de jararé: 8. Paulo. 

onça brava, os cães bravos: 09; 

Jjicit rriHiíV côrr. yarrnY-pHth OU 

Pio Grande do Sul, 

jacare-pwnna, 0 jacaré assanha- 

Jngiinrniina, c, yogtiwa-tvnu, a 

do ; nome de uma lagoa no líio 

ouça preta, 0 tigre. 

de Janeiro. 

J aguar j, V. Jngunry. 

Jtimiiiiit, cqjT. y-wofMtwf, 0 da 

Jagtiaríbe, corr, yaguar-y-h<\ no 

cabeça preta. 

rio da onça ; Ceará ; 7.5. 

Jarcííiift), corr. ffaee-gmya* cu- 

■lii^iiariprv corr, ya/patr-y-pc, 0 

curbita mansa, pois que yaeé é 

mesmo que jayuarihc, no rio da 

a mrurhüa ettndJm L. 

onça : Bahia ; 75* 

JfieliCisa, c. yad-ffm, valle da lua, 

JjigmirilY, c. yayitar-dê, a onça 

seio da lua, 120, alt. . jttwgutL 

verdadeira, (Fel is onça); 109. 

TacA, corr. 0 que come 

Jaguaroit, V. Jaguar rio. 

grãos, 0 que traga ou engole 

Jnguary, e. ytiguar-y, rio da on¬ 

fructos, Bap* 0. (Fmtfhpr). 

ça : 75. 1Ó9. 

Jvcuba, Ô. y-ttntb, agua tepída ou 

JuguricalYu c. yayuargf-calú. rio 

morna. 

da onça, 0 bom. 

Jiionltr. v. i/and tj. rio dos jacus. 

Jaguatirica, c. yagud-tirmt, onça 

Jaeiihr |m i . coiT. yardg/-pt\ no rio 

timida, medrosa, fujomi ; \ Fe!i$ 

dos íacnis ; Bahia, Pernambuco. 

ntttirt). 

Jaenné, con\ gncu-nê, 0 jacü fé¬ 

Jitlapa, co rr. ya rapa, 0 q ue é p a ra 

tido ou oatingi íento. 

se colher, ou para se tirar : é a 

Jnntpnikn. c. yacSi-jjnua, jacú 

flor do campo das mais singe- * 

inferior, alt. jampt ntha (Pai dope 

Ias e. attractivas. 

m (ju tc/7 ittria): j uma —pêJ/tt . 


.fticiil iiigsi. t\ yaní-lifífpu 0 jacií 

mnvdd, aquelle que furta, gente 

branco (Paidope httntptera) ; no¬ 

ladra, povo de ladrões; Para. 

me de uma rocha friável argih 

Jandaia, corr. nfotud-ái, correndo 

losa servindo cie jasida ao ouro 

só, 0 corredor : espeeie de pa¬ 

entre a rocha de itahhita / 107, 

pagaio pequeno com os encon¬ 

im. 

tros, peito e cabeça aifctarellos. 

Jne.T. corr. yurí, a lua, 0 me/, ; 0 

(Ptíiitatu# aiirdui$). 

ornato feito de uma concha 

J íi 1 ■ <1 a 1 i r n , corr. nha tuh ; ~ ira , 0 n os¬ 

branca e talhado em forma de 

so mel ; corr, nhaatiaídnt mel 

lua ■ 120, 

fluente, corredor; nome de uma 

Jagurt, contr, tf a ff vara ; X. Jaguar. 

a belha negro-avermelhada. 

JaguaiiiiiiiUaha, r. ytiyad-mim- 

dândi ra corr, yandêdra, 0 nosso 

bnbüi onça ile criação, 0 cão 

mel, a donçura nossa, a nossa 

manso ; alt. yaqmmimhmfa: S. 

meiguice; ê usado como nome 

Paulo 109; 124/ 

de mulher. 

JaguaRttf. co rr, yar/iai-aê, 0 fétido 

Jnpnrn. corr. y-apam r 0 que ê 

da onça, a catinga de onça ; 

curvo, ou torto, 0 arco para 

corr. yagvd-rj onça de outro 

propeli ir a ilexa ; lllj. 

genero, especie de cão fio pello 

pTii|mi rnq 11 1ra, corr. yapara~fu/aira. 

zebrado ou maculado. 

0 arco verde, que também se 

Jagmiiievn, corr, ffagnd-pvha, cào 

diz no tupi yajtara-ohy: 117, 

metido ou inferior, cãosmho. 

Jn|>nr:tluhzu corr. y-apura-tyha. 

«Vagiinr, corr, ya-g^utta aquelle 

0 que tem curvas ou voltas em 
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abundancia, o sinuoso; nome 
de um rio em Sergipe, 117; 
ode ser ainda^ — arcos em abuii- 
aneia. 

Jayocu, corr. ij-a-pwa, agua que 
se levanta arrebentando, agua 
impetuosa, Parahyba. 

Jnprt. corr. ya-pü, o que rumore¬ 
ja ou faz rui d o, o gritador; no¬ 
me de uma ave de cauda ama- 
relja que faz ninho em forma 
de bolsa, (Camnts criattttu#). 

Jr piitercba. c, iptpuAirch, o que 
tira peceados, o que lava as fal¬ 
tas, o que clama contra os vi- 
cios ou mentiras; o padre, o 
missionário. 

JiMjuiraiin. corr. tfftkirana* a ci¬ 
garra ; alt. jiqi tira na, güirvna; 
109, 

.JarucftUA, s. yttrnrntid, especie de 
mamão (Carito tlodwaphyUaVeH.J; 
designa também uma especie de 
Cactus. 

Jarnguft. c. f/am-guá, valle cm 
baixa do senhor; enseada ou 
angra do senhor; corr, yant-qtiã, 
ponta, ou dedo de De vis, ponta 
proeminente ; S. Paido, Goyaz, 
Alagoas ; 84. 

.Jararaca, c. yom-r-ag, o que co¬ 
lhe ou agarra envenenando, ou, 
vulgarmente, o que tem bote 
venenoso ; (Bothropx ). 

Jararaeiiçti, c. yãtarafruçú, ja¬ 
raraca grande {Èolhmpx)* 

Jatfiliy. corr. y-thtdn-ú arvore de 
íructo duro ; pois que : a, fructo, 
atâ y duro, £=tto, arvore; Hymv- 
mm cottòarü): alt. jdahy, gitfíhy, 
jitaüm, gdaúba, jutúhy, jatobá; 
designa também uma especie de 
abelha. 

JatobA, com y-atti-obd o que tem 
dura a casca, ou a superfície; 
V. jatuby^ (Hymemcea *\) 

Jatiiitiilin. ecrr. yaUà-tyba, car¬ 
rapatos em abundancias, o car¬ 
rapateiro ; pode ser ainda corr. 
jutiú-tyhu, batatas cm abumían¬ 
dai o batatal; pois que jatyucü 
é batata, como é o carrapato 
{ Jxodcs ), ainda que este ultimo 
mais correctamente se diga jn- 
iibuott, 

iTaviilu% corr. y-ahd-é aquelJe que 


é gente differente, o que é po¬ 
vo â parte; Goyaz. 

Jau A, c ontr. ymtttr, V. jaguar. 

Jnú, ou jahú r c. y-ttü, o que co¬ 
me, aquelle que devora, 

Tnin-ii. corr, t/oú-rdt, ou yaú-r-y 
o rio do jahii; Matto Grosso. 

Jaury. c. ymX-rt^ o mesmo que 
jaurth 

JeJulty, grapliia hespanhola de 
rhtchuy ou rhurhti-y, rio dos pin- 
tasilgos ; Paraguay. 

Jenipapo, V. genipftpo. 

J er i eoaqua ra, corr. yttrumã-yua- 
rn f paradeiro, buraco ou refugio 
das tartarugas; Ceará. V, Ju- 
rimtd* 

Jiqivv, com Iftky, o cõfo, o cesto 
conioo para a pesca* 116. 

JíquíÀ. com yiqifi-d, o sal brota, 
onde apparece o sul ; ainda com 
yibi-ijii o cofo aberto; Ala- 
gôas. 

J Iqiiib ú , corr. v iqui-npú, 1 agÔa do 
sal ; Alagoas. 

J i f| ii i r içil, aut. jtqnfirijapr, c. 
yiki-r-yrtpr, no chamado jíqiil, 
isto é, no rio chamado do jiqui. 
Bahia, 

Jiquitnliy. com yiquiíai-íL no 
d as f o nu igas ji quita ia / Min as 
Ueraes. 

J iquitiii li cuilia, co rr. yiky-ty- 

nhútth\ cofo n>gua assentado, 
cofo ou covo mergulhado. E‘ 
provável porem, que o vocábu¬ 
lo seja da 1 ingua dos Batonutos, 
dominante na região banhada 
por esse rio. 

Jitnliy, \\ jatfíhy. 

Juacema, c. yn-acema^ sabida dos 
espinhos, ou barra dos espinhos, 
Bahia. Yarn. interpreto u— jnaré- 
ryma, sexn sede, 

J tu; min. s. laço para colher as 
aves. 116. 

Iiiouini c. y-nt:ú-uem % agua es¬ 
praiada e fetída, nome de uma 
lagoa no Espirito Santo. 

J ti ii tl i A c, ifU n dl, espin ha 1 ba rbas, 
espinhos, ã cabeça; juiuiid t o 
que tem cabeça cheia de espi¬ 
nhos ou barbas; peixe d gua 
doce {Pluty&toma apatida ). 
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Jumliiiliy. c. ijiínàkí-jf, rio doa 
jundiás. S. Paulo, 

Jumlii, corr. nhú-tii, campo sujo» 
ou que começa a ser invadido 
pela vegetação mais alta ; 8. 
Paulo. 

, Jn paranan, c o rr, i/u-pani na n, rí o 
grande dos espinhos; Espirito 
Santo. 

Jiiptri. corr. t/u-piá, o trançado 
de espinhos, a trama espinhen¬ 
ta ; nome de uma cachoeira do 
Rio Paraná; 8, Paulo, Matto 
Grosso, 

JnqDcry, c, yuqurri-v, rio dos es¬ 
pinhos Juqueri ( Mbnomreti), c. 
iju y espinho» quer dormente, ou 
que dorme, ti pequeno, fino, 107; 
corr, yuqui -y, rio o agua salgada. 

J uq uí riit ilra corr, t/uquira-tplur 
sal em abundância, a salina; 
107, 

Jiu|ucriqucrf corr, puqatrrqur- 
reii espinheiro que dorme, 011 
dorminhoco ; ifugiUTl é a deno¬ 
minação commum das mimosaB 
no tupi; qutr-ri traduz-se: dor¬ 
mir á toa, ou o que anda a dor¬ 
mir, o dorminhoco ; 8, Paulo. 

Jiirdh s. a tartaruga. 

Jurín, corr. yun\ a tartaruga; 
8, Paulo. 

Juriti, corr, yern&i ou pum tá. no¬ 
me commum para as pombas 
no tupi ; e. ifiiru-ti pescoço ou 
collo branco ; alt. jaidl, juruti, 
juriti . 

J nríi corr, yurú, o pescoço, o 
collo, o gargalo, a garganta» a 
boca. 

Jnruri, COrr, yufú-á, boca aberta 
011 ampla» barra larga; Pará. 

rfiiMicê. corr, punrrf, boca que 
apraz, boca doce; fig, affavel, 
branda. 

J urucu ri, corr. ijwú-quâ y o pes¬ 
coço que afunda ou se esconde; 
a tartaruga, o kagado; alt, je* 
ricori, jercquá. 

ÍTirueiiíi. c. i/unl-rmty boca ou 
barra que está assentada, per¬ 
manente, barra firme, 

Jairujutm, corr, purú-puha, pes¬ 
coço amarelJo ou ruivo ; boca 
ruiva, barba ruiva ou loura; 
199, 

Jarucirn, corr, ayunUom t refugio 


ou esconderijo dos papagaios ; 
V. ajurü* 

lunipoiimn corr, t/uru-penrc. 
boca partida ou dividida; Es¬ 
pirito Santo. 

Juruima» corr, t/urti-mur boca 
negra; alt, juruva, 

JuMliape, corr, íy-rrrá-pr na con¬ 
fluência das aguas ou dos rios, 
na reunião das aguas 1 Bahia. 

, 1 11 vii, corr. [fubá, a ma rei Io, louro, 
ruivo* 


imintoire, V. arabety* alambarp. 

Lnmbary, V. uJamborp. 

Lrritylni, corr, mv-ri/fov, ostras 
em abumluneia, ostreira ; Espi¬ 
rito Santo; V. MerUyfat. 

I-ery, corr. reri, a ostra. 

Lncrt, corr. rocio adj. vermelho, 
rubro, inflamado, 

liOrtjrniin, corr. rocú-ranu, o ver¬ 
melho falso, 0 avermelhado: 
nome de uma madeira empre¬ 
gada em construcçâo naval. 

Lociiri, corr, ircu-rí, não verme¬ 
lho : nome de uma madeira que 
serve para construcção. 


M 

VI 11 I 1 A. corr. mapd. 

JIftcntMi, ou bamba, a palmeira 
(tenorúrqms Bacnhn Mart. a palmei¬ 
ra borapum, alt. atará, barâ, 

.11 ti caco, corr. murara, nome com- 
niuju dos símios. 

Ilacíicrt, corr. macac-ú ou mura- 
rtt-y, rio dos macacos; Rio de 
Janeiro; ant. Mueitat. e, neste 
caso, é corr. macw~tí rio dos 
macucos; nome de uma madei¬ 
ra p rop ria pa ra c on stni cç ã o civ il. 

Uneulmlm. corr, wftcajfha oh 
bacatjba, a palavra Arvoram ia 
Srhracatpa Mart. ou Qvnormymx 
Barfíba. 

Ilacaliylin, V. marahnha. 

Ilnciinibirxt, c, mrt-camhir, cousa 
que fere ou que offende ; plan¬ 
ta bromeliacea, commum nos 
sertões do Norte do Brasil, 

VI 11 c 111 »ri, c. ntard-páy macá—mu- 

F. 21 
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caba ou buruím, a palmeira (Qr- 
nòcarpwt Bamhit Mart. ), pa, la¬ 
vrar* cortar* derribar ; a derri¬ 
bada do ma cabas ; Pa rá. 

Hiu Rtui. corr. marnh-à ou mumh- 
;/, o rio das m acabas 011 ba ca¬ 
bas, isto é, das palmeiras ba- 
cayuvas; Kio de Janeiro. 
Maeah^. corr. mum~t\ a maca ba 
que é doce* a ma ca ba saborosa* 
o fructo agradavel da palmeira 
bftcabtí, mamba ou bomgum, Kio 
de Janeiro, V. nmraba, 
ílaceUV, ant. Muçttyá, c tttã-çaí-n, 
cousa estendida ou dilatada, isto 
é, o espraiado, o alargado, o ex¬ 
tenso: ou ainda* o que se estende 
encobrindo ou tapando ; Alagoas. 
Mil* corr; de mbtiè, cousa* objecto; 
pref* em vários nomes de plan¬ 
tas e f ructos ; V. mbaê. 

Mae, corr. mbaê. 68. 

Mnecurrt, c. -mafcmrü, o das pe¬ 
dras pequenas, ou o do casca¬ 
lho ; Pará ; o sarnento. 68, 
Miigé* corr. mluigt* ou page, n fei¬ 
ticeiro, o curandeiro do gentio ; 
ant. c. mage-pc, no fei¬ 

ticeiro * 6 Kio de Janeiro* 
Mahicft. V* hfimnh 66. 

Muii% appeIlido dos frunre/.es en¬ 
tre os Tupis. 112. 

Mfiiry, s. a cidade, a grande po¬ 
pulação. 112. 

Mairysiiui* c, mmry-mrn, o habi¬ 
tante da cídade, o cidadão. 112. 
Mtiirymi. o natural da cidade. 
110 . 

Mn i 1:1* corr. mbmiá uma especic 
de papagaio (Psütaem), as ma- 
hitrtrtfx. alt* hnmttíá, m/titaca* 
3 fn|oy, corr. mai/újf t a andorinha, 
(H ir n t/do Tn }u rn), À ra a/onas * 
Muiihiiliicõ. corr. mamthmm, o 
que procedo da mixtura, o mix- 
tiço. 110* 

MnmiiiigiiiiUii* r. 

comida de mixtura ou em reu¬ 
nião, comida em cercado; o cur¬ 
ral para comer* a malhada, o 
pasto. 

M a ti 111 ii gii a i> e, c. m umã*gi ui-pe . 
no vftUe ilos curraes. ou dos 
cercados ; Paruhyba do Norte, 
Mumhucutm. corr. mombnroha, o 
furo, a aberta, a passagem, o 
rasgão. 


Mameluco, corr. mamafmw ; V. 
mamai um. 110* 

Mamo ré* c* mamá~r? o de longe, 
o que vem de outra parte ; no¬ 
me de um dos galhos principaes 
do rio Madeira, 

Mfiiupitulm. c. mtf-pihtha, cousa 
que é arejada, ventilada : o so¬ 
pro* o hálito; St*“ Catharina. 

Miuitliieiirú* nome cornmum aoí* 
cardos, (Ctrreiia) * alt, jamavarã, 
ynmamTÜ 108* 

Mnmlíiliíi, corr, mmidu-ú ou mttn- 
(Ui-jf o rio dos Feixes ou dos 
montões, 

Maiulaqui, e. mtindu-qui, feixe 
etn pé, ou feixe que brota, que 

se renova* 

Mandioca* corr. muniot\ u raiz 
èdule da gatropha. 118* 

Mu ml i ore* c. mundif-o-re, que se 
chama do matuli, nome de uma 
lagôa no valüe do Paraguay. 

Maiidiopiiba, c. mhndiú-puba w 
mandioca fermentada ou apo- 
drecída ; 119. 

Muiidlotiiliii* corr. muMtUú4/jba w 
mandiocal. roça de mandioca* 
lis. 

M n 11 £ii r ai t i 1 * 11 , co rr. mu mgará-lif- 

ba, mangarás em abundância, 
maga rascai* 113. 

Miisiginilm, c. mã~gmba % cousa 
de comer* o que serve para co¬ 
me r ; muuguba, (Hnnrorniu xpr- 
rioHit). 

Mmiluimi, c. manhd-mu o vigi¬ 
lante, o vigia* 

Miiii]feiia«uif'i, ant. amumt-açá y chu¬ 
va copiosa* o tempestade ; Mi¬ 
nas Geraes. 

Mantiqueira, corr. mrt-Ujkyr, cou¬ 
sa que verte* ou a vertente; 
ant* Amuntiqiiiru* c. tmtm-lykèr 
a chuva gotteja ou pinga; 1 29 
S. Paulo, Kio de Janeiro e Mi¬ 
nas Geraes, 

Mn pá, hoje Amapá, nome de uma 
arvore Apocynacea, proxima¬ 
mente do genero Han*ornia. 

Maril* s. guerra, confusão, desor¬ 
dem, mixtura, revolução. 127: 
suff* dt* varlos vocábulos tupis, 

Marobit, c. tmivà-abti, gente ile 
mixtura* individuo maculado. o 

procedente de mixtiçagem: com 
esse nome designavam os tupis 
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o filho de índio com gente es¬ 
tranha, e também ao filho pos- 
thumo. 

MnrnbítnmiN. ant. Mu rapM&taw, 
corr. mirtirpUatut, páo vermelho, 
ou madeiras coradas; Amazo¬ 
nas. 

II tira efi, corr, mbara-eá ; mbftrn 
forte, resistente, rijo, ed a casca, 
a codêa, o envolvi cr o, muram— 
mbaracá, a casca resistente, o 
envolucro rijo ; o chocalho feito 
de um cabaço contendo seixos 
e servindo para as solemiiidades 
e danças guerreiras dos selva¬ 
gens ; 112. 

1Iíirficjili>i>í\ c. marará-tj-pr, no 
rio do maracíL ou do chocalho. 

llíiriiesijfi, corr. maracà-i/ií, cho¬ 
calho de metal, guizo, cascavel; 
123, 

Hfiraeniut* c. maram-mi, seme¬ 
lhante ao maracá, o que imita o 
maracá r>u chocalho; nome de 
um papagaio (PaitUmiH fwbilis 
IDig, ) 

Harnrniiatibn, corr. mararand- 
tyba y mar acauãs em abundanfcia. 

3Iiirn4uipucfk, c. marará-panL ma- 
racá ou chocalho comprido, 

31 íi menti tu c. marara-ti, prôa ou 
orital de maracá; especie de 
arca que trazia á prôa um ma* 
racá. 

.llarftcaylt, nome de um felino, 
ou gato monte/ (FdUt PanlaKs 
Nçu\v.) t é o mesmo jayufftirktt 
do sul do Brasil. 

3Inrnciijtk, corr. mboruntyd, fruc- 
to que da ou faz vaso, que pro¬ 
duz vasilha, Bap. C.; nome das 
Passifloras no tupi. 

31 f I i â a go g i |>t\ corr. uwroy-fff/,pt\ 
no rio livre, desempcdido, no 
rio amplo, desembaraçado; pode 
ser também corr. tnttir-açuí-ay- 
pe que se traduz — no rio dos 
francezea afogados; Bahia. 

31nraliii, corr, mburá-ú, ou mba- 
td-y, agua do mar; Balda. 

llnrajó, corr. mhnrã-yô, mar ou 
grande rio tapa, oceulta ou es¬ 
conde, isto é, o tapa-ma r, o an¬ 
teparo marítimo ; nome da gran¬ 
de ilha da foz tio Amazonas. V. 
ftfòtfm. 

31 a ra m h a i», corr. mbam-inha i. 


cerco do mar, restinga, recife, 
língua arenosa cercando o mar, 
Rio de Janeiro ; corr. mnrâ-mhctf, 
cerca, ou palissada de guerra, 
127, 

3Iarniiâ, corr, vnbarã-nfi, ou parri- 
mt , rio espesso, enorme, cauda¬ 
loso, semelhante ao mar; vocá¬ 
bulo tupi donde provavelmente 
procede o actual Maranhdoi corr, 
nmrft-m 7, lueta ou desordem grau* 
de, confusão enorme. 127. 

3i4irsiugiiíl. c, wmrfi-gnâ* valle da 
batalha, da lueta ou da desor¬ 
dem ; 94, 127. 

3Iiiruikgiini»o, c. maraugvd-pe, no 
valle do batalha ou da lueta; 
127, Ceará. 

3fnmiilkão 1 corr. maru-nà ou ma- 
nmfton; V- 

3Ifiraik(»ii, nome que, segundo 
os primeiros descobridores, se 
deu ao actual rio das Amazonas. 
Nos primeiros roteiros hespu- 
nhoes se dizia então: no th' Mtr- 
rmlon. Ora, o vocábulo Maranon 
ou melhor Mrmtnhon é puro tupi 
e se decompõe : mrira-nhõ cuja 
traducçâo litteral é: confmdo só, 
que è como se dissesse: total 
rotifmOo, labyrmtho, legar ('heio 
de torcicolos, que esse é, de facto, 
o aspecto da foz do Amazonas 
com o seu archipolago de ilhas 
fluvíaes, 0 nome Marta th ri o po¬ 
de também ter provindo de wa- 
ntnhfh 

3Iara|»e, corr. mbará-pe, o cami¬ 
nho do mar; pode ser ainda 
corr. infnr-ape\ o caminho dos 
franeezes ; e também corr, ma- 
rthpe\ caminho de guerra, 127. 

lljirirã, ant. Marimã, corr. min- 
ca», folha metida ou fina, nome 
de um espinheiro proprio para 
sebes ; Rio de Janeiro, 

31a r i 111 , corr. m airy^ c i d ade ; 112 
Pernambuco, 

3Varuli,r, corr. mrrut, o mosquito, 
ou os mosquitos ; 1(J9 Sergipe. 

3Inr> py, c, md-rypy^ cousa funda, 
o que é fundo, a fundura. 

Wntapy, corr. matapi. covo co- 
nico de pescar; Barb, R. 

31 a tuim. corr. md-tiú. onde se 
sente frio, o fresco ; Bahia ; corr. 
mhatui, a ave maçarico ( Chora- 
ânua ), 
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Matul, c. iHft-tUi, o que é elevado, 
onde está alto, ou firme ; Rio 
de Janeiro, 

Hbne s, cousa, bens, haveres ; o 
que é ; pref* para formar verbos 
absolutos e substantivos abstrae- 
tos ; alt. mãe, mâ, baê , bti ; 68, 

M l>anV s. o mesmo que pará, rio 
grande, mar, grande caudal; 
alt, marà, pará, bavá , 

M b c n <; si , c ontr. m bê, = tupc-açaha , 
travessia do caminho, onde o 
caminho atravessa, ou vem sa- 
hir; o porto, Y. peaçaba, 

Mboteteó, corr. htbotdc-ú, 011 
mbúteiè-y río do medo 011 do 
terror; Matto Grosso. 

M boy, s. a cobra, a serpente ; pro¬ 
nuncia-se umboi ou imbú : alt. 
bm\ boyo, moi ou moya ; 68; S. 
Paulo. 

Mb«yiiçA, e, mboy-uçú, a cobra 
grande. 

M bo t vgi)A4;A, c. mboy-gmçú, a co¬ 
bra grande* a serpen te ; 8. Paulo. 

Mearini, corr. mhmr-t/, om mitir- 
y, río da preza, ou dos prisio¬ 
neiros ; río do pescado ; Mara¬ 
nhão. 

Mccn gabai* s* a dadiva, o pre¬ 
sente, o dom. 

Mrmby* a, a gaita, a flauta, o 
que se sopra : alt. mimbi ; 122, 

Mevapinlma, corr. mirâ-pitiima 
ou iatira-pinfona, o páo pintado 
ou maculado, a madeira zebra¬ 
da; alt. viurapitUwití, moiraptui- 
ma, marapi i ãut a . 

Merú, mberú 7 a mosca; alt, ww ii, 
niur%j mirúi morá, bem * birú. j 
Desta palavra deriva-se o vocá¬ 
bulo marimbondo que ê corrupção 
de merú-ybo, isto é, mosca que 
flecha, ou fere como flecha, 
Bap. C, 

Mernòva, c* merü-oü&i paradeiro 
das moscas, o mosqueiro; 10ÍÍ, 
112; Ceará. 

M em ripe, c. merú-r-y-pe, o río 
das moscas. 

Metara, corr, mhdnnu o que or¬ 
na, aforro o sea, ou faz bonito; 
objecto de ornato para o selva¬ 
gem ; alt, wirííí, wbtá. 

Miiiibnbn, corr. mymbab, s, cria, 
Criação, criatura; animal do¬ 
mestico ou caseiro. 


Miiilmea* corr. ná-nboc, ou mi 
nhog* o que é extraindo^ arran¬ 
cado ou tirado. 

Mípilifi. corr. mHpê-bÚ 7 calor ou 
quentura que se exhala, exha- 
laçfto de calor; corr. mé-ptlnh o 
que é revolvido, ou reraechido, 
a cata, a pesquiza, a procura, a 
exploração; Rio Gr* do Norte. 

Mira, corr. wnrrí, povo, nação 1 
alt. mura, muira. 

Mirim, adj* pequeno, breve, pou¬ 
co, miúdo ; adv* um pouco ; alt. 
mii% miul, ou mhihn. 

Mlriiiii, corr. mirhutò, pequenez, 
miudeza, brevidade. 

Mirínn corr. mirim. Y. 

Mirjbn, nome de mulher, equi¬ 
valente á Barbara; Diccion. Por- 
t u gue z-B ra sili an o. 

Moacyr, corr mô-my* faz doer 
faz magoa, o que molesta; í> 
doloroso* 

Mocó, V. boc&bú. 

MocnbuçA* c. morã-bitçú, o ca¬ 
nhão ; 123. 

Mocacul, c. morã-riu, a polvo ra, 
o pó de fuzil. 123. 

Mocangu*, c. moeá-ffuê ou mOrã- 
riíe, o moquern velho e lambem 
moquem queimado; Rio de Ja¬ 
neiro. 

M n c ay u ba, Y. m arahiha, 

Mofícn. corr. mômym, fazer che¬ 
gar, puchar para si. attmhir; 
dar a mctcyra é derrubar o gado 
na carreira puch ando-o pela cau¬ 
da o cavaile iro que com elle 
se emparelha; Ceará. 

Mocó, mo-roé ou ma-coá, bicho 
que rôe, animal roedor ; ( Caria 
nipitotrig). 

Moco ca, corr, mo-mga, fazer ro¬ 
ça ; a roçada, a plantação; mo— 
mhü fazer, cOffQ, s. a roça, a plan¬ 
tação ; S. Paulo. Y. co\ 

Mocoripe, corr. moerj-r-g~pt\ 110 
rio ou na agua dos mocós ; 
Ceará. 

Moóiua. corr. ato-êm, fazer sahir 
ou emergir; n que faz nascer, 
ou appareeer; a manhã, a au¬ 
rora; V, Coema. 

Moóra, adj*, ex ti neto, passado, 
velho; alt* mirra, roera, porra^ 
borra segundo o thema. 
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Mogy, unt. mboygy } c. mboy-gy, 
rio das eobras; íí8 75; 8. Paulo* 

Mog> <jn i^nba, corr. oibog-gg-kvça- 
ha, dormida ou pouso do rio das 
cobras, Bahia, 

Mojfr corr. mo -j/ti» fazer amureilo, 
o que torna amarelio, ou em¬ 
itia rejlece ; corr. mujf-u t rio das 
cobras; 75, Maranhão; Y. moy. 

Monibitcu. part, nom. mà-bunt, 
furando, a que fura, a perfura Li¬ 
te ; 109, 

Momloliíi, corr, mundã-H ou mon- 
dã-y rio do furto; 75 ; Ceará. 

MtuuU o. corr. ttto- tt tíe\ faze r s ob re - 
por ou cobrir; o que envolve, 
n que se alça; corr. mundc o 
laço, o alçapão; 1 Ui. 

Moittletiy, e. monthky, río dos la¬ 
ços ; 1J 7. 

MmibaiKgnbn, t\ ownhang-uha, o 
iógar oiide se faz ou se fabri¬ 
ca ; a offieina, a fabrica, a pro- 
ducção; part, nom. do v. mo- 
ahang ; alt* mongaba, mãgaba. 

Mou liRiigmoi s. v. c. mouhattg- 
ara, o fabricante, o olficiaÇ o 
operário, o autor, o produetor; 
alt. motthara, mongara. 

Moiiy, corr, mê-n^i, o que é enru¬ 
gado ou encrespado, o ondeado : 
Maranhão, 

Moocn, c. mà-oea, fazer casa, ou 
pouso; pousada, ^lümclio ; 1 VI 
8, Paulo, 

Yoqneaiv v. deriv. HtOcaê f assar 
sobre varas ou no maqueta, 119, 

Moqueca, corr, mõ-qrnb ou pÔ-kc, 
fazer embrulho, feito embrulho, 
envolvidq ; peixe assado entre 
folhas que o envolvem, dentro 
das cinzas. 119, 

Moqneui. corr, mamê i o que faz 
se cear ou assar; gradeado de 
madeira sobre brasas para as¬ 
sar a carne. 

Móraiigni, o mesmo que poraaga, 
bom, bonito, excellente. 

Mimicndilui, corr. mtTUiahjba, 
mosquitos çlu abundancia, o 
mosquiteiro. 

Mor ui ui. corr, a/rrti-í, mosca miú¬ 
da, mosquito; alt. mtruim, ma¬ 
ruim. muruivi. 

M o riihiclinbu, c. morubi-chab, o 
chefe, o principal, o primeiro 
na guerra. 


Mor ti ui h i, mcrü-õby, a mosca ver¬ 
de, a varejeira ; marâ-mbi, lueta 
ou peleja occulta, guerra de 
emboscada, cilada ; 127. 
Moryçíl, s. a caricia, o agrado, a 
afabilidade ; contr, nwrgçahft. 
Mossort*, corr. mõ~ço)õ/\ Jazer 
rupturas, o que rusga, rompe ou 
abre fendas : Tíio Gr. do Norte, 
Mo tu ca, c. mOdaca, a due perfu¬ 
ra ou aguilhôa. a penurante, a 
picante; alt, mutuca, butuca, 
Moy, contr, mhoy, a cobra, a ser¬ 
pente; alt. búi, bota, tanga. 

Muctira, s. a gambá ( Didtlph\$}\ 
Muciiry, c. mururtt-y. rio das gam- 
bas; c. muctiri-y. rio das pal¬ 
mei ras mu runs ; B ah i a. 
Mumliibn, corr, mõ-nduba, o que 
faz estrondar ou resoar; a es- 
tvondunte, atroadora i S. Paulo. 
Mn rã, Y. m ira. 

Mnriulié, corr, murú-ttJ, ou me- 
rú-ae, moscas que aíflígem, mos¬ 
quitos q ue a [fluem ou atacam, o 
bando ue moscas, o enxame de 
mosquitos; Rio de Janeiro, Mi¬ 
nas ueraefi* 

Muribeca, corr. merú-hem* a mos¬ 
ca importuna, o mosquito per¬ 
sistente ou insistente ; Bahia. 
Miiritibn, corr. merúlyba, moscas 
em abundancia, o mosqueiro ; 
Bahia; 109. 

Mutue», V, mohtea, 

Myrurni, c. myra-amt, gente ne¬ 
gra,. escura, índividuo moreno. 


JNT 

Ha, adj. espesso, enorme, consi¬ 
derável, grosso ; adv. tantas ve* 
zes, deste modo, assim; corr. 
anú. parente, ligado, proximo, 
semelhante; Ufl=rd, confuso. Con¬ 
fundido, unido, mixtnrado. 
Xagé, corr, anagd, o gavião (Md 
vago)*; Bahia. 

\nmbã. V. iuhambú. 

\jnubys, c. im-mhi, s. a orelha, 
isto é, litteralmente; pelle de 
união, ou excrescência de pellc; 
as orelhas, os ouvidos; Bahia. 
>íimtíi, V, nhamlú. 

^aramlibn, c. ttarou-tíyba ; na- 

F 22 
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ran è corrupção do vor abulo 
portuguez— tara aja : donde, »ff- 
randyhn, laranjal, laranjas em 
abou da nela. 

\utiii»a, c, umtíSdybü. gmaiw.es 
em abundanda, aiumazal; 11 S; 
Bahia ; corr. ahã-tyha. oocal. 
Minem ou nhtiê, o vaso. 11 bacia, 
o receptáculo, o continente, o 
prato, a vasilha, o alguidar; 

m 

Minem|ic|M». c. n/tffÊ-j>cp<5 p o va¬ 
so que ferve, a vasilha de fer¬ 
ver, a panella ; 120 * 

Xli»mtin«tlfc, V. jamnnáã. 
\hiintliiyn V. jttmlaia. 

corr. 

nosso senhor, tratamento para 
Deus, 

\hiiiMlrt, t\ ahâ-tlü, a que corre 
com estrépito, a corredora, a li¬ 
geira : a avestruz, a ema (Rhra 
a merira >1 a) t s* a a ra n ha i Myguh*) . 
MmiMtnliy. c* nhaitdú-y, rio das 
emas; Matto Grosso; 109* 
Mixiudtil.v, c. nhumhí-ii, teíu de 
aranha, renda, trama; Pamguay* 
\l>:i|Mipe, corr* ahn-popd, a que 
mire em plano, a que võa em 
linha, a 4110 võa rasteiro: a 
perdlz ou inambú 7 ( Pryptnrutt}. 
Xliniiiu* c* tthnê-ú, o barro de pu- 
Dell a, o barro proprio pam lou¬ 
ça, a n rg i 1 1 a 0 la r : ;ü t* iah a u ma * 
Mie#, s* a fala, a língua, o idio¬ 
ma* 

Mimiilnu-á, c. tifur-bttwt, a lín¬ 
gua comprida : o Falador* 
Vlicoiitfnibn. c* tiheeitga-ttíha. oque 
è má língua; u língua ruim, 
imprestável ou meomprebensi- 
vcl; nome de umu tribu selva¬ 
gem da foy* do Amazonas, eato- 
chisada pelo Padre Antônio 
Vieira* 

Xlift, ou ithntti , o campo, o ter¬ 
reno limpo, a região plana com 
vegetação rasteira: alt. oit. tuktt: 

Hl. 

Vluiliat#, c* nhúdbatr, campo alto* 
Xlmgii&çfi, c. uhü-yaaçú, o cam¬ 
po grande. 82. 

\linmliiU|iiani c* tthnwlm ou 
ijnuâiu-qmrtu o buraco do jun- 
diá, a tora do pei xejunttià; actu* 
'yuttámqmnh 

ãltlirroj, corr. ahc-irrõ-t/. agua 


em seio abrigada, balda segura: 
alt. Itero ou lteraaat\ segundo 
Haas *Staden ; Xidhrroy, segun¬ 
do o Conego Janttario da Cu¬ 
nha Barbosa, significa — mar 
twondiida { TL I. H. vol. TY); 
Niíhtrõ. segundo o Padre Simão 
de Yasconcellos, an Vida do Ps 
,L Attrhitfa: 129. 

XoitJbé. voz onom. do cauto da 
ave nocturna, agoureira para o 
selvagem, ( Capriamfya» grataU* 
v* Martj, 

ãiipriui, corr. ahn-prhn. campo 
plano, a planície limpa. 

\ u t» o r a 1 1 gii * corr. ttb ã -para nya . 
campo bei lo, campo formoso; 
87, S, Paulo. 

Niigomiii corr. nJnt-pwt. campo 
redonda. 

coiT. nhíVpntym, u flõr 

do campo* 


o 


Oiibo. part. ger, de ai\ caindo, 
nascendo, o 411 c nascõ ou brota, 
nascente: partindo, quebrando. 

Ou rim, no tp* c. o espelho; 12 J. 

Obcravn. corr* ydwrahu, u lt - u-Ih^ 
rohtt * a agua brilhante, mi relu¬ 
zente, 

< >b fi, co rr. U}> i í, ou tf d) ií * agu a> 411 e 
ferve ou surge, o manancial/ o 
olho iPagua* 

Oca. s. a casa, o coberto, o abri¬ 
go, o refugio, o paradeiro ; alt. 
oy, oka. rara. tora, segundo o 
thema; no tp* arn* ura. Pum. 
1 P 2 * 

OcnUi 1111:1, c. onf-pimar, 011 oro 
noa. a casa negra. 112 . 

Oeapegtiarn. c. am-pr-yuam, ** 
morador na mesma casa: !i 2 . 

Onirsi. s, a praça, n terreiro, <1 
laigo; 112 * 

Ocaruçú, e* úrara-uçik praça 011 
terreiro grande; 112 ; I lio de 
Janeiro. 

Omliibi. contr, ont-iiu&fh casa 
branca; 112. 

Ogii, o mesmo que ora: Y. ora. 

UÜ>% corr* HÍ-tí t massa branca, 
farinha alva; nome de iun:i ar¬ 
vore fruetifera Aiiowtrjwtt : alt* 
oyty. 
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Oiticica* c. niti-mwu o oiti que 
pega* o oiti resinoso, pegajoso* 

OmviigHhn, corr. omrragawt, a 
dadiva, a offerta, o presente; 
V* meengahtt. 

í>n*brt. mo parece vocábulo tupi; 
a não ser que se admitta por 
influencia dialectali a corrupção 
do nome urubu. 

Otíiiga, cnrr* p-tingu, ult. n-twffa, j 
a agua branca ou dara : 75 
Bahia. 

Ourieurj. corr. aií-nuií, o cacho 
amiudado, ou repetido, o que 
da cacho de continuo; (Curau 
rvrQiutta Mart* ou AH uh’a ); alt, 
nriam, arimrh taarunj, Unirg t * 
ttirnry, irimnj, 108* 

Otif íi. corr. y-lüi o tombo d'agim* 
a catadupa, o salto; 75; V, t/lú. 
Üntâ é como se vé escriptu em 
muitos documentos do século 
XVII* 


Palm vb. pah. findar, acabar; 
íidj. findo, acabado, concluído 
completo ; s* termo, fim, pontas; 
suff. pam o gerúndio nu parti- 
c i pios d os V 0 rb os te m 1 i n ad o s e m 
h; alt* ptt , pam, pana hum, tara. 

Paca. s, pag, o que ê vivo, ex¬ 
perto, agi! ; nome do animal 
roedor* (Cnriogenyx Para), 

corr. Pam-aahã, ar¬ 
roio das pacas; 102. 8. Paulo. 
V. prmbú. 

PacaJftM, corr. Pam-íjá. o chama¬ 
do pum* o que é denominado 
pam: egual ás pacas, ou ligeiro 
como eilás; nome de uma tribu 
selvagem da foz do Amazonas ; 
Pará* 

Paratiihu, corr. Pam-iybu, pacas 
em abundancia, sitio em que 
ellas abundam; Ceará. 

Paelfr* contr. jjírcoòíí; V. 

Parobit c. pite-obü , folha de en¬ 
rolar ou que se enrola ; nome 
eommum das Mamem» ou bana¬ 
neiras; alt, parti 

Pncobá, r. pnroh-tu o frticto da 
bananeira, a banana : V* pttroha. 

Pucoliu h>im corr. parofkt-ylm f o 
pé de banana, a bananeira. 


Paçoca, corr. pó-çom, esmigalhar 
à mão* desfiar, pilar ou machu¬ 
car com a mão; 119. 

Pacotubn. c. pürá-pjba, bananal 
ou paro vai. 

Faco^', c. partPty, curso d*agua, 
corrente* ribeiro do banana]; 
Ceará. 

Pacora, V. pucoba. 

Fucovul, V. püttduba, 

Piicfi, c. pag-ú, rápido ou v eloz 
no comer, é o peixe fluvial 
ProrhtiorfuH argçn ta wr. 

Puculiy corr, paal-y, o rio do 
pacu. 

Pagé, corr* pagá 0 * pa-ge\ aquelle 
que diz 0 fim. isto é t o advi- 
nho, o propheta, o feiticeiro* 
medico, santa o, sabio e conse¬ 
lheiro dos selvagens : alt. papa, 
pay, piagá pinga: 9, 126. 

PugMir*, corr. payé-ú, ou pugãtp 
rio do feiticeiro ; Pernambuco; 
alt. yajahtí ; 126. 

PajiisMrn. corr. yajuçarn, o so- 
prarlor, o folie ; Alagoas, 

Pambft. não parece ser tupi, e 
se fôr pode ser corrupção de 
pã-ambá, batida ou ruído sono¬ 
ro ; Bahia. 

Pampa, vocábulo kechua que se 
traduz—campo, plunice limpa ; 
corresponde a nhú do tupi; alt* 
bambu, 

Pmrn. corr. db vocábulo portu- 
gi 1 ez pmtn 0 , 123; vb. lavrar, cor¬ 
tar* 123* 

Vii ma cu, c. pana-rirá, pano o gros¬ 
so. 123. 

Patinei), s. o cesto. 

I*n iiji liyl>;i c. pnna-ahijhn, pan- 
nos ruins, rotos* andrajos ; mi¬ 
séria. pobreza; 123. 

Píimi]miiiV s. a borboleta; alt. 
pana, patwnuJ, fMtuJ. 

Pana|H>f* c. paaa-prA, panno fi¬ 
no ; 123. 

Píumly, 0 . panâ-t}\ ribeiro das 
borboletas. 

Pa n cara ui, r. pàraitt-ut, a fari¬ 
nha de cesto* ou o cesto quei¬ 
mado ; Bahia. 

Pnm-iim adi. ruim, imprestável, 
inútil; infeliz, mal suecedido; 
pobre, falho, cstorü; no tp. gr. 
ptt aê. 

Papiiry, c. pt}}xt-r-tp rio saltado, 
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rio encaehoeirado ; corr, papur-y, 
rio de contas. 

l b aque«|iit v r, corr. pac-qnó\ a pa¬ 
ca dorme, tt dormida das panas; 
Eio de Janeiro. 

riH|ti(MjtM*a*a, corr. pac-qvdra^ pa¬ 
ca velha, 011 extincta, a caveira 
ou ossada da paca. 

I*aqiictii. corr. par-ftd, as pacas; 
líio de Janeiro. 

Par A, o mesmo que wbftrã> ou 
mará, s. o mar ; c. y-pd-rá, aguas 
todas colhe, isto é T o colleccio* 
nador das águas, Bap, C, No 
tp. c, pardf é o rio volumoso, o 
caudal; 91, 92. 

ParavatYi. c. F pard-adiL o rio 
bom, praticável; Minas Geraes; 
92. 

ParacíUi, s. o papagaio, no tp. gr. 

Paraguai, corr, apfflçt-qnã, bico 
adunco ou curvo, o papagaio, 
* no tp. c. 

Paragmiçu, c. parã-guaçt’t, mar 
grande, e também rio grande; 
pode ser ainda parâ-gud-tiçá, seio 
grande do mar. bahíu, golfo; 
94 : Xome da índia tupiriambá 
que foi mulher do Cãtttnnu% e 
que, por este levada á França, 
segundo a lenda, tomou o nome 
de Cathariuâ, sendo seus padri¬ 
nhos de baptismo os reis de 
França. 

Paragiiaiqr, c. partiguã-fry, rio 
dos papagaios, 

Píira^iiar, c. jKiniguá-y, rio dos 
papagaios ; por corrupção de 
pronuncia é que se mudou o 
accento tonico para a penúltima 
syllaba, ou antes fazendo-se 
diphtongo quando devia estar 
na ultima, dizendo-se parayiidrf, 
em vez de paraguahy. 

1*11 rnhiiii. corr. pnràA, marsinho, 
ou mar pequeno ; Fiauhy. 

I*nriili t vl»a, c.pará-ahyba, rio ruim, 
imprestável ou innavegavel; 92. 
S. Paulo, Rio de Janeiro, Mi¬ 
nas Geraes, 

I*aral]ybiiiia. e, pará-y-lmna, rio 
d’agua escura ; 92 ; B. Paulo. 

PNirnhypi tanga, c. pará-j/ pitan- 
ga , rio d agua vermelha ; 92. 

Farabytiriga, c. parâ~y4inga f rio 
d^agua branca, on clara; 92, 
129"; S. Paulo. 

Paramirim, c. pará-mirim, mar* 


sinho, mar pequeno, o mesmo 
que parahlm : ríosínho, rio me¬ 
nor ; Hio de Janeiro, B ahia , 

Parniiiopaina, c. parâ-mâ-pmna 9 
mar que faz agitar, mar agi- 
tante, ou mar que joga; Ber- 
glpe. 

Furanal, no tupi-guarani, c. pará- 
ml. semelhante ao mar, tilo gran¬ 
de como o mar; no tp. c. pard~ 
Nã, rio enorme, caudal, iromeuso, 
o mar; 99; ait, partitid , pitrná, ptr- 
Hfi , fenrt 1 ; 95,alt. imrami,?mranhã. 

Paranaguá, c. pdranã-guU' seio 
do mar, bahia, golfo ; lago. la¬ 
goa grande ; 9:1; Paraná, Fiauhy, 

1 *s\ r» 11 a 1 a y ba , c. pa m nã-ahyím , 
grande ido impraticável, ou in- 
navegavel; 93. Govaz, Minas 
Geraes. 

I*ii ríiikiiHiirjiii, c. j wn/nú-mirim, 
o mesmo que para mirim. 

Pa ra 11 a p a n o n 1 11 , c. patv m 1-pu ne- 
ma , rio grande imprestável, rio 
falso; anteposto a paranfhrtê ; 
S. Paulo. 

Paranaiiinrabn. c. paraatbupiu- 
nthch vista do mar, donde se vê 
o mar, miramar; 8. Paulo, 

Píi ra na p i I i liga , c. pamnã-ptiia- 
ga t rio branco, o mesmo que 
paramitínga. 

Pnraimpocri, c. puraml-pum. o 
mar comprido, o braço de mar, 
o canal marítimo, 

Paranapocny, c. paraná -piiMÍ-j/ r 
rio do braço de mar, rio do ca¬ 
nal. 

Pa ranntinga 0, paranâ-iinga , mar 
branco, o grande rio branco. 0 
Díccion. Poit.-Bras, diz que esse 
era o nome tupi do rio tios 
Amazonas. 

Paranauçú, c. pamnã+uçú, o mar 
largo, o alto mar, o oceano, o 
mar undoso ou revolto. 

Para o peba. c, parú-U-pt^htJ, ou 
parã-y-prba, rio de agua raza ; 
75 e 92; Minas Geraes. 

Pa rapai 11 bn, c. pará-pfttnbu ou 
para-pama v mar erguendo-se, mar 
revolto. 

Pa mpi tanga, c.pard-pitanga, mar 
vermelho, ou rio vermelho; 92. 

Parnpiiitan, c. pará-puãan, rio 
pardo, ou mar corado. 

Pa ra p u ta 11 gii, V. pa rapita nga , 
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Parary, c. pam-r-y, agua do mar, 
l*aratinha. V* paranntinga, 
Parati ui ui. c. parâ-tinin, rio 
seceo. 

Farntiniiiga, V. puratimm. 
Fanity, corr. pwü-ty, ou pirúM, 
peixe branco, a tainha; 109, 
119, ait» piríu perth berti, partL 
j 'ar;iuii;i c, pard-unu, mar negro, 
ou rio negro, 

Pnrísii. corr. apar-% encurvado, 
ou coxo, o que tem uma perna 
mais curta. 

Pari, s, cerca feita de cannas 
pura apanhar peixe, o coffo ; o 
curral de peixe ; 116. 

Farípe, c. pari-pt\ no cercado de 
peixe; Bahia; 75 116. 
Fiiriqiieim, corr. pari-qitern, o 
pari ou cercado extincto, u pari 
velho. 

] e. jf/íí/i-çtiífm, o cer¬ 

cado de peixe de outro tempo, 
o cercado velho ou extincto ; 
B, Paulo; 116, 

Pnrmi V. ptir&nd, 

PnriiH^uii. V. paratwyuá ; 96, 

V h r li a It > lin . Y . pa ra 11 ah f/ha ; 9 3 « 
Para lia r c + pa-t'Qhft\ todo amargo; 

ait, pi robtt, pcrúva (Âspàírm/krma). 
Pary, Y. parí. 75, J16, 
PnryeoCra, V r . pariqtwra. 

PaasO, corr. pa-aeé, gente do fim, 
do extremo, po vo distante ; no¬ 
me de uma Lribu selvagem do 
fundo do Reconcavo da Bahia, 
e também do valle do Amazo¬ 
nas, no Juraá. 

Faitntiba, corr. pati-tyba, palmar 
de patítf. 

Patype, c. patí-y-pe, no rio do 
p(tti\ a palmeira (St/atpuH hotrp- 
aphorti Miul): Bahia, 

Pmipina. corr. upã-ü-pim, lagoa 
de agua descoberta ou despida, 
lagõa onde não ha plantas aqua- 
ticas t nome primeiro da cidade 
de Campina Grande na Para- 
hyba, junto à qual está uma 
làgõa; Cas. 

PíiYiiiia cqtt. pab-una, todo preto, 
completamente escuro ; nome 
de um rio nó Rio de Janeiro. 
P»> , S. o sacerdote, o padre, o 
frade* o homem grave, o ancião, 
o pae. 

Payabuiia, c, pay-oha-una t padre 


de vestes negras, ou de sotaina, 
o jesuíta ; 1 28, l>Ícc,-Br, 

Pnynpi na e. púy-apina, o tonsu¬ 
rado, o padre que só tem coroa, 
o leigo; Dior. Br. 

Fayearil, corr. poisará, o cerra¬ 
do ou o circulo de esteira, o 
recinto fechado de esteiras ; S, 
Paulo. 

Pnyiitt, c. pâi-ttá, fructo de rede- 
nho ou de entrançado, o fructo 
da paineira f ou mtmaihtui ( Cho- 
rima rrntrieowt ). 

Ftiyqiiicé, c t . páí-km\ faca ao re¬ 
dor, ou o que brande a faca ou 
decepa. Casal diz que significa 
—- cütiú-raheçíuf, appellido dos 

Mnndit&mh do Pará, porque 
costumam corta ha a todo o ini¬ 
migo que lhe Ctihir nas mãos o 
a embalsamam. 

Pi»yf.iteura, c. paif-tumrti, padre 
gafanhoto, ou cujas vestes imi- 
| tam ao gafanhoto, o frade fmu- 
ciscano : 128 ; Dice, Br. 

iVoçá, crmtr. pe-açabtt, travessia 
do caminho, onde o caminho 
corta, ou salie, o porto. 1U4, 114. 

Fcnt;aba. c. pê-aeaha, o porto, o. 
logar onde vem ter o caminho, 
a travessia tio caminho ; 114 ; 
ait. piasmba, peassara, híaeá, mn- 
híaçã: nome que se dá á fibra 
da AtfaJea flmifem : 104. 

FcQçãgnpra, c, peaçd -t/nvm, a 
sàhida ou travessia velha do 
caminho, o porto velho, o porto 
de outr ora ; 108. 

Peba, adj. plano, chato, baixo, 
inferior; nome de um tatu (Da- 
mfpm nexeimim L. ) ; o aplaina¬ 
do, o nivelado; alt. no tp. g. 
pt l \ tio tyj* am. peua, no tp. c. 
peba, pera. 

Pejiery, c. pepê-r-y, rio das que¬ 
bradas, ou das quinas, rio das 
pontas, a Iludindo as de pedra 
que tem em sua barra; ait. pv- 
qnenj. 

Fercanuri, corr. paraeéu-ii, pa- 
pagaiosinhog; papagaios peque¬ 
nos ; Pernambuco. 

TVreiV Y. nperm. 

Fercfiab», Y. Fmmmha , 

Perebas, s. per eh, a cicatriz, a 
ferida com casca, a ferida ve¬ 
lha, a mancha da sarna. 

F. 23 
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Pereira» corr. pijrêra, casca Uo 
arvore, 71* 

Pernil., corr. paraná ; 93. V. 

IVrnn^iut, V. paninaguã, 93. 

PerimltybR. V. pamahghu, ou 
paranàhyhn % 63. 

iVrimm, V. paraná ; alt. fermm: 

m. 

Periiniiibuuo, corr. pamnd-bur, 
ou paraná -pura, o mar quebra, 
ou o mar arrebenta, isto é, que- 
bra-mar, em allusão ao recife; 
93 ; alt. Fcnuimbowx 

Peru liibe, corr. ipirü-y-bc, no rio 
do tubarão; 109 ; 8. Paulo. 

Pery, corr. piry ou piri, o junco. 

Fetitingn, Cs. pdi-tinga, casca ou 
escama pintada de branco, oil 
ponctuada de branco; peixe- 
miudo; Bahia. 

1’viibaiilin. c. piaba! i, a piaba as - 
pera, ou farpada; Rio de ja¬ 
neiro. 

PiaeiV V. pearabt ; 308. 

Pixiguliy, c. pum-y, o rio dos 
piaus. 

FinasaV»», V. peaçatw, 

Pifissubuçii. c, pmçáb-uçú, o por¬ 
to grande, V. pcncabn. 114. 

Pla»iiignera t V. peaçagu&a. 

Plaasava, V. praçaba: 114. 

Plauliy , c. piau-y, río dos piaus; 
109, 

Pintlii, s. o anzol, o gancho, a 
garra, a fisga, 11G; alt. pin/L 

Plmlfiliyl»». corr, pindá-iha. a 
vara de anzol, a canna que ser¬ 
ve para pescar a anzol ; alt. 
pinmifba: corr, pindd-akiba. o 
anzol ruim; UO. A dicção po¬ 
pular —rston na pindahyha, signi¬ 
ficando miséria e penúria, não 
ailudírá á pouca fortuna de um 
mão anzol, ou exprime simples¬ 
mente que se acha a pessoa 
reduzida á rara do anzol para 
viver l Baptísta Caetano opina 
pela ultima hypothese que pa¬ 
rece a mais provável, ainda que 
o vocábulo pitnlhgba, ou pina-iba, 
eon f u n di n do- se com pa nahtba , 
que quer dizer andrajos, tam¬ 
bém admitta explicação não me¬ 
nos rasoavel, 

Pimliiiiiirítíiiga, c. pindá-mfoí- 
tinga , pequeno anzol prateado ; 
grampo, colchete; 116. 


PiiiilaiuonlmiigaUa, e. píndã- 
monhangaòü, fabrica ou offícma 
de anzoes; 116; S* Paulo. Y. 
monhangabü. 

Pintliiré, o anzol de outro ge- 
nero, o anzol differente, o que 
tem o nome de anzol; Mara- 
ranhão ; alt. pivaré. 

Piiiiloranm, contr. pinM-niama* 
a região ou o paiz das palmei¬ 
ras ; pinãó‘rama t a palmeira fu¬ 
tura, ou que ha de vir; 108. 

Fiplra, V, piquira. 

Pflpoen, c. pipoca , a pelle esta¬ 
lando ou arrebentando; o mi¬ 
lho torrado; 119, 

Piquira, c, pi-qufra, adj. o que 
tem pelle tenra; tenro, pequeno, 
pequenota, miúdo; tp. gr, ; pei¬ 
xinhos. 

Piquiry, c. piqmr-y, rio dos pei¬ 
xinhos. 

PiracftRiitiba. c, pird-acan-yuha, 
peixe de cabeça amarella ou 
dourada. 

Flracuy, c. pirá-rui, a farinha de 
peixe, ou feita de peixe se eco e 
pilado. 119. 

Fira cru ca* corr. pirã-caruca, pei¬ 
xe atolado, ou mergulhado em 
lodo. Fiauhy, 

Piriiliy, corr. pirâ-y, rio do peixe 
75, 109. 

corr. pirà-yd, o peixe 
surge ou cresce; o viveiro de 
peixe; Bahia. 

Pirnftfi, corr. pirdájú, a espinha 
do peixe; no tp. gr. é equiva¬ 
lente a pirá-yuh. peixe a ma reli o. 
ou o dourado 1 S. Paulo. 

1’iramboyii, c. pini-mboy, o pei¬ 
xe-cobra, o fflúçn : S. Paulo. 

lMrsiiiioiiliniigiibii. c. pird-mo- 
nhangaha, a pescaria, a caçada 
do peixe. 116. 

Piruei, contr. piranga t vermelho, 
rubro, ruivo, 

IMrniienm, e. pird-nrma, peixe 
fetid o, o 11 m o rri n h en to. 

Piranga, adj. vermelho, rubra* 
corado, ruivo; alt. phan, pi rri* 

Flranlui, corr. pir-rfi, o que curto 
a pelle, a tesoura, a tenaz ; no¬ 
me do peixe voraz (FygorcntruJtL 

Pirão, corr. ypirõ T posto de mo¬ 
lho, ensopado, farinha , de man¬ 
dioca moinada com agua a ferver. 
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Pirnpama, c, pírã-pciuut, bate o 
peixe, onde o peixe salta 11 'agua. 

Plrapó, coxitr. pira -pora, V. 

Pirapoaii-repoti. o eseremento 
da baleia, o ara bar; 197. 

Firtiptfra» c. pira-porã, o peixe 
salta ou pula: logar do rio en- 
cachoeirado onde o peixe pula ; 
109. S. Paulo; ait. pirapô, no 
lp- S r - . 

Pirapuau* c. pirá-potl, o peixe 
redondo ou a baleia; 109* 

Plríiquê, corr. pirá-ítê, entrada 
d o peixe ; alt* percquc. 

lUpa^uera corr. pirá-kéra, a dor¬ 
mida ou jazida do peixe. 

PI rariteú, o peixe SutUa gigm 
Cuv* da fauna do Amazonas; 
119* c* pirà-rocú, o peixe vermelho. 

PI ms» ii nu u g» .* co rr. pirâ-rynyn- 
g*h peixe roncando, ou o ronca* 
peixe; 109; S. Paulo ; alt. pira- 
<nnunga > pirarin inga, 

Pira ti, c. pirã- ff, tp. gr. o peixe 
branco, a tainha; 110; alt. para¬ 
ti, parati, barati , barii, bati. 

Pirathringn, c* pirâ-tininga, o 
secca-peixe, ou o peixe seccando ; 
109 ; alt* piratimm. 

Pira ti oca, c. pirai i-oca t a casa ou 
refugio das tainhas; alt. bertio- 
ga ; 129* 

Pira tina* c. pirati-ua, o natural 
ou procedente de Parati : 110. 

PirmaiUita, c* pirâ-uavia l o pei¬ 
xe hade comer, isto é, a ceva 
do peixe; alt. pirã-guama. Dahi* 
giíirâ-iuimir, a ceva dos passaros; 
araçari-gitama^ a ceva dos tuca¬ 
nos araçaris; ararmrm , c* arara- 
uama, a ceva das araras; Y. 
estes nomes, cuja tradueção aqui 
ê a mais aceitavel. 

Firirien. V. ycirica; correnteza, 
rápido ; 104. 

1*1 ri tuba. corr. piri-tyba, junco 
em abundancia, juncai; 12U. 

NtA, corr* & contr* pitrf ou pi¬ 
tanga. 

Pitanga, adj. o mesmo que pi¬ 
ranga, vermelho, rubro, corado, 
ruivo; alt, pitd, pitu, puitfL 

Pitu ii^ny, c. pitang-y rio verme¬ 
lho. 

PIt ignaras, corr. poH-gmra, o 
papa-camarõos. o comedor de 


camarões; tribu selvagem do 
Norte do Brasil* 

Pilim a, corr. pitm, o mosquito* 

Focaba, part. do vb. poea f arre¬ 
bentando, estrondando; o que 
detona* o fuzil, a espingarda; 
Y. bocabti ,* alt* pocã. 

Poera, V* coem ou quéra. 

Fofoca, corr. yapó-ym, pantano 
corrupto, podre ; estagnado ; alt* 
ipojiwa, pojú , boyú. 

INimheva, corr. pb-mbeba, a mão 
chata, a fibra, a verga ou si pó 
chato* 

Poitioiiga, corr; pomçng, o visgo* 
o grude, a massa pegajosa; 
Sergipe. 

Pop o ca, V. pipoca. 

Poracé, s. a dança, a Festa, o 
folguedo, o ajunctarnento de 
povo para folgar (pora-cê): alt* 
boraoéf baraeéa. 

Forangaba, s. a belleza* a for¬ 
mosura. Ceará* 

Pororoca, corr. pororog, reben¬ 
tar, estrondar* desparar ; poro¬ 
roca, part. estrondante, a que 
arrebenta, ou faz rumor; o ma- 
caréo ; Pará, Amazonas. 

Poti, corr, jpofí, o camarão, 70* 

Potiguar», c* potí-guara ? o pa¬ 
pa camarões, o comedor de ca- 
raarões* V. Pitiguarax. 

Potiaigy* c. poíí-gy, rio dos ca¬ 
marões; Bio Gr* do Norte. 

1 * 0 tribu, corr* potyrft-ybú, a fon¬ 
te das flores; 1Ò3; coit. poty- 
raiembú, o arroio das flores; 
corr. apoter-obi, flor azul. 

Prehá, c. apemt. Y. 

Proprift. ant. popkJ. o punhal* o 
estylete; Alagôas* 

Puera, V. guém* 

Pui us, corr. -puní, rumorejar, sal¬ 
tar, ferver; o que rumoreja, ou 
ronca : Amazonas ; corr. porú ou 
por- té* o que come gente, o an- 
tropophago, o devorador ; nome 
de uma tribu selvagem do Ama¬ 
zonas. 

Purjr». corr. púr-í, gentinha, po¬ 
vo miúdo, fraco, de pequena 
estatura; nomt? de urnas t ri bus 
selvagens de fraca compleição; 
Gas; Ei o de Janeiro, 8* Paulo, 
Minas Geraes. 

Pu vim, corr. pochi t feio, sujo* ím* 
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inundo, impuro ; eorr. pachi-y* 
rio leio, sujo ; Matto Grosso, 
i s. a rede de pescar; alt. 
pttQ&r 115. 

r,vriinliii' V* piranha. 123, 


Q 

i\uú. adj. furado, perfurado, atra¬ 
vessado ; s. contr. qnara buraco, 
furo, cova ; quã—qua, dedo da 
mão, ponta; confunde-se mui¬ 
tas ve/.es com guã. 

Uaai ti 9 , furo, cova, buraco; 
esconderijo, refugio ; V* coara ; 
alt. qm. 

Qiuiriiy. V. eoanity. 

Qiiítraeiabn, V. guttratiaha, 

c. quá-ii, riscado pimçado, 
ou o lanhado, o que traz riscas, 
ou sulcos ; o animal Namut. 

Qiuit&iirji, adj. pintada, manelva- 
da, riscada, sulcada i alt. cuUam, 

quci\ail:i. eorr. qtfftihar, 0 que 
corta, ou talha, porco do matto 
( Dycolyl<&) Bap* 0. 

ifctivrji. adj. velho, extincto, pas¬ 
sado o que ja foi; alt. qué ou cuc ; 
V, vuera. 

qiiirf 011 kirc\ a faca, a lamina 
cortante, o instrumento que 
corta. 

4|utc^iii>nra, c. quieé^ãpara, la¬ 
mina curva, a fouce ; 123. 

qiiícppc eorr. qnu-pe, na entra¬ 
da, ao entrar; nome de um 
ilhéo ao entrar da balua de Ca- 
mamii; Cas. 

o mesmo que quiririm, 
s. o silencio, o soe ego, o repou¬ 
so ; adj. silencioso, calado, taci¬ 
turno. 

i tu In i muras, eorr. quitã-w ura . 
gente silenciosa, povo tacitur¬ 
no, tem o mesmo significado 
que caritif nome de uma tribu 
selvagem que habitou primiti¬ 
vamente o Keconcavo da Bahia 
de Todos os Santos; Cas. 

se é vocábulo tupi, pode 
decompor-se em qui-pã, ponta, 
estylete, espinho cravado, ato¬ 
lado, introduzido; s. tenaz, tor- 
quez; è o nome de um cardo 


rasteira dos sertões do Norte 
do Brasil. 

4|uipaikli. aug, quípã. V. 

Huirm;oynva. c. qUir-açouaba, cha- 
péo de chuva, ou guarda-chuva. 

itiiiry, c. quír-y, rio da chuva: 
rio verde. 

quírirarí, e. quírthi-mré, a pe¬ 
neira torta. 

Huiriiiiurti. V. Qtdnimuras. 

<iu Irirlm, V. qaimnt 

4|iiixatiit, eorr. qnirhaha, o corte, 
o talho, o golpe, o que corta 
ou golpêa. 


Hrriti^liá, eixo de copia da Cho- 
rographia Brasílica de Casal, 
em vez de Hmtybu: V. IU9. 

Iliri, s. a ostra ; V. iriri. 

lCiiitvlm c. riri4yba, ostras em 
abundancia, a ostr eira ; 109 Es¬ 
pirito Santo. 

Roeu. o mesmo que oca, a casa, 
a residência, o refugio, o abrigo. 

Huca. o mesmo que rora no tp. 
am. 

Rupifi. contr. rufndra* V. 

KtijMani o mesmo que a piam, 
o ovo, o germem ; a procedên¬ 
cia, ou deseemlencia, raça. 


s 

Nübn i ;i. ant. Tabard de que se 
formou Tabardboçúj como se vê 
em velhos documentos, Tabard 
é a forma contracta de Itabara- 
ba ou ftahtraba, c. I tá-heraha, 
pedra reluzente, penedia res- 
plandescente, erystal. 

Níilm ra l*u ç A, ant. Ta len á-boçú, 
eorr. de Ittibaraha-oçú, o mesmo 
que Ihihcrabfj-oçif que lítteral- 
rnente se traduz, pedra rcsplmt- 
ãcscmte grande, ou antes serra 
re&phuidèêcrnte, logar que ficou 
lendário eutre os colonos do 
primeiro século da conquista 
Eis como o historiador Gan- 
davo nos conta a origem dessa 
famosa legenda. * A esta Capi¬ 
tania de Porto Seguro, diz o 
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citado historiador, chegaram 
certos índios do sertão a dar 
novas de urnas pedras verdes, 
que havia n'uma serra muitas 
léguas peia terra dentro, e tra¬ 
ída m algumas delias por amos¬ 
tras, as quaes eram esmeraldas, 
mas não de muito preço ; e os 
mesmos índios diziam que da- 
quellas havia muitas, e que esta 
serra era mui formosa e respían- 
i Immáe ,.. * Esta serra resp lan¬ 
de scen te que o gentio em sua 
língua dizia — Llaherahu-oçú, e 
que a comiptella em lábios 
portuguezes transformou em Tu- 
beraboçil e mais geral mente em 
Sahurâboçúy vae ser por todo o 
século seguinte o alvo das maiã' 
arrojadas expedições serta nejas 
conduzidas de S. Paulo em di¬ 
recção ao valle do S. Francisco, 
das quaes não poucas vararam 
os sertões em busca de Porto 
Seguro ou do Espirito Santo, 
clontle lhes vinha a longiqua 
tradição da Serra rfatt EnmtTuT 
th/#. * ( Th. Sampaio, Memória 
lida no Instituto Historie o de 
S. Paulo ). Monsenhor Pízarro 
nas suas Memórias Históricas 
ainda escreveu TabaraboçtL 

ftnbohõ. coiT. tabúfk o raspado, 
ou pelladt*. 

Saguim, corr, çd-t olhos peque¬ 
nos, o que é experto, o vivo, 
agil; nome de um pequeno si- 
mio (Hapale); alt. mffui, mhmm, 
Htfh m , na a h im, nouhim . 

Nali.y corr, £Y?-Í t ollios pequenos, 
vivos; nome dc? umas aves pe¬ 
quenas do genero Tanugra ; em 
outras partes do Brasil designa 
também uma especie de símio 
do genero Cehus, e que è o 
mesmo saguim* 

Hntyhu corr, {rtiybu. o queixo, a 
mandíbula, o maxüiar inferior ; 
alt. nut/ubo, nui/uva, nunca ; nome 
de uma formiga conhecida pela 
sua voracidade e força de des¬ 
truição, (AU u crphalotcs). 

NaniUiunlMiia. c. çfi-bamb-ai, olho 
torcido e enrolado, ailudindo ao 
bruto tenro e recurvo da planta 
ao despontar do solo { Fílix 
htrhamt}; alt. mmamòam. 


&aiiHitiMbaJa, corr. {u-bawb-ái, 
olho torcido e enrolado: broto 
que desponta encaracolado, (Fi¬ 
lia.: htrbaera), V* nambamhaia. 

Sutiibnqui, corr. tombá-qui, cu¬ 
mulo ou montículo feito de 
conchas, deposito de conchas e 
ostras. 109. 

Sanga, corr, çunga, o que se es¬ 
praia ou se estende, o espraia¬ 
do, o alagado ; líio Grande do 
Sul, 

ttangay, c, qangu-y , o rio do es¬ 
praiado, ou do alagado; Rio 
Gr. do Sul 

Hn piroca, corr. çú-píritg, dlhò es¬ 
folado, pálpebras que descamam 
ou perdem a pelle, 

Sapucaia, corr. gapucai, s. o gri¬ 
to, o clamor ; vb. gritar, clamar; 
s. o gallo ou a gallinha ; corr. 
yaçapumi, o frueto conhecido 
por napucoi/a ( Lrn/ihin 1 

Knpiicttli.v, c, {upurai-y. rio das 
sapucayas; Minas Geraes. 

Saqimiciua ant. Socorcmu, (Bo¬ 
ieiro do Brasil) c. noenreimu, mul¬ 
tidão ou bando de nocon t ( Ar- 
flea bt anilienmn 

.Saracura, corr. tara-eurrr tara— 
mira, espiga, milho, cura o que 
engole ou traga ; o come milho 
(Ammi(kn) : w gallinha d‘agua. 

Sara cu rima. r, mrurnra-una, a 
saracura preta ; Rio do Janeiro. 

Siiru]M>. c. çarã-pó, desprende 
mão, ou o que escapa ou escor¬ 
rega da mão ; nome de um pei¬ 
xe fluvial. 

SarupnliY. corr. çuropóg/, rio 
dos sarapós j S. Paulo ; V. Sa- 
rapt S. 

Sararii, corr, çanwU mariposa, a 
borboleta que voa ern torno da 
luz. 

Suruniliy, c. çururã-y, rio das 
mariposas ; Bahia. 

Ht im£, corr. çoo-r-iguê, animal de 
sacco. isto c, dotado de bolsa; 
o marsupío conhecido por gam¬ 
bá (Diáelphin ) 109. 

Kíiwsin corr. çr/cy, especie de bei¬ 
ja-flor, colibri (Coroeina) alt. 
nann jy, naçih 

Nns*nh> corr. çary-if. rio dos 
beija-flores ou dos colibris ; Mi¬ 
nas Geraes; V. sansú. 
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Sussmuiuu corr. taUmuta : V. 

S a Ti i3l, V. mi i/ba. 

Snytívu, V. mitftm. 

Sn pr, corr, atpe ou <vápt\ c, flpí- 
pe\ vfc, ülíumia r; s. gmtmnoa 
f *S7e rht o'rww ft/pí ^ que serve pa ra 

lazer fachos, c para cobrir ca- 1 
sas. alt. ^/copr', anpi?'. 

Srpotilai, corr* sape- 

sal, sapé em abundancia; Rio 
de Janeiro. 

Serjripc* ant. Cirifjt/pr, e. ciri-jy*/- 
j/c, no rio dos wrw: alt. ttertjt/ ; 
109. 

Nrrieiii», corr. ceriaàttt, o que 
vou nu sahe pouco; nome da 
avo J}/rhulnph}(M rrirtatnu NI,; alt. 
Km ittmt, «ir/rtwt, satirata ; corr. 
rarãnufi, 15* pwrtVf, crista, flw, er¬ 
guida, isto e* crista levantada* 
ou armada de crista* 

S(Tinii ar ui, co rr, ri 1 7 - u httê, b ar i a * 
vaso dos siris, viveiro dos siris.; 
corr. riri-ithr^ o siri rumoreja, 
onde os siris fazem rumor; Per- 
n arhbuco ; 3 Oí) ; altv StrhtfnYt t , 
SvtiaJaahrn. 

^rnuiiiili), corr, reiitatmOi, n ma¬ 
risco* a ameijoa* 

ftcrminitiitilMv corr* rrrinttmhi-' 
ttjhfU o amcijoal, o viveiro de 
mariscos: o deposito de ma ris- - 
cos. No Norte do Brasil è equi¬ 
valente ao mmbtufiti do Sul; V. 
Samfwqiü: ItH9. 

Sifrilibo, V. Srprtifw. 

Sí i>b, corr. ta-pt). rí pegar, pren¬ 
der, fah fibra, tendão, corda; , 
ripa. a fibra que agarra 011 se : 
prende ; nome couimum no tnpí j 
para todas as plantas sarmen- : 
tosas ou ti^qiadoiras* 

ttipoliihu. t\ ripú-tf/btí, cipoal ou 
trancado de stpós ou cipos, 

Km*<7. corr, rví-nt. bicho que se 
arrima, ave que se sustenta ou 
se apoia em um pá sõ; nome 
eommum ás pernaltas, (Atuira 
hrfpãUriiJii#). 

Suropcti 111>«1 n, e. rtiúm-pf’-nttpq tt, 
pancada nos socôs; corr. ronro- 
apr-mtptm, caminho batido dos 
socós ; nome primeiro da lagoa 
de Rodrigo do Freitas; Rio dc 
Janeiro; alt. Sttntprttopan. 

NoHmncN, corr, çorlmtn, alt. 
rimfio, BoUmtJo; plr. nafittiifest ; | 


nome de uma tribu selvagem 
do Alto Amazonas, e que deu 
o appellído a essa parte do 
grande rio ; ÇJ&s. 

Korigii£, c. çò&rAguêt animal de 
saeco, ou dotado de bolsa: o 
marsupio conhecido também por 
pua tini: V. Sarar. 

Korocabit, corr. {'orormftrt, sub. 
verbal de çarotj, rasgar, rompei', 
ou o raxgão : a mplura, a Ilusão 
ás exeavações e erosões natu- 
raes do solo nesse Jogar; S. 
Paulo. 

Norovava, V, So taraim. 

Stum, corr, pOd-íTVí, a e o 1 turma 
011 espinha do animal, a eoluiu- 
na vertebral; alt. ma, watt ; S. 
Paulo, Minas; 100* 

Suii^ii, corr. çoó-oçü, o animal 
grande* a caça mais avultada* o 
veado ou cervo ; 109 ; alt. mtnç 
tjmtrà, Motftúi rmit * 
ftiiiLNsubiriV corr. roòarúdnrã, «y 
veado lustroso ou limdio ; 10M ; 
co rr, rttrin rú-ph v?, v eaiio v errnel h o; 
alt* bfctí, rirá. 

Siiusstihy. corr, roòüçã-tf. rio dos 
veados, Minas Gemes; lo9. 
Snossm mtf, corr* rimitpí-nn\ vea¬ 
do introduzido, ou importado* a 
cabra: 124. 

Knussti pitfi, corr. { 0 <mrú-pitfta , o 
veado vermelho ; o mesmo çuon- 
rú-pirt}; ou pitanga: 109. 
Subnlié, corr. rd-hat\ o que c 
parfcíilo ou dividido: Bahia, 
KiieritrxiDga. corr, mrttri-ranga. u 
cabeçudo sucuri; Bahia; 109, 
H ú c u |> i ru r f eo rr. rèbc p in t. ca 8 c i 1 
saliente; alt. xucopint, xipipira. 
*tt/iptm, mrttpira ( Bütrdirhkt )* 
Kiicury, corr, raií-raii, o que 
morde ligeiro, o que atira o bote 
apressado; serpente aquatiea 
Boa atpmtka ou Ettnrdrn mn- 
nnint): al t. sorori, muniriú rniru- 
tittijtt. wruntiftt. 

KuiHiriú, eoor, wtmtri ou 
ri-tp rio do sucuri. V, mirtirtp 
Sucuri ubá, c. ruúrtiri-4/tthtt, a ser¬ 
pente amarella* ou de escamas 
amamlUulas; V* mntry* 
Siicnriliy, corr, çuuain-tp riu do 
sucurv, 

Kiiitié, nome de um personagem 
mysterioso que appareceit eutre 
os selvagens e lhes ensinou a 
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cultivar a terra, e lhes ensinou 
o bem; alt. Zomé, Tome, Zumã; 
125. 

Surubim, corr. çurú-bi , pelle lisa, 
nome commum dos peixes de 
couro ou pelle; corr. jurú-M, 
boca fechada ; 109. 

Snrubiú, corr. çurubi-y, rio do 
surubim. 

Suruliy, corr. çuni-y, rio que des- 
lisa, ou agua corrente; ltio de 
Janeiro. 

Sussupara, corr. çoóçu-apara , vea¬ 
do de galhos, ou o cervo ga- 
lheiro; 109 ; V. Suassú. 

Sugsuarana, corr. çoóaçú-arana , 
o que se assemelha a veado, o 
ue tem cor de veado; nome 
e uma especie de onça de pel¬ 
le parda, ( Felis eoncolor ). 

SuBsuhy. corr. çooaçú-y , rio dos 
veados: V. Suassuhy. 

T 

Taba, s. a aldêa, o povoado, o 
arraial; no tp. gr. taba, no tp. 
am. táiui; alt. tciiiba , teíaa ; na 
composição dos vocábulos, ora 
é tag, ora tap, como nos nomes 
—toga era e tapera; 112. 

Tabagy, c. taba-gy , rio da aldêa. 

Tabagy pe, corr. taba-gy-pe . no 
rio da aldêa ; 75. 

Tabafaras, corr. taba-yara , os 
aldeões, os moradores das al- 
dêas, os senliores dos povoados; 
112; V. tabayara. 

Tabanga, corr. itá-bang, pedra 
virada, pedra retorcida; corr. 
taba-anga, aldêa ou morada das 
almas; Sergipe. 

Tabaréo. adj. deriv. de taba, o 
habitante da aldêa; corr. taba- 
ré , aldêa differente ; aquelle que 
é de outra aldêa. 112; Bahia; 
o homem do matto, o camponio. 

Tabatinga, c. taba-tinga, aldêa 
branca; corr. taud-tinga , barro 
branco ; Amazonas ; 107. 

Tabatinguera, c. taba-tin-guéra, 
o barreiro de outrora, onde foi 
o barro branco; corr. taba-ta- 
gnefa, aldêa de outrora, povoa¬ 
do extincto ; corr. taba-tingocra , 
aldêa alvissima, S. Paulo; 112; 
Y. tin , 


Tabayara, V. Tabajura ; 112. 

Taboca, c. ta-boc , ou tá-bog, has¬ 
te furada, tronco ouco, haste 
fendida ; graminea conhecida ; 
alt. tapoca, taóea , taó; ( Arundo , 
Bambusa ). 

Tabyra, corr. itá-bir , penha em¬ 
pinada ou erguida; corr. tapira , 
a anta ; 109. 

Tacaubunas, corr. tacâ-una , o 
cacete ou porrete negro; nome 
de uma tribu selvagem do To¬ 
cantins. 

Tacaratü, c. taearã-tú , o pellado 
escuro ; o que tem encostas ou 
cahidas calvas ou pelladas ; Per¬ 
nambuco. 

Tacoara, c. ta-coára , haste fura¬ 
da ou com buracos; V. taquara 
e taboca, 

Tacoativa, corr. tacod-tyba . o ta- 
uaral, ou as taquaras em abun- 
ancia. 

Tacunas, corr. tacó-una , quadril 
negro, ou o povo selvagem que 
trazia tintos de negros os qua¬ 
dris ; Amazonas. 

Tagurt, contr. itá-guaba , pedra 
ou argilla de comer, barreiro; 
alt. taguaba, tagud, taudi; V. ita- 
guaba; corr. itd-gud , pedra ou 
argilla variegada, de cores di¬ 
versas. 

Tagualiy, c. tagud-y , rio do bar¬ 
reiro ou do taua; V. Itaguahy. 

Tagypuríi, c. tagy-purú , braço 
de rio que se agita, ou rumo¬ 
reja ; Pará. 

Taliy, o mesmo que tagy, braço 
ou galho de rio. furo, canal. 

Tafaiiy, corr. tayá-y , rio dos 
taydx ou tajás, ( Aroidcax ) uma 
planta tuberosa cultivada hoje 
com o nome tayoba ( Caladium 
escale atum ) ; alt. itajahy , V.; S.ta 
Oatharina. 

Tamandaré, corr. tamanduar-c, 
o que se assemelha ao tamanduá, 
o que sobe ás arvores como o* 
tamanduá, o que faz papel de 
tamanduá ; nome do Noé dos 
selvagens na sua lenda do di¬ 
luvio ; 125 ; Pernambuco. 

Tamanduá, corr. tà-mondoar , o 
caçador de formigas ; ta é radi¬ 
cal de muitos nomes designan¬ 
do incectos, formigas etc, como: 
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tatá, formiga, taracitá formiga 
de milho, tamndira, formiga ve¬ 
nenosa ; ta ora, tanajura : nome 
do animal que sobe ás arvores 
e se alimenta de formigas (Myr- 
ineeophaga tetraãaetyfa ), 125. 

Tnnianduiitetiy» ant. tamandiw- 
tfíhy , c. tmnanduã-tahy 7 braço ou 
ou galho de rio do tamanduá ; 
corr. tamatiãUií-têi-y, no do ta¬ 
manduá grande ; S. Paulo ; 109. 

TfiimirriejV V* tf amar a rd : 107 - 

TiuiibA, s, a concha hi valva o 
marisco; alt. ftambá. 

Trim Ihi li 11 corr. tambd*y f rio das 
conchas ou dos mariscos; 75, 
109 ; S, Paulo. 

Ta 111 buril, corr. iitmfmrí ou tam- 
hul< arvore de que o gentio fazia 
canoas. 

Tametary, corr. Uamdar-y, rio 
do ornato de pedra, ou do bo- 
toque de pedra; 120; V, Ita- 
metara. 

Tangnral. corr. alá-earú, o que 
anda em volta, ou aos saltos, o 
que dansa aos saltos; o pula- 
dor : nome de uma ave do ge- 
nero Tanagra. 

Tnnbnçft, corr. tunha-acú, o den¬ 
te grande ; nome commiim no 
tupi para designar o porco mon- 
tez ; 1U9, 124 : alt, tâyaçú, 

Ta 1 * n g I pt\ V. Ta bagypú. 112, 

TapnjóM, ant. Tapayó, corr. taha- 
yó procedente das aldéas, vindo 
das povoações; nome de uma 
trihu selvagem donde procede o 
do grande rio affluente do Ama¬ 
zonas. 

Tíijui 11 I 111 iiaca ngu, c, tapuy-úna- 
a canga, a cabeça do negro ; 107; 
Minas Geraes. 

Tíipoçnçíi, corr. tab-peçaçií, aldea 
nova, 128; corr. túpé-çuçü, lage- 
ainha ou laginha. 

Tapomirim, corr. itápe-mirm, 
lageadinho, a lage pequena; V. 

e, itapebú, ; corr. tape-mirim, tapè= 
apt\ caminho, mirim, pequeno, 
estreito, caminho estreito, trilho, 
vereda ; corr. tape-mirim, a rui- 
na pequena, ou taperinha ; 107. 

Tapera, corr. tab-era, aldea ex- 
tincta, ruina, povoação de ou¬ 
trem ; alt. tagucra. 

Taperoá, c. taper-aô, ruina que 


se conserva em pê ; ruina le¬ 
vantada ; corr. tapera-guá, valle 
da ruina ; nome de uma arvore 
do matto virgem ; corr. tapfr-itp, 
a espinha (Tanta. ; 112; BaJiia. 

Tapes, corr. tab, aldea, povoação ; 
corr, ta-pCj nas aldeas, nos po¬ 
voados ; nome de uma nação 
selvagem do Rio Grande do 
Sul. ' 

Tapei i, s. o coelho silvestre; 109, 

Tupi mi rim. Y. Tapmtirm. 

Ttipiocn, Y . TypÍQm. 

Tapirn. 6. a anta ( Tapiru# ame- 
ricanun ); alt. tapir, no tp. gr. 
tapíi; 109; ktpüra, o boi ou a 
vac ca, t ambe m d enom in a d o s— 
tapira-çobayg uara. 

Tnpiruhj, c. tapira-y, rio das 
antas. 109. 

Tnpiraupi, c. tn-piranga, plu¬ 
magem vermelha, pennas rubras; 
nome da ave também conhecida 
por Uê-sangite í Tanagra braxi- 
Ua ), 

Tnpinipc, c. Inpir-ape, vereda 
das antas; 109; Goyaz. 

Tni> irap 11 h ti, c. tapint-puã. a a n ta 
roliça ou gorda. 

Tapiroma. c. tapir-eH f a manada 
de antas; corr, tapir-êrna, a an¬ 
ta fétida ou catingueuta ; corr. 
tapir-eima, falto de antas, logar 
onde não ha desses animaes. 

Tiipiiaiipi. o mesmo que ta pi¬ 
ranga, plumas vermelhas ; i-orr. 
Ud-pitãnga 7 pedra vermelha ; 107. 

Tnpuj rniiiH, o mesmo que ta- 
puy-rdama, a região dos bárba¬ 
ros ou dos tapuyas; SC, 110. 

Tiqm>la|fmi c. tapny-tapera, 
ruina do gentio ; Maranhão. 

Tn<jiia<|iiU’é, c. taqitã-qmre\ ta- 
uaru-faea, ou laminar; especie 
e bambd que se emprega no te¬ 
cido das peneiras ou cestas fi¬ 
nas e delicadas ; eanna silvestre 
(Bambws(i)j alt. taógufcé, tacm- 
qiikc; S, Paulo. 

Tiiqitaqii i cetuba, corr. taqua- 

fpdcé-tyba, taquaral de taqua 
quícès; alt. [taquaquicétubu ; 8. 
Paulo. 

Tai| uara. c. tá-quam, haste fu¬ 
rada, ou cheia de buracos; alt 
taqua ; eanna silvestre ( Bum¬ 
bum). 










— 153 — 


T 


Tnqusirisçfi, c. trtquara~uçú t a ta* 
fixara grossa, bambiL 

Tnquaratin ga, e. taquara - 1 inga , 
taquara de folha branca, ou 
taquara branca; Pernambuco. 

Tnqiinreiuhá, corr. taquara-irai- 
M , arroio ou corrego das taqua¬ 
ras \ 102 Kio Gr, do Sul, 

Taqimry. c, taqnar-y, rio das ta¬ 
quaras ; Kio Gr. do Sul. 

Tnqua rifa ha. corr, taqmrbtybtt, 
taquaral fino, ou t&quaris em 
abundância : Paruhyba. 

Tararé corr. itaran\ sumidouro, 
caverna, conducto subterrâneo ; 
S. Paulo, 

Tarelry, corr, taruir-g, rio das 
trahiras; Kio Grande do Norte. 

Tat&. s. o fogo, o lume, a luz; 
78. 

Tal a giba. corr, tfitd-gyhú^ braço 
de fogo, labareda ; Ceará. 

Tafjirnna T adj, tirando a fogo, 
ou af fogueada, lagarta averme¬ 
lhada; alT taturana. 78. 

Ta1íinli> corr. ttüú-y. rio do fo¬ 
go ; Balna. 78. 

Tatinga» corr. itá-tiaya, pedra 
branca, ou a prata ; Maranhão. 

TfitO c. ta4u, casco encorpado 
ou denso, Bap, Ca et.; (Da st/pus). 

Tatuai moiilin, corr. tatu-ai-ma- 
nhây tatú ruim de correr, ou de 
pouco correr. 

Tatua para, c. iutn-apara, tatu 
arcado, ou que se dobra, o que 
vulgarmente se chama tutú-boUu 
(IhuajpuH írincmrtm ), 

Tatiiliy, c. Itiiâ-g , rio dos tatás ; 
S. Paulo; 100. 

TntuyUy, c. tatú-yby, terra dos 
tatás, antigo nome da cidade 
da Limeira ; S. Paulo ; 100. 

Ta u rt , V. tagmt. 107. 

Taubaté, corr. taha-rtr. alt. tdm- 
ric, villa, povoação considerável; 
112; B. Paulo. 

Tajraçti, corr. tfii-açú, dente gran¬ 
de ; V. Umhaçíi; 109. 

Tayaçúaia, corr, Maçu-aia, o 
porco manso, o porco de pa¬ 
pada. 

Tayaçuprbu, corr, tfiiaçú-peha^ 
porco meúdo, o porco monfcex 
inferior (Dicotylc#); alt, taga- 
çttprm : B, Paulo. 

Teetina», corr, Urô-nm, corpo 


preto, o vulto negro ; nome de 
uma tribu selvagem do velho 
Ma nin h ã o—Pení. 

Tevnbé, s. o labio inferior, o bei¬ 
ço ; borda, margem, beira, 

Tembet.it. corr, tnnbê^üé, pedra 
de beiço, botoque de pedra, 

Teiiibifi, s, a comida, o alimen¬ 
to, a nutrição, o mantimento ; 
alt, tmm, ê segundo a relação 
— wnriú : 119 . 

Tcreré, vb. ranger os dente», ti¬ 
ritar, estalar. 

Te lauta, s. a patria, o paiz, a 
região ; segundo u relação - - re¬ 
ta ma ; e rama como suff. M0. 

Ti. corr. tij\ a agua, o liquido, o 
caudal, o curso dMgua ; 105. 

Tlliagy. c. tíha-gy. rio do pouso, 
do deposito ou feitoria : rio 
da abundancia; rio copioso cm 
caudaloso ; 75 ; Paraná. 

Tlhaiii, corr, tíba-aht, pouso ou 
mansão saudavel ; corr. iy-h-am, 
caudal saudavel; corr. ty-hai { 
curso dágua mim ou máo ; alt. 
atibaia. S, Paulo. 

Títiyccmra, c. tgbg-rodra, buraco 
do chão, a cova, a sepultura ; 
126. 

Tibyroary, c. tybt/tvar-y, rio das 
covas, ou das sepulturas ; 126. 

Tietê, e. tí~eti\ curso d agua ver¬ 
dadeiro, caudal considerável ; 
105; Y. ti. S. Paulo. 

Tijuapê, corr. tryú-úpr, a vereda 
dos lagartos, 

Tifncn, Y, iuffiwa: 99. 

Tifnco, corr, tg-gnr. liquido cor¬ 
rupto, ou podre, lama, brejo; 
no tp, g. fitptL 99. 

Ti f uca papo, corr. tuyw-paha, la¬ 
ma espraiada, lamaçal, lameiro ; 
99 ; Pernambuco. 

Ti ui, corr. íí, ponta, nariz, sa¬ 
liência, proa; ailj. contr. tinga f 
branco, alvo. 

Ti sub tf, s, a planta cujo sueco 
mata o peixe ; vara, vergontea, 
cipo, (Ptiulinkt Pinnata L.) 1 Ib. 

Tiinbora. s. vapor, nevoa, exha- 
lação; Bahia. 

Ti ui (mi hy, corr. timbá-g w río cio 
timbó, 116. 

Timbyra, corr. timhyr, o amar¬ 
rado o que é amarrado ; Mara¬ 
nhão ; V. Tumhirax. 
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Tiiis V. tinm. 

Tinga, adj. branca, alva, claro, 
cândido ; alt. tin, tí: ttquera ou 
litiguerdi mui branco, alvíssimo; 
MorottíÍM f ou Moruttf mui alvo, 

Tin^uiV. c* tim-gud ou tim-qna, 
saliência em forma de bico ou 
ponta, o pico; Rio de Janeiro’; 
corr. Ü-gud T s. o poço. 

Tiiilan rt\ corr. íí-nhartj, o que se 
adianta elevado, o que avança 
erguido ou empinado ; a ponta 
alta, o proniontorio ; Bahia. 

Tiubti, corr. tur-ybu, a arvore dos 
tuins ; corr. tuyubo, abelha pe¬ 
quena e anvarelia ; Bahia. 

Toca, s« abs, oca, a casa, o refu¬ 
gio, o esconderijo; 112. V. wa. 

Tororó, adj, sussurrante, corren¬ 
te ; corr. y -tororó, agua corrente, 
ou sussurrante ; alt, y-chororó : 
y-rhoró; Bahia, 

Toryba., $. alegria, felicidade; 
alt. to/yra. 

T ra c ei tí 1 1 ae n, co rr. ta nu:u - nhtir tt , 
panella de formigas; formiguei¬ 
ro; Pernambuco, 

Traipfi, corr, ityra-ipú, olho d*a- 
gua do monte, a fonte do mor¬ 
ro ; corr. taipã, o arrojado, o 
ejaculado ou arremessado. Ala¬ 
goas, 

Trnpuó, corr, ityra-potJ, cabeço 
redondo, outeiro redondo : HO, 

Tremrmbé, corr. t?ré-memòé t o 
que treme amolecendo, o brejo, 
o tremedal ; 100- S, Paulo, 

Trlpui, corr. rtyra-ptó, morro dei- 1 
gado ou esguio; corr. hripiii, 
ãeceo e delgado, o que secca 
ade Igaçad o ; 80 , Mi nas Ge rae s. 

TuUicliauo. V. ti<>‘hmní. grande, 
corpulento, membrudo , 

Tucano. corr, fot-cang, bico osseo 
Bap, O.; corr. tii-qu r t 7 bico que 
sobrepuja, exagerado ; nome da 
ave conhecida, { Rh&Mphuàtwi ), 

Tiiroihtiihv corr. htwn-Um, uariz 
de tucano, pouta de tucano; 
nome de uma tribu selvagem 
que deu seu appeilido a esse 
rio ; Pará ; alt. Tocantins* 

Tin-urn s. o gafanhoto, (Lortitla). 

Tuciiniliy. ç, ti(ntrn-y, rio dos 
gafanhotos ; 109. 

Tncuruvy, corr, tu^t/r-ohi, gafa¬ 
nhoto verde. 


Tiicliaua s. o mais* elevado* o 
primeiro, o do mais alta esta* 
tura, o chefe. 

Tuiueuá, corr. tuyú-ciié, na tpu 
gr. barreiro velho, brejo extiu- 
cto; no tp, c. tijumera : Para- 
guay, 

Tiinibiruti, corr. twitbír, o bi- 
chento, o que está cheio de bi¬ 
chos \ puh\r penetrtmu ); alt. tom - 
birwt. E k provável que o nome 
tiwJbyra tenha o mesmo signifi¬ 
cado, devendo-se escrever então 
tymbira, cujo i/ T mal pronuncia¬ 
do, deve ter produzido lamhlra. 
Tnnga, s, o bicho de pé, a nigua, 
(pttlex penetram ); alt, tnm, 
Tiin^uçfi, c. lung-uçtt, a pulga. 

o bicho ou nigua maior. 
Tiiiuiliy, c. tomn-y, rio agitado 
ou tremente ; corr, tnn-y rio dos 
bichos ou das uiguas, 

Tiipn. corr. tub-õ, o que jaz, o 
que reside { tub ), alto, erguido, 
superior ( am ou õ ), o que do¬ 
mina, ou fica superior, o que 
está no alto; Deus, o Altíssimo, 
Pode ser ainda tub—tup pae, 
ã=am f elevado, erguido, supe¬ 
rior. do alto, isto é, tnp-â, o 
pae do alto, o pae que está nas 
aLturas, o pae do eéo ; alt, tap h 
Tupiilirraba, c. íttpã-bariha, a 
luz de Deus, o relâmpago; 12õ_ 
Tiipncimiiiga. corr, ftiOfl-eynyt fi¬ 
ga * a voz de Deus, o travSo; 
12b. 

Ttipnimrocn. c. tupó-rora, a casa 
de Deus, a egreja, a capella, o 
sanctuario í 112. 

T u|» tt c e retnn, iro rr, t upti-retâ-re- 
forme, paiz destinado para Deus, 
região reservada a Deus* patri¬ 
mônio divino; pode ser ainda 
tiipã ci-retamíh terra da Mãe de 
Deus, o paiz de Nossa Senhora; 
Rio Grande do SuL 
Tupi, c, tu-upi, ta— tub, pae, upi m 
elevado, sublime, superior* isto 
é, o pae supremo, o grande 
pae, o primitivo, o progenitor. 
Esta interpretação corresponde 
á graphia franceza tonou pi, que 
se encontra como radical tio 
nome íououpinftmhnmitt, segundo 
nol-o trausmittio João de Lerv, 
viajante que Ferdinaml Dcnis 
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aliás reconhece ser de uma exa- 
ctidão admiraveL Vamhagen in¬ 
terpretou tupi—typi. os da pri¬ 
mitiva geração. 0 P/ 1 Simãii de 
Ya&concellos interpretou tupi 
como synonimo de ÍMpf?» pois 
que tupi quer di&er — o pae su¬ 
premo» e traduz io tupmmnòá, 
como pata de Data. Cumpre no¬ 
tar que alguns viajantes e es- 
criptores do secuJo XVI escre¬ 
veram também tuppin, ou tupin, 
une quer dizer— tio—, o irmão 
(to pae. 

Tnpinaea, corr. tupi-nf^ paren¬ 
tes ou consanguíneos dos tupis; 
corr. tnpi-aê, amigos dos tupis» 
011 seu affeiçoauo; nome de 
uma tribu selvagem primitiva, 
Pode ser ainda ttipin-aen, os tios 
suppostos ou falsos ; V. tupi. 

TtipinnmhiV c. tupi-nâ-mbd, des* 
cenclente dos tupis ; pois que 
tiâ-mbiif 0 mesmo que anmnbd 
significa — derivado do parente, 
on ihstrmlente : V. tupi. 

Tujnimniharaiia, u. lupittmnhd- 
rantt, os falsos tupiwtmÒá#, os 
que falsam ente descendem dos 
tupis. 

Tupi n iqiii au, unt. htpiaâl), c. 
tUpi-wm, galho do parente de 
tupi, os collateraes dos tupis; 
100 . 

Tupi rum v. tupi-rama ou tupi- 
reta ma. a região ou patria dos 
tupis; 110, 

Tuiiirm, corr. dynma, elevação 
negra, monte negro, alturas; 
80 ; montanha. 

Tarl, s, nome de uma arvore de j 
tona fibrosa ( Litania ); corr. 
tmy, s. a fogueira, o fogo, a 
queimada. 

Tur y, c. turi-y, rio dos turis, ou 
rio das fog\i eiras. Maranhão; V, 
fwrí. 

T nrymmniky c. tur-y-aç tí. rio gran¬ 
de dos htris ou das fogueiras ; 
Maranhão; V. turi. 

'Tutoyn. corr tottâ, interj. equi¬ 
vale a oh! linda t ; que belleza, 
que encanto! (Mont.) 

"Tuiara, V* tuchmm. 

Tuyft, tp. gr., o brejo, a lama, o 
liquido corrupto cm podre ; no 
tp. Cs — ty-yuca. 


Tuyuca. c, ty-yuen, o brejo, a la¬ 
ma, o tremedal, o líquido podre» 
o charco, o paul, $9; alt. tijum. 
tijuco, hijuta, tuyã. 

Tujpwty, corr, luyú-tt, lameiro 
branco* barro branco, no tp. gr,; 
no tp. c. UtipUinga ; 70, 
Ttiytiyfl, no tp. gr. lama amarei- 
la, barro amarello; no tp. c. se¬ 
ria tuyu-yuòa; nome das cego¬ 
nhas pela razão* segundo Azara, 
de habitarem os brejaes. Kaptís- 
ta Caetano interpretou : tu—tí 
bico, y%i-yu muito amare 11o, isto 
é, a ave de bico muito amarello 
f Mycteria mmrimnu )* 

Ty # V. tt; 105, 

Tyaia, s. o suor, o humor. 
Tjjiocft, corr. tyi-oca, ou tiyui- 
oca, o paradeiro das espumas ; 
112 ; alt. Tijioca, Tijortt: Pará. 

T> placa, c. lypLog, tirado ou co¬ 
lhido do fundo ; o sedimento, o 
coagulo, o resíduo do sueco da 
mandioca; 119; alt. tipioca, ta¬ 
pioca. 

Typlty, vb. expremer, tirar liqui¬ 
do por pressão; s, a prensa, o 
cesto tubular, elástico feito de 
folhas de palma e servindo para 
expremer a massa da mandioca 
raiada: 119; alt. tipiti, tapití. 


x7 


IJ, corr. y. a agua, o rio, A pro¬ 
nuncia da vogal guttural y, dif- 
ficíl aos estranhos, deu logar ás 
formas u, hu , tu, que appare- 
cem como suff. nos vocábulos 
como : Cummí, Pagehxl, Amracü, 
equivalentes a: Cumfl-ú, Page- 
M* Acard-ctí. e respectivamente 
idênticos a Cunui-y : Pagé-y, Aea- 
rà-y, U é também verbo e signi¬ 
fica comer, decorar* appresen¬ 
tando-se ás vezes sob a forma 
gu. 

17 A» s. o talo, a haste, o caule, o 
grelo, a coJumna vertebral, o 
dorso, o eixo ; uâ—mw f, s. o va¬ 
gai time» o pyri lampo. 

('ara, part. do fut, do vb. u, o 
que hade comer, o comedor, o 
devorador ; V. ytiara. 






u 
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1’nrfcniqr, corr, tjurí-ntrí, V. Ou- 

rimry. 

( uiiA, corr. m/7“«íí, s, o pyri lampo 
o vagai ume ; se fõr tupi; Bahia. 
Í bA t corr. yhã, s. o fructo ; corr. 
ityhri, a camia de flecha, ou can- 
na brava, o catmiço; a ca n fia 
de casca; 115. 

Vtynlty, corr, ybá-y. rió das fru- 
ct&s, ou urhd-y* rio das flechas 
ou das cannas bravas, 
rtinia. corr. yb-QÜh fructo saudá¬ 
vel ; alt, u va ia ^ (Eugenia mm- 
peatris VeU )* 

Ibutubn, corr, ubã-tyha, canoas 
em abundancia; corr. f/bd-tyha, 
cannavial bravo, fleehal fructal ; 
S. Paulo; 115. 

1 bajitrn, corr . yM-yara, o senhor 
da fie e na, o flecheiro, o que è 
dextro em arremessar a flecha. 
1'bnjcra, c. uM-yera, a canoa 
desatada ou solta ; corr. yhd-yê 
ou yhã-t% o fructo doce. 
i be r n i» a. c, u- bera ha t o m esm o 
que y-hh aha, agua rei u sente, ou 
rio brilhante; Minas Geraes. 

1 bu, corr. yby, a terra, o solo, 
servindo de prefixo em varias 
dicções; V. yby. 76. 

1 1 ‘ft, s. o caranguejo ( Câncer ). 
léra, o mesmo que uêra % euérn, 
eoéra t quéra, e no tp. g. euv\ ve¬ 
lho, extincto, passado, o que já 
foi. 

l erorê, corr. y-mrc, agua em 
gyro ou em redemoinho, 

I ibft corr. uybdj ' a flecha, o ean- 
niço, a canna brava ; V. $í6á. 
117. 

1 iiibfi, s, o fructo conhecido 
também por imhn (Sfondim tu - 
berom, Arruda.) alt. onthiL amhie 
lnibiiruiin, c. mnbú-ra na, o um¬ 
bu falso, o que simula ou finge 
imbuseíro. 

1'mirini, corr, y-ndru aguinha, 
riosinho ; 75. 

Y na, adj. negro, preto, escuro; 

alt. huna, nn, w, pixunà, mu, 
IpA, corr, y-paü, a lagôa, o lago, 
o empoçado ; alt. nqja, 08* 
fpacaraliy, c. upd-carahy, lagoa 
santa, ou lago sagrado; V. ea- 
ray. 

Ipiinioroty, corr. upâ-morõty, la¬ 


goa muita clara, lagoa alva; 
liio Grande do Sul. 
rparobn, corr. yb-arôba, páu 
amargo ; alt. iparoba, parohu , pe¬ 
roba, per ova. 

rpitiirimi, corr. y-ptmenw t agua 
ruim, imprestável; V. Ipanema, 
tp«h corr . y-hê, arvore distincta, 
madeira especial ; alt. ipê, ( Te - 
coma ). 

I pefivu. corr. yhê=ypê-yha, tron¬ 
co do ipé ; alt, ipciivo, piuea t 
tpi A. V. njridm. 

(•pinra, s, o ovo; a descendeu- 
cia, a Taça, 

I pitnngii, corr. y-pUanga, rio ver¬ 
melho. 

rrA, corr. iârá, ou ytérd, a ave* 
o passaro: corr, ybird, a madei¬ 
ra, o páu. 

Y raliy, corr, ulra-y f rio dos pás¬ 
saros. 

Vrnquitnn, corr. puir d -(/nitri, nó 
de páu T botoque de madeira, 

Y rataft, corr. urataú, a coruja, o 
mocho, ave agoureira, ( Nyrfi- 
ÒUS aethereus ). 

Irniauttiy, corr. umtaú-y, fio (Ias 
corujas, 

rrbiotieine, corr. npaü-nemu. Ilha 
ruim, imprestável, ê o nome 
selvagem da ilha de S. Vicente, 
segundo Hans Staden, 

I T ríi, s. nome coinmum ás gallb 
naceas no t upi; a ave conheci- 
da iQdonthophorm denttâuê Temra) 
J Ü4 

I riibu corr. uru-fm, a gallinha 
preta, a ave negra, ( Calhar te *) ; 
alt. vroh<h uríf)ú{ aribú; corr. 
unUú, ave voraz. 

VrubiipiingA, corr. wubü-punqã, 
o urubii inchado, ou ferido ; S. 
Paulo, Matto Grosso. 

I riihiiqiirirn, c. urttbú-quaru* o 
buraco ou refugio dos urubus, 
rrubiiquoçnba. c. urubú-qneça- 
6rr, dormida dos urubvis, ou 
ninho delles. S. Paulç». 

I riibiireiuiiia, c, nrubú-rdtmm, 
a região ou, paiz dos urubus; 
110, Oearú. 

Frncú, s, o vermelhão, a planta 
que o produz (Bixa OrdJana ), 
t T rueuya, c. w/ií-ctíí, o vaso de 
beber das gallinhas, \ r asilha átLs 
gallinhas ; corr. y-rortU rio ver- 







nielho, agua rubra, agua que se 
, avermelha ou enrubeée ; Minas 
Greraes. 

IIl*tiçH, c, imi-iiph o mesmo que 
nrú-guaçã, a gallinha, o gallo ; 
corr, yru-urit, o cesto grande 
ou eôio grande; corr, rfr*l*fw, 
abelha grawlr de côr avermelha¬ 
ria e que não morde ; corr. eira- 
rhã , abelha de ninho rugoso e 
áspero, é a mesma ciehú ou in~ 
ehú do norte do Brasil; alt. iru- 
çií, iraáhú< efchú, erhú, inrhú. 
ITruçui, c, umçú4 ? abelha ttrnçú 
pequena, menor do que uma 
mosca e a ma relia, 
druçultv, corr, uruçú-y, rí o das 
abelhas nmçíts, rí o do cõfo 
grande. V. imtçú. 
iriiçii mirim, c. untçiUitíhim, o 
mesmo que uruçui, V, 

I rtagua^ii. V. uruçü; 124. 
rrugtuV e. ytu~guâ f o caruccd, o 
carangueijo, o búzio. 

Vrngua,n c, m uguii-y, rio dos 
cmacôes ou dos búzios. 

I mliíí. corr, unhy, rio dos unis. 
1 ruauhcMui. e. ybiva-ttrbrhir alte¬ 
rado para yr-mhcha ou nrumbelm, 
a madeira, o tronco chato, a 
madeira em forma de espatula: 
o cardo de folha chata, lisa, es¬ 
pinhosa onde se cria a cocho- 
nifba, (Cm cm). 

Irpinn, nome trunsmittido por 
alguns viajantes antigos como 
sendo o que os selvagens da¬ 
vam á ilha de S, Vicente, nome 
n ue alguns grapharam Orpioth 
Ôiòiuth Morpian e Hans Staden 
ürbifííujm. 0 vocábulo IJrpion 
6 provável que seja corru¬ 
pção de upaon, no tp. gr. ypoâ, 
que quer tííaer iJha. Orbión, Or- 
jnm e Marpíon sâo torruptellas 
do mesmo vocábulo; V. Urbio- 
nema. \ ma hypothese ainda, é 
admissível, e esta indicada pelo 
Dy. João Mendes de Almeida, é 
que Urbion ou Urpion pode ser 
corrupção do vocábulo compos¬ 
to : uira-upaou, contraindo em 
t Jirpmn ou n/rpaon, ilha dos pás¬ 
saros, que também se diz guira- 
upaon, 

I rimciv i% urú-oru, esconderijos 

doa uri is. 


Irnpé, c, unl-péj trilho ou ca¬ 
minho dos unis; corr. urã-pê, 
cesto chato, peneira. V. Urupetna. 
llrufiemn, c, nrú-pewm, cesto ra¬ 
so ou chato, a peneira : 120, 
Hriirú, b, o cesto grande, o teci¬ 
do de vime em forma côncava, 
11 d. 

l T riariiltj. corr. ururà-g, rio do 
cesto. 1 Ifi. 

Irii^snngn, corr. i/-roiçanga t agua 
fria * alt. QUíi&mnga . 

I rnHwuh.v, V. uruçuhy. 

1 Ungis, corr. y-tinga, agua bran¬ 
ca; alt. oUngn, itinga: 75. 

I Ui, corr, y-tÜ f tombo, queda 
d'agua, catadupa ; alt, owrií, Itú T 

V. iUK 

liupnncma, corr. ytú-patmna, o 
salto nu catadupa que não pres¬ 
ta, ou que se degrada. 
Itupcvn. V. itupeva, 
t T vnia, V. ubaia. 

Vy 7 s. a farinha, o pó, 

Uyft, Y. ittjara. 

Ilynrft. corr. yg/ara y habitante 
d‘agua, a que mora. n'agua, a 
dama do rio, a sereia ; 125, 
l >nri)|Hiir;i c, yyardrnpmra, a 
raça das serenas ; alt uyanqnã ; 
125. 

I >|iuba, c, uy-puha, farinha de 
mandioca muoUecida rf agua ; 
119. 

Ihvtaiii c. iíy4rf, farinha dura ou 
bem cosida; 119. 

I jtlnga, c. uy4Ínga, a farinha 
branca, a meio cosida; 119, 

v 

Varrfthy, palavra hy brida, c. var¬ 
ra-y, rio da Yacca; corr. ybarab 
arvore que dá coco, o coqueiro; 
alt. + uhvraíf ha caí, meai; Rio 
Grande do Sul; corr. yharay no 
tp. gr. yhaga-y, rio do ceo. 
Vncnrnpi, corr. rarcthrapí, a vac- 
cu esfolada. Nas antigas colo- 
ruas b espanhol as do Rio da 
Prata, palavras hy br idas como 
esta eram communs. Fflmipú c, 
varra-pi, a pelle de vacca; V. 
vamjhy. 

Va >c li r i tu 1> a, oi i giinyntrgí aba, 
c, guoirttry ou gimrurí-tyhii, co¬ 
cai de guaicury; Lao* e Àl, 

F2fi 
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V £1 ui i catig a, corr, gunimintriga, 
osso de velha, ou cabeça de 
velha; alt. gua miçanga, Lac. e 
Ai 

1 ia Lâ, eorr. iM-atã, a flecha rija, 
esforçada, a flecha valente, no¬ 
me de uma tribu selvagem do 
Noite do Brasil, que, segundo 
Fe ruam Oardim, se confundia 
com os Potiguares. 

Viril, corr, birã ou pirã, forma 
contra c ta de pinmga, vermelho, 
rubro, pardo, E' adjectivo, mas 
serve para designar por modo 
abreviado uma casta de veados. 
Diz-se commummenfce virá por 
maçü-rirá, ant. suassubirá, que, 
por sua vez, é corr. de ^>dçtí- 
pirã, veado vermelho, Pode ser 
também corrupção de brrd, bri¬ 
lhante, relusente, luzidio, bu*- 
troso ; 109. 

VirinV, eorr. birn/l ou pyruft, t> 
umbigo. 

Virury, corr. birury ou friryry, 
co r rede ira, caeh oe í ra. 

Yo^woroeu, ant. boesoroca, corr. 
yhy-çorog, terra que se rasga, 
que se fende, terra rasgada; 
alt. ubv^ororu, buçoroca f boç&roea, 
tosmrocu ; S. Paulo; 129; V. 
bossoroca. 

Vo tu, ant botú 7 corr, yhyi ú, o 
vento, o sopro do ar; alt. ilhatú, 
bíáúy botú t votú. 77. 

Yotnrota, corr. ybytú-rom, casa 
do vento, desfiladeiro donde so¬ 
pra o vento, bocaina ; alt. tdm- 
tü-roca , bidurom, boturom, cot u- 
rom. Y. Votu. 

Votura, eorr. yhytyra, o monte, 
o outeiro, a encosta, a ladeira; 
alt, ahutum, bidura, fratura, ro¬ 
tura, 

V o f. ti ra ti Um, co rr. ybytwãt i n , mon - 
te branco, encosta alva, ladeira 
esbranquecenta, allusão a ser 
um salto de rio em que as 
aguas descem ern brancas es¬ 
pumas por uma encosta Íngre¬ 
me ; 81, 8. Paulo ; Y. votura. 

Votii num, e. rotura-una, corr. 
ybfftyrumi, monte negro, monta¬ 
nha escura; alt. ubiduruna, bu- 
tu r i f na, hoturu na , cot ti i 'u na , S. 
Paulo, Minas, 81 ; Y Ibituruna. 

YiiimbusMtV corr. ypab-uçú, la¬ 


goa grande; alt. Hpabuvú, mya- 
bnçú. 98; M inas Geraes. 

Yiitnriiã, corr. ybytf/r-uá f o dor¬ 
so do monte, o cume da mon¬ 
tanha ; corr. yhfftyr-Quã, o seio 
do monte, a cova do alto do 
monte; alt. uhiiturã, buturuá, 
indnrwi; S. Paulo; V. votura. 


Xnmlú. corr. yanáu, a aranha ; 
alt. jandu. 

Xerimbubo, corr. chfcte-mimhaha 
animal de minha estima. 

XlrirUa. corr. y-ehiririca, agua 
ligeira, veloz ; a corredeira, o 
rápido; 8. Paulo; 104. 

A »r/> , ^iprr, utLord, -verter, manar, 
correr. 

XoroNfr, 4!» ^fnfSTrm que tororó , 

manar, correr, deslisar; y-choro* 
rd, agua corrente, sussurrante. 

Xiiri, corr. churi, a ema, o aves¬ 
truz, também denominada nhan- 
dtt . 


Y, s. a agua, o liquido, o fluido, 
o rio, o curso d agua í segundo 
o thema com que se combina, 
toma as formas ; <jy, hg , yy. e 
segundo as comiptelíás ; n, ha, 
m; é a vogal guttural do tupi; 
V. 75, 7b, Y. Í7. 

Yneiirxicica, coit. Yacttre-acica, a 
posta ou pedaço de jacaré ; corr. 
yacaré-ffciea, a espuma, ou baba 
do jacaré ; Sergipe. 

Vaco ca. c. i/a-cow, abrir roça, 
roçar ; a roçada; Parahyba, 
Yaconirieii, corr. yayum-yvira, a 
buba da onça; Sergipe, 
Yacuricy, corr, yamri-ycica, resi¬ 
na do fjamri, ou gmouri* 
Yncotybu, corr. ya^ádyba. roças 
ou plantações em abundancia ; 
Rio de Janeiro. 

Yiu-urraii^n, corr. gacu-amnga, 

a cabeça do jacu : corr, yacu^y- 
canga , ou yaeu-yeang, cabeceiras, 
ou nascentes dos jacús ; Kio de 
Janeiro, 
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Yiutiary, c. yu-roJta-y, rio esbu¬ 
racado, ou cheio de covas ; Rio 
Grande do Sul; corr. yuguar-y — 
rio da onça. 

Y;itMi]ii;V s, o leme, o governo 
da embarcação ; alt, jarumiL 

Vaeurtiiia, c. yacúrr-umt. jacu 
preto; Bahia. 

Ynjíunuíio, corr. yagnâ-m}, onça 
forte; ou corpulenta. 

Yiigiiiipiri, c. i/agud-piri, onça 
Úmida, ou medrosa ; alt. jam- 
piri ; V. jatjiiaíirim. 

Yngunríi, corr. yaguar r£b onça 
em pé, onça erguida ou levan¬ 
tada ; a ouça ncuada: Minas 
Geraes. 

Yagii»rnl»a, c, {/agmr-aba, o pel- 
4o da onça ; Rio de Janeiro. 

Yiiguiirê. c. yagnav-ê, onça bo¬ 
nita, onça mansa ; S. Paulo. 

YagiMiirima, c. yguar*una, a on¬ 
ça preta. 

Yaiiili, s. o oleo, o azeite, a gor¬ 
dura, o sueco da frueta; alt. 
jandi. 

Y npeeaii ga, c. yv - aperanga , junco 
de espinho, Mont. 

YnpeyA, corr. yapoyá, o brejo, o 
estagnado podre. 

Yapy, Y. japu. 

Yapi, V. yapira. 

Yupirn. c. y-apim, o principio do 
rio, a nascente, a cabeceira, a 
fonte ; alt. yapi, ygapint, gapiro, 
yutíplra . 

Y apita rani c. yapy-tanmi, o ru¬ 
mor dos jopâs ( Cassiru# crida- 
tm). 

Taj*6, c. y-üpá, a agua que trans¬ 
borda, que munda; a inunda¬ 
ção. a cheia do rio; os alaga¬ 
diços ou banhados á margem 
dos grandes rios ; alt. ygapâ] ÍJ9, 

Yaporu, V. jítpoca. 

Yaparé, c, yapó-ré, a cheia ou 
inundação distincta, diversa, de 
outra epoea; rio que enche em 
outro tempo. 

YíijmiIi i l>n corr. yapy-iba x a ar¬ 
vore dos japús ; Rio de Janeiro. 

Yapuríi, corr. y~apyrà $ rio que 
se leva, ou que cresce, rio en¬ 
chente ; Amazonas, 

Yara, s. o senhor, o dorano* o 
chefe, o dominador, Deus. 

YarlJ adj. largo, folgado, amplo. 


Yuriguii, c. ynfi-guã, bacia ou 
seio amplo, bahia larga, enseada 
larga ; alt. jaraguâ ; Alagoas. 

Ynvary, corr. ymiar-y, rio da on¬ 
ça ; corr, yabd-r-y, rio dos fugi¬ 
tivos ; Amazonas, 

Yby, s. a terra, 0 solo, o chão, o 
mundo ; alt. ubú, bú t bo, iht, òt, 
vi } vu t vo. 

YKiypnft. c. ylgj-pftú, a ne%a ou 
retalho de terra, a ilha. 

j-byt jrn, c. yby-tyra, terra eleva¬ 
da, o monte, o morro, a serra; 
alt. uhithtra, hatura } flniira, biti - 
ra % bitnra, conforme se v6 de 
vários compostos em que este 
vocábulo entra como th em a; 80, 
81 ; no tp. g. ybijtyr, no tp. am. 
imtêm, no Cayuá iiitêra. 

Ybyrui, c. ylnyrui, pó do chão, a 
terra fina, a aréa, a poeira; alt. 
ibicii). 

Ycoaratia, c. y-nm~rana } a fonte 
falsa, as poças tTagua; Pará. 

Y^uré, s, a anta, especie menor 
do TapintH ; alt. iguré. 

Ycrenbn, s. a confluência, ou 
jimeçáo de rios, a reunião das 
aguas, 104; alt. jureuha, jus- 
wope. 

Yeré, s, o Tedomoinho, o vórtice, 
a agua em gyro ; 104. 

Ygarã, s, a canôa, o barco. 

Ygnraçú, V. lyaraçit 

Ygarnpé, V. Igarapé. 

Ygurt, c. y-gud t o seio d’agua, o 
côncava d'agua, a enseada, a 
bahia Fluvial, o lagamar, o es¬ 
tuário. 

Ygtiíipe, e. ygud-pt\ na bahia, no 
estuário, no lagamar; 96. Ba¬ 
hia, 8. Paulo; V. ugw. 

Yl, s. o machado ; alt. dji y ji , gi. 

118 . 

Ynliuniti. corr. nJm-tl, carnpo al- 
tu. alt. inhoan, Rio de Janeiro. 

Yoatinga. c. yod-Unga, o juã 
branco. 

Ypsi. V. típáf ypaba. 

Yiiaba, c. y-paba, agua limitada 
ou confinada, lagoa, lago; alt' 
rpftbth itpaba, upd , ypd, npavti. 

YpaiV s. a nesga d agua, o reta¬ 
lho d agua, a lagoa ; confunde- 
se minta vez com yhypttü que 
quer dizer — retalho de terra, ilha; 
alt, itpnon, ipaon, upion, wrpiòn. 







Ypt*r6 t c. y-pcto. rio secco, agua 
que secea, rio temporário. 

Ygilranga, e, y-piramja, agua 
vermelha, rio vermelho ; alt. 
Ipiranga, S. Paulo. 

Ypi ta íiga, c. y-pÜanga, o mesmo 
que y- piranga, agua vermelha, 
rio vermelho; Bahia. 

Ypo rniiga* c. g-púranga, agua 
bonita, rio bonito; 8. Paulo; 
alt. ypo-rã, iporã. 

Yciiiurn, c. y-quara, buraco d'agua, 
o poço, o minadouro, a fonte; 
alt. ygnâf iquâ. 

Yquern, e. y-quera, pronunciado 
—p-kém, agua dormente, agua 
estagnada ou parada; pronun¬ 
ciado y-nwra, agua que se aca¬ 
bou, agua extincta. 

Ytíi, c. y-tà. o tombo d + agua, a 
queda d*agua, o salto do rio, a 
catadupa ; alt. üà, utú , ouíú; 8. 
Paulo, 

Ytuaçfi, c. ytú-açu, o salto gran¬ 
de., a cachoeira grande; Bahia ; 
alt. ituusm. 

Ytunilriin, c. ylú-mirhn, salti- 
nho, a cachoeira pequena; alt. 
itmnirim, tmn irfon . 

Ytu i«i rá rii ngn, c, yt ú -parara nya , 
salto que ronca ou o ronco do 
salto ; 8. Paulo, 

Ytu i» o ranga. c. ytú-poranga, o 
salto bonito, a cachoeira bei la. 

YlnthtgH. e. yiú-tinga, salto bran¬ 
co, a cachoeira branca \ alt. 
üutinga, tutinga ; S. Paulo. 

Ytiiy, c, ytúy, rio do salto, ou 
agua da cachoeira. 

Yü, s. o espinho, a ponta aguda, 
a farpa ; a espinha de peixe ; o 
espinheiro ; alt, Jú. 

Yiiquor. c. yu-que?' r ou yit-kcr, 
espinho ou espinheiro que dor¬ 
me, isto é, que deita ao tocar ; 
é o nome c.oinmum dos M ano¬ 
sas no tupi ; alt. juquer, juque\ 
ou jaké. 

Yuqiiiri. c. yú-quiri, espinho de 
ponta aguçada ou fina, espinho 
pequeno; espinheiro de folha 
meuda ; alt, juquiry, 

Yuquiry, c. yuquiri-y, rio dos es¬ 
pinhos. S. Paulo* 

Yiiquiír c. yuqni ou ynquiaí, o 
cõvo aberto; S. Paulo, Ala¬ 
goas. 


Yurú, s, a boca, a barra, a aber¬ 
tura, a passagem, a gargimta; 
alt. jurú. 

Yuruii, c, yurú-d t o boqui-aber¬ 
to, o que tem a boca ou a bar¬ 
ra ampla ; alt. jurm ; Amazo¬ 
nas. 

Y ii r iiui i r i 11a , c. yurii-mmm, a bo¬ 
quinha, a barrinha,, a passagem 
estreita, a garganta apertada; 
alt. junimirim . 

YnnqMiri, c. yunt-pm% o boca 
torta ; o diabo na mythologia 
selvagem dos tupis, como anhttn 
ou ankanga. 

Yurvitulm, c. yuna-tyba^ bocas 
em abundancia, muitas bocas. 

Yu^Iapo, corr. geceabt i, a con¬ 
fluência, a reunião das agüas, 
V, Juasiape. 

l T ntali>\ corr. gutaih, c. yu-dá ih, 
arvore de muitos espinhos, ar- 
vore espinhenta ; corr. yetai, ar¬ 
vore resinosa ; alt, jutohi, jataiid 
jeíahi ; Amazonas. 

YvA, corr. yhã, fmeto, fmetas ; a 
canõu; a flecha ou canua bra¬ 
va, a uva ; alt, iM, uM, uvá. 

Yvaliy, corr, yhtUy, rio das fru¬ 
tas, ou ainda rio das flechas ou 
cannas bravas; alt. w bahy. Pa¬ 
raná ; Y* Ycíí. 

Yvatlnga, corr. ghãdinga, frueto 
branco ; a uva branca, a canua 
branca; alt. imthiga, ba litiga, 
ibatinga. 

Yvatuba, corr. ybd-tyba^ pomar; 
flechul, ou caimavial bravo ; alt. 
ubatnba , batuca. 

Yvaluby, corr. yba-tyh-v, rio do 
pomar, rio do cannavial bravo ; 
alt. ibatuhy, uhatuh^ hiduvy, ha- 
tovy. 

Yrajporandnlta, eorY, yhõ-poran¬ 
il yba . fruetas bcilas em abun- 
daucia, o pomar de boas fru¬ 
etas, ou o flechul bonito. 

Yvaja, corr, gb-aia, frueta sau¬ 
dável, saborosa; Y. Ubaia. 


Zíitolí, corr. çaberê, ou eçapar, 
c. cçã-perc, olhos enrascados ou 
cheios de caspas; nome de unut 
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ave gallinacea, especie de per¬ 
diz de pernas amarellas (Cryptu- 
rus noctivagus). 

Zarabatana, ou sarabatana é de 
procedência incerta, se, porem, 
é do tupi, parece corrupção de 
garnpá-tan , arco rijo ou direito. 
Na verdade, é uma arma de 
guerra dos selvagens, feita de 
um tubo com o qual se sopra 
violentameiite uma pequena 
setta embuxada com algodão. 

Zererê, corr. cê-rarê , o que sae 
cavado, o que vem subterrâneo, 
o solapado; Matto Grosso. 

Zerereçaba, corr. cê-rarê-açaba , 
a caverna, o sumidouro, o ca¬ 
nal subterrâneo. 


Zoó, corr. çoó, o animal, a caça, 
a carne. 

Zooaçú, corr. goóaçii , a caça gran¬ 
de, o animal de vulto; nome 

applicado mais commumente para 
designar o veado; alt. suassú ou 
soaçú. 

Zopià, corr. çopiá, o ovo, as ovas; 
conforme o thema se diz — çu - 
piá, rupiá. 

Zuinara, corr. guindara , c. çu - 
yendara , o que não come, ou 
não se alimenta; nome genéri¬ 
co dos Strix e Caprimulgus; alt. 
suindara , suindá, minara , suiná. 

Zururü, corr. çoó-rurú , vaso de 
carne, o bicho que tem receptá¬ 
culo ou vaso; é o nome do 
mexilhão , concha; alt. sururu, 
suzetú. 


FIM 




Erratas 


Na impressão, escaparam alguns erros que não podem passar 
sem correcção para a boa intelligencia da matéria, e são os se¬ 
guintes : 
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